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Co n s i d e r a mo s o Es t a d o Br a s i l e i r o ,  n o p e r í o d o ,  c o mo r e s u l t a d o d e 

u m p a c t o c o mp l e x o e c o n t r a d i t ó r i o d e d o mi n a ç ã o d e c l a s s e ,  o n d e d e t e r mi n a d o s 

s e t o r e s d a b u r g u e s i a ,  c o n s i d e r a d o s l i b e r a i s e n a c i o n a l i s t a s ,  p r o c u r a r a m 

t r a n s f o r ma r  o s s e u s v a l o r e s e m v a l o r e s a c e i t o s p e l a s o c i e d a d e c o mo u m t o d o ,  

a t r a v é s d o p a c t o p o p u l i s t a ( o p o p u l i s mo p o d e r i a s e r  c a r a c t e r i z a d o p e l a .  

i n c o r p o r a ç ã o d a s ma s s a s a o p r o c e s s o p o l í t i c o ,  e n q u a n t o o n a c i o n a l i s mo a p a r e c e 

c o mo e x p r e s s ã o g l o b a l  e i d e o l ó g i c o d e s t e p r o c e s s o )  s e n d o s u p e r a d o s p e l o s 

s e t o r e s b u r g u e s e s ma i s l i g a d o s a o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l ,  q u e 

p r o mo v e r a m u ma mo d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a ,  n a me d i d a e m q u e f a v o r e c e r a m as 

mu d a n ç a s e x i g i d a s p e l o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a d o p e r í o d o ,  s e m 

q u e ,  e s s e n c i a l me n t e f o s s e m mo d i f i c a d a s a s b a s e s d o s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o o 

q u e p r o p i c i o u a p e r ma n ê n c i a d a s p r á t i c a s a u t o r i t á r i a s .  

Es t a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e a c a b a mo s d e a s s i n a l a r  r a s t r e a r a m a 

e l u c i d a ç ã o d a s s e g u i n t e s q u e s t õ e s o u p r e s s u p o s t o s q u e f o r a m s u s c i t a d o s p e l a 

a n á l i s e d a b i b l i o g r a f i a d o p e r í o d o :  

-  Ao a n a l i s a r mo s a e s t r u t u r a d o Es t a d o Br a s i l e i r o ,  a t r a v é s d a r e l a ç ã o 

e n t r e o p o d e r  l o c a l  e o p o d e r  c e n t r a l ,  p r o c u r a mo s i d e n t i f i c a r  o 

p a p e l  d o p r i me i r o ,  f a c e a o p r o c e s s o d e i n t e g r a ç ã o d a e c o n o mi a 
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n a c i o n a l ,  s o b a h e g e mo n i a d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a ,  o b r i g a n d o a s 

c l a s s e s d o mi n a n t e s '  r e g i o n a i s e e s t a d u a i s a r e d e f i n i r e m a s u a 

e s t r a t é g i a d e d o mi n a ç ã o .  

-  A c o n s t i t u i ç ã o d e u ma e c o n o mi a n a c i o n a l  u n i f i c a d a ,  d e n a t u r e z a 

c a p i t a l i s t a - mo n o p o l i s t a mo d i f i c o u ,  t a mb é m,  a r e l a ç ã o e n t r e a s 

v á r i a s e s f e r a s d o p o d e r ,  v e r i f i c a n d o - s e u ma i n f e r ê n c i a ma i s 

e f e t i v a d o p o d e r  c e n t r a l  n o e s p a ç o r e g i o n a l ,  p r o p i c i a n d o a s 

c l a s s e s d o mi n a n t e s l o c a i s a p a r t i c i p a r e m d e f o r ma s u b o r d i n a d a ,  

d o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  ma n t e n d o - s e o c o n t i n u i s mo 

d a l e g i t i ma ç ã o e n t r e a s d u a s i n s t â n c i a s .  

-  I n i c i a l me n t e ,  s u b me r g i d a s n u ma c o l i g a ç ã o d e f o r ç a s ,  c o ma n d a d a s 

p e l a b u r g u e s i a a g r á r i a ,  a s c l a s s e s d o mi n a n t e s c a mp i n e n s e s e n s a i a m 

u ma a l i a n ç a d e c a r á t e r  p o p u l i s t a ,  q u e e n g l o b a r i a a b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l ,  c o me r c i a l  e a mp l o s s e t o r e s p o p u l a r e s .  

-  Su s t a d o e s t e p r o c e s s o p e l o mo v i me n t o d e 6 4 ,  e s v a z i a - s e o p o d e r  

l o c a l  e r e g i o n a l ,  s u b o r d i n a n d o - s e a s e l i t e s d i r i g e n t e s ao p o d e r  

c e n t r a l .  

T e n d o c o mo b a s e o s p r e s s u p o s t o s a p r e s e n t a d o s ,  d i r e c i o n a mo s n o s s a s 

l e i t u r a s c o n c e r n e n t e s a o p e r í o d o a b r a n g i d o p e l a i n v e s t i g a ç ã o ,  n o p l a n o 

n a c i o n a l  e r e g i o n a l ,  c o m o o b j e t i v o d e i d e n t i f i c a r  a s mo d i f i c a ç õ e s n a 

e s t r u t u r a d o p o d e r ,  q u e r  a n í v e l  n a c i o n a l ,  q u e r  a n í v e l  r e g i o n a l  e l o c a l .  

Co m r e l a ç ã o â c o n j u n t u r a n a c i o n a l ,  u t i l i z á mo s a h i s t o r i o g r a f i a 

e s p e c í f i c a e d i s p o n í v e l .  Qu a n t o â c o n j u n t u r a r e g i o n a l  e l o c a l ,  a l é m d a 

c o n s u l t a à s o b r a s e d i t a d a s s o b r e o p e r í o d o ,  r e c o r r e mo s â f o n t e s p r i má r i a s 

Cj o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  t e l e g r a ma s ,  l i v r o d e a t a s d e p r o j e t o s d a p r e f e i t u r a d e 

Ca mp i n a Gr a n d e ) .  

Re a l i z a d a a c r í t i c a ,  c l a s s i f i c a ç ã o e a n á l i s e d o s d a d o s c o l e t a d o s ,  

p r o c e d e mo s â c o n s t r u ç ã o d o o b j e t o p r o p o s t o .  A u t i l i z a ç ã o d o mé t o d o 



h i s t ó r i c o - c o mp a r a t i v o p e r mi t i u c o l o c a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o o b j e t o d e n t r o d e u ma t o t a l i d a d e 

ma i o r ,  d e s t a f o r ma a u n i v e r s a l i d a d e e a p a r t i c u l a r i d a d e s e u n e m a t r a v é s  d o 

e s p e c í f i c o .  

0 t e x t o f i n a l  f o i  r e d i g i d o t e n t a n d o - s e c o mb i n a r  a s í n t e s e 

h i s t ó r i c o - c r o n o l ó g i c o c o m a s í n t e s e l ó g i c o - s i s t e má t i c a .  A d i s s e r t a ç ã o 

f i c o u ,  a s s i m,  c o n s t i t u í d a d e 3 c a p í t u l o s .  Em c a d a c a p í t u l o ,  p r o c u r a mo s 

e s t a b e l e c e r  a r e l a ç ã o e n t r e a s t r a n s f o r ma ç õ e s a n í v e l  n a c i o n a l  e a n í v e l  

r e g i o n a l .  A s í n t e s e d o p r o c e s s o f o i  da da p e l a a n á l i s e d a e s t r u t u r a d o p o d e r  

l o c a l .  

No 1*  Ca p í t u l o " A Re a n i ma ç ã o L i b e r a l  c o m a Qu e d a d o Es t a d o No v o " ,  

p r o c u r a mo s a n a l i s a r  o p r o c e s s o d e i n t e g r a ç ã o e u n i f i c a ç ã o d o e s p a ç o n a c i o n a l ,  

a i n t e n s i f i c a ç ã o d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o n o B r a s i l ,  e e m c o n s e q ü ê n c i a ,  a 

e me r g ê n c i a d a s o c i e d a d e c i v i l  ( g r u p o s s o c i a i s o r g a n i z a d o s q u e p r e s s i o n a m 

p o r  mu d a n ç a s )  o q u e o b r i g a a s c l a s s e s d o mi n a n t e s ,  q u e r  a n í v e l  n a c i o n a l ,  

q u e r  a n í v e l  l o c a l ,  a r e d e f i n i r e m a s u a e s t r a t é g i a d e d o mi n a ç ã o .  

No 2 '  Ca p í t u l o " A Ev o l u ç ã o d a Po l í t i c a Na c i o n a l  n o c o n t e x t o d e 

Ex p a n s ã o d o Ca p i t a l  Mo n o p o l i s t a " ,  p r o c u r a mo s t r a ç a r  o q u a d r o d a s 

t r a n s f o r ma ç õ e s ,  t a n t o a n í v e l  n a c i o n a l  c o mo a n í v e l  l o c a l ,  i n t r o d u z i d a s p e l a 

d o mi n a ç ã o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a n o i n t e r i o r  d a e c o n o mi a n a c i o n a l .  

No 3
9
 Ca p í t u l o " A Cr i s e d o L i b e r a l i s mo Na c i o n a l i s t a n o B r a s i l " ,  

p r o c u r a mo s a n a l i s a r  a c r i s e g e r a d a p e l a s t r a n s f o r ma ç õ e s d e n a t u r e z a e c o n ô mi c a 

e p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l ,  q u e s e t r a d u z i u n a d e s i n t e g r a ç ã o d a i d e o l o g i a do 

n a c i o n a l - p o p u l i s mo e n a e v o l u ç ã o d o s mo v i me n t o s d e ma s s a ,  c u j o e x e mp l o t í p i c o 

f o r a m a s L i g a s Ca mp o n e s a s d o No r d e s t e ,  e a f o r ma e n c o n t r a d a p e l a s c l a s s e s 

d o mi n a n t e s p a r a a s s e g u r a r  a d o mi n a ç ã o e c o n ô mi c a e p o l í t i c a d o g r a n d e c a p i t a l .  



CAPI TULO I  -  A REANI MAÇÃO LI BERAL COM A QUEDA DO ESTADO NOVO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . 1 . 0 -  DE DUT RA A GE T ÚL I O -  COMO SE ORI E NT A O P ODE R P OL Í T I CO NACI ONAL 

1. 1. 1 -  A At mosf er a Nebul osa da Pol i t i ca Econômi ca Fi nancei r a 

Co m o f i m d a 2 ? Gu e r r a Mu n d i a l ,  t r a n s f o r ma ç õ e s i mp o r t a n t e s o c o r r e r a m 

n o r e l a c i o n a me n t o e n t r e a s n a ç õ e s .  Co n s o l i d a v a - s e a h e g e mo n i a d o s Es t a d o s 

Un i d o s n o s i s t e ma c a p i t a l i s t a ,  ao me s mo t e mp o e m q u e a u me n t a v a ,  

c o n s i d e r a v e l me n t e ,  a á r e a d o s p a í s e s s o c i a l i s t a s ,  c o m a i n c l u s ã o d a Eu r o p a 

d o L e s t e e d a Ch i n a .  

Ne s s e mo me n t o ,  t o r n a - s e p a t e n t e a d i v i s ã o d o mu n d o e n t r e d o i s '  

s i s t e ma s s ó c i o - e c o n ô mi c o s c o n f l i t a n t e s .  No c l i ma d e g u e r r a f r i a q u e s e 

s e g u i u ,  d e l i n e o u - s e u ma n o v a e s t r a t é g i a p a r a o c a p i t a l i s mo ,  e n q u a n t o s e 

c o l o c a v a m o s p r o b l e ma s d a d e s c o l o n i z a ç ã o ,  d o n a c i o n a l i s mo e d a d e p e n d ê n c i a 

e c o n ô mi c a .  

A r e c o n s t r u ç ã o d o s i s t e ma c a p i t a l i s t a f e z - s e n o s e n t i d o d e 

i n t e g r a ç ã o d o s me r c a d o s n a c i o n a i s .  Os s i s t e ma s n a c i o n a i s ,  c u j a s r i v a l i d a d e s 

c o n d u z i r a m a o s d o i s c o n f l i t o s mu n d i a i s ,  f o r a m p r o g r e s s i v a me n t e d e s ma n t e l a d o s ,  

p a s s a n d o a s s u a s g r a n d e s e mp r e s a s a e s t r u t u r a r - s e g l o b a l me n t e ,  n ã o s i g n i f i c a n d o 

i s s o a s u p e r a ç ã o d a l u t a d e c l a s s e e d a s c o n t r a d i ç õ e s e n t r e a s n a ç õ e s .  

0 p r o c e s s o d e u n i f i c a ç ã o d o e s p a ç o e c o n ô mi c o mu n d i a l ,  d e l i mi t a n d o - s e 

a s z o n a s d e i n f l u ê n c i a ,  s e r i a o f a t o r  i mp o r t a n t e p a r a a e x t r a o r d i n á r i a 

a c u mu l a ç ã o q u e o c o r r e r i a n o p e r í o d o .  
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" NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pl ano da est r at égi a do i mper i al i smo,  obser va- se a t endênci a 

par a o que chamar emos de " zoneament o"  ( Sudest e da Ási a,  Or i ent e 

Médi o,  Amér i ca Lat i na)  cor r espondendo a cada " zona"  obj et i vos 

t át i cos e mét odos oper aci onai s especí f i cos.  Ê evi dent e que os 

mecani smos de f unci onament o do si st ema dent r o de cada " zona"  

dependem do t i po de r el ações i mper i al i st as domi nant es,  o que,  

por  sua vez é condi ci onado por  f at or es l ocai s os mai s var i ados. . .  

0 si st ema possui  f l exi bi l i dade e ut i l i zam- se os r ecur sos os mai s 

var i ados onde quer  que se si nt a sob ameaça,  ameaça est a que pode 

par t i r  t ant o do f at or  econômi co quant o do pol i t i co- est r at égi co" .  

De s e n v o l v e n d o - s e o c a r á t e r  mo n o p o l i s t a d o c a p i t a l i s mo ,  a c e n t u a m- s e 

a s d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s e s e t o r i a i s .  

0 Br a s i l  é i n t e g r a d o p e l a n o v a e s t r a t é g i a c o mo z o n a d e p e n d e n t e .  

Os d o i s c o n f l i t o s mu n d i a i s t i n h a m c o n t r i b u í d o p a r a a i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  q u e 

s e c o n c r e t i z o u p a r t i c u l a r me n t e a p ó s 1 9 4 5 .  -  \  .  

Em s e u t r a b a l h o Pe q u e n a I n t r o d u ç ã o d o De s e n v o l v i me n t o ,  o p r o f e s s o r  

Ce l s o F u r t a d o ,  f u n d a me n t a d o n o q u a d r o t e ó r i c o e s t r u t u r a l i s t a ,  s u b l i n h a e m 

s u a a n á l i s e a s p e c t o s i mp o r t a n t e s d e s t e p r o c e s s o :  

i ndust r i al i zação de subst i t ui ção de i mpor t ações t i nha como base 

as at i vi dades i ndust r i ai s pr ê- exi st ent es.  El a const i t uí a cer t ament e 

um avanço com r espei t o ao que se havi a f ei t o ant er i or ment e,  mas 

não r epr esent ava uma mudança qual i t at i va.  As novas at i vi dades 

or i ent avam- se pel a demanda f i nal ,  como um edi f - í ci o que se const r ói  

de ci ma par a bai xo.  A base do edi f í ci o -  as i ndúst r i as de i nsumos 

-  .  ( 2)  
bási cos e de equi pament os cont i nuava no ext er i or " .  

Emb o r a a t e n d e n d o a p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a d e c o r r e n t e d a 

e x p a n s ã o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a i n t e r n a c i o n a l ,  q u e s e l i mi t o u a e s t i mu l a r  

a d a i n d ú s t r i a d o mé s t i c a d e b e n s d e c o n s u mo d u r á v e i s ,  u m mí n i mo d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 )  L I NHARE S ,  Ma r i a I e d d a L e i t e .  0 Ca p i t a l i s mo :  s e u s n o v o s mé t o d o s d e 

Aç ã o .  Re v i s t a Ci v i l i z a ç ã o Br a s i l e i r a ,  Ri o d e J a n e i r o ,  n 9 1 5 ,  s e t e mb r o 

d e 1 9 6 7 .  p .  7 7 .  

( 2 )  F URT ADO,  Ce l s o .  P e q u e n a I n t r o d u ç ã o a o De s e n v o l v i me n t o :  E n f o q u e 

i n t e r d i s c i p l i n a r .  Sa o P a u l o .  E d i t o r a Na c i o n a l ,  1 9 8 0 .  p .  1 2 7 .  



7 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i n s t i t u i ç õ e s p o l í t i c a s - e e s t r u t u r a s e c o n ô mi c a s e a d mi n i s t r a t i v a s t i v e r a m 

d e s e r  c r i a d a s p a r a a t a l  e x p a n s ã o .  Es s a s n e c e s s i d a d e s d e t r a n s f o r ma ç õ e s 

i n s t i t u c i o n a i s ,  q u e s e d e s e n c a d e a r a m,  f o r a m o r i e n t a d a s n o s e n t i d o d e 

f o r ma l i z a r  a c o n c i l i a ç ã o d o s i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s d o p a í s c o m 

o s i n t e r e s s e s d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  De c o r r e d a í  a n e b u l o s i d a d e d a 

p o l í t i c a e c o n ô mi c a n e s t e p e r í o d o .  

At e n d e n d o a n e c e s s i d a d e d e mu d a n ç a s ,  Va r g a s t e n t a r e a l i z á - l a s ,  

u t i l i z a n d o u m e s q u e ma d e mo b i l i z a ç ã o d e ma s s a s .  Pa r a i s s o ,  c o n t o u c o m o 

a p o i o d o Pa r t i d o Co mu n i s t a i n t e r e s s a d o e m c o n s e g u i r  a n i s t i a p a r a o s s e u s 

p r e s o s p o l í t i c o s ,  l e g a l i d a d e p a r a o p a r t i d o e " Un i ã o Na c i o n a l " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Ao que t udo i ndi ca,  as r el ações ent r e o P.  C.  e Get úl i o Var gas 

em 1945 t i nham car át er  de al i ança vol i t i ca,  especi al ment e após a 

( 3)  
decr et ação da chama " Lei  Mal ai a" .  ( Lei  ant i - t r ust e)  

.  A mu d a n ç a d e r e g i me p o l í t i c o ,  n o s t e r mo s e m q u e Va r g a s e s t a v a 

p r o c u r a n d o r e a l i z a r ,  p o d e r i a i mp l i c a r  n u ma p o l í t i c a me n o s d e p e n d e n t e d o 

c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  o q u e p o s s i b i l i t a r i a a r e a l i z a ç ã o d e ma i s u ma e t a p a 

n o d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o d o p a í s .  En t r e t a n t o ,  e s t a n o v a e s t r a t é g i a f o i  

v i s t a c o m a l a r me p e l a s f o r ç a s a d v e r s a s a o n a c i o n a l i s mo e c o n ô mi c o e a 

p a r t i c i p a ç ã o d a s ma s s a s .  An t e s q u e Ge t ú l i o c o n s e g u i s s e c o n s o l i d a r  s u a 

e s t r a t é g i a ,  o Ex e r c i t o e n t r o u e m a ç ã o e o d e p ô s .  As .  o p o s i ç õ e s v e n c e d o r a s 

n ã o t i n h a m i n t e r e s s e a l g u m e m r e a l i z a r  q u a l q u e r  t r a n s f o r ma ç ã o q u e p e r mi t i s s e 

a p a r t i c i p a ç ã o d a s ma s s a s p o p u l a r e s no p r o c e s s o d e d e c i s õ e s p o l í t i c a s .  

Ab a n d o n a n d o a s p s e u d o s a t i t u d e s l i b e r a i s t o r n a m- s e d i s c r i mi n a t ó r i o s a o o c u p a r e m 

o p o d e r  e e m n o me d e u ma d e mo c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a ,  c r i a r a m c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s 

a e n t r a d a e s a í d a d o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  a b a n d o n a n d o a s d i r e t r i z e s e p r á t i c a s 

d e u ma p o l í t i c a me n o s d e p e n d e n t e d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

As d i r e t r i z e s e c o n ô mi c a s a d o t a d a s d u r a n t e o Go v e r n o d e Ga s p a r  Du t r a 

( 3 )  S OUZ A,  Ma r i a d o Ca r mo Ca mp e l l o .  Es t a d o e Pa r t i d o s Po l í t i c o s  n o B r a s i l .  

Sã o P a u l o ,  Al f a Ôme g a ,  1 9 7 6 .  p .  1 1 7 .  



c o r r e s p o n d e r a m a u ma r u p t u r a c o m r e l a ç ã o à p o l í t i c a e c o n ô mi c a a n t e r i o r ,  

s e r v i n d o p r i n c i p a l me n t e a o s i n t e r e s s e s ma i s i me d i a t o s da e mp r e s a a s s o c i a d o s 

a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  e e s t r a n g e i r a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 0 gover no Dut r a f oi  f or t ement e i nf l uenci ado por  empr esár i os,  os 

quai s ocupar am de manei r a quase excl usi va os post os chaves na 

admi ni st r ação.  A di r et or i a econômi ca f avor eci a cl ar ament e a 

empr esa pr i vada.  Or gani zações est at ai s f or am desat i vadas e a 

t endênci a par a o naci onal i smo e desenvol vi ment o est at i zant e sof r em 

um r et r ocesso.  Tant o o gover no como a U. D. N.  em par t i cul ar ,  

exami navam as possi bi l i dades de t r avar  r el aci onament o com os E. U. A.  

e,  conseqüent ement e,  a economi a f oi  r eaber t a ao capi t al i smo 

( 4)  
est r angei r o em condi ções mui t o f avor ávei s" .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ne s t e p e r í o d o f a z - s e s e n t i r  a p r e s s ã o p a r a a d e s v a l o r i z a ç ã o d o 

c r u z e i r o ,  q u e a o u t r a c o i s a n ã o c o n d u z i a s e n ã o a p o l í t i c a d o l i v r e c â mb i o .  

Ap e s a r  d e a l g u ma s r e s i s t ê n c i a s ,  a p o l í t i c a i  a d o t a d a ,  c o n t r i b u i n d o p a r a 

c o n s u mi r  p r a t i c a me n t e t o d a a r e s e r v a d e d i v i s a s a c u mu l a d a d u r a n t e a g u e r r a 

s e m q u e a e c o n o mi a d o Pa í s f o s s e b e n e f i c i a d a p e l a i mp o r t a ç ã o d e ma q u i n a s e 

e q u i p a me n t o s .  

A Su p e r i n t e n d ê n c i a d a Mo e d a e d o Cr é d i t o ,  c o n t r a r i a n d o o s s e u s 

o b j e t i v o s ,  n ã o f o i  u t i l i z a d a p a r a e v i t a r  o e s g o t a me n t o d a s d i v i s a s .  

" A f or ma pel o qual  o poder  publ i co f oi  l evado a abst er - se de 

i nt er f er i r  nos assunt os cambi ai s si gni f i cou uma modi f i cação 

subst anci al  nas r el ações ent r e o Est ado e a Economi a.  A pol i t i ca 

econômi ca mudar a de di r eção e subst anci a.  Por  esse mot i vo,  os 

par t i dos pol í t i cos,  os membr os do Congr esso Naci onal  e as l i der anças 

pol i t i cas de oposi ção puder am f aci l ment e denunci ar  o esgot ament o 

das r eser vas de di vi sas e os mecani smos de r emessa de l ucr os e 

r et or no de capi t ai s par a o ext er i or " .  

( 4 )  DRE I F US S ,  Re n é Ar ma n d .  1 9 6 4 :  A c o n q u i s t a d o E s t a d o .  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s ,  

1 9 8 1 .  p p .  2 8 - 2 9 .  

( 5 )  I ANNI ,  Ot á v i o .  E s t a d o e P l a n e j a me n t o E c o n ô mi c o n o Br a s i l  ( 1 9 3 0 - 1 9 7 0 ) .  

Ri o d e J a n e i r o ,  Ci v i l i z a ç ã o Br a s i l e i r a ,  1 9 7 7 .  p .  8 7 .  
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Pr e o c u p a n d o - s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e m d e s e mp e n h a r  a p e n a s t a r e f a s s u p l e t i v a s e m r e l a ç ã o 

a o s e t o r  p r i v a d o ,  o p l a n e j a me n t o n e s t e p e r í o d o t i n h a c o mo o b j e t i v o ,  a 

r e e l a b o r a ç ã o d a s c o n d i ç õ e s d e d e p e n d ê n c i a ,  d a d a s à s c o n d i ç õ e s e s p e c í f i c a s 

d o c a p i t a l i s mo n o B r a s i l .  

•  Pl a n o Sa l t e ,  q u e s e c i r c u n s c r e v i a a q u a t r o s e t o r e s e c o n ô mi c o s 

e s o c i a i s :  s a ú d e ,  a l i me n t a ç ã o ,  t r a n s p o r t e e e n e r g i a e p r e v i a i n v e s t i me n t o s 

p a r a o s a n o s d e 1 9 4 9 - 1 9 5 3 ,  n a p r á t i c a r e v e l o u - s e i n e f i c a z ,  e x p r e s s a n d o a 

i n d e f i n i ç ã o d a p r ó p r i a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e m r a z ã o d a s c o n d i ç õ e s i n t e r n a s 

n ã o e s t a r e m p r e p a r a d a s p a r a mu d a n ç a s e s t r u t u r a i s q u e p o s s i b i l i t a s s e m u ma 

ma i o r  i n t e r s e ç ã o c o m o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

ü s ó r g ã o s d e p l a n e j a me n t o r e g i o n a l  c o mo a Co mi s s ã o d o Va l e d o São 

F r a n c i s c o ( C. V. S. F . )  e a Su p e r i n t e n d ê n c i a d o Pl a n o d e Va l o r i z a ç ã o Ec o n ô mi c a 

d a Ama z ô n i a ( S. P. V. E. A. )  r e s u l t a r a m ma i s d a i n i c i a t i v a d o s me mb r o s d o Co n g r e s s o 

Na c i o n a l ,  c o m i n t e r e s s e s p o l í t i c o s e e c o n ô mi c o s n a Re g i ã o ,  d o q u e d e u m 

p r o j e t e d e f i n i d o d e i n t e g r a ç ã o e d e s e n v o l v i me n t o r e g i o n a l .  0 p l a n o d a 

C. V. S. F .  s ó f o i  e n v i a d o a o Co n g r e s s o n o f i n a l  d o g o v e r n o Du t r a C1 9 5 0 D e a 

SPVEA s ó f o i  r e a l me n t e c o n s t i t u í d a n o p e r í o d o g o v e r n a me n t a l  s e g u i n t e .  

A p r e o c u p a ç ã o e m c r i a r  c o n d i ç õ e s p a r a q u e o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o 

p u d e s s e i n g r e s s a r  n c p a í s s e c o n c r e t i z a q u a n d o é f o r ma d a a c o mi s s ã o mi s t a 

Br a s i l e i r o - Ame r i c a n a ,  c o n s t i t u í d a e m 1 9 4 8 ,  p e l o s g o v e r n o s d o s E. U. A.  e B r a s i l .  

Os e s t u d o s r e a l i z a d o s t i n h a m c o mo o b j e t i v o f o r ma l  d e t e c t a r  o s 

s e t o r e s d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  q u e p r e c i s a v a m s e r  d i n a mi z a d o s e c o r r i g i r  o s 

p o n t o s q u e e s t a v a m i mp e d i n d o a e x p a n s ã o d o s e t o r  p r i v a d o .  Es s e n c i a l me n t e ,  

e x i s t i a a n e c e s s i d a d e d e c r i a r  c o n d i ç õ e s p a r a a i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d a e c o n o mi a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A mi ssão Abbi nk não se dest i nava a f or mar  um pl ano.  Dest i nava- se a 

f or necer  subsí di os par a as pol i t i cas gover nament ai s do Br asi l  e dos 

Est ados Uni dos,  bem como par a a or i ent ação do set or  pr i vado desses 

mesmos paí ses.  Devi do a sua i nspi r ação pr i vat i st a e 

i nt er naci onal i zant e\  '  

( 6)  I ANNI ,  Ot á v i o .  Op .  c i t .  p .  9 8 



Na r e a l i d a d e o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a l u t a v a p e l a p o s s e d e ma t é r i a s -

p r i ma s ,  p o r  ma i o r  f a c i l i d a d e ' n a e x p o r t a ç ã o d e c a p i t a i s ,  e n f i m,  p o r  ma i o r  

i n f l u ê n c i a e c o n ô mi c o - f i n a n c e i r a .  

J á n o s p r i me i r o s a n o s d o p ó s - g u e r r a p a s s o u o Br a s i l  a s o f r e r  

p r e s s ã o d o F . M. I .  n o s e n t i d o d e p ô r  e m p r á t i c a a p o l í t i c a d e c â mb i o l i v r e ,  j á 

e m 1 9 4 8 r e c o me n d a v a d r á s t i c a r e d u ç ã o d o c r é d i t o e ,  p o r  c o n s e q ü ê n c i a g r a n d e 

r e d u ç ã o n o v o l u me d e i n v e s t i me n t o s ,  c o mo a t e s t a t r e c h o d o p a r e c e r  d o s p e r i t o s 

d a i n t r o d u ç ã o d o Re l a t ó r i o d o Ba n c o d o Br a s i l  e m 1 9 4 8 :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Cumpr e- nos evi denci ar  ao Br asi l  que par a se i mpedi r em novos aument os 

dos pr eços só exi st e um mei o,  que é a r edução dr ást i ca do cr edi t o.  

Havendo acent uadament e escassez de cr édi t o,  t ambém se r eduzi r á de 

( 7)  
modo si gni f i cat i vos gr ande vol ume de i nvest i ment o" .  

Em r a z ã o d e s t a s p r e s s õ e s ,  a s d e c i s õ e s a s s u mi d a s ,  n ã o e x p r e s s a m u ma 

r e a l  p r e o c u p a ç ã o c o m o d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o a u t ô n o mo .  

Na r e a l i d a d e ,  o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  b a s e a d a n o c a p i t a l  

n a c i o n a l ,  r e v e l a v a u ma t e n d ê n c i a c r e s c e n t e e a c e n t u a d a p a r a a f o r ma a s s o c i a d a 

a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  o u p a r a a f o r ma d e e mp r e s a s p e r t e n c e n t e s a o - Es t a d o .  

A t r a n s i ç ã o d o g o v e r n o Du t r a p a r a o s e g u n d o Go v e r n o Va r g a s ,  mo s t r a 

u ma c e r t a c o n t i n u i d a d e n a me d i d a ,  e m q u e Ge t ú l i o i n c e n t i v a o s i n v e s t i me n t o s 

e s t r a n g e i r o s ,  a o me s mo t e mp o e m q u e p r o mo v e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e d e f e n d e o 

d i r e i t o d o Br a s i l  d e p o s s u i r  e d e s e n v o l v e r  o s s e u s r e c u r s o s mi n e r a i s .  

Ao t e n t a r  i mp o r  a s u a p o l í t i c a e c o n ô mi c a s e d e f r o n t a c o m a l g u n s 

p r o b l e ma s b á s i c o s c o mo a i n f l a ç ã o ,  o d e s e q u i l í b r i o d a b a l a n ç a d e p a g a me n t o s ,  

a n e c e s s i d a d e d e i mp o r t a r  má q u i n a s e e q u i p a me n t o s ,  e t c . .  

Di a n t e d e s t a s i t u a ç ã o ,  o p o d e r  p ú b l i c o f o i  l e v a d o a i n t e r v i r  

ma i s a mp l a me n t e n o s i s t e ma e c o n ô mi c o ,  a p r e s e n t a n d o u ma t e n d ê n c i a ma i o r  a 

( 7 )  S I L VEI RA,  Ci d .  A Ca r t a d o At l â n t i c o e o Ca p i t a l  Mo n o p o l i s t a .  Re v i s t a 

Ci v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a .  Ri o d e J a n e i r o ,  n 9 3 ,  j u l h o 1 9 6 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p .  9 6 .  
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a d o t a r  u ma p o l í t i c a " n a c i o n a l i s t a " .  

I s t o n ã o s i g n i f i c a v a q u e a s a ç õ e s e d e c i s õ e s d o g o v e r n o n ã o s e 

r e v i s t i s s e m d e a mb i g ü i d a d e p o i s ,  p e l o me n o s n a f a s e i n i c i a l  d o s e u g o v e r n o 

v e r i f i c o u - s e u ma p r o c u r a e n t u s i á s t i c a d a a j u d a e c o n ô mi c a d o s Es t a d o s Un i d o s .  

En t r e t a n t o ,  a p e r s i s t ê n c i a d e p o s s i b i l i d a d e s d e u ma e x p a n s ã o .  

c a p i t a l i s t a n ã o p l e n a me n t e d e p e n d e n d o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a i n t e r n o p e r mi t e 

ao g o v e r n o d e Ge t ú l i o t e n t a r  c o l o c a r  a b u r g u e s i a n a c i o n a l  c o mo f o r ç a s o c i a l  

d i r i g e n t e n e s t a e s t r a t é g i a d e s t e p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o .  Ch i c o d e Ol i v e i r a ,  

n o s e u t r a b a l h o A Ec o n o mi a d a d e p e n d ê n c i a i mp e r f e i t a ,  a s s i m s e r e f e r e a e s t a 

e s t r a t é g i a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 0 f i nanci ament o da acumul ação de capi t al  naquel a f ase sust ent ava- se 

basi cament e em 3 pont es:  em 19 l ugar  na manut enção da pol i t i ca de 

conf i sco cambi al ,  t ent ando ut i l i zar  o mecani smo de t r ansf er enci a 

de excedent e do set or  agr o- expor t ador  par a o set or  i ndust r i al . . .  

Em 29 l ugar  na naci onal i zação de set or es bási cos,  do Depar t ament o I  

mai s pr eci sament e nos set or es pr odut or es de bens i nt er medi ár i os. . .  

0 t er cei r o pont o de sust ent ação do padr ão de acumul ação r esi di a 

numa cont enção r el at i va do sal ár i o r eal  dos t r abal hador es,  at enuada 

pel a f unção que se assi nal ava as empr esas do Est ado;  pr oduzi r  cer t os 

bens e,  sobr et udo,  ser vi ços abai xo do cust o,  t r ansf er i ndo em.  par t e,  

(  8)  
por  essa f or ma,  poder  de compr ar  aos assal ar i ados" .  

De n t r e o s p r o b l e ma s q u e o g o v e r n o d e c i d i u e n f r e n t a r  d e s t a c a v a m- s e 

o d a e n e r g i a ( c a r v ã o ,  p e t r ó l e o e e l e t r i c i d a d e )  e o d o r e a p a r e l h a me n t o d o 

s i s t e ma n a c i o n a l  d e t r a n s p o r t e s ( f e r r o v i a ,  r o d o v i a s e p o r t o s ) .  

A mo b i l i z a ç ã o p o l í t i c a d a s t e n d ê n c i a s n a c i o n a l i s t a s a b r i r a n o v a s 

p e r s p e c t i v a s à a t u a ç ã o d o p o d e r  p ú b l i c o .  A c o n c e p ç ã o c e p a l i n a s o b r e o 

c r e s c i me n t o e d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o ,  d a Amé r i c a L a t i n a ,  t o r n a - s e ú t i l  e 

i mp o r t a n t e ,  c o mo j u s t i f i c a t i v a p a r a u ma ma i o r  i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o n a 

( 8 )  OL I V E I RA,  F r a n c i s c o d e .  A E c o n o mi a d a De p e n d ê n c i a I mp e r f e i t a .  Ri o de 

J a n e i r o ,  Gr a a l ,  1 9 7 7 .  p .  7 9 .  
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e c o n o mi a .  A p r o b l e má t i c a d a p l a n i f i c a ç ã o e c o n ô mi c a e s t a t a l  p a s s o u a s e r  

d i s c u t i d a n o Co n g r e s s o Na c i o n a l » n a s Un i v e r s i d a d e s ,  e m l i v r o s ,  e m a r t i g o s 

d e j o r n a i s ,  r e v i s t a s e e m r e u n i õ e s d o s p a r t i d o s p o l í t i c o s ,  e t c .  

Po u c o a p o u c o a i d e o l o g i a e a p r á t i c a d o p l a n e j a me n t o s ã o :'  

i n c o r p o r a d o s p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  c o mo c o mp o n e n t e s c a d a v e z ma i s n e c e s s á r i o s 

d o Es t a d o ,  d i v i d i d o p e l a p r e s s ã o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a ,  e m p l e n a e x p a n s ã o ,  

e p e l a n e c e s s i d a d e d e s e c o n t r a p o r  a t é c e r t o p o n t o à s s u a s e x i g ê n c i a s .  

G Pl a n o Na c i o n a l  d e Re a p a r e l h a me n t o Ec o n ô mi c o ( 1 9 5 1 )  f o i  a p r e s e n t a d o 

c o mo u m p l a n o q u i n q u e n a l  d e i n v e s t i me n t o s e m i n d ú s t r i a d e b a s e ,  t r a n s p o r t e ,  

e n e r g i a ,  f r i g o r í f i c o s e mo d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a .  Na r e a l i d a d e ,  r e f l e t e 

a n e c e s s i d a d e d e c o n c i l i a ç ã o e n t r e a d e c i s ã o d o g o v e r n o d e i mp u l s i o n a r  o 

d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o i n t e r n o e d e a t e n d e r  a s s u g e s t õ e s e p r o j e t o s 

p r i o r i t á r i o s e l a b o r a d o s p e l a Co mi s s ã o Ni s t a Br a s i l - Es t a d o s Un i d o s .  

Co m r e l a ç ã o a p o l í t i c a c a mb i a l ,  r e a l i z o u - s e a r e f o r ma c o m o 

o b j e t i v o d e me l h o r a r  as e x p o r t a ç õ e s d e p r o d u t o s b r a s i l e i r o s ,  a l é m d e 

g a r a n t i r  p r i o r i d a d e p a r a as i mp o r t a ç õ e s d e b e n s d e c a p i t a l  e i n s u mo s 

r e q u e r i d o s p e l o d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l .  

Ac e n t u a Ch i c o d e Ol i v e i r a q u e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" No ent ant o,  a - i mpl ement ação dessa est r at égi o of er ece di f i cul dades 

poi s uma das pr i nci pai s f ont es de f i nanci ament o i nt er no r esi di a 

na apr opr i ação pel a i ndust r i a,  de excedent e ger ados no set or  de 

expor t ador :  a cont r adi ção por t ant o,  r esul t a do f at o de que,  ao •  

mesmo t empo em que se f azi a mi st er  t r ansf er i r  par t e do excedent e 

da pr odução caf eei r a par a o set or  i ndust r i al  ( est at al  e pr i vado)  

er a necessár i o pr eser var  a r ent abi l i dade da empr esa agr o- expor t ador a,  

j á que er a el a a úni ca,  a pr opor ci onar  os mei os de pagament o 

i nt er naci onai s i ndi spensávei s ao supr i ment o da of er t a i nt er na de 

bens de capi t al  e i nsumos bási cos.  0 i mobi l i smo da t axa cambi al  

( 9)  
at  apar ece como a expr essão e a pr ópr i a sí nt ese dest a cont r adi ção" .  

( 9 )  OL I V E I RA,  F r a n c i s c o d e .  Op .  c i t .  p .  8 1 .  
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As e v i d e n c i a s i n d i c a m q u e d u r a n t e o Go v e r n o Du t r a o s a l á r i o r e a l  

d o s t r a b a l h a d o r e s c a í r a i n c e s s a n t e me n t e .  Ap e s a r  d e os s a l á r i o s t e r e m s i d o 

e l e v a d o s n o mi n a l me n t e ,  n o g o v e r n o V a r g a s ,  n o e n t a n t o ,  a i n f l a ç ã o f e z 

d e c r e s c e r  o s a l á r i o r e a l .  Em q u e p e s e o a g u ç a me n t o d e s t a s c o n t r a d i ç õ e s ,  

p e r s i s t e - s e c o m o o b j e t i v o p o l í t i c o d e e s t i mu l a r  ã i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Cont i nuava a cr i ar - se novas condi ções ( econômi cas,  f i nancei r as,  

admi ni st r at i vas e t écni cas)  par a o desenvol vi ment o econômi co menos 

dependent e.  Assi m nos anos de 1952- 53 f or am cr i ados o Banco do 

Nor dest e do Br asi l  ( BNB) ,  a Super i nt endênci a do Pl ano de 

Val or i zação Econômi ca da Amazôni a ( SPVEA) ,  o Banco Naci onal  de 

Desenvol vi ment o Econômi co ( BNDE)  e Pet r ól eo Br asi l ei r o S/ A 

( Pet r obr ás) .  

A c r i a ç ã o d a Pe t r o b r á s ,  q u e e x p r e s s a o c e r n e d e s t a p o l í t i c a 

e c o n ô mi c a ,  f c i  p r e c e d i d a d e a mp l o d e b a t e ,  n a i mp r e n s a ,  n o Co n g r e s s o Na c i o n a l ,  

n a s a s s e mb l é i a s d e e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s ,  r e u n i õ e s s i n d i c a i s ,  e t c .  

Cr i a d a s o b r e a f o r me d e mo n o p ó l i o e s t a t a l ,  r e p r e s e n t o u a v i t ó r i a 

d o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e q u e d e f e n d i a m:  n a c i o n a l i s mo e c o n ô mi c o ,  a e ma n c i p a ç ã o 

d o P a í s ,  i d e o l o g i a d e s e n v o l v i me n t i s t a ,  c r e s c i me n t o d a s f u n ç õ e s e c o n ô mi c a s 

d o Es t a d o ,  e t c . .  

Es t a p o l í t i c a a p r e s e n t a u ma i n o v a ç ã o ,  c o m r e l a ç ã o ã a n t e r i o r  a 

1 9 4 5 ,  p o r  c o n s u b s t a n c i a r  u ma ma i o r  i n t e r v e n ç ã o d o p o d e r  p ú b l i c o n a e c o n o mi a 

a u ma p r o c u r a d e a p o i o s o c i a l  a s me d i d a s a d o t a d a s .  Po r  e s t e mo t i v o ,  ao me s mo 

t e mp o e m a u e p r o c u r a v a c r i a r  i n c e n t i v o s ,  p a r a o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

q u e b e n e f i c i a v a s e t o r e s d a " b u r g u e s i a n a c i o n a l " ,  a a l i a n ç a c o m o s a s s a l a r i a d o s 

i mp e d i u a u t i l i z a ç ã o d o s r e c u r s o s q u e p o s s i b i l i t a s s e u ma a c u mu l a ç ã o ma i s 

e f e t i v o e m b e n e f í c i o d a " b u r g u e s i a n a c i o n a l "  c o n t r i b u i n d o p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o 

d a i n t e r d e p e n d ê n c i a c a d a v e z ma i o r  d o s s e t o r e s e c o n ô mi c o s e s t r a t é g i c o s d a 

e c o n o mi a n a c i o n a l ,  c o m o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 0 )  I ANNI ,  Ot á v i o .  Op. -  C i t .  p .  1 2 2 .  



1. 1. 2 -  Os Par t i dos e o Poder  Pol í t i co zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

At é 1 9 3 0 ,  o Es t a d o b r a s i l e i r o f o i  l i d e r a d o p o r  u ma c o mp o s i ç ã o d e 

f o r ç a s q u e r e p r e s e n t a r a m o i n t e r e s s e d o s c o me r c i a n t e s e x p o r t a d o r e s ,  

l a t i f u n d i á r i o s e e l e me n t o s d a b u r g u e s i a a g r á r i a .  

F o i  s o b a d o mi n a ç ã o d e s t e c o n j u n t o d e f o r ç a s n o p o d e r  e s o b a 

i n f l u ê n c i a d o c a p i t a l  e x t e r n o ,  p r i n c i p a l me n t e i n g l ê s ,  q u e s e f o r mo u a 

b u r g u e s i a i n d u s t r i a l .  

A u r b a n i z a ç ã o e o d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l  i n t r o d u z i r a m n o v o s 

a t o r e s c o mo ,  a c i t a d a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l ,  a c l a s s e mé d i a e o o p e r a r i a d o 

n o j o g o p e l a d i s p u t a d o p o d e r .  

Na d é c a d a d e 1 9 3 0 ,  o p a í s e x p e r i me n t a u ma r e d e f i n i ç ã o d e c i s i v a 

e m d i r e ç ã o a o c a p i t a l i s mo i n d u s t r i a l  e s ã o l a n ç a d a s ,  n e s s e p e r í o d o ,  a s 

b a s e s p o l í t i c a s p a r a a e x p a n s ã o c a p i t a l i s t a .  

A b u r g u e s i a e me r g i u i mp e t u o s a me n t e ,  p o r é m n ã o d e s t r u i u n e m p o l í t i c a ,  

n e m e c o n o mi c a me n t e ,  o l a t i f ú n d i o t r a d i c i o n a l  d o mi n a n t e p a r a i mp o r  s u a 

p r e s e n ç a n o Es t a d o .  Pe l o c o n t r á r i o ,  a c e i t o u ,  e m g r a n d e p a r t e ,  o s v a l o r e s .  

t r a d i c i o n a i s d a e l i t e r u r a l .  En t r e t a n t o ,  c o n s e g u i u i d e n t i d a d e p o l í t i c a 

f a c e a s f o r ç a s l a t i f u n d i á r i a s d o mi n a n t e s ,  a o me s mo t e mp o ,  e s t a b e l e c e u u ma 

r e l a ç ã o d e c o mp r o mi s s o ,  p a r t i c u l a r me n t e c o m o s s e t o r e s a g r o - e x p o r t a d o r e s .  

G g o v e r n o d e Ge t ú l i o Va r g a s t e v e ,  e n t ã o ,  d e s e mo v i me n t a r  d e n t r o 

d e u ma c o mp l i c a d a t r a ma d e i n t e r e s s e s c o n f l i t a n t e s .  •  p e r í o d o f o i  ma r c a d o 

p o r  c r i s e s c o n t í n u a s ,  q u e i n d i c a v a m d i s s i d ê n c i a s d e n t r o d a b u r g u e s i a e 

q u e s e ma n i f e s t a v a m a t r a v é s d e mo v i me n t o s c o mo a r e v o l u ç ã o d e 1 9 3 2 o u o 

mo v i me n t o f a s c i s t a ( i n t e g r a l i s mo ]  d a me t a d e d e 3 0 ,  

( 1 1 )  Du r a n t e a d é c a d a d e v i n t e ,  n o v o s c e n t r o s e c o n ô mi c o s r e g i o n a i s f o r a m 

c o n s o l i d a d o s ,  s o b n o v a s b a s e s e c o n ô mi c a s ,  c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  R.  Gr a n d e 

d o S u l ,  Ri o d e J a n e i r o e Sa o P a u l o .  A u r b a n i z a ç ã o e o d e s e n v o l v i me n t o 

i n d u s t r i a l ,  p e r mi t i r a m o f o r t a l e c i me n t o d a f r a ç ã o i n d u s t r i a l  d a b u r g u e s i a 

q u e a p o i a d a p e l a s c a ma d a s u r b a n a s ,  p ô d e e x e r c e r  u ma p r e s s ã o d e c i s i v a 

e m f a v o r  d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  
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A r e v o l u ç ã o d e 3 0 ,  q u e s e d e u c o mo u ma r e s p o s t a à s p r e s s õ e s d a s 

ma s s a s u r b a n a s e m a c e l e r a d o c r e s c i me n t o ,  n ã o l e v o u à i n c o r p o r a ç ã o d a s 

c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s n o p r o c e s s o p o l í t i c o .  A i n q u i e t a ç ã o da c l a s s e o p e r á r i a ,  

e x p r e s s a p e l a s g r e v e s ,  e a s r e a ç õ e s o r g a n i z a d a s p o r  p a r t e d a s c l a s s e s 

s u b o r d i n a d a s c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  o l e v a n t e c o mu n i s t a d e 1 9 3 5 ,  o u a c r i a ç ã o 

d a Al i a n ç a Na c i o n a l  L i b e r t a d o r a ,  l e v a r a m a s e l i t e s d o mi n a n t e s a p r o c u r a r e m 

u ma l i d e r a n ç a f o r t e p a r a c o n s e g u i r  u n i f i c a r  o c o n j u n t o d e f o r ç a s n e c e s s á r i a s 

e p a r a i mp o r  e a d mi n i s t r a r  s a c r i f í c i o s r e g i o n a i s e d e c l a s s e ,  a p r o p r i a d o s 

p a r a a c o n s o l i d a ç ã o d a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a .  

A i n c a p a c i d a d e d e l i d a r e m c o m c o n f l i t o s ,  i n t r a e i n t e r  c l a s s e s ,  

i mp l i c o u n o f a v o r e c i me n t o d e p r á t i c a s a n t i - l i b e r a i s ,  q u e s e c o n c r e t i z o u 

c o m o g o l p e d e 1 9 3 7 i n s t a u r a d o r  d o Es t a d o No v o .  

A r e e s t r u t u r a ç ã o d o s i s t e ma p o l í t i c o d u r a n t e e s t e p e r í o d o e n v o l v e 

n o v a s f o r ma s d e a r t i c u l a ç ã o e d o mí n i o d e c l a s s e .  Co u b e a o Es t a d o ,  a c e n t u a r  

e d i r i g i r  o p r o c e s s o d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo n o c a mp o ,  d e ma n e i r a a 

i mp e d i r  q u e n e l e o c o r r e s s e m a l t e r a ç õ e s r a d i c a i s na e s t r u t u r a d a g r a n d e "  

p r o p r i e d a d e a g r á r i a e n o p r o c e s s o p r o d u t i v o .  F a v o r e c e u o c o n t r o l e d a c l a s s e 

p r o p r i e t á r i a s o b r e a ma s s a c a mp o n e s a p r o d u t o r a d i r e t a ,  o q u e e r a n e c e s s á r i o 

n a me d i d a e m q u e o s d o n o s d a t e r r a ,  s o b a p r e s s ã o d o Es t a d o ,  d e s c o mp r o mi s s a v a - s e 

d a s p r á t i c a s e c o n ô mi c a s n ã o - c a p i t a l i s t a s ' .  

| 0 Es t a d o No v o r e p r e s e n t o u a s s i m u m p r o g r a ma p o l í t i c o c a p a z d e 

p r e v e n i r  mu d a n ç a s e s t r u t u r a i s .  I  A a ç ã o r e p r e s s i v a e s t a t a l  e u ma i n c o n t e s t á v e l  

me l h o r i a n a s c o n d i ç õ e s d e v i d a d o s t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s a s s e g u r a r a m a 

d o mi n â n c i a s d o s i n t e r e s s e s r e p r e s e n t a d o s p e l a s n o v a s d i r e t r i z e s p o l í t i c a s 

s o b r e a ma s s a o p e r á r i a .  

Ne s t e p e r í o d o ,  a i n d u s t r i a l i z a ç ã o p e r mi t i u e p r o p i c i o u a p a r t i c i p a ç ã o 

d e p r o f i s s i o n a i s d a c l a s s e mé d i a e mi l i t a r e s ,  j u n t a me n t e c o m o s p r ó p r i o s 

e mp r e s á r i o s ,  n o a p a r e l h o a d mi n i s t r a t i v o d o E s t a d o .  Em s í n t e s e ,  p r o p r i e t á r i o s 

d e t e r r a e i n d u s t r i a i s ,  t o r n a r a m- s e a l i a d o s s e m,  c o n t u d o ,  h a v e r  u ma i d e n t i d a d e 
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c o mp l e t a d e i n t e r e s s e s e n t r e s i .  Co n f l i t o s e t e n s õ e s ma r c a r a m o s e u 

r e l a c i o n a me n t o ,  o q u e t o r n o u p o s s í v e l  a i n t e r f e r ê n c i a d a s F o r ç a s Ar ma d a s 

n a v i d a p o l í t i c a d a n a ç ã o .  A s u a i n t e r v e n ç ã o a s s e g u r a v a a c o e s ã o d o 

s i s t e ma c o n s t i t u i n d o - s e u m f a t o r  i mp o r t a n t e n a s t e n t a t i v a s d e 

i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d a p o l í t i c a b u r g u e s a a l o n g o p r a z o .  

Ao s e a p r o x i ma r  o f i m d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2
a
.  Gu e r r a Mu n d i a l ,  t r a n s f o r ma ç õ e s 

i mp o r t a n t e s o c o r r e r a m.  A e n t r a d a d o Br a s i l  n o c o n f l i t o mu n d i a l  e s t a b e l e c e u 

u ma v i s í v e l  c o n t r a d i ç ã o n o i n t e r i o r  d a v i d a p o l í t i c a b r a s i l e i r a .  Co mo 

i r í a mo s l u t a r  c o n t r a a o p r e s s ã o e a d i t a d u r a n a Eu r o p a ,  e n q u a n t o a q u i  me s mo 

d e n t r o d e n o s s a s f r o n t e i r a s ,  v i v í a mo s u ma s i t u a ç ã o s e me l h a n t e c o m p r i s õ e s ,  

c e n s u r a a i mp r e n s a ,  p a r t i d o s p o l í t i c o s p r o i b i d o s ,  e t c .  ? 

As o p o s i ç õ e s q u e c o me ç a r a m a s u r g i r  n ã o c o n s t i t u i a m u m g r u p o 

c o e s o ,  p o u c o h a v i a d e c o mu m e n t r e a s p o s i ç õ e s c o mu n i s t a s d e u m l a d o ,  a s 

p o s t u r a s l i b e r a i s d o o u t r o e a s r e i v i n d i c a ç õ e s d a s o l i g a r q u i a s r e g i o n a i s .  

A c o o p e r a ç ã o e r a v i s t a c o mo n e c e s s a r i a me n t e d e mo c r á t i c a ,  n o â mb i t o d e u ma 

g e n e r a l i z a d a r e p u l s a p e l o t o t a l i t a r i s mo n a z i s t a .  

Se g u n d o Ri c a r d o Ma r a n h ã o :  

" Nest e cont ext o,  não f oi  di f í ci l  o apar eci ment o de per spect i vas-

i deol ógi cas de col abor ação ent r e os di ver sos segment os das 

soci edades naci onai s em pr ocesso de f or mul ação i nst i t uci onal .  

Ent r e os l i ber ai s e os que l hes segui am de per t o os passos,  

desenhava- se a t endênci a a um r egi me l i ber al - democr át i co que 

ampl i asse a par t i ci pação e a i ncor por ação de set or es popul ar es ao 

pr ocesso pol í t i co,  aper f ei çoando mecani smos de r edi st r i bui ção de 

r enda e de acesso ao bem- est ar  e ã cul t ur a.  Na esquer da,  

desenvol ver am- se pr opost as de const r ução de democr aci a que passar i am zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
j i . „ ( 12)  

por  al i anças com set or es da bur guesi a ,  

A a g i t a ç ã o n a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  o r i u n d a d a c o n d i ç õ e s mi s e r á v e i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 2 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o .  Si n d i c a t o s e De mo c r a c i a .  Sã o P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  

1 9 7 9 .  p .  2 1 .  
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d e v i d a ,  a t i n g i a p o n t o c r e s c e n t e '  e m me a d o s d a d é c a d a d e q u a r e n t a .  Ca r o n e 

e s c l a r e c e q u e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A i nt ensi f i cação da expl or ação por  causa da mobi l i zação mi l i t ar  e 

do t r abal ho f abr i l  em f unção da guer r a,  est i mul ou as pr i mei r as 

l ut as r ei vi ndi cat ór i as ai nda em 1944.  Em mar ço e abr i l  dest e 

ano,  uma gr eve dos car r i s ur banos de Tor t o Al egr e,  obt endo 

concessões par ci ai s,  est i mul ou a par al i sação das f er r ovi as em 

t odo o Est ado do Ri o Gr ande do Sul ,  o mesmo ocor r end. o nas mi nas 

de car vão l ocai s.  Foi  necess- ãr i a a i nt er venção do Exér ci t o par a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.  .  •  •  ,v ( 13)  

submet er  os mi nei r os .  

Es t e s mo v i me n t o s ,  e mb o r a i n s i g n i f i c a n t e s ,  e v i d e n c i a v a m a e x i s t ê n c i a 

d e s i n d i c a t o s c o n t r o l a d o s ,  q u e h a v i a m c a n a l i z a d o d u r a n t e a n o s a s r e i v i n d i c a ç õ e 

d e c l a s s e .  Ü q u e s e v ê ,  e m 1 9 ^ 5 é q u e ,  r e t i r a n d o - s e a p o l í c i a e d a n d o - s e 

u ma r e l a t i v a l i b e r d a d e a o mo v i me n t o ,  a c l a s s e o p e r á r i a e g r u p o s n e l a a t u a n t e s 

ma n i f e s t a m u ma s é r i e d e a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s d o E s t a d o .  

Qu a n d o Ge t ú l i o d e u u me l i b e r a l i z a ç ã o r e l a t i v a ao s i n d i c a l i s mo ,  o 

PCB t o mo u a d i a n t e i r a e m 3 0 d e a b r i l ,  p r o p o n d o a c r i a ç ã o j u n t o c o m l í d e r e s 

n ã c c o mu n i s t a s d o MUT ( Mo v i me n t o d e ' Un i f i c a ç ã o d o s T r a b a l h a d o r e s ) .  

De s d e a s u a f u n ç ã o ,  o MU T o b j e t i v a v a e l e v a r  a v i d a s i n d i c a l  e 

f a v o r e c e r  o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e o p e r á r i a ,  n u m c o n t e x t o d e mo c r á t i c o .  Seu 

ma n i f e s t o p r o g r a ma d i z i a :  

" Devemos l ut ar  i medi at ament e pel a mai s compl et a l i ber dade si ndi cal ,  

r ompendo com as i nj ust i f i cadas i nt er f er ênci as na vi da de nossos 

ór gãos de cl asse. . .  Devemos l ut ar  par a que se t or ne ef et i va a 

si ndi cal i zação dos que t r abal ham no campo,  e par a que a esses 

sej am,  assegur ados t odos os benef í ci os da l egi sl ação soci al .  Devemos 

( 1 3 )  CARONE.  Ed g a r .  0 F s t a d o No v o .  Sa o P a u l o ,  D I F E L ,  1 9 7 6 .  p .  1 2 ^ .  



l ut ar  pel a mani f est ação de opi ni ões em nossas assembl éi as e o 

r i gor oso cumpr i ment o de nossas r esol uções" .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ap e s a r  d e ,  s o b a o r i e n t a ç ã o d o P CB ,  o MUT n ã o t e r  c o n s e g u i d o 

l i b e r t a r  o s s i n d i c a t o s d a v i n c u l a ç ã o a o Mi n i s t é r i o d o T r a b a l h o ,  j á q u e - a o 

me s mo t e mp o q u e c o mb a t i a a e s t r u t u r a s i n d i c a l ,  p r o c u r a v a d e s e s t i mu l a r  a s 

g r e v e s e m f u n ç ã o d a a l i a n ç a c o m Va r g a s e o s p e t e b i s t a s ,  n ã o r e s t a d ú v i d a 

d e q u e é i n d i c a t i v o d e u m p r o c e s s o d e o r g a n i z a ç ã o d a c l a s s e o p e r á r i a ma i s 

i n d e p e n d e n t e .  

Se g u n d o Ri c a r d o Ma r a n h ã o :  

" 0 MUT er a uma al t er nat i va or gani zat or i a ext r emament e si mpát i ca 

ã cl asse,  mesmo que t i vesse o f unci onament o de uma or gani zação de 

cúpul a,  e mesmo por que er a a úni ca al t er nat i va ã or gani zação 

( 15)  
" Mi ni st er i al i st a"  com t odo o seu r anço de di t adur a" .  

A r e p e r c u s s ã o d a p r o p o s t a d o MUT d a Cr i a ç ã o d e Un i õ e s Si n d i c a i s 

Mu n i c i p a i s e Es t a d u a i s ,  q u e v i o l a v a a e s t r u t u r a o f i c i a l  d e o r g a n i z a ç ã o p o r  

c a t e g o r i a ,  c o n c r e t i z o u - s e c o m a r e a l i z a ç ã o d o Co n g r e s s o Si n d i c a l  d o s 

T r a b a l h a d o r e s d o Br a s i l  ( Ri o d e J a n e i r o ,  s e t e mb r o d e 1 9 4 6 ) .  

ü c r e s c i me n t o d o P C,  j u n t o à o r g a n i z a ç ã o i n c i p i e n t e d a s c l a s s e s 

t r a b a l h a d o r a s ,  p a r e c i a à b u r g u e s i a u ma s é r i a a me a ç a p o r  f u g i r  a o s eu 

c o n t r o l e .  Fo i  n u m c l i ma d e i n s t a b i l i d a d e p o l í t i c a q u e a s s o c i a ç õ e s 

e mp r e s a r i a i s c o n v o c a r a m c o n v e n ç õ e s e c o n g r e s s o s n a c i o n a i s .  •  ma i s i mp o r t a n t e 

d e s s e s f o i  a 1? Co n f e r ê n c i a d a s Cl a s s e s Pr o d u t o r a s d o B r a s i l ,  r e a l i z a d a e m 

ma i o d e 1 9 4 5 .  

Se g u n d o Dr e i f u s s a " De c l a r a ç ã o d e Pr i n c í p i o s "  d o s e mp r e s á r i o s 

b a s e a v a - s e n a a s s o c i a ç ã o d e l i b e r d a d e e e mp r e s a p r i v a d a ,  c a r a c t e r i z a d a p o r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 4 )  T E L L E S ,  J o v e r .  0 mo v i me n t o S i n d i c a l  d o Br a s i l .  Ri o d e J a n e i r o .  V i t o r i a ,  

1 9 6 2 .  p .  3 9 .  

( 1 5 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o .  Op .  c i t .  p .  6 4 .  
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p r e c e i t o s d e j u s t i ç a e l i mi t a ç õ e s i n e v i t á v e i s i mp o s t a s p e l o s i n t e r e s s e s 

f u n d a me n t a i s d a v i d a n a c i o n a l ,  e p a r a c u j a r e a l i z a ç ã o ,  a b u r g u e s i a 

r e c o n h e c e r i a c o mo n e c e s s á r i o u m c e r t o g r a u d e i n t e r f e r ê n c i a d o Es t a d o .  

Al é m d i s s o ,  a r e s o l u ç ã o d a c o n f e r ê n c i a c o n c l a ma v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - j i r ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" desenvol vi ment o har moni oso de t odas as r egi ões,  a uma gar ant i a 

par a o desenvol vi ment o de t odas as r egi ões,  a uma gar ant i a par a 

homens da ci dade e do campo,  de um.  sal ár i o que l hes per mi t i sse 

vi ver  com.  di gni dade,  a necessi dade de pl anej ament o econômi co e a 

r ecomendação de que c Est ado t i vesse papel  mai s at i vo na pr eser vação 

do mei e ambi ent e,  no desenvol vi ment o da agr i cul t ur a,  na pr odução 

de ener gi a e expansão dos t r anspor t es,  no pr ot eci oni smo al f andegár i o,  

no desenvol vi ment o de i ndúst r i as bási cas,  no i mpedi ment o da 

f or mação de car t éi s,  no cont r ol e de i mpor t açõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e,  sobr et udo,  no 

est i mul o a i nvest i ment os est r angei r os que,  ao t ér mi no do esf or ço 

de guer r a,  havi am,  opor t unament e r enovado sua var t i ci vação na 

( 16)  
economi a br asi l ei r a em f i ns da década,  de quar ent a" .  

i  -

Es t e d o c u me n t o t o r n e c l a r o a n e c e s s i d a d e d e s e d e f i n i r  o q u e e r a 

c h a ma d e d e b u r g u e s i a n a c i o n a l .  A h i s t o r i o g r a f i a d o p e r í o d o ,  mu i t a s v e z e s ,  

e n f a t i z a o a p o i o b u r g u ê s a u ma a mp l a a l i a n ç a n a c i o n a l i s t a ,  e n v o l v e n d o a s 

c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  a s ma s s a s u r b a n a s e o c a mp e s i n a t o c o n t r a o 

i mp e r i a l i s mo .  En t r e t a n t o ,  o d e s e n v o l v i me n t o h i s t ó r i c o d e mo n s t r o u a 

f r a g i l i d a d e d o p r o j e t o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o a u t ô n o ma ,  o u a n t o d a s o l u ç ã o 

p o l í t i c a b a s e a d a n a s a l i a n ç a s p o p u l i s t a s .  

G q u e a ê n f a s e n a c i o n a l i s t a s o c u l t a v a e r a q u e o p a í s t o r n a v a - s e 

c a d a v e z ma i s d e p e n d e n t e d e i n v e s t i me n t o s e s t r a n g e i r o s e d a u t i l i z a ç ã o d e 

t e c n o l o g i a a v a n ç a d a ,  n e c e s s i t a n d o d e u m s i s t e ma p o l í t i c o q u e f a c i l i t a s s e 

e s t a f a s e p a r t i c u l a r  d a a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l ,  d e n o mi n a d a p o r  a l g u n s d e 

" s u b s t i t u i ç ã o d e i mp o r t a ç ã o " ,  q u e s e i n s t a u r o u p ó s 4 5 .  A d i v i s ã o d a b u r g u e s i a 

e m d u a s :  u ma e n t r e g u i s t a ,  d i r e t a me n t e l i g a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  e a 

( 1 6 )  DRE I F US S ,  Re n e Ar ma n d .  1 9 6 4 :  A c o n q u i s t a d e E s t a d o .  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s ,  

1 9 8 1 .  p .  2 5 .  
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o u t r a o p o s t a à a ç ã o ,  d o s i n t e r e s s e s e s t r a n g e i r o s ,  e r a ma i s f o r ma l ,  p o i s a 

mo t i v a ç ã o d a b u r g u e s i a e r a u ma s ó ,  o c a p i t a l .  A s u a e x i g ê n c i a r e s t r i n g i a - s e 

a me d i d a s q u e v i a b i l i z a s s e ma e x p a n s ã o c a p i t a l i s t a ,  s e g u n d o a f o r ma q u e e l a o 

a s s u mi u n o Br a s i l ,  o u s e j a a s s o c i a d a a o c a p i t a l i s mo i n t e r n a c i o n a l .  Ne s s e 

p e r í o d o s u a s d i f e r e n ç a s s e d i l u e m n o s me c a n i s mo s d e u ma e c o n o mi a c o mp e t i t i v a 

e m d i f e r e n c i a ç ã o e e x p a n s ã o ,  f r e q ü e n t e me n t e s e s u b me t e m a o s p a d r õ e s d o 

me r c a d o i n t e r n a c i o n a l .  De s s e mo d o ,  a p e n a s c o n t r i b u e m p a r a o f o r t a l e c i me n t o 

d o p a d r ã o d e d e s e n v o l v i me n t o a s s o c i a d o , a o c a p i t a l  e x t e r n o .  ^  

Na r e a l i d a d e ,  o q u e e s t a v a s e t o r n a n d o c l a r o p a r a a s c l a s s e s 

d o mi n a n t e s e r a a n e c e s s i d a d e ,  d i a n t e d o d e s c o n t e n t a me n t o p o p u l a r  e d a p r e s s ã o 

p o r  p a r t e d a " c l a s s e mé d i a " ,  p o r  f o r ma s me n o s a u t o r i t á r i a s d e g o v e r n o ,  d e 

mu d a r .  0 s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o d e Ge t ú l i o ,  c o mp r e e n d e n d o e s t a n e c e s s i d a d e 

d e mu d a n ç a ,  t e n t o u u m n o v o a l i n h a me n t o f o r ma d o p e l a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s 

e a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l .  Pa r a i s s o ,  e s t i mu l a a c r i a ç ã o d e u m n o v o p a r t i d o ,  

o P T B ,  d e b a s e s l i g a d a s a o s s e t o r e s o p e r á r i o s u r b a n o s e c u j a d o u t r i n a f i c a r i a 

c o n h e c i d a c o mo t r a b a l h i s mo e s e r i a b a s e a d o n a c o a l i s ã o d o s s i n d i c a t o s 

d o mi n a d o s p e l o g o v e r n o .  

Ao me s mo t e mp o ,  Va r g a s t e n t a s a l v a r  a má q u i n a p o l í t i c a c r i a d a 

p o r  e l e n o Es t a d o No v o ,  e s t i mu l a n d o a c r i a ç ã o d o P S D,  p a r t i d o e mi n e n t e me n t e 

o l i g ã r q u i c o .  

Se g u n d o Sk i d mo r e ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" par adoxal ment e o PSD at r ai u t ombem o apoi o de empr esár i os 

pr ogr essi st as,  t ai s como Rober t o Si monsen,  que encar am a 

cont i nuação de i nt er venção est at al  como essenci al  a um i mpul so 

~ ( 18)  
mai or  na i ndust r i al i zação" .  

( 1 7 )  Amb a s a s b u r g u e s i a s e r a m f a v o r á v e i s a o s i n v e s t i me n t o s e s t r a n g e i r o s ,  

e n t r e t a n t o a b u r g u e s i a d i t a n a c i o n a l ,  d e f e n d i a u m ma i o r  c o n t r o l e d o 

E s t a d o s o b r e e s t e s i n v e s t i me n t o s ,  c o m o o b j e t i v o d e e v i t a r  u ma r e me s s a 

e x c e s s i v a d e l u c r o s p a r a o e x t e r i o r .  

( 1 8 )  S KI DMORE ,  T h o ma s .  Br a s i l :  de Ge t ú l i o V a r g a s a Ca s t e l o Br a n c o ( 1 9 3 0 -

1 9 6 4 ) .  Ri o d e J a n e i r o ,  P a z e T e r r a ,  1 9 7 6 .  p .  8 2 .  



A o p o s i ç ã o i n t e r n a c i o n a l  e n t r e a s d e mo c r a c i a s l i b e r a i s e o 

f a s c i s mo e mp r e s t a f o r ç a i n e s p e r a d a à o p o s i ç ã o i n t e r n a q u e s e a g l u t i n a 

n a f u t u r a UDN.  

F u n d a d a e m i n í c i o d e 1 9 4 5 ,  i n i c i a l me n t e c o n g r e g a v a t o d a a o p o s i ç ã o 

a o F s t a d o No v o ,  o s e u p r o g r a ma s e i n s c r e v i a n o s q u a d r o s d o l i b e r a l i s mo 

b u r g u ê s ,  d e f e n d e n d o a r e c u p e r a ç ã o d e d i r e i t o s e l i b e r d a d e s v i g e n t e s n o s 

s i s t e ma s p o l í t i c o s d o mi n a n t e s n a á r e a d o c a p i t a l i s mo .  

Se g u n d o Ma n u e l  Ma u r í c i o ' ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Os cor r el i gi onár i os se ar r egi ment ar am pr i nci pal ment e pr i nci pal ment e 

na pequena e médi a bur guesi a,  sendo uma f acção par t i dár i a 

domi nant ement e ur bana,  embor a houvesse aber t ur as suf i ci ent es,  par a 

i ncor por ar  set or es ol i gár qui cos r egi onai s,  at r avés de al i anças 

-  .  ( 19)  
di t adas por  i nt er esses t át i cos" .  

Qu a n t o a o P S P ,  f o i  u ma a g r e mi a ç ã o p r o d u z i d a e m Sã o Pa u l o e a s s i m 

p e r ma n e c e u ,  l i mi t a d a a d e f e s a d e i n t e r e s s e s r e g i o n a i s .  

D Pa r t i d o Co mu n i s t a g o z o u d e b r e v e p e r í o d o d e l e g a l i d a d e ,  a p o i a n d o 

o mo v i me n t o q u e r e mi s t e ,  q u e e l e i t e a v a a p e r ma n ê n c i a d e Ge t ú l i o e m Pr e s i d ê n c i a 

d a Re p ú b l i c a .  L u i s Ca r l o s Pr e s t e s f o r a t a mb é m a n i s t i a d o e m 1 9 4 5 e r e t o r n a v a •  

à p r á t i c a p o l í t i c a p r e s t i g i a d o c o mo u m s í mb o l o d e r e s i s t ê n c i a a d i t a d u r a 

d o F s t a d o No v o .  

D p r o g r a ma p o r  e l e e n t ã o d e f e n d i d o b u s c a v a e v i t a r  c o n f r o n t o s 

d e s g a s t a n t e s ,  d e f e n d e n d o u ma p o l í t i c a n a c i o n a l i s t a e a l i a n ç a c o m s e t o r e s 

p r o g r e s s i s t a s b u r g u e s e s .  

Os o u t r o s n u me r o s o s p a r t i d o s q u e s u r g i r a m a p a r t i r  d e 1 9 4 5 n ã o 

e r a m t ã o i mp o r t a n t e s q u a n t o o s me n c i o n a d o s .  

0 s i s t e ma p a r t i d á r i o q u e s u r g i u e m 1 9 4 5 n a s c e u s o b u m s i g n o 

( 1 9 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ALBUQUERQUE,  Ma n u e l  Ma u r í c i o d e .  Pe q u e n a h i s t o r i a d a f o r ma ç ã o s o c i a l  

br asi l ei r a.  Ri o d e J a n e i r o ,  Gr a a l ,  1 9 8 1 .  p .  6 0 4 .  
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i d e o l ó g i c o d e s f a v o r á v e l ,  p o u c o d i f e r e n c i a d o .  Nu m p r i me i r o mo me n t o ,  a g i r a m 

c o mo f a t o r  d e f r a g me n t a ç ã o d a u n i d a d e n a c i o n a l ,  i n f l u e n c i a d a s p e l o s 

p a r t i c u l a r i s mo s e c l i e n t e l i s mo s r e g i o n a i s .  As d i r e t r i z e s d i t a t o r i a i s q u e 

o s t e n s i v a me n t e d o mi n a v a m a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a d e s d e 3 0 ,  c o n t r i b u í r a m 

p a r a t o r n a r  a p r á t i c a p o l í t i c a d i s s o l v e n t e e e s t é r i l .  Po r  e s t a r a z ã o ,  o s 

c o n f l i t o s p o l í t i c o s s u r g i d o s a n í v e l  d a s o c i e d a d e c i v i l ,  a c a b a m s e n d o 

r e s o l v i d o s p e l a s f o r ç a s a r ma d a s .  

A n o v a e s t r a t é g i a d e Ge t ú l i o ,  d e p r o c u r a r  o a p o i o d a s c l a s s e s 

t r a b a l h a d o r a s ,  p a r a u m g o v e r n o ma i s i n d e p e n d e n t e ,  f o i  v i s t a c o m a l a r me p e l a s 

c l a s s e s d o mi n a n t e s e p o r  s e t o r e s d a c l a s s e mé d i a .  An t e s d e c o n s e g u i r  

c o n s o l i d á - l a s ,  o Ex é r c i t o e n t r o u e m a ç ã o e o d e p ô s .  

As o p o s i ç õ e s v e n c e d o r a s ,  e l i t e s e c o n ô mi c a s e o l i g á r q u i c a s r e g i o n a i s 

a f a s t a d a s d o p o d e r  e m 1 9 3 0 ,  n ã o t i n h a i n t e r e s s e a l g u m d e r e a l i z a r  q u a l q u e r  

t r a n s f o r ma ç ã o q u e v i e s s e p e r mi t i r  u ma e f e t i v a p a r t i c i p a ç ã o d a s ma s s a s 

p o p u l a r e s n o s p r o c e s s o s d e d e c i s õ e s p o l í t i c a s .  Na r e a l i d a d e ,  Du t r a r e v e l o u - s e 

u m p r e s i d e n t e a p e g a d o a o r e a c i o n a r i s mo .  Di a n t e d a p e r s p e c t i v a d a e v o l u ç ã o 

d o PC n o c a mp o e l e i t o r a l  e n o me i o o p e r á r i o ,  n ã o h e s i t o u em c a s s a r  o r e g i s t r o 

d o p a r t i d o ,  i n i c i a n d o u ma v i o l e n t a r e p r e s s ã o c o n t r a o mo v i me n t o o p e r á r i o .  

De a c o r d o c o m Ba s b a u m,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" em r el ação ao pr ocesso el ei t or al  o candi dat o do TC Yeddo Fi úzza,  nas 

el ei ções de 1945 t i nha consegui do um honr oso ZQ l ugar ,  com cer ca de 

600 mi l  vot os em pouco mai s de 5 mi l hões de vot ant es.  El egeu 

15 deput ados f eder ai s por  São Taul o,  Ri o de Janei r o e Ter nambuco 

e um senador  ( Lui s Car l os Tr est es)  pel o Ri o de Janei r o" .  ^ 

Co m r e l a ç ã o ã i n f l u ê n c i a d o PC n o me i o o p e r á r i o ,  e s c l a r e c e Ri c a r d o 

Ma r a n h ã o !  

" que a base essenci al  da f or ça do par t i do no movi ment o oper ár i o 

er a a or gani zação nas f ábr i cas.  El a se or i gi nar a dur ant es os movi ment os 

( 2 0 )  BASBAUM,  L e ô n c i o .  Hi s t o r i a Si n c e r a d a Re p ú b l i c a ,  1 9 3 0 - 1 9 6 0 .  Sã o P a u l o ,  

A l f a Ome g a ,  1 9 7 5 .  p .  1 7 5 - 1 7 9 .  
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r ei vi ndi cat ór i os,  sob a f or ma de comi ssões e mui t as se t r ansf or mar am 

em cél ul as ar r egi ment ando mai s de um mi l har  de mi l i t ant es,  como o 

de Ni t r oqut mi ca em São Mi guel  Paul i st a,  com mai s de mi l  mi l i t ant es" .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A p a r t i r  d e 1 9 4 7 ,  o q u e s e o b s e r v a é a c o n s o l i d a ç ã o d a d e mo c r a c i a 

" l i b e r a l " ,  t a l  c o mo s e mp r e a v i r a m o s d o n o s d o p o d e r ,  ou s e j a ,  c o m q u a l q u e r  

o r g a n i z a ç ã o p o p u l a r  s u f o c a d a ou a t r e l a d a a o a p a r e l h o d o E s t a d o .  

A c o n s t i t u i ç ã o é u m r e t r a t o d e s t e p e r í o d o :  l i b e r a l  n a f o r ma e 

h e r d e i r a d o a u t o r i t a r i s mo c a r a c t e r í s t i c o d o s a n o s t r i n t a .  

Mo e n t a n t o ,  as mo d i f i c a ç õ e s e c o n ô mi c a s e s o c i a i s p o r q u e p a s s a v a 

o p a í s ,  c o m o c r e s c i me n t o d a p o p u l a ç ã o u r b a n a e o a u me n t o d o p e s o p o l í t i c o 

d a c l a s s e o p e r á r i a ,  t r a r i a m u m e l e me n t o d e s e s t a b i l i z a d o r  p a r a o s i s t e ma .  

Me s t a c o n j u n t u r a p o l í t i c a ,  c o m a s c l a s s e s n o p o d e r ,  c o mp l e t a me n t e d e s t i t u í d a s 

d e e l e me n t o s c a p a z e s d e e s t a b e l e c e r  c o n d i ç õ e s h e g e mô n i c a s p a r a o e x e r c í c i o 

d o p o d e r ,  Va r g a s c o n s e g u i u s o b r e s s a i r ,  c o me ç a n d o a mu d a r  a s u a i ma g e m d e 

Va r g a s d i t a d o r ,  p a r a Va r g a s d e mo c r a t a .  

A s u a p a c i e n t e e s t r a t é g i a d e u r e s u l t a d o ,  c o n s e g u i n d o s e r  

r e c o n d u z i d o ao Go v e r n o p o r  l a r g a ma i o r i a d e v o t o s ,  r e c e b e n d o o a p o i o d o s 

ma i s d i v e r s o s s e t o r e s c o mo e mp r e s á r i o s e o u t r o s l i g a d o s ã s a n t i g a s o l i g a r q u i a s ,  

r e f l e t i n d o c c o n j u n t o d e me d i d a s q u e q u e r i a a p l i c a r .  

T e n t a n d o a g r a d a r  a g r e g o s e t r o i a n o s ,  e m d e z e mb r o d e 1 9 5 0 ,  c o n c l u i u 

u m a c o r d o c o m o s EUA p a r a . a o r g a n i z a ç ã o d a Co mi s s ã o Mi s t a Br a s i 1 - Es t a d o s Un i d o s .  

Em 1 9 5 1 r e c o r r e n d o a l i n g u a g e m d o n a c i o n a l i s mo e c o n ô mi c o ,  f a l a n d o d e " l u t a 

d o Br a s i l  c o n t r a os t r u s t e s i n t e r n a c i o n a i s " ,  p r e p a r a o e n v i o a o Co n g r e s s o 

Na c i o n a l ,  d o p r o j e t o d e l e i  q u e c r i a v a o mo n o p ó l i o e s t a t a l  d o p e t r ó l e o .  

Os a t a q u e s d a o p o s i ç ã o s e t o r n a r a m ma i s v e e me n t e s ,  d i a n t e s d a s 

t e n t a t i v a s d e o u t r a s n a c i o n a l i z a ç õ e s .  0 a u me n t o d o c u s t o d e v i d a e x i g i a 

u ma n o v a p r á t i c a p o l í t i c a ,  ma i s c o n c r e t a e me n o s d ú b i a .  •  

( 2 1 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o .  Op .  c i t .  p .  7 7 .  



2 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Af i r ma Oc t á v i o I a n n i ,  q u e ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a pol i t i ca de massa conduzi r a às r upt ur as par ci ai s ent r e a 

soci edade ur bano- i ndust r i al  e a soci edade t r adi ci onal ,  j unt ament e 

com os si st emas pol í t i cos e económi cos exi st ent es. . .  A cada passo 

se col oca o pr obl ema da manut enção ou do apr of undament o das 

r upt ur as ext er nas.  Essas t ensões se agr avam com o desenr ol ar  

da pol i t i ca de massa e do pr ogr ama de i ndust r i al i zação,  bem como 

da cr i ação de novas condi ções i nst i t uci onai s par a o desenvol vi ment o 

económi co i ndependent e. . .  0 conf r ont o ent r e vár i os pr oj et os de 

desenvol vi ment o e de or gani zação do poder  t or na- se cr uci al .  Em 

1954 é t ot al  o ant agoni smo ent r e os que desej am o desenvol vi ment o 

i nt er naci onal i zado ( ou associ ado com a or gani zação ext er na)  e 

os que pr et endem acel er ar  o desenvol vi ment o econômi co i ndependent e" .  

Co mo c i t a mo s a n t e r i o r me n t e e s t e a n t a g o n i s mo e r a ma i s f o r ma l ,  n a 

r e a l i d a d e a e s t r a t é g i a p o l í t i c a e c o n ô mi c a d e V a r g a s ,  t r a z i a ã t o n a s é r i o s 

p r o b l e ma s .  Os i n t e r e s s e s d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e e s t a v a m r e i n g r e s s a n d o 

n a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  n ã o t i n h a m c o n s e g u i d o o c u p a r  o e s p a ç o n e c e s s á r i o ,  •  

p a r a i n f l u i r  n a s n o v a s d i r e t r i z e s p o l í t i c a s d o p o d e r .  

Un i n d o - s e c o m i n t e r e s s e s l o c a i s e c o m f o r ç a s r e a c i o n á r i a s 

a t e mo r i z a d a s c o m a s me d i d a s s ó c i o - d e mo c r á t i c a s ,  q u e p a r e c i a m a me a ç á - l a s 

p r e p a r a m a s c o n d i ç õ e s p a r a o i mp a s s e e p a r a a c r i s e . f i n a l .  

( 2 2 )  I ANNI ,  Oc t á v i o .  0 Co l a p s o d o P o p u l i s mo n o Br a s i l .  Ri o d e J a n e i r o ,  

Ci v i l i z a ç ã o Br a s i l e i r a ,  1 9 7 1 .  p p .  6 ~8 - 6 8 .  
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1. 1. 3 -  A Di al ét i ca da Cr i se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De s d e o s e u i n í c i o e s t á o c a p i t a l i s mo s u j e i t o à c r i s e s e ,  a 

p a r t i r  d o mo me n t o e m q u e e l e p a s s o u a d o mi n a r  a e c o n o mi a d e v á r i a s n a ç õ e s ,  

e s t a s c r i s e s a d q u i r i r a m c a r á t e r  c í c l i c o e p a s s a r a m a d e s e mp e n h a r  u m p a p e l  

d e c i s i v o n o q u e s e r e f e r e à c o mp r e e n s ã o c r í t i c a d o s e u f u n c i o n a me n t o .  

De p o i s d a 2
a
 Gu e r r a Mu n d i a l ,  c o m o a p r o f u n d a me n t o d a d e p e n d ê n c i a 

d a e c o n o mi a n a c i o n a l  ã mu n d i a l ,  t o r n a - s e c l a r o o c a r á t e r  g e r a l  d a c r i s e ,  

e x p l i c i t a d a a t r a v é s d a s c o n t r a d i ç õ e s e s p e c í f i c a s d c c a p i t a l i s mo b r a s i l e i r o .  

Co mo j á f o i  c i t a d o a n t e r i o r me n t e ,  o p r o c e s s o d e n o mi n a d o d e 

" s u b s t i t u i ç ã o d e i mp o r t a ç õ e s " ,  a t i n g i u g r a n d e i n t e n s i d a d e d u r a n t e a 2 .  Gu e r r a 

Mu n d i a l ,  d e v i d o a o v i r t u a l  d e s a p a r e c i me n t o d a c o n c o r r ê n c i a e s t r a n g e i r a .  

En t r e t a n t o ,  o c r e s c i me n t o d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e p e n d i a d a c a p a c i d a d e d o 

p a í s p a r a i mp o r t a r  e q u i p a me n t o s b á s i c o s e ma t e r i a i s .  Es s a c a p a c i d a d e ,  p o r  

s u a v e z ,  p e r ma n e c i a d e p e n d e n t e d a p o s s i b i l i d a d e b r a s i l e i r a d e p r o d u z i r  

d i v i s a s e s t r a n g e i r a s o u c a i r  n a d í v i d a e x t e r n a .  Po r  o u t r o l a d o ,  a p r o c u r a 

d o s p r o d u t o s d e e x p o r t a ç ã o t r a d i c i o n a i s ( c a f é ,  c a c a u e a l g o d ã o ) ,  n o me r c a d o 

mu n d i a l ,  p o d e r i a l e v a r  ã q u e d a r i o c â mb i o e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e b a r a t e a r  as '  

i mp o r t a ç õ e s ,  a me a ç a n d o a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o p a í s .  

Es c l a r e c e Pa u l  S i n g e r :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que o peso especí f i co da i ndúst r i a no conj unt o da economi a j á er a 

mui t o mai or .  Os i nt er esses dos i ndust r i ai s j á er am mai s poder osos 

do que os l i gados à caf ei cul t ur a.  Como medi da de pr ot eção à 

i ndúst r i a,  o gover no est abel eceu o monopól i o do câmbi o,  que f oi  

f i xado em Cr $ 18, 50/ dõl ar  i mpedi ndo- se a bai xa esper ada.  Dest e 

modo evi t ou- se o bar at eament o das i mpor t ações,  pr ot egendo- se a 

.  .  -  a ( 23)  
i ndust r i a e sua expansão cont i nua .  

A i n d u s t r i a l i z a ç ã o e m u m p a í s d e p e n d e n t e s u e i  t a mu i t o ma i s 

( 2 3 )  S I NGER,  P a u l .  De s e n v o l v i me n t o e Cr i s e .  Ri o d e J a n e i r o ,  P a z e T e r r a ,  

1 9 7 7 .  p .  1 3 5 .  ~ ~ ~ 
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c o n t r a d i ç õ e s  do q u e a me r a e x p a n s ã o i n d u s t r i a l  d e u ma e c o n o mi a c a p i t a l i s t a ,  

p o i s mu d a n ç a s e s t r u t u r a i s n e c e s s á r i a s ,  n ã o s ã o r e a l i z a d a e m r az ão d a pr ópr i a 

e s p e c i f i c i d a d e das c l a s s e s s o c i a i s e n v o l v i d a s n a s mu d a n ç a s .  Em d e c o r r ê n c i a ,  

s u c i t a p o n t o s d e e s t r a n g u l a me n t o ,  a t r a s o s s e t o r i a i s e d e s e q u i l í b r i o s 

r e g i o n a i s .  

No c a s o e s p e c í f i c o d o B r a s i l ,  s e g u n d o Sk i d mo r e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" havi a pont os de est r angul ament o r esul t ant es de t r anspor t e i nadequado,  

i nsuf i ci ent e ener gi a hi dr el ét r i ca e f al t a de f ont es i nt er nas de 

combust í vei s.  Os at r asos set or i ai s poder i am ser  not ados em ár eas 

como o da i ndúst r i a quí mi ca e da si der ur gi a.  Os desequi l í br i os 

r egi onai s,  especi al ment e ent r e o Cent r o- Sul  i ndust r i al i zado,  e o 

Mor dest e empobr eci do" .  

A s o l u ç ã o i mo l i c a v a e m g r a n d e s i n v e s t i me n t o s .  Pa r a r e a l i z á - l o s o 

g o v e r n o o p t o u p e l a p o l í t i c a d e e mi s s ã o q u e s e r i a r e s p o n s á v e l  Del a al t a 

i n f l a ç ã o d o p e r í o d o .  A i n f l a ç ã o b e n e f i c i o u p r i n c i p a l me n t e s e t o r e s i n d u s t r i a i s ,  

j á q u e c r i o u p o u p a n ç a s f o r ç a d a s c u e f o r a m i n v e s t i d o s n e s t e s s e t o r e s .  

En t r e t a n t o ,  e x e r c e u e f e i t o s n e g a t i v o s s o b r e a e x p o r t a ç ã o ,  j á q u e 

a s t o r n o u ma i s c a r a s n o e x t e r i o r ,  h a v e n d o u m f o r t e d e s e s t í mu l o a o s e x p o r t a d o r e s 

Qu e m ma i s s o f r i a c o m o a u me n t o d o c u s t o d e v i d a e r a a c l a s s e o p e r á r i a u r b a n a ,  

q u e c o me ç a v a a p r e s s i o n a r  p o r  me l h o r e s s a l á r i o s .  

A c l a s s e mé d i a t a mb é m s e mo s t r a v a a p r e e n s i v a c o m o s a u me n t o s  de 

c u s t o d e v i d a .  As t e n t a t i v a s a n t i - i n f l a c i o n á r i a s e d e e s t a b i l i z a ç ã o ,  por  

o u t r o l a d o ,  p o d e r i a m p r o v o c a r  a o p o s i ç ã o d a s o c i e d a d e c o mo u m t o d o .  Ge t ú l i o 

u t i l i z a ,  c o mo e s t r a t é g i a p a r a v e n c e r  o i mp a s s e a mo b i l i z a ç ã o p o p u l a r ,  

u t i l i z a n d o a l i n g u a g e m d o n a c i o n a l i s mo e c o n ô mi c o ,  e t e n t a n d o e f e t i v a me n t e 

e s t a b e l e c e r  u ma p o l í t i c a me n o s d e p e n d e n t e c o m r e l a ç ã o ao c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

Pa r a i sso,  p r o c u r o u o a p o i o da c l a s s e o p e r á r i a ,  f o r t a l e c e n d o o P T B ,  como 

i n s t r u me n t o p o l í t i c o .  No me o u par a o Mi n i s t é r i o d o T r a b a l h o ,  João Go u l a r t ,  

( 2 4 )  S KI DMORE ,  E .  T h o ma s .  0 p. „  c i t .  p .  1 2 2 .  
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p o l í t i c o i n f l u e n t e n a s q u a d r o s d o P T B ,  d o Ri o Gr a n d e d o S u l .  A n o me a ç ã o 

d e Go u l a r t  a t e n d e r i a a d o i s o b j e t i v o s :  c o n t r a b a l a n ç a r  a i n f l u ê n c i a d o s 

c o mu n i s t a s d e n t r o d o s s i n d i c a t o s t r a b a l h i s t a s e c o n s e g u i r  u m a p o i o ma i s 

e f e t i v o d a c l a s s e o p e r á r i a p a r a a s u a p o l í t i c a d e e s t a b i l i z a ç ã o e d e r e l a t i v a 

a u t o n o mi a c o m r e l a ç ã o a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

No s p r o n u n c i a me n t o s ,  Va r g a s e n f a t i z a a " n e c e s s i d a d e d o Pa í s "  d e 

a t i n g i r  a s u a " e ma n c i p a ç ã o e c o n ô mi c a " ,  p r o me t e n d o r e a l i z a r  u m g r a n d e e s f o r ç o 

p a r a p r o p i c i a r  o " a u t o d o mí n i o d o n e c i o r f a l i s mo " .  

A p o l í t i c a p e t r o l í f e r a d e Va r g a s s e e n a u a d r a n o s p a r â me t r o s d e s t a 

n o v a e s t r a t é g i a " n a c i o n a l i s t a d e s e n v o l v i me n t i s t a "  q u e t e n t a v a c o mb i n a r  

c r e s c i me n t o e c o n ó mi c o e d e mo c r a c i a s o c i a l .  

Em d e c o r r ê n c i a ,  e n f a t i z a a c a mp a n h a c o n t r a o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  

a c u s a n d o - o d e e s t a r  f a z e n d o r e me s s a s d e l u c r o s e x c e s s i v a s e d e c o me t e r  f r a u d e 

n o f a t u r a me n t o d a e x p o r t a ç ã o .  

En t r e t a n t o ,  a s u a a t i t u d e e r a p a r a d o x a l , u ma v e z q u e a i n s t r u ç ã o 7 0 

d a SUMOC q u e v i g o r o u d o s a n o s 1 9 5 3 - 5 7 ,  g a r a n t i u n a p r á t i c a o s i n v e s t i me n t o s 

( 2 6 )  
e s t r a n g e i r o s .  

As me d i d a s d e c o n t e n ç ã o d a i n f l a ç ã o n ã o e s t a v a m s u r t i n d o o s e f e i t o s 

d e s e j a d o s .  As f r e q ü e n t e s e l e v a ç õ e s d o s p r e ç o s ,  l e v a v a m o s t r a b a l h a d o r e s a 

p e d i r  a u me n t o d e s a l á r i o s ,  p a r a c o mp e n s a r  a a l t a d o s p r e ç o s .  Ao me s mo t e mp o ,  

o s i n d u s t r i a i s p r e s s i o n a v a m o g o v e r n o n o s e n t i d o d e ma n t e r  a p o l í t i c a 

c r e d i t í c i a a u e h a v i a p o s s i b i l i t a d o o d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l  n o s ú l t i mo s a n o s .  

( 2 5 )  V A RGA S ,  Ge t ú l i o .  0 Go v e r n o T r a b a l h i s t a d o B r a s i l .  V o l .  I V ,  p .  1 3 3 - 1 3 4 ,  

c i t a d o p o r  I A NNI ,  Oc t á v i o .  Es t a d o e P l a n e j a me n t o Ec o n ô mi c o n o B r a s i l .  

1 9 3 0 - 1 9 7 0 .  Ri o d e J a n e i r o ,  Ci v i l i z a ç ã o Br a s i l e i r a ,  1 9 7 1 .  p .  1 3 6 .  

( 2 6 )  Em 1 9 5 3 ,  o Go v e r n o Va r g a s a d o t o u u ma p o l í t i c a c a mb i a l  ma i s f l e x í v e l .  

Um s i s t e ma d e t a x a s mú l t i p l a s f o i  i n t r o d u z i d a p e l a SUMOC ( Su p e r i n t e n d ê n c i a 

d e Mo e d a e d o Cr é d i t o ^ a I n s t r u ç ã o 4 8 d e f e v e r e i r o d e 1 9 5 3 e a I n s t r u ç ã o 

7 0 ,  d e o u t u b r o d e 1 9 5 3 .  Ao e s t a b e l e c e r  c a t e g o r i a s mú l t i p l a s p a r a 

d i v e r s o s t i p o s d e e x p o r t a ç õ e s ,  i mp o r t a ç õ e s e mo v i me n t o d o c a p i t a l , u t i l i z o u 

c o mo p o d e r o s o s i n s t r u me n t o s p a r a c a n a l i z a r  r e c u r s o s p a r a a s 

i mp o r t a ç õ e s ,  f  a c i l i t  a n d o o s i n v e s t i me n t o s e s t r a n g e i r o s .  
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Q c o n f r o n t o e n t r e a s c l a s s e s s e e s c o n d i a a t r á s d o s v á r i o s 

p r o j e t o s d e d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o e d a o r g a n i z a ç ã o d o p o d e r .  

A e s t r a t é g i a d e V a r g a s ,  d e p r o c u r a r  a p o i o n a s c l a s s e s o p e r á r i a s ,  

f o i  v i s t a c o m d e s c o n f i a n ç a p e l o s s e t o r e s ma i s c o n s e r v a d o r e s d a s o c i e d a d e 

b r a s i l e i r a .  Da me s ma f o r ma d e s a g r a d a v a a o s g r u p o s e s t r a n g e i r o s q u e e s t a v a m '  

r e i n g r e s s a n d o n a e c o n o mi a d o P a í s .  

0 d e s e n c a d e a me n t o d e u ma o f e n s i v a ma i s c o n t u n d e n t e ,  p o r  p a r t e 

d e s t e s s e t o r e s ,  i n i c i o u - s e q u a n d o J a n g o p r o p ô s u m a u me n t o d e 1 0 0 % n o s s a l á r i o s 

mí n i mo s .  0 Mi n i s t r o f o i  a c u s a d o d e n a d a f a z e r  p a r a i mp e d i r  a o n d a d e g r e v e s 

e m t o d o p a í s ,  u t i l i z a n d o a i n s a t i s f a ç ã o p o p u l a r  p a r a c o n s e g u i r  o s s e u s o b j e t i v o s .  

No i n í c i o d e f e v e r e i r o d e 1 9 5 4 ,  u m g r u p o d e 4 0 c o r o n é i s e 3 9 

t e n e t e s - c o r o n é i s e n t r e g a a o Ge n e r a l  Es p í r i t o Sa n t o Ca r d o s o ,  Mi n i s t r o d a 

Gu e r r a ,  u m me mo r i a l  q u e i n v e c t i v a v a c o n t r a a c r i s e d e a u t o r i d a d e q u e ,  s e g u n d o 

e l e s ,  o Ex é r c i t o e s t a v a a t r a v e s s a n d o ,  p r o p i c i a n d o a s d i v i s õ e s i n t e r n a s e 

c o n t r i b u i n d o p a r a a i n t r a n q ü i l i d a d e p ú b l i c a .  

Di z Sk i d mo r e q u e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" est e i mpor t ant e document o r epr esent ava uma adver t ênci a de mai or  

i mpor t ânci a par a Get úl i o.  Mani f est ava a genuí na expr essão de 

descont ent ament o dos of i ci ai s j ovens,  mui t os dos quai s nunca 

est i ver am,  di r et ament e l i gados ao movi ment o ant i - get ul i st a 

ant er i or ment e.  Evi denci ava t ambém o descont ent ament o da cl asse 

médi a t r aduzi da em vocabul ár i o mi l i t ar .  Embor a os of i ci ai s 

expr essassem seu r ecei o pel a per da do st at us,  na l i nguagem 

especi f i ca da t r adi ção mi l i t ar  br asi l ei r a,  f al avam. ,  na ver dade,  

-  .  ( 27)  
por  uma gr ande par t e da cl asse medi a" .  

As o p o s i ç õ e s a g l u t i n a d a s e m t o r n o d a UDN,  i n i c i a r a m u ma c a mp a n h a 

ma c i ç a c o n t r a Ge t ú l i o ,  a c u s a n d o - o d e q u e r e r  e s t a b e l e c e r  u m Es t a d o Si n d i c a l i s t a 

e d e o r g a n i z a r  u m p a c t o a n t i - n o r t e - a me r i c a n o ,  d o q u a l  p a r t i c i p a r i a t a mb é m o 

( 2 7 )  RKI DMOPE,  T h o ma s .  Op .  c i t .  p .  1 6 5 .  
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g o v e r n o c h i l e n o e o g o v e r n o a r g e n t i n o ( o p a c t o A B C ) .  

Ge t ú l i o t e n t a c o n t e mp o r i z a r ,  d e mi t i n d o o Mi n i s t r o d a Gu e r r a ,  

Es p í r i t o Sa n t o Ca r d o s o e o Mi n i s t r o d o T r a b a l h o ,  J o ã o Go u l a r t .  Co m i s s o ,  

d e mo n s t r a v a s i n a l  d e f r a q u e z a p o l í t i c a e q u e e s t a v a p e r d e n d o o c o n t r o l e 

d a s i t u a ç ã o .  A s u a t e n t a t i v a d e c o n s e g u i r  o a p o i o ma i s e f e t i v o 

d a c l a s s e o p e r a r i a a t r a v é s d e a p e l o s d e q u e s e " n a q u e l a h o r a e s t a v a m c o m o 

g o v e r n o ,  n o f u t u r o s e r i a m g o v e r n o "  n ã o s u r t i u o e f e i t o d e s e j a d o .  

Na r e a l i d a d e ,  a s ma n o b r a s d a p o p u l i s mo t r a b a l h i s t a j á c o me ç a v a m 

a s e r  q u e s t i o n a d o s .  Re p r e s e n t a ç õ e s ma i s c o n s c i e n t e s c o me ç a v a m a r e a g i r  c o n t r a 

o s i n d i c a l i s mo o f i c i a l  e c o n t r a a d o mi n â n c i a d o s p e l e g o s .  

Es t a t e n t a t i v a d e a r t i c u l a ç ã o d o mo v i me n t o o p e r á r i o f o i  a g o t a 

d ' á g u a p a r a a s o p o s i ç õ e s q u e p a s s a r a m a o a t a q u e ,  p r i n c i p a l me n t e a t r a v é s d e 

L a c e r d a q u e u t i l i z a n d o u ma r e d e d e j o r n a i s ,  d e s f e c h a r a m u ma c a mp a n h a d e 

r e p ú d i o g e r a l  c o n t r a a c o r r u p ç ã o a d mi n i s t r a t i v a e o t r á f i c o d e i n f l u ê n c i a ,  

a o me s mo t e mp o e m q u e c o n t i n u a v a d e f e n d e n d o o s i n t e r e s s e s d a b u r g u e s i a 

a s s o c i a d a a o c a p i t a i  i n t e r n a c i o n a l  e x p l o r a n d o a s p r e s u mi d a s a me a ç a s d e 

e s t a t i z a ç ã o d a e c o n o mi a .  

Va r g a s ,  i mp r e n s a d o e n t r e a i n s a t i s f a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s d i r e t o s 

e a h o s t i l i d a d e c r e s c e n t e d a b u r g u e s i a p a r t e p a r a o c o n f r o n t o d i r e t o .  G 

a t e n t a d o d e T o n e l e r o s q u e v i t i mo u o ma j o r  Ru b e n s Va z t e v e e n o r me r e p e r c u s s ã o 

e a i n q u i e t a ç ã o mi l i t a r  a u me n t o u ,  t e n d o o s o f i c i a i s d a Ae r o n á u t i c a l a n ç a d o 

ma n i f e s t o p e d i n d o a r e n ú n c i a d o P r e s i d e n t e .  

I s o l a d o p o l i t i c a me n t e ,  e n f r e n t a n d o a r e p e r c u s s ã o n e g a t i v a d o 

c o mp r o me t i me n t o d e Gr e g ó r i o F o r t u n a t o ,  me mb r o d e s u a g u a r d a p e s s o a l ,  Va r g a s 

e n c e r r a a c r i s e p e l o s u i c í d i o .  

Mo r r e r  f o i ,  p a r a Ge t ú l i o ,  u m a t o p o l í t i c o .  0 i mp a c t o d e s u a 

mo r t e e n f r a a u e c e u e d i v i d i u a d i r e i t a e a i mp e d i u d e a s s u mi r  p l e n a me n t e o 

p o d e r .  
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O d e p o i me n t o d e J e s u s So a r e s Pe r e i r a ,  a s s e s s o r  d i r e t o d e Va r g a s é 

e s c l a r e c e d o r :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Sui ci dando- se por  mot i vos pol í t i cos,  que dei xou expr essos na Car t a 

Test ament o,  Get úl i o Var gas i mpedi u de i medi at o,  vi ngasse um dos 

pr opósi t os das f or ças pol í t i cas que se empenhar am na sua deposi ção 

e na conqui st a do poder :  ext i ngui r - se a Pet r obr ãs r et omando a l i nha 

do Est at ut o do Pet r ól eo que,  como manobr a t át i ca havi am abandonado 

dur ant e a bat al ha par l ament ar  do pet r ól eo.  Esse pr opósi t o f oi  

pr ocl amado aber t ament e pel o mai s pr est i gi oso por t a voz daquel as 

f or ças,  f oi  obj et o de cogi t ações no âmbi t o do novo gover no,  onde 

o t r auma causado pel a mor t e de Get úl i o Var aas desaconsel hou 
—  ( 28)  

par t i sse del e a i ni ci at i va de ext i nção. . . " .  

O f i m d o Go v e r n o Va r g a s c o r r e s p o n d e u a o f i m d e o u t r o s p r o j e t o s 

n a c i o n a l i s t a s ,  b u r g u e s e s ,  n a Ame r i c a L a t i n a ,  q u e t i n h a m c o mo p e r s p e c t i v a a 

i n t r o d u ç ã o d e r e f o r ma s q u e p o s s i b i l i t a s s e m u m d e s e n v o l v i me n t o me n o s d e p e n d e n t e ,  

p a r a i s s o u t i l i z a n d o a e s t r a t é g i a d e s e a p o i a r  n a ma s s a t r a b a l h a d o r a .  A s u a 

c o n c r e t i z a ç ã o t e r i a c o n d u z i d o a c o n f l i t o c o m a s e s t r u t u r a s t r a d i c i o n a i s e 

c o m os i n t e r e s s e s d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  A s u a b a s e d e a p o i o t e r i a d e s e r  

u ma " b u r g u e s i a n a c i o n a l "  q u e s e e mp e n h a s s e e m c o n s o l i d a r  a s u a i n d e p e n d ê n c i a ,  

f a c e a i n v e s t i d a s d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  En t r e t a n t o ,  a c r e s c e n t e i n t e g r a ç ã o 

d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a n o e s q u e ma d a i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d o c a o i t a l ,  e r a u m 

o b s t á c u l o a o f o r t a l e c i me n t o d e s t a " b u r g u e s i a n a c i o n a l " .  

Po r  o u t r o l a d o ,  a s r e i v i n d i c a ç õ e s p o p u l a r e s ,  p o r  me l h o r e s c o n d i ç õ e s ,  

a p a r e c i a m c o mo u ma a me a ç a ã p r ó p r i a d o mi n a ç ã o b u r g u e s a .  Co e r e n t e me n t e ,  e s t a 

o p t o u ,  p e l a f o r ma d e d e s e n v o l v i me n t o q u e g a r a n t i s s e a s u a p r ó p r i a r e p r o d u ç ã o 

e a s o b r e v i v ê n c i a d o p r ó p r i o s i s t e ma ,  p r e f e r i n d o a r t i c u l a r - s e a o s i n t e r e s s e s 

i n t e r n a c i o n a i s .  

En t r e t a n t o ,  a s e s t r u t u r a s s o c i a i s ,  n ã o e s t a v a m ma d u r a s p a r a u ma 

a r t i c u l a ç ã o c o mp l e t a .  A c r i s e v a i  s e p r o l o n g a r ,  t e n d o u m d e s f e c h o a u t o r i t á r i o 

e m 6 4 ,  q u a n d o s e c o n s o l i d a o p r o c e s s o d e i n t e g r a ç ã o a o c a p i t a l i s mo i n t e r n a c i o n a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 8 )  PEREI RA,  J e s u s So a r e s  e L I MA ,  Me d e i r o s .  P e t r ó l e o ,  En e r g i a E l é t r i c a ,  

S i d e r ú r g i c a .  A l u t a p e l a e ma n c i p a ç ã o .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z  e T e r r a ,  

1 9 7 5 .  p .  1 1 3 .  
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1 . 2 . 0 -  A CONJ UNT URA RE GI ONAL 

1. 2. 1 -  Uma Radi ogr af i a do Nor dest e 

T o d a e s s a s é r i e d e t r a n s f o r ma ç õ e s q u e v i mo s a n a l i s a n d o ,  n ã o s e 

p r o c e s s a r a m d e ma n e i r a u n i f o r me ,  e m t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .  A i n c o r p o r a ç ã o 

d e a l g u ma s r e g i õ e s a o p r o c e s s o d a d i v i s ã o n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l  d o 

t r a b a l h o ,  q u e r e a l i z a a e x p a n s ã o c a p i t a l i s t a ,  n ã o s e p r o c e s s o u d e ma n e i r a 

u n i f o r me .  Mo s s o o b j e t i v o é a c o mp r e e n s ã o d a s e s p e c i f i c i d a d e s d o p r o c e s s o 

d e i n t e g r a ç ã o d a Re g i ã o No r d e s t e a o e s p a ç o n a c i o n a l ,  c o n s i d e r a n d o q u e o 

r e l a t i v o " a t r a s o "  d o No r d e s t e ,  e m r e l a ç ã o a r e g i ã o Ce n t r o - Su l ,  l o n g e d e 

s e r  u ma c o n s e q ü ê n c i a d o s e u ' i s o l a me n t o é ,  a o c o n t r á r i o ,  u m p r o d u t o d e s u a 

i n t e g r a ç ã o n e s t e me s mo p r o c e s s o .  [ Ve r  ma p a I  -  c o m a c o n f i g u r a ç ã o d a Re g i ã o 

No r d e s t e e s t a b e l e c i d a p e l o I B GE ] .  

De s s e mo d o ,  c o mo a f i r ma a Pr o f e s s o r a Ro s a Go d o y ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" uma r egi ão- se ser á pl enament e car act er i zada se f or  anal i sada no 

seu compl exo de i mbr i cações e r el ações:  na r el ação com a f or mação 

soci al ,  de que e um " cor t e"  espaci al  del i mi t ado hi st ór i ca,  por t ant o 

di nami cament e,  o aspect o bási co a ser  vi sl umbr ado e o ni vel  de 

ar t i cul ação das at i vi dades pr odut i vas da r egi ão ao model o de 

acumul ação domi nant e,  na r el ação com os demai s cor t es espaci ai s,  

cuj as " f r ont ei r as"  est ão em.  cont i nuo r eaj ust ament o,  o aspect o 

bási co e a f or ma especi f i ca de r epr odução do capi t al ,  por t ant o,  

a di f er enci ação e ar t i cul ação ent r e os cor t es e,  f i nal ment e no 

âmbi t o i nt er no ã pr óvr i a r eai ão,  o aspect o bási co ê o ni vel  de 

( 29 )  
suas f or ças pr odut i vas e suas r el ações de pr odução" .  

A d e s i g u a l d a d e e n t r e e s s a s r e g i õ e s ,  a t e n d e r i a ,  p o i s ,  á s n e c e s s i d a d e s 

d a p r ó p r i a d i n â mi c a d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i me n t o d o c a p i t a l i s mo n o Br a s i l  

e d a i mp o s i ç ã o d a n o v a d i v i s ã o q u e e x i g i a u ma u n i f i c a ç ã o c a p a z d e p e r mi t i r  

( 2 9 )  S I L VEI RA,  Ro s a Go d o y .  0 Re g i o n a l i s mo No r d e s t i n o -  e x i s t ê n c i a e a 

c o n s c i ê n c i a d a d e s i g u a l d a d e r e g i o n a l .  Sa o P a u l o ,  Ed .  Mo d e r n a ,  1 9 8 4 .  p .  5 2 
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u m p r o c e s s o d o a c u mu l a ç ã o s u s t e n t a d o n o q u e s e p r o d u z i a e m á r e a s c o mo o 

No r d e s t e .  

Ne s s e s e n t i d o ,  a f i r ma Ga d i e l  Pe r r u c c i :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" assi m,  o que o dual i smo denomi na de " at r asado" ,  na ver dade,  nada 

t em de at r asado no sent i do em que di f i cul t a o cr esci ment o 

combi nado e,  por  i sso mesmo,  há que se t or nar  " moder no" .  Com 

ef ei t o,  o " at r asado"  exi st e em f unção do moder no e vi ce- ver sa.  

Nout r a l i nha de anál i se,  a acumul ação se nucl ear i za,  concent r ando 

capi t al  num det er mi nado espaço,  dent r o de um pr ocesso hi st ór i co 

de conr pl ement ar i edade e i nt egr ação com as par t es do conj unt o e 

t al  pr ocesso hi st ó
y
>i ec de eompl ement ar i edaãe e i nt egr ação com 

as par t es do conj unt o nao se r eal i za aut onament e,  mas,  t ombem 

sust ent ado pel o val or  pr oduzi do em ár eas per i f ér i cas" .  ^ 

As c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s p a r a a f o r ma ç ã o d e u m e s p a ç o e c o n ô mi c o 

n a c i o n a l  u n i f i c a d o c o me ç a r a m a s e f o r j a r ,  p o r t a n t o ,  a p a r t i r  d e 1 9 3 0 .  

•  Es t a d o c r i a me c a n i s mo s p o l i t i c o - i n s t i t u c i o n e i s e p a s s a a a t u a r  

d e mo d o d e c i s i v o n e c r i a ç ã o d a i n f r a - e s t r u t u r a q u e v i a b i l i z a o c r e s c i me n t o 

d a p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l .  

G p e r í o d o d a Se g u n d a Gu e r r a Mu n d i a l  r e p r e s e n t a o r e c r u d e s c i me n t o 

n o r i t mo d e d e s e n v o l v i me n t o n a c i o n a l  e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  n a n e c e s s i d a d e 

d e i mp l a n t a ç ã o d e u m Es t a d o Na c i o n a l  u n i f i c a d o ,  e x p r e s s ã o d e u ma e x p a n s ã o 

c a p i t a l i s t a q u e t e n d i a a s e r  h e g e mô n i c a .  

Qs t r a ç o s g e r a i s d e s t e p r o c e s s o ,  f o r a m a p o n t a d o s n a p a r t e a n t e r i o r  

d e s t e c a p í t u l o .  P o r  i s s o ,  n o s d e t e r e mo s a q u i ,  n a a n á l i s e d a e s t r u t u r a 

r e g i o n a l  e d e s u a s c o n t r a d i ç õ e s .  0 c r e s c i me n t o e c o n ô mi c o d o No r d e s t e s e 

p r o c e s s a a t é a 21 Gu e r r a Mu n d i a l ,  v a g a r o s a me n t e ,  n ã o a p r e s e n t a n d o e l e me n t o s 

d i n a mi z a d o r e s p a r a a r e g i ã o .  

( 3 0 )  P E RRUCCI ,  Ga d i e l .  A F o r ma ç ã o Hi s t ó r i c a d o No r d e s t e e a Qu e s t ã o Re g i o n a l  

I n :  A_Quês t ã_o_ No r d e s t e .  Or g .  MARANHÃO,  S i l v i o .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z e 

T e r r ã "  1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA984 .  p .  15 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

|  
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An a l i s e mo s d u a s a t i v i d a d e s b á s i c a s d o No r d e s t e :  a p r o d u ç ã o 

a ç u c a r e i r a e a p r o d u ç ã o a l g o d o e i r a .  \  

A p a r t i r  d o s é c u l o X I X ,  c o me ç a m a a f l o r a r  a s mu d a n ç a s q u e v i n h a m 

s e p r o c e s s a n d o c o n d i c i o n a d a s p e l a n o v a d i v i s ã o d o t r a b a l h o q u e o c a p i t a l i s mo 

f i n a n c e i r o i a g e r a n d o .  Gr a d a t i v a me n t e i a s e a mp l i a n d o o n ú me r o d e p r o d u t o s ,  

c o m n o v o s e s p a ç o s p r o d u t i v o s ,  p a r a a t e n d e r  à d e ma n d a e u r o p é i a .  Ne s s a s 

c o n d i ç õ e s ,  as mu d a n ç a s e c o n ô mi c a s ,  i n d u z i d a s p e l o g r a n d e c a p i t a l ,  p r o v o c a m,  

n a z o n a a ç u c a r e i r a ,  a t r a n s f o r ma ç ã o d o s a n t i g o s e n g e n h o s b a n g ü ê s e a s 

u s i n a s n u m e s p a ç o d e t e mp o -  c e r c a d e 2 d é c a d a s -  e m r i t mo e x t r e ma me n t e 

r á p i d o .  Se g u n d o Ma n u e l  Co r r e i a d e An d r a d e ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" as i nst al ações das Usi nas er am f ei t as sem est udo pr évi o das 

condi ções exi st ent es,  ocasi onando a f al t a de r ecur sos o f echament o 

de al gumas.  Al ém di sso,  di spunham de maqui nas com capaci dade de 

esmagament o super i or  a capaci dade de pr odução,  t endo de adqui r i r  

mai s t er r as par a ' at ender  à f ome de cana de suas moendas ' .  Acent uava- se 

assi m a concent r ação f undi ár i a.  Consol i dando- se,  dest a f or ma, ,  

a pr opr i edade capi t al i st a da t er r a" .  

A d e r r o c a d a d o s a n t i g o s e n g e n h o s ,  q u a n d o n ã o r e s u l t a n a 

i n c o r p o r a ç ã o d i r e t a d e s u a s t e r r a s à s d a u s i n a ,  t r a n s f o r ma s e u s a n t i g o s 

s e n h o r e s e m f o r n e c e d o r e s d e c a n a ,  o q u e i mp l i c o u n o f o r t a l e c i me n t o d o 

c a p i t a l  mo n o p o l i s t a d a s u s i n a s e n o a p r o f u n d a me n t o d a r e l a ç ã o c o n t r a d i t ó r i a 

c a p i t a l / t r a b a l h o q u e s e c o n g r e g a à a mp l i a ç ã o d o p r o c e s s o d e p r o l e t a r i z a ç ã o 

d o s p r o d u t o r e s d i r e t o s d a s á r e a s a d j a c e n t e s .  Po r  o u t r o l a d o ,  os f o r n e c e d o r e s 

t i v e r a m a s u a ma r g e m d e l u c r o s d i mi n u í d a ,  p e l a s c o n s t a n t e s e x p l o r a ç õ e s d o s 

,  .  ( 3 2 )  
u s i n e i r o s .  

( 3 1 )  CORREI A DE A NDRA DE ,  Ma n u e l .  A t e r r a e o h o me m n o No r d e s t e .  Ed i t o r a 

Br a s i l i e n s e .  3 ? e d i ç ã o ,  Sã o P a u l o ,  1 9 7 3 .  p .  1 0 9 a 1 1 3 .  

( 3 2 )  0 f o r n e c e d o r  e s t á n a d e p e n d ê n c i a d o u s i n e i r o ,  p o i s o me s mo n a o t e m 

o b r i g a ç ã o d e mo e r  a s u a c a n a ,  a p r o v e i t a n d o - s e d a n e c e s s i d a d e d o f o r n e c e d o r  

d e v e n d e r  a s u a p r o d u ç ã o p a r a c o n s e g u i r  p r e ç o s ma i s b a i x o s ,  a l e m d i s s o 

o s f o r n e c e d o r e s n a o p o d i a m f i s c a l i z a r  a s b a l a n ç a s d a s u s i n a s ,  s e n d o 

s e mp r e e n g a n a d o s c o m r e l a ç ã o a o mo n t a n t e d e s u a p r o d u ç ã o .  
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Qu a n t o a o s t r a b a l h a d o r e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA das u s i n a s ,  c o n f o r me a s u a ma i o r  f i x a ç ã o 

ã t e r r a e a s u a d e p e n d ê n c i a a o p r o p r i e t á r i o ,  p o d i a m s e r  a g r u p a d o s e m 3 

c a t e g o r i a s :  o s mo r a d o r e s ,  q u e r e s i d i a m n a p r o p r i e d a d e o n d e t r a b a l h a v a m,  

o s t r a b a l h a d o r e s d e f o r a ,  q u e v i v i a m n a s c i d a d e s ,  v i l a s e p o v o a ç õ e s d a z o n a 

e os " c o r u mb ã s "  ou " c a t i n g u e i r o s "  q u e r e s i d i a m n o Ag r e s t e e Se r t ã o ,  ma s s e 

d e s l o c a v a m t o d o s o s a n o s p a r a a z o n a c a n a v i e i r a d u r a n t e a s a f r a ,  a f i m d e 

p a r t i c i p a r e m d a c o l h e i t a .  

• s t r a b a l h a d o r e s d e f o r a ,  e mb o r a t i v e s s e m a l i b e r d a d e d e t r a b a l h a r  

n o d i a e m q u e q u i s e s s e m,  n ã o r e c e b i a m a p r e c á r i a a s s i s t ê n c i a s c c i a l  c o n c e d i d a 

a o s mo r a d o r e s e ,  s e u s a l á r i o a p e s a r  d e u m p o u c o ma i s e l e v a d o , n ã o c o r r e s p o n d i a ,  

e n t ã o ,  n e m a o p a d r ã o s a l a r i a l  mí n i mo v i g e n t e .  

Os c o r u mb ã s ou c a t i n g u e i r o s ,  h a b i t a n t e s d o Ag r e s t e e ,  as v e z e s ,  

d o s e r t ã o ,  r e p r e s e n t a v a m o e x é r c i t o d e r e s e r v a d e mã o - d e - o b r a d a s Us i n a s ,  

p o r  s e r e m u ma mã o - d e - o b r a b a r a t a e d i s p o n í v e l ,  e m r e l a ç ã o a q u a l  o u s i n e i r o 

s ó p a r t i c i p a v a ,  e m p a r t e ,  c o m o c u s t o d e r e p r o d u ç ã o d a f o r ç a d e t r a b a l h o ,  

d a q u a l  p o d e r i o m s e d e s v e n c i l h a r  f a c i l me n t e .  

A i n d ú s t r i a a ç u c a r e i r a u t i l i z a n d o u ma mã o - d e - o b r a q u e p o r  n ã o s e r  

t o t a l me n t e d e s p o s s u í d a ,  n ã o s e c o n s t i t u i n d o p o r  e s s a r a z ã o ,  u ma me r c a d o r i a 

p l e n a ,  e v i t o u a s c r i s e s c í c l i c a s ,  p r ó p r i a s d o c a p i t a l i s mo ,  c o mo p o r  e x e mp l o 

o d e s e mp r e g o i as p o p u l a ç õ e s t r a b a l h a d o r a s v o l t a v a m a a g r i c u l t u r a d e 

s u b s i s t ê n c i a n a é p o c a d e c r i s e ) .  No e n t a n t o ,  e s t a s r e l a ç õ e s n ã o p l e n a me n t e 

c a p i t a l i s t a s d i f i c u l t a r a m o l i v r e d e s e n v o l v i me n t o d a s f o r ç a s p r o d u t i v a s .  

Es c l a r e c e F r a n c i s c o d e Ol i v e i r a *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que a f or ça de t r abal ho,  no sent i do dado por  Mar x a esse concei t o,  

não pode expandi r - se senão sob a condi ção de que se venha a const i t ui r  

um equi val ent e ger al ,  que se t r ansf or me di nhei r o em capi t al - di nhei r o,  

nos ci r cui t os da vr odução e da ci r cul ação,  i st o é,  um di nhei r o 

( 33)  

met amor f oseado,  val or i zado,  pel a mai s val i a" .  

( 3 3 )  OL I VF I RA,  F r a n c i s c o d e .  Op .  c i t .  p .  5 6 .  
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Po r t a n t o ,  a s . t r a n s f o r ma ç õ e s o p e r a d a s n a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o n ã o 

a t i n g e m o c e r n e d o c o n t e ú d o n ã o p l e n a me n t e c a p i t a l i s t a d e f o r ç a d e t r a b a l h o .  

Q a l g o d ã o s e c o n s t i t u i u n u ma " c u l t u r a ma i s d e mo c r á t i c a "  d o q u e o 

a ç ú c a r ,  s e n d o p r o d u z i d o n ã o s ó p e l o g r a n d e . p r o p r i e t á r i o ,  c o mo p e l o f o r e i r o ,  

mo r a d o r ,  p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s ,  e t c . . .  c o n s e r v a n d o ,  a s s i m,  e s s a s a n t i g a s 

f o r ma s d e t r a b a l h o .  Ex p l i c a - s e ,  p e l a n e c e s s i d a d e d e s e a d e q u a r  à s e x i g ê n c i a s 

d o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e a t r a v é s d a s g r a n d e s c o mp a n h i a s i n s t a u r a d a s n o 

No r d e s t e ( Sa n b r a ,  Cl a y t o n ,  Pl a c h i n e ,  Co t t o n )  e r a o p r i n c i p a l  c o mp r a d o r  d e 

n o s s o a l g o d ã o .  

Ap r o p r i a n d o - s e d a á r e a d e c i r c u l a ç ã o e c o me r c i a l i z a ç ã o ,  a s 

g r a n d e s e mp r e s a s o b r i g a r a m o s p r o d u t o r e s ,  c o mo u ma f o r ma d e s o b r e v i v ê n c i a ,  

a u ma v o l t a à s l e i s d e r e p r o d u ç ã o d o No r d e s t e - p e c u a r i s t a ,  u t i l i z a n d o o 

c a mb ã o ,  a me i a ç ã o ,  o p a g a me n t o e m f o l h a ,  c o mo r e l a ç ã o d o mi n a n t e .  Ap e s a r  

d i s s o ,  n a z o n a a g r e s t i n a ,  a c u l t u r a a l g o d o e i r a c o n s o l i d o u u ma e c o n o mi a 

mo n e t á r i a q u e ,  e mb o r a v i n c u l a d a a o s i n t e r e s s e s e x t e r n o s ,  p r o p o r c i o n o u um-

d e s e n v o l v i me n t o u r b a n o ma i s d i n â mi c o .  

Co m a e x p a n s ã o d a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a n o c a mp o e 

o a u me n t o d a r i q u e z a mo b i l i á r i a e t a mb é m,  d o s b a i x o s í n d i c e s d e r e mu n e r a ç ã o 

p a g o s a o s p r o d u t o r e s d i r e t o s ,  os p r o p r i e t á r i o s d e t e r r a p a s s a a r e s i d i r  

n o s c e n t r o s u r b a n o s ,  o n d e v ã o c o n s t i t u i r  u m me r c a d o c o n s u mi d o r  a c r i a n d o 

a s c o n d i ç õ e s p a r a u m c o mé r c i o b a s t a n t e a t i v o .  Po r  o u t r o l a d o ,  a s 

mo d i f i c a ç õ e s q u e s e p r o c e s s a r a m n a z o n a a ç u c a r e i r a ,  p o s s i b i l i t a m o 

d e s e n v o l v i me n t o d e c i d a d e s q u e s e t o r n a m me r c a d o p a r a a e x p a n s ã o d o a g r e s t e .  

Re c i f e e Sa l v a d o r  t o r n a r a m- s e i mp o r t a n t e s p ó l o s e c o n ô mi c o s .  Ne s t a á r e a ,  

s u r g e a i n d ú s t r i a t ê x t i l ,  a d e c a l ç a d o s e o u t r a s ,  c o mo c o n s e q ü ê n c i a d a 

f o r ma ç ã o d e u m me r c a d o d e o f e r t a d e mã o - d e - o b r a e d e u ma a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t  

En t r e t a n t o ,  c o mo a s mu d a n ç a s ,  n a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o ,  s e 

l i mi t a r a m à s n e c e s s i d a d e s d o c o n j u n t o d o s i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s ,  
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s e m q u a i s q u e r  t r a n s f o r ma ç õ e s s u b s t a n c i a i s n a c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a d o c a p i t a l ,  

n ã o h o u v e ,  p o r  i s s o me s mo ,  u m s a l t o q u a l i t a t i v o c a p a z d e i mp r i mi r - l h e u m 

c a r á t e r  r e v o l u c i o n á r i o ,  n o s e n t i d o d e t r a n s f o r ma ç ã o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o 

e m s u a t o t a l i d a d e .  Ds t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s ou s e mi - a s s a l a r i a d o s ,  n a 

ma i o r i a d a s v e z e s ,  n ã o c o n s e g u e m s e i n t r o d u z i r  n a e c o n o mi a d e me r c a d o ,  e m 

r a z ã o d o b a i x o p o d e r  a q u i s i t i v o d o s s e u s s a l á r i o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E n e s t e a s p e c t o q u e a 

e c o n o mi a d e s s a r e g i ã o v a i  d i f e r r i r  d a e c o n o mi a d o Ce n t r o - Su l  c a f e e i r o o n d e 

p r e d o mi n a u ma e c o n o mi a d e b a s e s c a p i t a l i s t a s ,  e mb o r a d e p e n d e n t e ,  ma s s e 

c a r a c t e r i z e n r i c n e l a ma i o r  p r o d u t i v i d a d e ,  o n d e a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o v ã o 

d e t e r mi n a r  o d e s e n v o l v i me n t o d e u m me r c a d o c o n s u mi d o r  e d e u ma i n d ú s t r i a 

ma n u f a t u r e i r a ,  c u j o c r e s c i me n t o p r o g r e s s i v o s e d a r á c o m o s u b s í d i o ã c o mp r a 

d e ma t é r i a s r r i ma s e a l a r g a o f e r t a d e mã o - d e - o b r a e x c e d e n t e d o No r d e s t e .  

Pa r a r e mo v e r  a l g u n s d o s e n t r a v e s â i n t e g r a ç ã o d o me r c a d o â 

i n d ú s t r i a n a c i o n a l ,  o Es t a d o e x t i n g u i u o s i mp o s t o s i n t e r e s t a d u a i s q u e 

t r a v a v a m c c o mé r c i o d e me r c a d o r i a s e i n c e n t i v o u a l g u n s p r o g r a me s d e e x p a n s ã o 

r o d o v i á r i a .  De s t a f o r ma ,  a b r e m- s e p o s s i b i l i d a d e s p a r a q u e o " c a p i t a l " -

r e g i o n a l  a c u mu l a d o t o r n e - s e i n s t r u me n t o d e c o me r c i a l i z a ç ã o d e p r o d u t o s 

e s t r a n g e i r o s e d o Ce n t r o - Su l  . c o n s t i t u i n d o - s e ,  a s s i m,  u m d o s c a n a i s q u e 

r e me t e m,  p a r a f o r a ,  p a r t e s u b s t a n c i a l  d o v a l o r  g e r a d o i n t e r n a me n t e .  

A p a r t i r  d e 1 9 3 0 ,  a s s i s t e - s e , p o i s ,  a u ma r e o r g a n i z a ç ã o da e c o n o mi a 

n a c i o n a l ,  a c e n t u a n d o o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  o d e 

a r t i c u l a ç ã o d a e c o n o mi a n o r d e s t i n a a o me r c a d o n a c i o n a l .  As me d i d a s a d o t a d a s 

p e l o g o v e r n o c e n t r a l  p a r a d e b e l a r  a s c r i s e s v i s a m,  s o b r e t u d o ,  a ma n t e r  u ma 

s i t u a ç ã o d a d a ,  e s ã o s i mp l e s me c a n i s mo s d e d e f e s a d a e s t r u t u r a l a t i f u n d i á r i a 

e d a o r d e m me r c a n t i l  e m mo v i me n t o .  

Ex e mp l i f i c a r e mo s c o m o DNOCS ,  q u e r e p r e s e n t o u u ma p o l í t i c a d e 

c o mp r o mi s s o e n t r e o s i n t e r e s s e s d o mi n a n t e s d o Ce n t r o - Su l  e o s i n t e r e s s e s 

d a s o l i g a r q u i a s d o No r d e s t e ,  c u j o o b j e t i v o c e n t r a l  e r a r e s o l v e r  a c r i s e 

r e g i o n a l  o r i u n d a d o s e u b a i x o n í v e l  d e c r e s c i me n t o e c u j a p o l í t i c a 
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a s s i s t ê n c i a l i s t a r e f o r ç o u o p o d e r  d o l a t i f ú n d i o o r a r e mu n e r a n d o os s e u s 

p r e j u í z o s ,  o r a c o n c e b e n d o - l h e s u ma i n f r a - e s t r u t u r a g r a t u i t a q u e f o r t a l e c e 

a s u a r i q u e z a p a t r i mo n i a l .  

Ou t r o e x e mp l o s e r i a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I AA,  q u e a o e s t a b e l e c e r  q u o t a s ,  a p a r e n t e me n t e 

t o ma me d i d a s a f i m d e p r e s e r v a r  a a g r o - i n d ú s t r i a n o r d e s t i n a ,  n a r e a l i d a d e 

l i mi t a n d o o s e u p r ó p r i o c r e s c i me n t o ,  q u e r e s u l t a r i a e m s u a e s t a g n a ç ã o a 

l o n g o p r a z o .  De s t a f o r ma ,  o Ce n t r o - Su l  p a s s a a c o n c o r r e r  c o m v a n t a g e m me s mo 

c o m r e l a ç ã o a o s p r o d u t o s t r a d i c i o n a i s :  o a l g o d ã o e o a ç ú c a r .  Pa s s a n d o o 

a l g o d ã o s u l i n o a s u p r i r  c o m v a n t a g e m a s i n d ú s t r i a s l o c a i s .  

Co m a 2 .  Gu e r r a Mu n d i a l ,  a p r o f u n d a - s e a d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l  e 

n a c i o n a l  d o t r a b a l h o ,  r e f o r ç a n d o - s e o p a p e l  d e p e n d e n t e d a e c o n o mi a n o r d e s t i n a .  

Pa s s a d a a c o n j u n t u r a f a v o r á v e l ,  a r e g i ã o t o r n a a e n f r e n t a r  u ma c r i s e d e 

d e ma n d a e x t e r n a p a r a s e u s p r o d u t o s .  

Se g u n d o d a d o s q u e f i g u r a m n o GT DM,  e n t r e 1 9 4 8 e 1 9 5 6 a p r o d u ç ã o 

i n d u s t r i a l  c r e s c e u 5 0 %,  a u ma t a x a a n u a l  d e 5 , 2 %.  Po r é m s u a p a r t i c i p a ç ã o 

n o n r c d u t c i n d u s t r i a l  d o p a í s b a i x o u ,  n o p e r í o d o d e 1 1 % a 9 %,  d e v i d o a o 

i n t e n s o p r o c e s s o d e s u b s t i t u i ç ã o d e i mp o r t a ç õ e s ,  f u n d a me n t a l me n t e c o n c e n t r a d o 

n o Ce n t r o - Su l ,  c u j o p r o d u t o i n d u s t r i a l  e v o l u i u ,  n o me s mo p e r í o d o ,  a u ma -

t a x a a n u a l  d e 7 , 7 %.  I s t o f a r i a b a i x a r  a p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a d o No r d e s t e 

n o a u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se r e f e r e t a mb é m a o u t r o s í n d i c e s .  Su a p a r t i c i p a ç ã o n o p r o d u t o t o t a l  

d o p a í s c a i u d e 1 5 , 5 % p a r a 1 3 , 4 % n o p e r í o d o a c i ma c o n s i d e r a d o ,  e n q u a n t o a 

p a r t i c i p a ç ã o d o Ce n t r o - Su l  s u b i a d e 8 1 % p a r a 8 3 %.  Em r e l a ç ã o a o p r o d u t o .  

p e r  c a p i t a ,  o d o No r d e s t e ,  e m r e l a ç ã o a o d o Ce n t r o - Su l ,  b a i x o u d e 3 7 , 3 % 

p a r a 3 2 %.  Co n s i d e r a n d o - s e d a d o s d e p r o d u ç ã o r e a l ,  e n t r e 1 9 4 8 e 1 9 5 6 o 

No r d e s t e c r e s c e u 3 7 % e o Ce n t r o - Su l  5 1 , 2 % e n q u a n t o o i n c r e me n t o p o p u l a c i o n a l  

f o i  i g u a l  p a r a a s d u a s r e g i õ e s ,  d a :  o r d e m d e 2 , 5 %,  s i g n i f i c a n d o u ma ma i o r  

( 3 4 )  
d e f a s a g e m e n t r e a s r e n d a s p e r  c a p i t a d a s d u a s r e g i õ e s .  

( 3 4 )  MORE I RA ,  Ra i mu n d o .  0 No r d e s t e _ Br  as í l e i  r o :  u ma p o l í t i c a r e g i o n a l  d e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z e T e r r a ,  1 9 7 9 .  p .  3 4 - 3 5 .  
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Ef e t i v a me n t e ,  c o me f r i s a mo s a n t e r i o r me n t e ,  a e s t r u t u r a e c o n ô mi c a 

d a r e g i ã o n ã o f a v o r e c i a o s u r g i me n t o d e u m s e t o r  i n d u s t r i a l  mo d e r n o ,  p o i s 

c a r a c t e r i z a v a - s e p e l a e x i s t ê n c i a d e u ma r e n d a b a s t a n t e c o n c e n t r a d a e p e l a 

a u s ê n c i a d e me r c a d o i n t e r n o ,  n ã o s ó d e v i d o a o s b a i x o s s a l á r i o s v i g e n t e s n a 

r e g i ã o ,  c o mo t a mb é m d e v i d o à s c o n d i ç õ e s d e g r a n d e p a r c e l a d a p o p u l a ç ã o q u e 

v i v i a a n í v e l  d e s u b s i s t ê n c i a e s o f r e u a s c o n s e q ü ê n c i a s d i r e t a s d a s s e c a s 

p e r i ó d i c a s .  

Es c l a r e c e Amé l i a Co h n q u e o p a r q u e i n d u s t r i a l  No r d e s t i n o s e 

c a r a c t e r i z a n e s t e p e r í o d o ,  p e l a p r e d o mi n â n c i a d e i n d ú s t r i a s l i g a d a s ma i s a o 

s e t o r  p r i má r i o ,  v a l e d i z e r ,  à t ê x t i l  e d e a l i me n t o s ,  c o n s t i t u i n d o t a mb é m 

i n d ú s t r i a s d e e x p r e s s ã o as d e t r a n s f o r ma ç ã o d e mi n é r i o s .  Es s e p a r q u e 

i n d u s t r i a l  p o u c o d i v e r s i f i c a d o ,  n a d é c a d a d e 5 0 a p r e s e n t a u ma d i mi n u i ç ã o 

n a p a r t i c i p a ç ã o d o p r o d u t o r e g i o n a l ,  e n q u a n t o q u e a p a r t i c i p a ç ã o d o s e t o r  

p r i má r i o c r e s c e ,  c o mo mo s t r a m o s d a d o s a s e g u i r :  

1 9 5 0 1 9 5 0 

Ag r i c u l t u r a 

I n d ú s t r i a 

4 0 , 7 

1 3 , 5 

4 6 , 0 

1 1 , 6 

F ONT E:  Bo l e t i m Ec o n ô mi c o d a SUDENE,  An o I I .  n
9
 2 .  

Po d e mo s c o n c l u i r ,  q u e e r a e s c a s s a a c a p a c i d a d e d a e c o n o mi a r e g i o n a l  

d e a b s o r v e r  a mã o - d e - o b r a a d i c i o n a l ,  q u e q u e r i a s e i n c o r p o r a r  a o me r c a d o d e 

t r a b a l h o ,  d a í  o s f l u x o s mi g r a t ó r i o s d o c a mp o p a r a a s c i d a d e s ,  t a n t o a s d a 

p r ó p r i a r e g i ã o n o r d e s t e q u a n t o a s d o Ce n t r o - S u l ,  a g r a v a n d o - s e n a é p o c a d a s 

s e c a s .  

Es t a c o r r e n t e mi g r a t ó r i a v a i  f a v o r e c e r  a e c o n o mi a d o Ce n t r o - Su l ,  

( 3 5 )  A P UD,  COI I N,  Amé l i a .  Cr i s e Re g i o n a l  e Pl a n e j  a me n t o .  Ed i t o r a Pe r s p e c t i v a ,  

Sã o P a u l o ,  1 9 7 0 .  p. .  4 8 .  
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f o r ma n d o u m " e x é r c i t o i n d u s t r i a l  d e r e s e r v a "  q u e p r e s s i o n a v a os s a l á r i o s •  

p a r a b a i x o .  

A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  a b r i a - s e a p o s s i b i l i d a d e p a r a a i n d ú s t r i a 

Na c i o n a l ,  l o c a l i z a d a p r i n c i p a l me n t e e m Sã o Pa u l o d e r e n o v a r  o s s e u s 

e q u i p a me n t o s i n d u s t r i a i s e e x p a n d i r  a s u a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a .  As 

i n d ú s t r i a s d o No r d e s t e q u e n ã o p u d e r a m a d o t a r  as l e i s d e r e p r o d u ç ã o q u e o 

c a p i t a l  e x i g i a f o r a m c o n d e n a d a s i n e x o r a v e l me n t e a o d e s a p a r e c i me n t o .  

T o d o e s t e p r o c e s s o a p r e s e n t a u m c a r á t e r  c o n t r a d i t ó r i o ,  n a me d i d a 

e m n u e c o n t r i b u i  p a r a a d e s a g r e g a ç ã o d a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o d o c a mp o ,  

( 3 6 )  
r e f o r ç a n d o o mo n o p ó l i o d a t e r r a e a c o n c e n t r a ç ã o u r b a n a .  

A c o n t r a d i ç ã o e n t r e o c a p i t a l  e o t r a b a l h o s e a p r o f u n d a ,  o b r i g a n d o 

as c l a s s e s d o mi n a n t e s ,  a t r a v é s d o Es t a d o ,  a a p r e s e n t a r e m u ma f a c e n o v a ,  q u e 

p o d e r í a mo s c h a ma r  d e mo d e r n i z a d o r a - c o n s e r v a d o r a ,  n a me d i d a e m q u e a e s t r u t u r a 

d e p o d e r  p r o c u r a s e a d a p t a r  à s n e c e s s i d a d e s d e l e g i t i ma ç ã o q u e l h e s ã o 

i mp o s t a s .  

Ne s t a f a s e ,  a a l i a n ç a q u e e x i s t e e n t r e o Es t a d o e o p o d e r  l o c a l  

r e p r e s e n t a u ma t r a n s i ç ã o p a r a a s u p r e ma c i a d o p o d e r  c e n t r a l .  Se g u n d o V i c t o r  

Nu n e s L e a l ,  o c o r o n e l i s mo r e p r e s e n t a " u ma r e l a ç ã o d e c o mp r o mi s s o e n t r e o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(37) 

p o d e r  p r i v a d o d e c a d e n t e e o p o d e r  p u b l i c o f o r t a l e c i d o " .  Ne s t e p e r í o d o 

q u e e s t a mo s a n a l i s a n d o [ 1 9 4 5 - 1 9 5 4 )  a p e s a r  d o s e u p r o g r e s s i v o e n f r a q u e c i me n t o 

p o i s p r e c i s a m c a d a v e z ma i s d o a v a l  e d o a p o i o d a s n o v a s e l i t e s b u r g u e s a s 

p a r a l e g i t i ma r  o s e u p o d e r ,  c o n s e g u e m s e ma n t e r  s e m o s a b a l o s p r o f u n d o s q u e 

c a r a c t e r i z a r i a m o p e r í o d o p o s t e r i o r .  

A c a r a c t e r í s t i c a d i s t i n t i v a ,  d e s s a f a s e ,  q u e c o n s i d e r a mo s d e 

t r a n s i ç ã o é ,  s e m d ú v i d a ,  a p r e s e n ç a c a d a v e z ma i s i mp o r t a n t e d e s e t o r e s 

( 3 6 )  Os p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s ,  p o s s e i r o s e a r r e n d a t á r i o s q u e s ã o s e p a r a d o s 

d e s u a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s d e t r a b a l h o ,  s a o u t i l i z a d o s ,  e m p a r t e ,  

p e l o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s ,  o u t r o s e mi g r a m p a r a a s c i d a d e s 

d o No r d e s t e o u p a r a o Ce n t r o - Su l .  

( 3 7 )  L EAL ,  Vi c t o r  Nu n e s .  Co r o n e l i s mo ,  En x a d a e V o t o .  Sa o P a u l o ,  A l f a Ome g a ,  

1 9 7 5 .  p p .  2 5 2 - 2 5 3 .  
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b u r g u e s e s e d a s " c l a s s e s mé d i a s "  u r b a n a s n o s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o .  G 

p r o l e t a r i a d o e me r g e n o c e n á r i o p o l í t i c o l o c a l ,  l i g a n d o - s e n a c i o n a l me n t e 

a o p r o l e t a r i a d o d o r e s t o d o p a í s .  

•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É s i n t o má t i c o d o p r o c e s s o d e mu d a n ç a s q u e ,  a p e s a r  d a a ç ã o r e p r e s s o r a 

d a p o l í c i a d u r a n t e o Es t a d o No v o ,  o P CR,  n o s p l e i t o s q u e s e r e a l i z a m p ó s - 4 5 

n o No r d e s t e ,  t e n h a a p r e s e n t a d o u ma v o t a ç ã o e x p r e s s i v a .  

Em Pe r n a mb u c o ,  p o r  e x e mp l o ,  c o n s e g u e e l e g e r - t r ê s d e p u t a d o s 

f e d e r a i s c o m e x t r a o r d i n á r i a v o t a ç ã o ,  L u i s Ca r l o s P r e s t e s ,  Gr e g ó r i o Be z e r r a 

e Ag o s t i n h o Di a s d e Ol i v e i r a .  Ou t r o f a t o i n d i c a t i v o f o i  o i n í c i o d a f o r ma ç ã o 

d a c h a ma d a " F r e n t e d e Re c i f e "  p a r a c l a n ç a me n t o d a c a n d i d a t u r a d e Pe l ó p i d a s 

Si l v e i r a a o g o v e r n o d o Es t a d o ,  e m 1 9 4 6 .  

Mu i t a s f i g u r a s d e mé d i c o s ,  a d v o g a d o s ,  e n g e n h e i r o s ,  i n t e l e c t u a i s ,  

e t c . . .  d e p r e s t í g i o e m Pe r n a mb u c o l i g a r a m- s e as f o r ç a s p o p u l a r e s e me s mo a o 

PC p a r a p a r t i c i p a r e m d e a ç õ e s c o mu n s ,  o q u e p e r mi t i u v i t ó r i a s s u c e s s i v a s .  

No No r d e s t e ,  e s t e s f o r ç a s ma i s p r o g r e s s i v a s n ã o f o r a m c o o p t a d a s ,  

c o mo a c o n t e c e u e m o u t r a s r e g i õ e s d o p a í s ,  p e l a p o l í t i c a p o p u l i s t a .  Se g u n d o 

Si l v i o Ma r a n h ã o ,  f a l t a v a m n o No r d e s t e o s e l e me n t o s e s p e c í f i c o s q u e 

c a r a c t e r i z a v a m o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" deser i vol vi ment i smo- vcpul i smo:  uma bur guesi a que comandava o 

desenvol vi ment o i ndust r i al  e i mpunha pr ogr essi vament e a sua 

hegemoni a,  embor a sem r omper  aber t ament e com a.  ol i gar qui a agr ár i a,  

um Est ado pr odut or  ambí guo em suas r eações com as cl asses 

domi nant es e domi nadas,  um pr ol et ar i ado ur bano sur gi do da expansão 

em novas condi ções,  das f or ças pr odut i vas e um campesi nat o excl uí do 

~ -  ( 38)  
do pr ocesso como condi ção da pr ópr i a al i ança domi nant e"  

Ap e s a r  d o Po d e r  Ce n t r a l  c o me ç a r  a i n t e r v i r  d i r e t a me n t e n a Re g i ã o 

( 3 8 )  MARANHÃO,  S i l v i o ;  De s e n v o l v i me n t o E c o n ô mi c o e P o d e r  P o l í t i c o .  Al g u ma s 

Re f l e x õ e s s o b r e o Ca s o d o No r d e s t e Br a s i l e i r o ,  1 9 3 0 - 1 9 7 5 .  I n :  A Qu e s t ã o 

No r d e s t e ,  p .  1 2 9 .  
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( a t r a v é s d o s i s t e ma d e c r é d i t o o f i c i a l ,  o r g a n i z a ç ã o s o c i a l  d a p r o d u ç ã o ,  

o b r a s p ú b l i c a s ,  e t c . )  p r o c u r a n d o s e l e g i t i ma r ,  u t i l i z a o s i s t e ma d e 

d o mi n a ç ã o t r a d i c i o n a l  p a r a ma n t e r  a " p a z "  n a r e g i ã o e s u a I n t e g r a ç ã o a o 

s i s t e ma n a c i o n a l .  Po r t a n t o ,  n ã o d i s p o n d o d o s e l e me n t o s q u e p e r mi t i r i a m a 

u t i l i z a ç ã o d a e s t r a t é g i a " d e s e n v o l v i me n t a l i s t a p o p u l i s t a " ,  o q u e t e r i a 

p e r mi t i d o a p a r t i c i p a ç ã o l i mi t a d a d a s f o r ç a s p o p u l a r e s n o p r o c e s s o p o l í t i c o ,  

o s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o n ã o p e r mi t e q u e a s t r a n s f o r ma ç õ e s s e e s t a b e l e ç a m,  

d e n t r o d a o r d e m d e s e j a d a p e l a s c l a s s e s n o p o d e r .  

As c o n t r a d i ç õ e s t e n d e m a s e a g u d i z a r  e o s c o n f l i t o s e n t r e a s 

c l a s s e s a s e r e s o l v e r  p e l a c o n f r o n t a ç ã o d i r e t a ,  f o r ma t r a d i c i o n a l  d e s e 

r e s o l v e r e m c o n f l i t o s n a r e g i ã o .  Qu a n d o a a s c e n s ã o d a s f o r ç a s p o p u l a r e s 

c o me ç a a a me a ç a r  a h e g e mo n i a d a s c l a s s e s n o p o d e r ,  o Es t a d o a l t e r a o s e u 

p a p e l  n a r e g i ã o .  Ê o mo me n t o d a c r i a ç ã o d a SUDENE,  q u e i n t e g r a r a o No r d e s t e 

a o e s p a ç o e c o n ô mi c o n a c i o n a l .  
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1. 2. 2 -  A For mação SÕci o- Econômi ca de Campi na Gr ande e sua Regi ão 

De s d e o s é c u l o X V I I I ,  a e x p a n s ã o c r e s c e n t e d a p e c u á r i a e a s 

e x i g ê n c i a s d a mo n o c u l t u r a c a n a v i e i r a ,  s e mp r e a b s o r v e d o r a d e t e r r a ,  c o me ç a r a m 

a e mp u r r a r  o g a d o p a r a o i n t e r i o r ,  c o n t r i b u i n d o c o m s u a e x p a n s ã o p a r a 

p r o mo v e r  a o c u p a ç ã o e p o v o a ç ã o d e u ma á r e a a t é e n t ã o d e s p o v o a d a .  £ a p a r t i r  

d e s t e mo me n t o q u e s e f o r ma m a s p r i me i r a s f a z e n d a s ,  n a s s e s ma r i a s d o a d a s a o s 

Ol i v e i r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ledo e m r e c o mp e n s a p e l a d i z i ma ç ã o d o s í n d i o s Ca r i r i s .  As s i m,  s e 

d e l i n e i a a o c u p a ç ã o h u ma n a d o e s p a ç o q u e d a r i a o r i g e m a Ca mp i n a Gr a n d e .  

Es c l a r e c e o p r o f e s s o r  Wa l d o r r i r o Ca v a l c a n t i  q u e o a g r e s t e e o 

s e r t ã o s u r g e m c o mo r e s p o s t a a c o n t r a d i ç ã o c o n t i d a n a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o 

d a e s t r u t u r a " e s c r a v o c r a t a "  d a r e g i ã o d a ma t a .  A r e p r o d u ç ã o d a f o r ç a d e 

t r a b a l h o s i g n i f i c a v a u m c u s t o e c o n ô mi c o q u e o s e n h o r  d e e n g e n h o d e v e r i a 

t r a n s f e r i r  p a r a u m o u t r o " c o mp a r t i me n t o "  e c o n ô mi c o .  Na e s t r u t u r a e s p a c i a l  

d e p r o d u ç ã o d a e c o n o mi a a ç u c a r e i r a ,  a l a v o u r a d e s u b s i s t ê n c i a e a p e c u á r i a ,  

n e c e s s a r i a me n t e s e t o r n a r i a m a t i v i d a d e s e c o n ô mi c a s i n d e p e n d e n t e s p o r  i mp o s i ç ã o 

d o t i p o d e d i v i s ã o s o c i a l  d o t r a b a l h o q u e s e e f e t u a ,  a p a r t i r  d a e x p a n s ã o 

( 3 9 )  

d o c a p i t a l  c o me r c i a l  e u r o p e u .  "  ( Ve r  ma p a I I  -  c o m as p r i n c i p a i s r e g i õ e s 

g e o g r á f i c a s d o Es t a d o d a Pa r a í b a ,  e s t a b e l e c i d a s p e l o I B GE ) .  

A f a z e n d a ,  p a s s a d a a f a s e d e e x p a n s ã o e o c u p a ç ã o d e t e r r a ,  t o r n a - s e 

a b a s e d a o r g a n i z a ç ã o e c o n ô mi c a d a r e g i ã o .  Po r  o u t r o l a d o ,  c s f a z e n d e i r o s 

j á n ã o s e e n c o n t r a m a u s e n t e s c o mo n a f a s e a n t e r i o r  e p a s s a m a u t i l i z a r  c a d a 

.  ( 4 0 )  

v e z ma i s o t r a b a l h o d o s c h a ma d o s mo r a d o r e s d e c o n d i ç ã o .  De s t a f o r ma ,  

o c u p a v a m me l h o r  a s s u a s t e r r a s ,  d i s p u n h a m d e b r a ç o s p a r a as l i d a s c o m o g a d o ,  

( 3 9 )  S I L VA,  Wa l d o mi r o Ca v a l c a n t i  d a .  A_Jf adusJ^^La_J^ 
d o No r d e s t e Br a s i l e i r o :  A Di a l é t i c a Es p a c i a l  d e s u a F o r ma ç ã o .  T e s e d e 

Me s t r a d o a p r e s e n t a d a a Un i v e r s i d a d e F e d e r a l  d e Pe r n a mb u c o .  Re c i f e ,  

mi me o g r a f a d a ,  1 9 8 1 .  p .  6 4 .  

( 4 0 )  Mo r a d o r e s d e c o n d i ç ã o -  c h a ma d o s a s s i m p o r  h a b i t a r e m a s g r a n d e s 

p r o p r i e d a d e s d a r e g i ã o c o m a " c o n d i ç ã o "  d e s e s u b me t e r e m a u ma s e r i e d e 

e x i g ê n c i a s d o p r o p r i e t á r i o ;  c o mo :  d i a s d e c o n d i ç ã o ( c a mb ã o ) ,  p a r c e r i a ,  

et  c .  . . .  
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o q u o n a u e x i g i a t e mp o - i n t e g r a l ,  s o b r a n d o t e mp o p a r a c u i d a r e m d e s u a p r ó p r i a 

s u b s i s t ê n c i a ,  a t r a v é s d e r o ç a d o s c u j a p r o d u ç ã o t o t a l  n ã o l h e s p e r t e n c i a ,  

p o i s e r a m e x p r o p r i a d o s a t r a v é s d e f o r ma s d e t r a b a l h o c o mo :  a me i a ç ã o ,  a 

t e r ç a ,  o c a mb ã o ,  e t c .  . . .  l i mi t a n d o - s e a c o n s e g u i r e m,  s i mp l e s me n t e ,  o 

n e c e s s á r i o p a r a a s u a s o b r e v i v ê n c i a e d e s u a f a mí l i a .  As s i m,  os f a z e n d e i r o s 

p a s s a v a m o e mb o l s a r  a r e n d a a g r á r i a ,  v i a b i l i z a d a c o m o a b a s t e c i me n t o d a z o n a 

c a n a v i e i r a .  Ao me s mo t e mp o ,  c o me ç a m,  t a mb é m,  a s e r  p r o d u z i d o s c e r e a i s ,  

f r u t a s e l e g u me s ,  t a mb é m s o l i c i t a d o s p e l a Re g i ã o d a Ma t a .  De s t a f o r ma ,  

a b r e - s e a p o s s i b i l i d a d e d e u ma ma i o r  d i v i s ã o n a e s t r u t u r a f u n d i á r i a ,  

d i s s e mi n a n d o - s e o s e s t a b e l e c i me n t o s a g r á r i o s d e p e q u e n o e mé d i o p o r t e .  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  d e s d e a s u a o r i g e m,  s e c o n s t i t u e b a s e a d a n e s t a 

e s t r u t u r a ma i s d i v e r s i f i c a d a o a u e p e r mi t e o d e s e n v o l v i me n t o d e r e l a ç õ e s 

d e t r o c a e n t r e c s v á r i o s s e t o r e s d e p r o d u ç ã o .  

I n i c i a l me n t e p o u s o d e t r o p e i r o s ,  q u e s e a b a s t e c i a m d e g ê n e r o s 

d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17 n e c e s s i d a d e ,  d e p o i s l o c a l  p r e f e r i d o p e l o s s e s me i r o s d a Ca a t i n g a e d o 

Ag r e s t e ,  q u e a í  l e v a n t a r a m c u r r a i s ,  d e s d e a s u a o r i g e m,  a p r e s e n t a a c i d a d e o s 

g e r me s l a t e n t e s d a c o n t r a d i ç ã o ,  d e s e r  a o me s mo t e mp o ,  p o n t o d e a p o i o d a s 

g r a n d e s p r o p r i e d a d e s p e c u a r i s t a s ,  q u e s e f o r ma v a m a s u a v o l t a ,  e n ú c l e o 

q u e s e d e s e n v e r i a e m r a z ã o d a s t r o c a s c o me r c i a i s .  

A i n f l u ê n c i a d o c a mp o s o b r e c p e q u e n o n ú c l e o em d e s e n v o l v i me n t o 

f o i  ma r c a n t e .  Os f a z e n d e i r o s c c n f i n a v a m- s e n o s s e u s d o mí n i o s ,  s ó i n d o a o 

p o v o a d o n o s d i a s d e ^ e i r a .  Me s mo q u a n d o o b r i g a d o s p o r  i n t e r e s s e s c o me r c i a i s 

ou p e l a e d u c a ç ã o d o s f i l h o s ,  c o n s t r u i a m c a s a s ,  e s t a s n ã o p r i ma v a m p e l o . l u x o ,  

ou me s mo p e l o c o n f o r t o e u ma v e z c o n s t r u í d a s ,  n ã o p a s s a v a m p o r  n e n h u ma 

r e f o r ma .  

I r i n e u J o f f i l y ,  e s c r e v e n d o n o s é c u l o XI X s o b r e a f o r ma ç ã o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e ,  c o n s t a t a a s i t u a ç ã o :  

" Ai nda hoj e,  ve~se doi s mi ser ávei s casebr es,  ond. e t i nham r esi dênci as 
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habi t uai s,  no - pr i ncí pi o dest e sécul o,  doi s gr andes pr opr i et ár i os,  

causando admi r ação como podi am el es hospedar  al i  os ouvi dor es,  

e,  ai nda mai s os bi spos que vi si t ar am est a f r eguesi a" .  

Ne s t a f a s e ,  a s t r o c a s s e r e s t r i n g e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a g ê n e r o s  de p r i me i r a n e c e s s i d a d e 

n a f e i r a l o c a l .  

A p a r t i r  d o s é c u l o X V I I I ,  q u a n d o a p o p u l a ç ã o a g r e s t í n a c r e s c e r a 

b a s t a n t e e a p e c u ã r i a e x t e n s i v a n ã o e r a c a p a z d e a b s o r v e r  a mã o - d e - o b r a 

e x i s t e n t e ,  o s mo r a d o r e s d e c o n d i ç ã o t o r n a r a m- s e mu i t a s v e z e s f o r e i r o s ,  

a g r i c u l t a r e s e r e n d e i r o s a b a s t e c e n d o a s f e i r a s l o c a i s e d e p o i s o p r ó p r i o 

l i t o r a l .  Ep a mi n o n d a s Câ ma r a r e g i s t r a p a r c i a l me n t e e s t a s t r a n s f o r ma ç õ e s :  

" Na par t e or i ent al  do Agr est e a l avour a cont i nuou t omando t er r eno 

ã cr i ação.  Ao passo que di mi nuí a o númer o de f azendas,  aument ava 

o de casas de f ar i nha.  I nt ensi f i cou- se o comer ci o de f ar i nha e 

de out r os cer eai s,  gr aças a f áci l  saí da par a o i nt er i or  at r avés 

de vár i as est r adas -  Ser t ão -  que passava por  Logr adour o,  Lucas,  

Caci mba Nova,  Boa Vi st a,  Ri acho do Padr e,  et c,  -  Ser i dó -  por .  

Cui t ês,  Al vi nho,  Puxi nanã,  Poci nhos,  et c. .  Conseqi \ ent ement e f oi  

se desenvol vendo a i ndúst r i a f ar i nácea e sur gi ndo no Br ej o as 

engenhocas ã. e f abr i car  r apadur a" .  

F a v o r e c i d a q u a n t o a s u a p o s i ç ã o ,  l i g a n d o o s e r t ã o ,  o b r e j o e o 

s u a f e i r a d e g a d o s e t o r n o u f a mo s a ,  a t r a i n d o c o mp r a d o r e s d e t o d o a 

A d i v i s ã o d e t r a b a l h o q u e s e v a i  o p e r a n d o ,  a mp l i a o e s p a ç o d a s 

r e l a ç õ e s c o me r c i a i s ,  p r o p i c i a n d o u ma ma i o r  i n t e g r a ç ã o d a r e g i ã o à Z o n a d a 

Na t a ,  o q u e p o s s i b i l i t o u u ma d i v e r s i f i c a ç ã o ma i o r  n a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s ,  

q u e r  a s d i r e t a me n t e l i g a d a s a a g r i c u l t u r a e a p e c u á r i a ,  q u e r  a s a r t e s a n a i s .  

No s é c u l o X I X ,  c o m o a d v e n t o d o a l g o d ã o ,  s e c o n s o l i d a u ma e c o n o mi a 

mo n e t á r i a n a r e g i ã o p o l a r i z a d a p o r  Ca mp i n a Gr a n d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E i mp o r t a n t e s a l i e n t a r ,  

( 4 1 )  J OF F I L Y ,  I r i n e u .  No t a s s o b r e a P a r a í b a .  Br a s í l i a ,  T h e s a u r u s ,  1 9 7 6 .  p .  3 6 5 

( 4 2 )  CÂMARA,  E p a mi n o n d a s .  Da t a s  Ca mp i n e n s e s .  J o ã o P e s s o a ,  De p a r t a me n t o d e 

P u b l i c i d a d e ,  1 9 4 7 .  p .  1 6 .  
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c o n t u d o ,  q u e e s t a o r d e m me r c a n t i l  s e c o n c r e t i z a e m r a z ã o d a s c o n d i ç õ e s 

e s t r u t u r a i s e x i s t e n t e s .  

Es t e p r o c e s s o s i g n i f i c a ,  p a r a o p r o f e s s o r  Wa l d o mi r o Ca v a l c a n t i ,  

q u e n ã o é o a l g o d ã o e m s i ,  o a g e n t e d a r e g i o n a l i z a ç ã o e s i m a f o r ma s o c i o ­

e c o n ó mi c a c o mo e l e é p r o d u z i d o .  As r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o q u e s e i mp l a n t a m 

n o p r o c e s s o d e s e u c u l t i v o p r e c i p i t e m o mo v i me n t o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a 

( 4 3 )  
c u j a d i s t r i b u i ç ã o ,  n o e s p a ç o ,  v a i  mo d e l a r  a r e g i ã o c o mo e s p a ç o d i v i d i d o .  

Nã o s ó c f a z e n d e i r o ma s t a mb é m s i t i a n t e s ,  me e i r o s e p o s s e i r o s 

a d e r e m à c u l t u r a d o a l g o d ã o .  Es t a s t r a n s f o r ma ç õ e s n a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o 

p o s s i b i l i t a m c f u n d o d e a c u mu l a ç ã o q u e v a i  v i a b i l i z a r  a s u a t r a n s f o r ma ç ã o 

em c e n t r o me r c a n t i l  i mp o r t a n t e ,  t o r n a n d o - s e p o n t o d e c o n v e r g ê n c i a n o 

c o mé r c i o d a r e g i ã o .  

Ap e s a r  d e a l g u n s p r o p r i e t á r i o s t e r e m t e n t a d o a o r g a n i z a ç ã o d e 

g r a n d e s p l a n t a ç õ e s ,  u t i l i z a d o d e mã o - d e - o b r a e s c r a v a ,  a u t i l i z a ç ã o d o 

me e i r o e d o p e q u e n o a r r e n d a t á r i o a l o n g o p r a z o ,  mo s t r o u - s e mu i t o ma i s 

i mp o r t a n t e s p a r a e x t r a ç ã o d e u me r e n d e f u n d i á r i a .  Em c o n t r a s t e c o m as s u a s 

o r i g e n s ,  a l g u ma s f a z e n d a s a p r e s e n t a m l u x o e c o n f o r t o ,  c h e g a n d o a t e r  s u a s 

p r ó p r i a s b o l a n d e i r a s ( má q u i n a s d e d e s c a r o ç a r  a l g o d ã o ) .  

Qu a n d o e l e v a d a ã c a t e g o r i a d e c i d a d e ( 1 8 6 4 ) ,  Ca mp i n a Gr a n d e j á 

s e c o n s t i t u i a c o mo c e n t r e p o l a r i z a d o r  d a r e g i ã o ,  e s t a b e l e c e n d o - s e p e q u e n a s 

i n d ú s t r i a s a r t e s a n a i s ,  s e me l h a n t e s a s o f i c i n a s me d i e v a i s .  .  

Af i r ma I r i n e o J o f f i l y q u e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" na 2? met ade do sécul o XI X,  Campi na Gr ande j á cont ava com 40 casas 

de comér ci o,  das quai s 14 l oj as de f azenda,  1 f ar máci a e 2 bot i cas.  

Ent r e os mel hor es est abel eci ment os comer ci ai s,  not a- se o de 

Cr i st i ano Laur i t zen,  r ecent ement e aber t o e que t endo de f undo,  

avi l t ado capi t al .  Al ém das f ei r as de géner os al i ment í ci os,  no 

( 4 3 )  CAVAL CANT I ,  Wa l d o mi r o .  Cp .  c i t .  p .  7 1 .  
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sábado e de gado nas q u i n t a - f e i r a s de cada semana, aumentando-lhe 

consideravelmente, sobre as demais cidades do interior o seu 

• m (44) 
movimento comercial . 

Neste período, a evolução e a expansão do capi t a l i s m o impunham 

um aprofundamento i n t e r n o da divisão s o c i a l do t r a b a l h o . Gradativamente, 

i a se ampliando o elenco de produtos que a demanda européia necessitava. 

Entret a n t o , grande p a r t e do v a l o r acumulado no campo, neste 

período, era apropriado pelo c a p i t a l e s t r a n g e i r o através de uma t r o c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 5 )  

d e s i g u a l . Apesar disso, os grandes proprietários de posse de uma renda 

monetária, passam a r e s i d i r na cidade, c o n t r i b u i n d o para a constituição de 

um mercado consumidor que c r i a um a t i v o comércio. 

A estrada de f e r r o que se i n s t a l a a p a r t i r de 1907, marca de 

forma concreta a inserção de Campina Grande na economia mundial e, 

consequentemente, na divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o , que se processa 

na sua necessidade de reprodução e acumulação. 

É importante não esquecer que, neste período os c a p i t a i s 

i n v e s t i d o s , nos países i n d u s t r i a l i z a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e a I n g l a t e r r a , passam 

por uma c r i s e de l u c r a t i v i d a d e , ou sej a , com o decréscimo da taxa média de 

l u c r o , uma das a l t e r n a t i v a s s e r i a a de exportar c a p i t a i s excedentes para 

áreas onde as taxas médias de l u c r a t i v i d a d e fossem superiores. 

As inversões estrangeiras no Nordeste se concentraram em grande 

p a r t e no set o r ferroviário, tornando-o d e c i s i v o para a expansão da economia 

agro-exportadora e para p o s t e r i o r expansão do mercado i n t e r n o . 

É evidente que a interiorização das f e r r o v i a s , até Campina Grande, 

(44) JOFFILY, I r i n e u . Op. c i t . , p. 355. 

(45) Compreendemos por t r o c a desigual a venda do produto primário, para em 

seguida importar bens manufaturados. E desigual porque os produtores 

de matéria prima trocam quantidades de t r a b a l h o superiores (porque 

menos i n t e n s i v o ) por quantidades de t r a b a l h e mais reduzidos (porque 

mais i n t e n s i v o ) . 
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nao se j u s t i f i c a apenas pela necessidade que t i n h a p a r t i c u l a r m e n t e a 

I n g l a t e r r a de escoar p a r t e de sua produção manufatureira ou de c a p i t a i s 

excedentes. Ma r e a l i d a d e , as condições i n t e r n a s já mencionadas, ligadas 

ãs transformações das relações de produção na região, p o s s i b i l i t a r a m que 

Campina Grande, paulatinamente passasse a ser um centro produtor de algodão, 

tan t o para o mercado externo, como posteriormente para o mercado i n t e r n o . 

Com o advento da estrada de f e r r o , v e r i f i c a - s e o aumento populacional, 

a adoção mais acentuada do tra b a l h o assalariado, a produção e a valorização 

das t e r r a s . ^ ] 

Nas décadas seguintes, o algodão, vai-se c o n s t i t u i n d o a a t i v i d a d e 

econômica ern torno do qual se desenvolve o espaço m e r c a n t i l da cidade. 

Começaram então, a p r o l i f e r a r as prensas de algodão, em substituição ãs 

bolandeiras, empreendimento que não e x i g i a grande investimento i n i c i a l , 

p e rmitindo assim, que muitos participassem do processo de acumulação. 

Em l 9 de agosto de 1919, a f i r m a exportadora de algodão Whatdr • 

Pedrosa e Cia. inaugurou a p r i m e i r a prensa hidráulica na rua Almeida 

Barreto, proximidades dc Açude Velho. Dutras não demoraram a seguir o seu 

exemplo. 

A pequena produção m e r c a n t i l que se i n s t a u r a , p o s s i b i l i t a a 

formação de um mercado r e g i o n a l de p o r t e médio. M u l t i p l i c a - s e , também, a 

(46) Em seu a r t i g o Campina Grande e o C i c l o do Algodão I . Suplemento Especial 
da Gazeta do Sertão, Campina Grande, 26 de agosto de 1984, p. 1, o Dr. 
W i l l i a m Tejo, citando o Anuário de 1925 constata: É comum o u v i r d i z e r 
que o algodão f o i o grande responsável pelo progresso de Campina Grande, 
que, em 1907, contava apenas com 600 casas e em 1918 esse número t r i p l i c o u . 
Fica bem c l a r o que t a l "pulo" da cidade deve-se realmentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a chegada do 
trem, inaugurado o f i c i a l m e n t e em 2 de outubro de 1907. Vamos r e g i s t r a r 
o u tro ponto importante sobre a exportação do "ouro branco". Em 1919 
Campina exportava 81.422 sacas em 1923 passou a exportar nada menos que 
219.587 sacas. Destacava ainda que neste período já tinham se constituído 
28 firmas importantes, exportadoras de algodão. 
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produção ar t e s a n a l ampliando-se a p o s s i b i l i d a d e de instauração de pequenas 

(47) 
i n d u s t r i a s r e g i o n a i s . 

A cidade p o l a r i z a as trocas r e g i o n a i s , ao mesmo tempo em que 

r e a l i z a a articulação com o capit a l i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

A p a r t i r de 1930, as c r i s e s i n t e r n a e externa p r e c i p i t a n d o para 

baixo os preços da exportação e comprimindo violentamente as importações 

abrem espaço paro o mercado i n t e r n o e para a indústria nacional. Campina 

Grande é integrada a este processo aproveitando a e s t r u t u r a m e r c a n t i l r e g i o n a l 

já montada. 

É neste período que se i n i c i a o crescimento de cidades, como 

João Pessoa e Recife, que assumem o papel de r e t e r o excedente p r i n c i p a l da 

produção l o c a l e de orientá-la na direção externa ou para áreas onde se 

e s t r u t u r a e se concentra a Indústria Nacional. 

Em 1935, se ins t a l a m aqui a SANBRA e a ANDERSON CLAYTON que se 

encarregam de remeter grande parte da produção algodoeira para o e x t e r i o r . 

Os lucros obtidos com a compra e venda do algodão, comprado a preços 

i n f e r i o r e s aos custos de produção, permitem que estas representantes do c a p i t a l 

i n t e r n a c i o n a l t r a n s f i r a m grande parte da riqueza para o e x t e r i o r , privando 

a região pol a r i z a d a por Campina Grande de u t i l i z a r o processo de acumulação 

em benefício próprio. 

V e r i f i c a - s e , desta forma, um desmantelamento da economia r e g i o n a l 

como a t e s t a Celso Plariz: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A Paraíba tinha em 1935 para mais de 800 descavoçadores pequenos. 

Dois terços deles encerram sua carreira. Deu-se com a indústria do 

(47) No c i t a d o a r t i g o do Dr. W i l l i a m Tejo (p. 1) t • evidencia a constituição 
de diversas i n d u s t r i a s na cidade. Segundo ele as mais importantes • 
seriam: a Fabrica de Sabão a Vapor, de Marques de Almeida e Cia., a 
fir m a Santos Guimarães e Cia., fabricando camas de f e r r o , a f a b r i c a de 
redes e estopas, da f i r m a Ulisses S i l v e i r a , f o r a das prensas de algodão 
j a c i t a d a s . Acrescenta ainda que a Mesa de Rendas recebia anualmente 
70.456 volumes destinados ao comercio l o c a l e cidades v i z i n h a s . 
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algodão o mesmo fenômeno que se produziu com o açúcar. No raio 

de i n f l u e n c i a de uma Usina de Cana morria o fogo de 50 bangüês. 

A cada chaminé da ANDERSON CLAYTON, da SANBRA e do grupo moderno 

que se aparelhou, ao aparecimento destes, paravam, 50 vapores em 
. „ (48) 
tomo1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os que conseguiram sobreviver, foram os poucos que tinham c a p i t a l , 

para adotar as condições de produção e realização do algodão, ditadas pelos 

grandes t r u s t e s i n t e r n a c i o n a i s . Reprensadores de a l t a densidade foram 

montados aqui em Campina Grande. 

a ~ 
Com o f i m da 2. "  Guerra Mundial esta nova conjuntura econômica, 

com seu caráter concentrador e c e n t r a l i z a d o r , v a i p e r m i t i r que a cidade 

r e f o r c e a função de c e n t r a l i z a r e organizar a produção da região. 0 algodão 

beneficiado na Paraíba, or i g i n a r i a m e n t e , do Rio Grande do Norte, do Ceará e 

ãs vezes de Pernambuco, Bahia e do P i a u i era comprado pelos recebedores de 

Campina Grande. Reforça-se, também sua influência em ampla área ser t a n e j a . 

Cada vez mais, muitas áreas urbanas dependem dela para realização da produção 

m e r c a n t i l que está vinculada ao mercado c a p i t a l i s t a n a c i o n a l , por um ladc, 

e ao mercado c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l , per outro. 

A concentração da produção algodoeira em Campina Grande v a i 

c o n t r i b u i r para a expansão de outros setores. • seu comércio, principalmente 

o a t a c a d i s t a , abastecia todo o serão e o b r e j o , a t i n g i n d o , também, os estados 

vizinhos de Pernambuco e Rio Grande do Norte. Além do mercado nordestino, 

constante era o f l u x o comercial cem os grandes centros do Rio de Janeiro e 

de São Paulo. 

De acordo com os dados apresentados no t r a b a l h o : Campina Grande -

Um Centro Comercial do Nordeste', 

"o v a l o r das vendas, a t i n g i u em 1950 o t o t a l de 887 milhões de 

(48) MARIZ, Celso. Evolução Econômica daParaíba. João Pessoa, União 

E d i t o r a , 1939. p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 169. 
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cruzeiros, cabendo mais de 80% ao s e t o r atacadista, cerca de 720 

milhões de cruzeiros e o restante ao comércio varejista, com 165 

milhões. Cotejando-se a posição de Campina Grande com João Pessoa, 

verifica-se a importância de um município, representado por quase 

metade do valor de vendas do Estado e com vantagens sobre João 

Pessoa de 8,8%, no caso do comércio atacadista e 23,5% do comércio 

varejista. Os dados sobre a composição do comércio demonstram 

que quase metade do v a l o r de vendas ê devido a produtos agropecuários 

seguindo-se os gêneros alimentícios, com 20,7% do total, seguidos 

(49) 
de p e r t o p e l o s produtos têxteis, com 15,4%". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£ óbvio que todo este processo está 

propriedade que estão subordinadas ao c a p i t a l 

concentrador e c e n t r a l i z a d o r . 

A riqueza que aciona a vid a econômica da cidade procede da mai s - v a l i a 

e da renda fundiária, que o processo de produção m e r c a n t i l e x t r a i do campo. 

Ent r e t a n t o , os benefícios gerados na a g r i c u l t u r a beneficiaram, exclusivamente, 

os grandes proprietários. Quanto aos trabalhadores agrícolas, meeiros, 

arrendatários e outras c a t e g o r i a s , o processo de concentração fundiária 

obriga-os a abandonar as suas ati v i d a d e s e a procurar a cidade como solução 

para seus problemas. Em conseqüência, v e r i f i c a - s e um aumento populacional 

entre 1 9 4 0 e 1 9 5 0 de cerca de 1 1 4 %,  ultrapassando os índices de João Pessoa 

e Rio de Janeiro conforme o gráfico seguinte: 

de acordo com as relações de 

monopolista, de caráter plenament zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(49) RIOS, Jose A r t h u r . (Coordenador). Campina Grande: Um Centro Comercial 

do Nordeste. Rio de Janeiro Edição Confederação Nacional do Comercio, 

Í962. p. 59. 
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GRÁFICO I - INCREMENTO POPULACIONAL DE CAMPINA GRANDE (1940-1960) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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FONTE: Sinopse P r e l i m i n a r do Censo Demográfico, 1960 
(50) 

Iniciam-se desta maneira, os planos de loteamento que deram origem 

a muitos b a i r r o s que circundam o núcleo o r i g i n a l da cidade. A formação de 

uma rede bancária é i n d i c a t i v a do processo de acumulação deste período. 

Afirma Maria Francisca Tereza Cardoso que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"•pelas datas d.e fundação d e s t e s mesmos bancos ou das agencias, 

v e r i f i c a - s e que 'o mais antigo a s e r i n s t a l a d o em Campina Grande foi 

o Banco do B r a s i l em 1922, seguindo-se o Banco A u x i l i a r do Povo S/A 

fundado em 1934. Todos os outros surgiram a p a r t i r de 1939-40, 

coincidindo, portanto com a fase de maior desenvolvimento da cidade 

ligado ã ampliação das relações regionais graças ã circulação 

\ ,.- . „ (51) 
r o a o v i a r i a . 

(50) APUD, RIOS, José Arth u r . Op. c i t . p. 96. 

(51) CARDOSO, Maria Francisca Teresa. Campina Grande e sua função como 
c a p i t a l r e g i o n a l . Rio de Janei r o , FIBGE, p. 17. 
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Todo esse progresso, e n t r e t a n t o , é mais aparente do que r e a l , já 

que a acumulação que se r e a l i z a não se canaliza para produção e reprodução 

dos meios de produção. Dessa forma, a proliferação de fábricas, neste 

período, poderia ser um i n d i c a t i v o de que o c a p i t a l m e r c a n t i l e s t a r i a se 

metamorfoseando em c a p i t a l i n d u s t r i a l como esclarece Maria Francisca Tereza 

Cardoso: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Verifica-se uma acentuada tendência a formação de duas zonas 

industriais, ao s u l do açude de Bodccongo, ou s e j a a noroeste da 

cidade, surge uma zona de indústrias de couro, óleos vegetais, 

papel, pré-moldados, tecidos, no s e t o r sudeste próximo ao açude 

Velho e a estação da estrada de ferro, aparecem estabelecimentos 

maiores como a SANBRA, a ANDERSON CLAYTON, RIQUE e outros. A 

oeste da cidade pode-se observar ainda, uma pequena concentração 

de estabelecimentos i n d u s t r i a i s e espalhadas por toda a cidade 

• (52) 
surgem fabricas menores . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r > 

E n t r e t a n t o , a pe r s p e c t i v a da industrialização nao ul t r a p a s s a os 

l i m i t e s impostos pela divisão do tra b a l h o i n t e r n a c i o n a l e nacional que nesta 

fase intervém, também, na produção através do beneficiamento do algodão e , 

do agave, na produção de óleos vegetais e de ração para a pecuária. 0 

espaço m e r c a n t i l de Campina Grande, l i m i t a d o pelas não transformações das-relações 

no campo, com seus r e f l e x o s sobre a cidade, impediu mudanças mais e s t r u t u r a i s . 

Como afirma o pr o f e s s o r Waldomiro Cavalcanti: 

"Esse processo de produção que não assume a reprodução de sua força 

de trabalho não somente conserva a produção mercantil simples, com 

o seu produtor direto,mas estimula, na medida em que o terciário 

se amplia e a demanda e f e t i v a de bens de consumo alimentares, 

vestuários, calçados, e t c , se horizontaliza. Em resumo, a pequena 

produção garante a grande produção e sustenta o progresso urbano, 

que se r e a l i z a em nome do latifúndio e do grande comércio e 

(52) CARDOSO, Maria Francisca Tereza. Op. c i t . p. 7. 



para a satisfação dos interesses dos latifundiários e dos 
• . • „ (53) 

comerciantes ricos . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As transformações nas relações de produção da região se realizaram 

nos l i m i t e s suportáveis pela grande produção c a p i t a l i s t a . 

Passada a conjuntura que p r o p i c i o u o desenvolvimento de uma 

economia m e r c a n t i l em Campina Grande, o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l em articulação 

com o c a p i t a l monopolista da região sudeste u t i l i z a as relações mais 

atrasadas para absorver, em seu benefício, a riqueza que se t i n h a gerado. 

I n i c i a - s e o processo de empobrecimento da região polarizada por Campina 

Grande e es cidades litorâneas como Recife e João Pessoa, vão cada vez mais, 

assumindo a função de homogeneizar o espaço de atuação do c a p i t a l . 

(53) SILVA, Waldomiro Cavalcanti e SÃ, Mariza Braga. As Bases Econômicas 

da Circulação M e r c a n t i l da Cidade de Campina Crande, C. Crande, 

mimeografado, 1983, pg. 20. 
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1. 2. 3 -  A e s t r ut ur a ç ã o do pode r  l oca l  

As transformações econômicas que se efetuaram ao longo do processo 

de desenvolvimento histórico de Campina Grande, por seu caráter concentrador 

e discriminatório, como f o i demonstrado no item a n t e r i o r , c o n t r i b u i u para 

manter e agravar as tensões e as contradições entre as classes. A 

concentração de renda corresponde ã concentração do poder, o que coloca os 

socialmente "fracos" ã mercê dos socialmente " f o r t e s " , o que s i g n i f i c a usar 

o próprio poder de acordo com o arbítrio, interesses ou conveniências destes 

últimos. As classes s o c i a i s prejudicadas reagem contra as injustiças de 

que são vítimas, de uma forma imediata e espontaneista, em movimentos como 

o Ronco das Abelhas, Quebra-Quilos, Rasga-Vales e, posteriormente, nos 

movimentos de massa, como as grandes concentrações populares de caráter 

político. 

Os confrontos d i r e t o s entre as classes, comuns a região, atestam 

que as relações de dominação se revestem de forma autocrática e autoritária 

como se o único poder legítimo, escl a r e c i d o e c o n s t r u t i v o emanasse da vontade 

dos i n t e r e s s e s e dos valores das e l i t e s d i r i g e n t e s . 

Apesar de sua ineficácia, a eclosão de t a i s ressentimentos, 

frustrações e insatisfação contribuem para a l e r t a r as classes dominantes da 

necessidade de composição c o n c i l i a d o r a s , mais " p r o g r e s s i s t a s " e menos duras 

e implacáveis. Na medida em que t a i s reformas visavam ã eliminação de 

condições e f a t o r e s que perturbavam a integração e desenvolvimento "normais" 

da ordem s o c i a l , sua motivação nada t i n h a de revolucionária. En t r e t a n t o , as 

e l i t e s no poder são obrigadas a tomar consciência da existência, v i t a l i d a d e 

e influência de outras classes ou grupos s o c i a i s empenhados, embora sem 

êxito aparente, na organização política da sociedade e são compelidos a 

ampliarem continuamente os l i m i t e s de suas concessões, desde que não afetem 

suas posições de dominação. 
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I s t o não quer d i z e r que a l u t a entre as diversas classes e grupos 

s o c i a i s se encerrem no âmbito das classes dominantes. Em situações de 

c r i s e econômica, as contradições se agudizam e d i a n t e de uma possível 

ameaça a sua hegemonia, as classes no poder, são por vezes obrigadas a 

usar a máscara do l i b e r a l i s m o e do "democratismo". 

Analisaremos, p o i s , o processo político de Campina Grande, 

procurando d e t e c t a r como as relações de dominação conseguiram se r e p r o d u z i r 

e r e d u z i r as transformações aos l i m i t e s desejados pelas classes no poder. 

Desde a sua gênese, o pequeno núcleo em formação recebe a influência 

da e s t r u t u r a fundiária que se estabelece em sua v o l t a . As fazendas funcionam 

sob a direção do proprietário, que mantinha com os seus dependentes uma 

relação de favor, que se concretizava em um sistema de prestações de 

benefícios e de serviços prestados. 0 dono da t e r r a f o i promovido a coronel 

sem patente, com d i r e i t o s i l i m i t a d o s sobre os seus dependentes, explorando-os 

através de subtefúrgios como o cambão, a meiação, não respeitando, na maioria 

das vezes, a i n t e g r i d a d e de suas mulheres, surgindo, assim os a f i l h a d o s . 

Mandando e desmandando nas' suas t e r r a s , mantinha o c o n t r o l e l c c a l , 

independentemente da interferência do governo c e n t r a l . 

Ds dois p a r t i d o s políticos dc Império, o Conservador e o L i b e r a l , 

tiveram origem em Campina Grande, ainda no período r e g e n c i a l , quando o grupo 

de maior projeção s o c i a l e econômica fraciona-se. Os coronéis de maior 

projeção, liderados por Bento Viana, vão se r o t u l a r de l i b e r a i s , enquanto 

Manuel P e r e i r a de Araújo, que era marginalizado por ser "hereje", se colocou 

ã f r e n t e dos conservadores. 

Segundo Epaminondas Câmara; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"eram apenas burgueses divididos em dois grupos. A profissão, o 

credo político, o habitat, a tradição familiar, ccndúzia-nos a 

e s t a distinção, a estes compartimentos estanques. Burguesia 

Urbana - conservadores, negociantes, gente de fora. Burguesia 
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Rural - liberais, fazendeiros, descendentes das famílias antigas,. 

I r o n i a do d e s t i n o ! Os homens identificados â terra pela tradição, 

p e l o s sentimentos domésticos, pelas condições mesologicas, os de 

índole virtualmente conservadora, pertenciam ao p a r t i d o liberal. 

Entretanto, na c o r r e n t e conservadora se encontravam os que vinham 

de fora, os que não tinham, ligação f a m i l i a r nem estavam vinculados 

a terra, os que por princípio e por hábitos, possuíam as mais recentes 

ideias renovadoras e as mais puras tendências liberais". 

Embora, até c e r t o ponto, conservadores e l i b e r a i s , fossem somente 

rótulos e, que por dentro do processo político campinense, seja difícil 

c a r a c t e r i z a r e d i f e r e n c i a r os in t e r e s s e s dos latifundiários e comerciantes, 

de t a l maneira,eles se entrelaçam e se completam (muitas vezes vamos ver 

coronéis com interesses nas l o j a s das cidades e comerciantes donos de fazendas), 

a p a r t i r da ascendência política de Alexandrino Cavalcanti, consolidada com 

a liderança do seu genro C r i s t i a n o Laurítzen, v e r i f i c a - s e uma redefinição 

• (55) 
do poder. 

As transformações, que iam se processando no século XIX, apontadas 

no item a n t e r i o r , que i n t r o d u z i r a m transformações nas relações de produção, 

contribuíram ao mesmo tempo para a mercantilização da economia da v i l a que é 

elevada a ca t e g o r i a de cidade [1864) e a agudização das contradições no . 

campo. 

Esclarece Hamilton de Mattos que: 

"o Nordeste, a p a r t i r da década de 50 (1850-60) sofre um p r o g r e s s i v o 

esvaziamento, devido aos métodos rudimentares de cultivo e a 

concorrência e s t r a n g e i r a que d e s c a p i t a l i z a a região, concentra 

a renda e exige que o coronel, para continuar o mesmo ingresso, 

(54) CÃ>ÍARA, Epaminondas. A l i c e r c e s de Campina Grande. Esboço Histõrico-Social 

do Povoado e da V i l a (1697-186977 Campina Grande, 1943. p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 69. 

(55) Com relação H i d e o l o g i a dos dois grupos, conservadores e l i b e r a i s , ha 

uma c e r t a lógica no f a t o da burguesia urbana ser conservadora e a r u r a l 

ser l i b e r a l , pois a a t i v i d a d e da burguesia agrária, a monocultura 

algodoeira visando a exportação, dada as suas articulações, p o s s i b i l i t a v a 

tendências mais p r o g r e s s i s t a s do que as dos grupos c i t a d i n o s que se 

dedicavam ao pequeno comercio l o c a l . 
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aumente a exploração sobre os trabalhadores, reduza as roças 

dos agregados e e x i j a mais dos arrendatários e foreiros. Ora, 

num processo de estagnação e mesmo crise, onde todos vêem seus 

rendimentos decrescerem, a nova exigência produz o rompimento 

do equilíbrio gerando o c o n f l i t o e a violência reciproca". 

Todas estas mudanças nas relações de produção no campo e na 

e s t r u t u r a fundiária, e mais, as secas periódicas, contribuíram para que 

os camponeses fossem obrigados a abandonar as suas t e r r a s , e para a formação 

de um grande contingente de pessoas sem uma ocupação d e f i n i d a . Na ótica 

das classes dominantes s e r i a uma opção entre o " t r a b a l h o " e a "preguiça". 

"Centenas de ociosos deixam o trabalho regular dos campos, 

entregam-se nos povoados a uma vida precária e incerta, aumentando 

o número de proletários e dos réus da p o l i c i a e mais tarde 

degeneram em criminosos consumados". ^ 

Nesta fase, o processo de separação do homem de suas condições 

o b j e t i v a s de tra b a l h o p r o p i c i a o surgimento de movimentos, através dos quais, 

inconscientemente protestam contra as condições precárias de vida. 

Na região p o l a r i z a d a por Campina Grande, os movimentos do "Ronco 

da Abelha" e "Quebra-Quilos" são i n d i c a t i v o s das transformações que estavam 

se processando. 0 Ronco das Abelhas se o r i g i n o u do repúdio.ao regulamento 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 8 de j u l h o de 1 8 5 1 ,  que determinava o r e g i s t r o de nascimentos e óbitos. 

Segundo Epaminondas Câmara: 

"a mentalidade primi-tiva dessa gente que só confiava em vigários 

e tinha sobrada razão para isto, não compreendia porque se lançasse 

nos livros públicos o nane dos seus filhinhos. Ou o governo queria 

(56) MONTEIRO, Hamilton de Mattos. Crise A g r a r i a e Luta de Classes. Brasília 

Horizonte, 1980. p. 31. ~ ~ 0 5 ' ' 

(57) Idem, Ibidem, p. 72; 
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e s c r a v i s a r o r e s t o da população ou o "maldito" planejava 

arranca-la do s e i o da I g r e j a Católica para lançar nas chamas 

eternas do Inferno". 

Ruebra-Quilos teve início na v i l a de Fagundes, da Comarca de Ingá 

na Paraíba.' 0 povo se r e v o l t o u contra o aumento e x t o r s i v o dos Impostos e 

contra os seus arrematadores, que procuravam arrecadab o máximo que pudessem, 

visando aumentar "seus l u c r o s " . A gota d'água f o i o Decreto-Lei de 1874, 

que e s t a b e l e c i a os novos padrões do sistema métrico decimal como medida 

o f i c i a l . 0 ato de quebrar pesos e medidas ê uma exteriorização da sua 

r e v o l t a contra as explorações de que era vítima. 

A classe dominante, em processo de c r i s e , sofrendo a reação dos 

dominados t e n t a recompor o seu poder. A participação política de Alexandrino 

Cavalcanti e depois de C r i s t i a n o Laurítzen atenderia ãs necessidades de 

mudança e demonstrou o início do jogo de compromissos com as esferas 

estaduais e f e d e r a i s . 

Alexandrino C a v a l c a n t i , n a t u r a l de Pernambuco, t i n h a f e i t o f o r t u n a 

em Campina Grande, comercializando i n i c i a l m e n t e cereais. Como a maioria dos 

chegados recentemente â cidade, e por conseguinte, não descendem das 

famílias t r a d i c i o n a i s , era considerado f o r a s t e i r o , sofrendo como os demais 

discriminações, não consegjindo p a r t i c i p a r da composição do poder l o c a l . 

Esclarece Epaminondas Câmara que: 

"as antigas r i v a l i d a d e s , a confiança que os fazendeiros inspiravam, 

os laços de família, o espirito de clã, tudo concorria, para que 

os forasteiros adeptos da última hora, fosse colocados em plano 
. „ (59) 

secundário . 

Reagindo contra esta maneira de conduzir-se, apoiado por 

(58) CÂMARA, Epaminondas. Op. c i t . p, 4. 

(59) CÂMARA, Epaminondas; Op. c i t . , p. 153. 
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comerciantes e a r t i s t a s reorganizou a corrente conservadora, d e s p r e t i g i a d a 

desde a época da criação dos dois p a r t i d o s . Esto tendência consegue s u b i r 

ao poder quando Alexandrino Cavalcanti f o i e l e i t o parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a Presidência da 

Câmara Mun i c i p a l , em 1677, alternando-se no poder com o p a r t i d o l i b e r a l 

até a proclamação da República. A p a r t i r de 1903, ê substituído pelo seu 

genro C r i s t i a n o Laurítzen que apadrinhado por Epitácio Pessoa, assume 

d e f i n i t i v a m e n t e a direção política do município, posição que v a i manter por zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 0 anos. F s t r a n g e i r o de Boddum, na Dinamarca, emigrado aos 22 anos para o 

B r a s i l em 1867, em seguida a muitas idas através das províncias do Mordeste 

negociando cem jóias e b r i l h a n t e , f i x o u - s e em Campina Grande, onde veio a 

c o n s t i t u i r família, casando-se com a f i l h a dc Coronel Alexandrino C a v a l c a n t i , 

que nesta época era já o chefe do p a r t i d o conservador l o c a l . 

0 período Laurítzen, princ i p a l m e n t e a p a r t i r de 1915, corresponde 

de c e r t a forma aos anseios e expectativas dos setores que estavam interessados 

no processo de mercantilização de Campina Grande e da sua intersecção ao 

mercado mundial, através da economia algodoeira. Neste período, o Estado . 

se i d e n t i f i c a cem esta fração da classe dominante e r e a l i z a uma política 

desta fração, ignerando ou não dando a devida importância ãs demais. I s t o 

não quer d i z e r , aue as práticas u t i l i z a d a s pela facção no poder, com relação 

às classes dominadas, não correspondessem ao mais puro coronelismo. E n t r e t a n t o , 

atende às necessidades do Estado neste período, na medida que promove as 

modernizações necessárias. Por outro lado, a eclosão dos movimentos no 

campo, necessitava que o Estado i n t e r v i s s e mais diretamente, para g a r a n t i r a 

"ordem" desejada pela classe no poder, o que poderia ser encarado de maneira 

h o s t i l , pela fração mais ortodoxa do coronelismo, acostumada a impor suas 

próprias l e i s . 

0 período Laurítzen corresponde^,- desta forma, a necessidade de 

(60) São considerades a r t i s t a s , os artesãos e pequenos f a b r i c a n t e s de uma 

maneira g e r a l . 
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ampliação do poder l o c a l , que em razão das transformações operados, necessita 

do suporte do poder estadual e f e d e r a l , para continuar cumprindo a sua 

função: g a r a n t i r a e s t a b i l i d a d e necessária à manutenção da e s t r u t u r a do 

[61) 

poder v/igente. 0 equilíbrio f o i mantido enquanto as condições econômicas 

se mostraram favoráveis, a p a r t i r do momento em que a c r i s e da economia 

exportadora começa a se c o n f i g u r a r , acirram-se as contradições e aumentam 

as críticas ao modelo v i g e n t e , fazendo-se muitas vezes a relação entre o 

poder estabelecido e os representantes do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l , considerado 

responsável pela c r i s e mais g e r a l . 

No f i m da década, o j o r n a l 0 Século que se propunha representar 

uma opinião mais independente, cem relação ao poder constituído, apresenta 

em seus e d i t o r i a i s críticas contundentes à Great Western, considerada, 

pelas a l t a s taxas cobradas, como responsável pela c r i s e do economia algodoeira 

D j o r n a l i n v e c t i v a v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Uao houve -interferência, que fizesse luz ao Presidente da Republica, 

aue a nossa situação não p e r m i t i r i a que a Great Western atirasse 

mais uma vez um golpe profundo como este do aumento de 25% nas 

suas tarifas, em seus jã definhados clientes. 0 Presidente da 

Republica deixa de atender os justos reclamos dos nordestinos, • 

para s a t i s f a z e r os pedidos dos agiotas ingleses, porque quer f i c a r 

na simpatia daqueles pensando em novos empréstimos que com c e r t e z a 

ainda se lançara na praça de Londres". ^ 

0 crescente processo de mercantilização da cidade com a 

generalização das formas c a p i t a l i s t a s de produção, teriam d e f i n i d o p e r s p e c t i v a 

de mudanças, por parte de grupos ligados ao comércio, à indústria nascente, 

(61) Foi importante o empenho de Epitãcio Pessoa, antes e já na Presidência, 

em p r o p i c i a r os recursos para as modernizações necessárias (Estrada de 

Ferro, Prensa de Algodão, Telegrafo, e t c ) . 

(62) 0 Século: n9 5. 18 de agosto de 1928. p. 4. 
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as profissões l i b e r a i s , e t c . . . que exigiam novas práticas econômicas e 

modificações no antigo sistema coronelístico. 

As críticas mais contundentes destes setores se referiam às 

péssimas condições das estradas de rodagem mostrando-se a necessidade de 

ampliação do sistema rodoviário, ao sistema de crédito do Banco do B r a s i l 

que não e s t a r i a atendendo ãs necessidades crescentes do mercado algodoeiro 

e ãs condições precárias de iluminação. Com relação ao sistema de poder, 

r e g i s t r a - s e um nítido descontentamento com relação ao governo de Ernâni 

Laurítzen, falando-se i n c l u s i v e em golpe de município contra o mesmo. 

Configurava-se a necessidade de reformulações a d m i n i s t r a t i v a s e 

de uma articulação mais e f e t i v a com as esferas estaduais e f e d e r a i s , com o 

o b j e t i v o de dinamizar a economia principalmente a algodoeira. • repúdio ao 

governo Laurítzen, por p a r t e dos setores considerados mais p r o g r e s s i s t a s , é 

i n d i c a t i v o , de que começavam a se contestar as práticas políticas vigentes, 

ligadas ao antigo epitacismo, que propiciando as querelas l o c a i s , não promovia 

as mudanças que o desenvolvimento da economia requeria. 

Desta forma, a competição entre os camponentes da ordem 

coronelística, impedia que se concretizassem as medidas r e f o r m i s t a s , 

necessárias para que a c r i s e fosse contornada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na r e a l i d a d e , emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 2 8 ,  eram precárias as condições da Paraíba, com 

o mercado de algodão em baixa, recrudescimento do su r t o de 'cangaceirismo, 

declínio de rendas públicas e aumento de despesas. 

João Pessoa, que assume o governo, não r e p r e s e n t a uma r u p t u r a 

com a an t i g a forma de dominação. Na rea l i d a d e ele s a i das ordens e p i t a c i s t a s 

e tem como base de apoio mais importante a e s t r u t u r a coronelística já 

montada. E n t r e t a n t o f r e n t e as transformações que continuam a se processar 

(63) Estas observações estão baseadas nos e d i t o r i a i s do Século n9 4, 5, 6, 7, 

8, 9, 10, 11 e 14 respectivamente editados em 11 .', agost. 1928, 18 agost 

1928, 25 agost. 1928, 1 set. 1928, 6 set. 1928, 8 set. 1928, 15 set. 1928 

22 set. 1928, 29 set. 1928. 
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no compo e as modificações mais gerais decorrentes da novo divisão nacional 

e i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o , propõe-se a e s t r u t u r a r o poder de forma a 

l e g i t i m a r a ordem coronelística nesta fase. 

Diz-nos Humberto Mello que João Pessoa pretendeu implantar sua 

mentalidade no Estado, c r i a r urna nova base de poder, f i r m a r os a l i c e r c e s de 

uma política renovada e renovadora que v i a como condição de sobrevivência 

de sua classe d i a n t e das novas perspectivas que se anunciavam.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A administração 

f o i o instrumento de que para i s s o se s e r v i u . Longe de procurar, consciente 

ou inconscientemente, d e s t r u i r , por d e s t r u i r , o comando de sua família e de 

sua classe, ele queria r e a f i r m a - l o , sobre novos fundamentos. ^ Propunha-se 

a alcançar os seus o b j e t i v o s , i n t e n s i f i c a n d o o intervencionismo e s t a t a l em 

áreas até então dominadas pelo coronel, subordinando o f i s c o e a polícia 

diretamente as suas ordens e promovendo a administração d i r e t a e fiscalização 

pelo governo, das obras públicas empreitadas pelos coronéis, e t c . . 

Outro o b j e t i v o de sua administração s e r i a o de a r t i c u l a r 

diretamente a Paraíba ao mercado i n t e r n o e externo tentando contrapor a 

hegemonia de Recife â de João Pessoa. Para conseguir o seu o b j e t i v o , enceta 

a Reforma Tributária, i n s t i t u i n d o a Lei 6 7 3 de 1 7 / 1 1 / 1 9 2 8 criando o novo 

imposto de incorporação ou de b a r r e i r a (a incorporação era uma espécie de 

r e g i s t r o de chegada ao po r t o ) regulando a exportação e importação. 

As mercadorias exportadas e importadas através das praças comerciais 

do i n t e r i o r , passaram a pagar uma taxa mais a l t a do que às importadas e 

exportadas através da c a p i t a l . As diferenças das taxas de exportação, 

relativamente pequenas (variavam entre 2 % e 4 % ) ,  não alteravam s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

a saída de mercadorias através dos centros comerciais do i n t e r i o r para as 

praças v i z i n h a s . 0 que provocou o descontentamento dos comerciantes do 

(64) MELLO, Cavalcante de Mello. A administração do Presidente. I n : João 
Pessoa, a Paraíba e a Revolução de 30. Exposição e Debates do 119 SPCB. 
João Pessoa, Se c r e t a r i a de Educação e Cu l t u r a , 1979. p. 244. 
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i n t e r i o r , como os de f o r a do Estado, f o i u t r i b u t o sobre a importação, pois 

as mercadorias que entravam pela C a p i t a l , pagavam uma taxa que correspondia 

em média, a um quarto das que eram comercializadas pelo i n t e r i o r , o que 

onerava escandalosamente os produtos, João Pessoa assumia, portanto, a 

condição de coronel que protege os in t e r e s s e s l o c a i s . 

Campina Grande, que t i n h a a posição de centro m e r c a n t i l , f a c i l i t a d a 

pela sua ligação, através da Estrada de Ferro, com os pólos escoadores da 

produção algodoeira, como Recife, f o i uma das cidades mais prejudicadas 

pelas novas medidas. Inconformados com a elevada tributação para os gêneros 

que se destinavam ao i n t e r i o r , os comerciantes campinenses subscreviam 

telegramas de p r o t e s t o contra a situação. Como esclarece o professor José 

Otãvio: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Peto J o r n a l do Comércio, cento e treze empresas do comércio serrano 

d i r i g i r a m - s e a João Pessoa para que 'sega cobrado o imposto de 

incorporação na mesma base em que é cobrado na capital do Estado', 

mas A UNIÃO minimizava tais p r o t e s t o s ressalvando que, dos 

signatários,, apenas quarenta e dois achavam-se registrados na 
~ (65) 

Associação Comercial de Campina Grande (ACCG)". 

A posição até c e r t o ponto divergente dos dois j o r n a i s , prende-se à 

ligação dos mesmos com os grupos em disputa. 0 p r i m e i r o ligado à poderosa 

f i r m a dos irmãos Pessoa de Queiroz, muito prejudicados pela reforma tributária 

e o 2 9 procurando defender a posição do governa do Estado, ü que f i c a patente 

é a indignação dos comerciantes, d i a n t e da intenção de João Pessoa, de 

promover o desenvolvimento econômico da C a p i t a l às custas de acumulação do 

c a p i t a l comercial, de Campina Grande. Entretanto não a t i n g i r a um nível, que 

pr o p i c i a s s e a r u p t u r a com o poder estadual. Nesse p a r t i c u l a r , a própria 

ACCG prevenia para a circunstância de que, das firmas s u b s c r i t o r a s do exaltado 

(65) MELLO, Jose Octávio Arruda. A RevóluçaoEstatizada. Um Estudo sobre a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
a_l£IEÊSã° do Centralismo em 30. Fundação Guimarães Duque. Mossoró, 

1984. p. 221. 
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telegrama de a b r i l de v i n t e e nove, apenas seis pertenciam a seus quadros 

urn número evidentemente inexpressivo d i a n t e da quantidade de signatários, 

bem como comparando-se ao t o t a l dos componentes deste sodalício .^ B 6^ 

É evidente, que dado o nível de mercantilização que a cidade .tinha 

a t i n g i d o , era impossível uma radicalização, que poderia l e v a r à ruptur a com 

os canais o f i c i a i s necessários ao bom desempenho de sua econcmia. Passado 

o p r i m e i r o impacto, aceitam as mudanças desde que sejam mantidas as e s t r u t u r a s 

necessárias ao sistema de dominação. Reconheciam que as transformações nas 

relações do campo neste período, o s u r t o de cangaceirismo e banditismo e as 

a r b i t r a r i e d a d e s de alguns chefes políticos exigiam um tratamento que estava 

além das p o s s i b i l i d a d e s do sistema coronelístico vigente. 

No sertão, região que v a i se opor de maneira mais ferrenha, às 

modificações a d m i n i s t r a t i v a s propostas pelo Presidente João Pessoa, as 

e s t r u t u r a s não assumiram forma nitidamente c a p i t a l i s t a , i s t o se dando em p a r t e 

porque a a t i v i d a d e p r o d u t i v a , exclusivamente agro-pecuária, requeria um.mínimo 

de c a p i t a ] nos moldes em que f o i i n i c i a d a , lias grandes extensões de t e r r a 

para a criação extensiva do gado e a a g r i c u l t u r a consorciada. Conseqüentemente, 

as relações de t r a b a l h o se estabeleceram em termos de pagamento por espécie 

e permissão ao trabalhador para manter roçado de subsistência e posteriormente 

consorciado com o algodác, o que condiciona que a propriedade continua 

dispondo de vastas t e r r a s não u t i l i z a d a s para a a g r i c u l t u r a de mercado. 0 

proprietário ao a g i r desta forma, procura manter a dependência dos que 

trabalham em suas t e r r a s e d i m i n u i r - l h e s a sua autonomia. Dada a condição 

de não se estabelecer totalmente uma economia de mercado, as cidades 

s e r t a n e j a s , nesta fase, além de simples entrepostos comerciais, são também os 

l o c a i s onde os coronéis em época de s a f r a , vão buscar a mão-de-obra que 

necessitam para as l i d a s do campo ou jagunços que u t i l i z a m para r e s o l v e r as 

( 6 6 )  Idem, Ibidem. 
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suas querelas quando se acirram os antagonismos. Dentro desta perspectivo, 

torna-se mais c o n s i s t e n t e , a compreensão do processo de radicalização de 

Princesa. 

Entendemos que a t e n t a t i v a de João Pessoa de implanta r uma política 

modernizante no sentido de concentrar rendas na C a p i t a l e se adequar aos 

inte r e s s e s do imperialismo, choca-se com a heterogeneidade das est r u t u r a s 

da Paraíba na época, i m p o s s i b i l i t a n d o - o de r e d i s t r i b u i r o poder de forma a 

atender às diversas facções. Quebrando-se o jogo de compromisso entre 

algumas facções coronelísticas e as esferas estaduais e f e d e r a i s , configura-se 

o desequilíbrio do sistema. 

João Pessoa tentou f a z e r o jogo do imperialismo dentro da Paraíba, 

mas isso se chocou com outros g r u p o s que jã mantinha essa articulação 

( v i a Recife-Campina Grande) pois o coronel s e r t a n e j o , mesmo estribado em 

formas "arcaicas" de reprodução, estava nessa articulação também. 

Eram contraditórias as formas u t i l i z a d a s por ele para c o n c r e t i z a r 

os seus o b j e t i v e s . Por exemplo, a criação de b a r r e i r a s alfandegárias, 

c o n t r a r i a v a as necessidades do capit a l i s m o nesta fase que necessitava de 

homogeneizar o espaço nacional para a sua ampliação. Os obstáculos à 

concretização desta política seriam superados com a Revolução de 30 e o 

Estado Novo. 

A Constituição de 1937, denominada Polaca, estabelecia em seu 

a r t i g o v i n t e e cinco: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 território nacional constituirá uma unidade do ponto de v i s t a 

alfandegário, econômico e comercial, não podendo no seu interior 

e s t a b e l e c e r - s e quaisquer b a r r e i r a s alfandegárias ou outras 

limitações ao tráfego, vedado assim aos Estados como aos Municípios, 

cobrar sob qualquer denominação, impostos inter-estaduais, 

(67) Para uma compreensão mais acurada da Guerra de Princesa ver CAMINHA, 
Ines. A_ Revolta de Princesa. Uma contribuição ao mandonismo Local. 
(Paraíba-1930). 
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i n t e r - m u n i c i p a i s de viação ou de transporte, que gravem, a 

livre circulação de bens ou de pessoas e dos veículos que os 

transportarem". ^ 

É a p a r t i r do governo de Vargas que o Estado começa a i n t e n s i f i c a r 

a sua intervenção na região, processo que se acentua no último pós-guerra. 

Paulatinamente, o poder c e n t r a l atinge as áreas i n t e r i o r a n a s , como Campina 

Grande, onde o Estado só chegava mediatizado pela f i g u r a do chefe l o c a l . 

Em 1935 assume o governo do Estado, Argemiro de Figueiredo, f i l h o 

de Salvino Figueiredo, p r i n c i p a l o p o s i t o r , em Campina Grande, dos Laurítzens 

e do Epitacismo durante a República Velha. Em 1937, continua no cargo como 

i n t e r v e n t o r , nomeando para p r e f e i t o de Campina Grande, o seu irmão. Bento 

Figueiredo. Durante o seu governo foram adotadas medidas que beneficiaram 

os setores algodoeiros, ccmo, por exemplo, o decreto que c r i o u o Serviço de 

Classificação do Algodão e a abertura de crédito para a compra de máquinas 

agrícolas, a distribuição de sementes selecionadas, e t c . . • Paradoxalmente, 

ao lado destas medidas consideradas modernizantes, e s t r u t u r o u o sistema 

coronelístico, d i s t r i b u i n d o os coronéis por zonas de influência. A d i s c i p l i n a 

que mantinha era tão rígida, que uns não poderiam i n t e r v i r nas zonas dos 

outros, que con f i g u r a a essência da e s t r u t u r a de pcder e x i s t e n t e ; modernizar 

para continuar a dominar. 

A conjuntura engendrada pela 7a. Guerra Mundial, f o i excepcionalmente 

pródiga para Campina Grande. 0 período de 40-45, que correspondeu ao governo 

de Vergnioud Wanderley, f o i importante, processando-se transformações i n f r a ­

e s t r u t u r a i s que p o s s i b i l i t a v a m o desenvolvimento p o s t e r i o r . Empresas de 

aviação passaram a operar no aeroporto l o c a l , casas comerciais e empreendimentos 

i n d u s t r i a i s foram implantados, entidades c u l t u r a i s e a s s i s t e n c i a i s se 

organizaram. Em 1940, i n i c i a - s e a construção da Rodovia João Pessoa-Campina 

Grande. V e r i f i c a - s e a implantação de estabelecimentos bancários, a construção 

(68) Apud, MELLO, José Otávio Arruda. Op. c i t . p. 363. 
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do Quartel do Exército, a instalação da sede da Divisão do Fomento Mineral, 

funda-se a Associação de Proteção e Assistência a Infância, inaugura-se 

o Grande Hotel. 

Ao mesmo ternpo em que se estruturavam novos b a i r r o s como a Prata, 

que seriam ocupados por i n d u s t r i a i s e comerciantes, recém-chegados à cidade,, 

levantavam- se b a i r r o s ocupados pelos comerciados e operários como Jose 

P i n h e i r o , Bodocongó e Liberdade. 

Ao lado da classe latifundiária, que dominava econômica e 

po l i t i c a m e n t e a região através do poder p a t r i a r c a l das grandes famílias, 

alinham-se os grandes comerciantes, que controlam o comércio g r o s s i s t a , 

t a n t o r e l a t i v o â exportação quanto à distribuição de produtos vindos de 

outras praças para o mercado r e g i o n a l , vinculando-se ao c a p i t a l monopolista 

e ao imperialismo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 comércio não g r o s s i s t a , que v i v e do consumo c i t a d i n o , formava 

o e s t r a t o i n f e r i o r da burguesia l o c a l , ao lado dos p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s . 

A sua posição política, v a c i l a em torno do l i b e r a l i s m o . Estes últimos," por 

orientarem ideologicamente a produção i n t e l e c t u a l l o c a l , r e f l e t e m mais ou 

menos a substância da ordem conservadora. 

Neste período, o processo de separação do camponês, de suas condições 

o b j e t i v a s do t r a b a l h o que opera na região, já anteriormente enfatizado, 

c o n t r i b u i para que grande p a r t e da população do campo seja obrigada a emigrar 

para às cidades. Os que conseguem se enquadrar na ordem estabelecida pelo 

c a p i t a l vão ser artesãos, pequenos produtores, trabalhadores de comércio, 

funcionários públicos, pequenos comerciantes, vendedores ambulantes, f e i r e i r o s 

e outras categorias do mesmo nível, além dos que conseguem t r a b a l h a r nas 

poucas fábricas l o c a i s . Os que não conseguem se enquadrar, transformam-se 

em l u p e n - p r o l e t a r i a d o sofrendo as violências da polícia l o c a l . A sua 

subordinação â i d e o l o g i a dos proprietários r u r a i s , c o n s t i t u i u - s e , ao longo do 
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processo de evolução política da cidade, uma prática quase que constante. 

A razão p r i m e i r a e última desse caráter das massas populares de uma cidade 

como Campina Grande r e s i d e no f a t o de que a riqueza que aciona a sua vida 

econômica, procede da mais-valia e da renda fundiária extraída no processo 

de produção m e r c a n t i l no campo que compõe a região da qual Campina Grande zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-1 ... . ^ (69) 
e o polo m e r c a n t i l d i r i g e n t e . 

Frente ãs modificações que se v e r i f i c a m na e s t r u t u r a da sociedade 

campinense, o sistema de poder também s o f r e modificações, com formas antigas 

c o e x i s t i n d o com novas. 

No processo de redemocratização que se i n s t a u r a , põs-45, f o i 

intensa a política partidária em Campina Grande. 

0 P.S.D. nasceu, logo após a queda da d i t a d u r a de Vargas, do 

agrupamento de indivíduos que permaneceram fiéis ao i n t e r v e n t o r Rui Carneiro, 

sendo o seu núcleo i n s t a l a d o em Campina Grande pelo Dr. José J o f f i l y . 

Apresenta-se em Campina Grande como o p a r t i d o que v a i contar com o maior 

número de representantes da burguesia i n d u s t r i a l e comercial, embora o 

apoio dos grandes proprietários r u r a i s seja imprescindível para a concretização 

de suas vitórias. 

A U.D.N. se formou nos embates políticos contra a ditadura de 

Vargas. Tradicionalmente, os seus representantes mais i l u s t r e s estariam 

ligados à burguesia-algodoeira e exportade^sendo expressiva a sua base 

r u r a l . I n i c i a l m e n t e , reuniu a maior força e l e i t o r a l do Estado, ao congregar 

os dois maiores líderes paraibanos: José Américo de Almeida e Argemiro de 

Figueiredo, ambos provenientes da antiga Aliança L i b e r a l , posteriormente do 

Pa r t i d o P r o g r e s s i s t a , ligados durante c e r t o tempo ao Presidente Vargas, 

rompendo posteriormente com o mesmo. 

(69) Os subsídios para a elaboração desta s u c i n t a e s t r u t u r a de classe da 
sociedade campinense no período foram r e t i r a d o s , em p a r t e , do t r a b a l h o 
de CAVALCANTI, Waldomiro e SÃ, Maria Braga de. Op. c i t . pgs. 33,34 e 35. 
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G P.T.B., e s t a r i a aqui representado por poucos getulístas fanáticos, 

tendo como base de apoio comerciários, funcionários públicos, bancários, e t c . 

0 P.S.B., P a r t i d o S o c i a l i s t a B r a s i l e i r o , apresentava uma boa 

representação dos p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s e um representante das minorias 

r e l i g i o s a s . 

0 P a r t i d a Comunista do B r a s i l , o PCB, sur g i u na Paraíba, com o 

nome da União S o c i a l i s t a da Paraíba, sendo criado um núcleo em Campina 

Grande, documentado pelo j o r n a l "A Voz do Dia" de 24/05/1945, cujo p r i m e i r o 

períodtf'estava assirn r e d i g i d o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 povo de Campina Grande não podia permanecer alheio ã renovação 

p o l i t i c a nacional e mundial, oriunda da derrota do fascismo e da 

crescente importância das massas na vida dos povos. Por isso 

mesmo, acaba de organizar-se o núcleo local da União S o c i a l i s t a 

da Paraíba, com o fim de oportunamente f i l i a r - s e ao Movimento 

S o c i a l i s t a Nacional, liderado por Luis Carlos Prestes". ^ 

Fntre seus componentes, contava-se um percentual r e p r e s e n t a t i v o 

da pequena burguesia. 

Baseamo-nos para a avaliação da composição s o c i a l dos Partidos 

Políticos de Campina Grande, nesta fase, na observação da origem s o c i a l dos 

candidatos a Câmara dos Vereadores nas eleições de 1947.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê c l a r o que 

a caracterização dos p a r t i d o s políticos não poderia se r e d u z i r a perspectiva 

sócio-econõmica. A e s t r u t u r a partidária formou-se em grande medida por 

f a t o r e s c o n j u n t u r a i s como a n t i ou prõ-varguismo, ligações f a m i l i a r e s , 

orientações v a l o r a t i v a s das classes dominantes em razão da oposição ou 

conciliação dos seus i n t e r e s s e s , e t c . Ao destacarmos a relação p a r t i d o s -

classes s o c i a i s o nosso o b j e t i v o é mostrar que depois do período do Estado 

(70) SILVESTRE, JosuéLutas de Vida e de Morte.. Fatos e Personagens da 

H i s t o r i a de Campina Crande (1949/1953). Brasília, Senado Federal, 

1982. p. 28. 

(71) SILVESTRE, Josué. Op. c i t . pgs. 157, 158 e 159. 
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Novo, a sociedade c i v i l começa organizar-se. A p a r t i r deste momento, as 

classes dominantes sào obrigadas o u t i l i z a r novas formas para manter a sua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 172 )  
hegemonia. 

A U.D.N. t i n h a se constituído no p r i n c i p a l p a r t i d o da Paraíba, 

conseguindo que fizessem p a r t e dos seus quadros inimigos de ontem. En t r e t a n t o , 

passada a campanha para a presidência da República, começaram a a f l o r a r as 

oposições entre os seus membros. Através desse p l e i t o , quatro políticos com 

atuação e f e t i v a em Campina Grande foram e l e i t o s para a Assembléia Nacional 

C o n s t i t u i n t e : o Senador Vergnioud Borborema Wanderley c os Deputados Federais 

Argemiro Figueiredo e Plínio Lemos pela U.D.N. e José J o f f i l y pelo P.S.D.. 

Na esfera Nacional, a vitória do P.S.D. com a ascensão do General 

Eurico Dutra à Presidência da República, p o s s i b i l i t a a v o l t a de Rui Carneiro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a presidência do Estado da Paraíba. Os resultados das eleições provocaram 

um realinhamento político partidário no Estado. £ i n d i c a t i v o do processo de 

mudança da sociedade que os candidatos do P.C.B. para presidência e para o 

Senado tivessem uma votação expressiva, Yedrio Fiúza, 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 4 5 4 votos e João- S.. 

Cruz, 1 . 4 P4 ,  Félix Araújo, candidato ã C o n s t i t u i n t e na chapa de deputados 

f e d e r a i s , obteve 727 votos em^Campina Grande e 786 em todo o Estado. 

Passado o p l e i t o , para a presidência, a dis p u t a pela liderança da 

U.D.N., entre os Srs. Argemiro e José Américo se aprofunda. A escolha de 

Oswaldo T r i g u e i r o , para candidato udenista a governador do Estado, encontrou 

resistência, por pa r t e de José Américo que tentou afastá-la com a sua própria, 

ou forçando conciliação estadual em torno de Alcides Carneiro, seu genro e 

(72) Ao u t i l i z a r m o s o conceito de sociedade c i v i l , baseamo-nos em Antonio 

Gramsci que faz uma distinção tão s u t i l quanto complexa entre sociedade 
c i v i l e sociedade p o l i t i c a no Estado de Classes. 0 Estado s e r i a a 
"sociedade política e r e p r e s e n t a r i a o momento da força e da coerção,^ 
enquanto que ã sociedade c i v i l conformaria uma rede complexa de funções 
educativas e ideológicas a q u i l o em função de que a sociedade e nao 
apenas comandada, mas também d i r i g i d a . . . A necessidade de direção da 
sociedade, i m p l i c a na utilização, por parte das classes no poder da 
utilização dos aparelhos ideológicos para exercer a sua direção e manter 
sua liderança ideológica sobre a sociedade. Ver MÀCCIOCCHI, Maria 
Antonieta. A Favor de Gramsci. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, pgs.150-
151. 
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candidato do P.S.D.. A a l a a r g e m i r i s t a ' consegue sustentar o seu candidato, 

conseguindo o mesmo se eleger governador com uma larga diferença de votos 

ao seu o p o s i t o r , A l c i d e s Carneiro. 

As eleições de 45 e 47, evidenciaram as transformações que vinham 

se processando na cidade. Numerosos grupos de pessoas e conseqüentemente • 

de e l e i t o r e s chegavam de outros municípios e também de outros Estados, sem 

nenhuma vinculação com as t r a d i c i o n a i s correntes políticas l o c a i s e sem 

ligação com os grupos f a m i l i a r e s em que se fundamentava a sociedade campinense. 

• título passa a ser v a l o r i z a d o como documento de identificação e 

como instrumento de conquista de favores, o aumento de contingentes de 

alf a b e t i z a d o s e do t r a b a l h o de aliciamento desenvolvido pelos cabos e l e i t o r a i s , 

eram f a t o r e s de desequilíbrio para as chefias e s t r a t i f i c a d a s . Em 1930, o 

e l e i t o r a d o campinense se resumia a algumas centenas de p r i v i l e g i a d o s . Para 

(73) 
o p l e i t o de 1947, estavam i n s c r i t o s 23.383 e l e i t o r e s . 

A dissidência entre José Américo e Argemiro se agravava, quando 

se i n i c i a m as diligências para a escolha do candidato da U.D.N. à p r e f e i t u r a 

de Campina Grande. F i e l ao antigo esquema de escolher um amigo, e se possível 

um parente, que lhe g a r a n t i s s e os votos da cidade nos f u t u r o s p l e i t o s , Argemiro 

se f i x o u no nome de seu cunhado Veneziano V i t a l do Rêgo. 

A i r r e d u t i b i l i d a d e de sua decisão, p r e c i p i t o u o racha entre as alas 

americista-e a r g e m i r i s t a da U.D.N. . Aproveitando-se desta dissidência, a 

oposição se a r t i c u l a com a a l a a m e r i c i s t a , na procura de um nome que conseguisse 

o consenso tanto da oposição, como da ala a m e r i c i s t a da U.D.N.. A escolha se 

f i x o u no nome do médico Elpídio de Almeida. A indicação revelou-se acertada, 

desde o início da campanha até a concretização da vitória. Com a escolha do 

nome de Elpídio, evitaram-se entre os pessedistas, os ressentimentos de algum 

candidato p r e t e r i d o . Quanto aos urienistas d i s s i d e n t e s agradava-lhes que 

(73) SILVESTRE, Josué. Op. c i t . pg. 72. 
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disputasse a p r e f e i t u r a um nome saído de suas f i l e i r a s . . 

Médico, com atuação na cidade há várias décadas, o Dr. Elpídio 

t i n h a uma boa penetração nos meios populares. Por outro lado, a sua formação 

l i b e r a l aparecia para escamadas u r b a n a s da c i d a d e ( c o m e r c i a n t e s , 

funcionários públicos, p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , comerciários, etc.) como 

condição importante para promover as mudanças que pretendiam, ligadas a urna 

maior racionalização da administração munici p a l . Para a t i n g i r os redutos 

mais populares, a estratégia f o i a utilização de pessoas i d e n t i f i c a d a s , com 

os classes despossuídas.e que fossem capazes de d i r i g i - l a s e organizá-las 

no sentido de aceitarem as propostas da burguesia c i t a d i n a , como se fossem 

as deles. Era necessário aue acreditassem, que agora poderiam i n f l u i r no 

processo de escolha de seus representantes. A escolha recaiu em Félix Araújo 

e no Capitão Rodembusch. 

0 p r i m e i r o , a n t i g o pracinha, egresso das f i l e i r a s do P.C.B.,em cuja 

legenda t i n h a conseguido urna suplência de deputado estadual em 1946, gozava da 

simpatia dos i n t e l e c t u a i s da t e r r a e possuia uma razoável penetração popular.. 

• Capitão Rodembusch f o i escolhido para v i c e , na chapa de Elpídio 

de Almeida, com a f i n a l i d a d e de l e g i t i m a r a sua candidatura j u n t o às classes 

mais pobres da população. 

Antes mesmo do lançamento do seu'nome como v i c e na chapa de Elpídio, 

já desenvolvia um t r a b a l h o nos b a i r r o s , onde era admirado principalmente 

pela sua condição de m i l i t a r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Assim, ao -invés de representar uma barreira, a farda de Rodembusch 

era um fascínio para a gente simples dos b a i r r o s e dos distritos, 

que se s e n t i a ã vontade com o seu candidato a vice-prefeito e 

também se s e n t i a importante por estar lado a lado com um o f i c i a l 

que na ingenuidade do povo, tanto faz ser capitão como general. 
•» • (74) 

Teve e s t r e l a e tudo a mesma coisa. 

(74) SILVESTRE, Josué, Op. c i t . p. 108. 
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Félix conduziu com inteligência e propriedade o processo e l e i t o r a l 

que p r o p i c i o u a vitória de Elpídio de Almeida. V e r i f i c a n d o a p o s s i b i l i d a d e 

cie se a f i r m a r p o l i t i c a m e n t e em Campina Grande, i n v e s t i u profundamente na 

campanha da Coligação (era como se denominava a aliança dos pa r t i d o s e alas 

que apoiaram a candidatura de Elpídio de Almeida ao governo do município). . 

A p o s s i b i l i d a d e de p a r t i c i p a r mais ativamente do processo político 

estava despertando o entusiasmo de jovens e adultos. Félix soube, como 

ninguém, c a t a l i s a r este desejo de p a r t i c i p a r das massas populares, para 

conseguir os seus o b j e t i v o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 ponto a l t o da campanha política, constitue-se nas passeatas 

organizadas por e l e , que proporcionavam um ambiente de a l e g r i a e entusiasmo, 

com a inclusão de bandas de música, lenços que simbolizavam a cor partidária, 

promoções especiais como as passeatas das mulheres, etc. . ü hino o f i c i a l da 

campanha criado por e l e , era a p e l a t i v o no sentido de r e l a c i o n a r os problemas 

das classes mais pobres com uma solução por pa r t e do seu candidato. U t i l i z a v a 

a categoria Povo numa t e n t a t i v a de homogenizar todas as reivindicações, dos 

que apoiavam Elpídio de Almeida. 

Vejamos algumas e s t r o f e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Dr. Elpídio de Almeida 

Vai vencer as eleições 

Velo voto independente 

Dos s i n c e r o s corações. 

De pé, o pobres'. Ô vitima da s o r t e ! 

Com Deus e o Povo, contra a opressão 

Elpídio de Almeida é o candidato 

Da pobreza e da Religião. 

Pelo povo - contra a fome! 

Se levanta um grande nome! 

Pelo povo contra a fome 

Se levanta um grande nome! 
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As eleições de 1947 marcam d e f i n i t i v a m e n t e , a nova estratégia das 

classes dominantes, para conseguir se perpetuar no poder. Diante da 

emergência de forças populares que não podiam ser cooptadas de maneira 

t r a d i c i o n a l , tornou-se necessária a utilização formal da democracia e do 

l i b e r a l i s m o . 

D candidato derrotado não compreendeu que, historicamente, as 

bases do antigo sistema de dominação começavam a se decompor;- exigindo que 

se r e r i i f i n i s s e ' a e s t r u t u r a do poder. Eeclarece Josué S i l v e s t r e que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Com relação as bases rurais, era que imperava ainda a e s t r u t u r a 

coronelística,a votação dos dois candidatos se equivaleu. Foi a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 75)  

cidade que d e c i d i u o r e s u l t a d o do p l e i t o político". 

Após as eleições de 1947, concretizava-se o afastamento de José 

Américo da U.D.N. passando o mesmo a se a r t i c u l a r com o P.S.D., reeditando 

a coligação para o p l e i t o de 1950. 

Acusações de traição de lado a lado agrava o clima de animosidade 

entre os líderes José Américo e Argemiro e os seus partidários. A candidatura 

de ambos ao governo do Estado em 1959, transforma em verdadeira guerra o 

processo e l e i t o r a l . Nos di s c u r s o s , cartas abertas à população e manifestos, 

dava-se ênfase ao que se considerava, o ponto mais f r a c o do adversário. Na 

carta de Dswaldo T r i g u e i r o , publicada pela União em 8 de j u l h o de 1950, é 

e l u c i d a t i v o este trecho: v 

"Chefiando dentro da U.D.N. estadual uma minoria inconformada, 

compreendesse que, como freqüentemente ocorre, o senador Jose 

Américo se tomasse d i s s i d e n t e e até h o s t i l ao p a r t i d o que ajudou 

fundar. Mas o que não ê possível censurar é a conduta dos udenistas 

não argemiristas que ficaram fiéis ao p a r t i d o . Para estes o dilema 

era ficar na U.D.N. com Argemiro ou passar para o P.S.D. com o 

Senador José Américo". 

(75) SILVESTRE, Josué. Op. c i t . p. 150. 
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Nas palavras do governador da Paraíba, encontrava-se implícita 

a crítica à conduta de José Américo, capaz de u t i l i z a r qualquer forma de 

composição, para não perder a liderança do Estado. 

Gs discursos de José Américo enfatizavam a antiguidade da política 

de Argemiro relacionando-a com o ant i g o coronelismo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"São duas épocas. A forma mais simples de j u l g a r são os confrontos. 

J u l g a i comparando: a inércia e a eficiência, a ação e o exemplo, 

a velha mentalidade e a inovação criadora, as exigências p e s s o a i s 

e a renúncia. E eu perguntaria aos campinenses: Quereis voltar 

ao passado, dando a quem vos negou tudo, com administrações 

inexistentes, um poder ainda maior ou p r e f e r i s continuar de braços 

~ " (76) 
dados com os que estão fazendo a vossa f e l i c i d a d e ?". 

A pa r t e f i n a l é uma c l a r a alusão ao governo de Elpídio de Almeida, 

que estava conseguindo r a c i o n a l i s a r a administração e numa a t i t u d e inovadora 

prestava contas da aplicação do d i n h e i r o público. 

Durante o seu governo, Elpídio, atendendo às reivindicações das 

camadas médias urbanas, p r o p i c i o u a modernização da e s t r u t u r a urbana, 

desapropriando terrenos e casas para atender a esta f i n a l i d a d e , r a c i o n a l i z o u 

o sistema tributário do município e regulamentou o imposto sobre indústria e 

profissões, que s e r i a arrecadado pela p r e f e i t u r a . Atendeu antiga aspiração 

dos servidores municipais, i n s t i t u i n d o o salário família para os mesmos e o 

abono n a t a l i n o . I n i c i a diligências para do t a r de luz elétrica as sedes dos 

d i s t r i t o s , atendendo reivindicação de políticos com base nestas sedes, 

constrói a Maternidade M u n i c i p a l , atendendo às necesssidades das camadas 

mais pobres. Estabelece uma relação amistosa com as formas organizativas 

que começam a a f l o r a r , insentando de Imposto p r e d i a l o prédio do Sindicato 

dos Empregados do Comércio de Campina Grande a a u t o r i z a subvenções ao Centro 

y zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(75) ALMEIDA, Jose Américo de. Discursos da P r i m e i r a Jornada Democrática. 

Edição d'0 Norte. João Pessoa. 1950. p. 20. 
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E s t u d a n t i l Campinense, e dispensa a dívida do Sindicato dos Condutores de 

Veículos Rodoviários. I n c e n t i v a as obras a s s i s t e n c i a l i s t a s aumentando a 

subvenção de São Vicente de Pauleue doa ter r e n o para a construção da casa 

Dr. João Moura. Procura atender às necessidades de obras i n f r a - e s t r u t u r a i s , 

do Comércio o da Indústria, contraindo empréstimo para remodelar o serviço 

de energia elétrica. Cria o Serviço de Estradas e Caminhos (SEC), o"rgão 

técnico subordinado diretamente ao P r e f e i t o . ^ 

A administração Elpídio de Almeida correspondeu à necessidade de 

modernização que a burguesia c i t a d i n a e x i g i a . Depois do período do Estado 

Novo, estaheleciam-se novas formas de relacionamento entre o Poder Público 

e a sociedade c i v i l , procurando-se atender, dentro dos l i m i t e s impostos 

pelas classes dominantes, as várias facções da burguesia, atenuando-se o 

e l i t i s m o a n t e r i o r e o mandonismo da fase coronelística. Este período 

representa a transição entre as antigas e as novas práticas políticas. 

Quando as contradições se aguçavam muitas das velhas práticas eram reeditadas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D processo e l e i t o r a l de 1 9 5 0 é um exemplo d i s t o . A r i v a l i d a d e entre os 

setores dominantes, americistas e a r g e m i r i s t a s , acabaram por levá-los ao 

confronto d i r e t o , reeditando a velha tática coronelística. No encontro de 

passeatas r i v a i s , d eflagra-se c o n f l i t o armado. 0 saldo: 3 vítimas f a t a i s -

(um bancário e dois operários). As camadas mais pobres é quem acabaram 

nor pagar, pelos desmandos das e l i t e s . 

Após o fatídico 9 de j u l h o , as forças políticas, até então 

e q u i l i b r a d a s , pendem para o lado de José Américo, que consegue c o n t a b i l i z a r ' 

a seu f a v o r as mortes da Praça da Bandeira, culpando os seus opositores 

pelo início do confronto armado. 

A vitória de José Américo é um marco, das mudanças que estão se 

processando e que promovem uma' rnaior interdependência entre os 3 níveis de 

(77) Os subsídios para estas observações foram colhidos nos l i v r o s de ata 

de P r o j e t o s da P r e f e i t u r a . Anos: 1947 e 1948. 



79 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

poder: o l o c a l , o estadual o o na c i o n a l . Marca também a alteração no papel 

do Estado, que de simples mediador dos processos políticos passam a agente 

a t i v o do processo. A p a r t i r deste momento, o governo estadual o nacion a l , 

passam a i n t e r f e r i r mais diretamente no processo político municipal, 

concretizando-se na ajuda às administrações municipais. 

Campina Grande representava até o f i n a l do período em estudo: 

1945-1954, a força d e c i s i v a nos processos sucessórios. 

Depois começa a perder a sua posição, sendo p r e t e r i d a , nas 

decisões mais fundamentais. As eleições para P r e f e i t o em 1951, confirmam a 

hegemonia de José Américo, com relação à política estadual. 0 seu candidato, 

Plínio Lemos, consegue vencer, mesmo enfrentando Argemiro de Figueiredo que 

jogou todo seu prestígio p o l i t i c o , n e s t a cartada d e c i s i v a . 

0 governo de Plínio Lemos, é marcado pelo aprofundamento das 

transformações da sociedade c i v i l campinense. Nota-se, neste período, o 

aceleramento do processo o r g a n i z a t i v o da sociedade, atuando várias entidades 

de caráter a s s o c i a t i v o como: a associação dos professores secundários dé 

Campina Grande, Associação dos Ex-Ccmbatentes, União dos Marceneiros e 

classes anexas. Sociedade B e n e f i c i e n t e do Lar Maria das Mães e Infância 

Desamparada, I n s t i t u t o de Proteção aos Cegos, Associação de Cu l t u r a 

F r a n c o - B r a s i l e i r a , Associação dos Comerciados, União dos Moços Católicos, 

União dos Universitários Campinenses, Associação de Proteção e Assistência 

(79) 
à Infância de Campina Grande entre outras. 

Provavelmente, em razão destas transformações, o seu governo é 

muito contestado. 0 e x - p r e f e i t o , Elpídio de Almeida, r e t i r a - l h e o seu 

apoio e Félix Araújo, que t i n h a sido um dos que mais contribuíram para a 

sua eleição, era agora seu o p o s i t o r e o que críticas mais contundentes lhe f a z i a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 73 )  Em 1 9 5 4 ,  Ca mpi na Gr a nde c ons t i t u i a - s e no ma i or  núc l e o e l e i t or a l  do 

Es t a do com 5 5 . 7 7 4 v o t a n t e s ,  e nqua nt o J oã o Pe s s oa c ont a v a com 2 5 . 5 7 5 

e l e i  t o r e s .  

( 7 9 )  Os s ubs í di os pa r a e s t a s c i t a ç õe s f or a m c ol hi dos nos l i v r os de At a de 

Pr oj e t os da Pr e f e i t u r a .  Anos :  1 9 5 1 - 1 9 5 2 .  
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A oposiçfb de Félix Araújo, dove-se em part e , à a t i t u d e de José 

Américo, que o p r e t e r i u nas suas pretensões do fazer parte dos escalões de 

mais importantes do seu governo, sob alegação de que era comunista. Passada 

a febre das campanhas políticas, a antig a ligação de Félix com o par t i d o 

comunista, que na fase do processo e l e i t o r a l , aparecia como um elemento de 

mobilização popular, transformava-se em estigma. Não adiantou a circunstância 

do mesmo está desligado do P a r t i d o e do Bispo de Campina, D. Anselmo P i e t r u l l a , 

a t e s t a a sua idoneidade de bom católico e seu "repúdio ao credo vermelho" 

em uma c a r t a ao D i r e t o r Municipal de Educação. ^ ' Tendo cumprido a sua 

função de ajudar à classe dominante a manter sua posição numa fase de 

transição, f o i eliminado. A morte de Félix Araújo é uma v o l t a aos antigos 

métodos de coerção. 

José Américo não completa o seu mandato de governador, sendo 

convidado a i n t e g r a r a equipe de M i n i s t r o s de Getúlio Vargas, para a pasta 

de Aviação e Obras Pública. Concretiza-se cada vez ã sua preponderância 

política dentro do Estado. Estava-se na fase de consolidação de um Estado 

Nacional U n i f i c a d o , que o.Capitalismo em sua fase monopolista e x i g i a . As 

reivindicações das classes dominantes cada vez mais exigem decisões que emanam 

do poder c e n t r a l . 

Ao mesmo tempo, nota-se uma t e n t a t i v a de oposição a este processo 

de concentração. Entre as conclusões e deliberação do Congresso M u n i c i p a l i s t a , 

que lançou as bases de um plano de investimento e realização no i n t e r i o r . 

(80) SILVESTRE, Josué. Op. c i t . , p. 321. 

(81) As reivindicações que com mais frequência a imprensa do período deixa 
entrever ligam-se ã urgência da instalação do Banco do Nordeste, i n c e n t i v o 
para o incremento do comércio importador, necessidade de pavimentação 

por parte do Governo Federal da rodovia mais importante, necessidade de 
financiamento para se conseguir preços competitivos para o algodão e o 
s i s a l ã serem exportados. Melhorias para t r a n s p o r t e s ferroviãrioj-
Necessidade de crédito agrícola. Abastecimento e eletrificação das 
cidades. Necessidade de criação de Universidades de Ensino Superior. 
Fixação de preços mínimos para os produtos agrícolas. Protesto contra a 
elevarão das taxas de redescontos pela SUMOC. 

OBS: Os subsídios para estas citações encontram-se nas Manchetes e 
E d i t o r i a i s do Jor n a l a União de j a n e i r o a novembro de 1954. 
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destacamos, por demonstrarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a não concordância com a descapitalização r e g i o n a l , 

a seguinte: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Considera que o homem do campo conhece o governo f e d e r a l e estadual 

sobretudo sob a f i g u r a do agente do fisco, p o i s no interior e que 

buscam recursos consideráveis, que não lhes são devolvidos em 

serviços e realizações senão em pequena escala. Se investigarmos 

as causas primeiras de alguns aspectos negativos da conjuntura 

nacional, entre os quais a fuga do campo, o desequilíbrio entre 

a economia urbana e rural, vamos encontrarias na anemia f i n a n c e i r a 

das massas comuns do interior e na centralização administrativa 

inadequada a um país de tao extensa base física e tão vário e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i x . * - • n (82) complexo sob os aspectos geo-económicos . 

Historicamente, apelos deste t i p o estariam superados. A divisão 

i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o u t i l i z a o Estado para a organização do espaço de 

sua atuação, c o n t r i b u i n d o para a concentração e centralização de recursos, 

que começam a se c o n c r e t i z a r no período p o s t e r i o r . 

(82) A UNIÃO. 1 j u n . de 1954. p. 6. 
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CAPI TULO I I  -  OS PERCALÇOS DA EVOLUÇÃO POLI TI CA NACI ONAL NO CONTEXTO DA 

EXPANSÃO DO CAPI TAL MONOPOLI STA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 . 1 . 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - DE CAFÉ" FILHO A JUSCELINO: DO PESADELO AO DELÍRIO 

2. 1 . 1 -  As a nua s t ur v a s da mov i me nt a ç ã o pol í t i c a or e - J us c e l i no 

Com o suicídio do Presidente Getúlio Vargas, aprofundam-se os 

antagonismos que envolvem a c r i s e do poder político b r a s i l e i r o . Nesse 

período, o B r a s i l f o i governado pelo Vice-Presidente, João Café F i l h o , o 

Presidente da Câmara dos Deputados, Carlos Luz e o Presidente do Senado, 

Nereu Ramos. Esta situação, p o r t a n t o , já era um r e f l e x o do agravamento dos 

antagonismos políticos e das contradições entre as classes que se desenvolviam 

desde 1945. 

Conforme já'vimos, nas décadas a n t e r i o r e s , a sociedade b r a s i l e i r a 

havia passado por transformações orofundas. A c r i s e da economia exportadora, 

a industrialização, baseada na substituição das importações, a expansão do 

se t o r terciário, o crescimento dos núcleos urbanos e as migrações do campo 

para a cidade repercutiram nas condições r e a i s de existência e no modo de • 

pensar de grandes parcelas da sociedade b r a s i l e i r a . 

0 processo político se desenvolve, na medida em que os vários 
• 

i n t e r e s s e s pressionam, ou nao, essas mudanças. Por i s s o , uma questão sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .J 

coloca, sobre a natureza e o alcance dessas mudanças. Que classe conseguiu 

impor a sua hegemonia, tendo em v i s t a , a organização e desenvolvimento da 

economia do País ? 
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As opiniões a esse r e s p e i t o são bastante divergentes.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 professor 

Edgard Carone, por exemplo, afirma que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a burguesia desde a sua origem representa o apêndice do sistema 

do poder, sustentáculo de uma e s t r u t u r a que quase nada lhe exige, 

a não ser neutralidade aquiscência ã realidade existente... Com 

a redemocratização de 1945, mesmo com a crise do sistema oligãrquico 

e o crescimento econômico da burguesia, e s t a não tem condições 

nacionalmente e nem forças para a conquista de seu espaço politico, 

para, dessa maneira, poder defender por conta própria os seus 

interesses junto ao governo ôu face aos p a r t i d o s políticos 

r e p r e s e n t a t i v o s da classe oligárquica, das classes médias e da 

própria classe operária. Este vácuo ê tão grande que cabe aos 

grupos defensores das idéias n a c i o n a l i s t a s - de tendência operária 

e de classes médias, além dos p a r t i d o s de esquerda principalmente 

o PCBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - o poder de guardiães e i n c e n t i v a d o r e s desta burguesia, 

denominada por elas de burguesia nacional ou burguesia progressista.. 

Desta maneira, o crescimento da burguesia não representa até 1964, 

ameaça política para o domínio da o l i g a r q u i a ou para a composição 
(83) 

de poder existente no plano federal. 

Adotando uma perspectiva d i f e r e n t e , FJoschi afirma que a ação 

independente dos empresários i n d u s t r i a i s efetivamente c o n t r i b u i u para o 

estabelecimento de determinados formatos i n s t i t u c i o n a i s no decorrer do tempo. 

Esses formatos i n s t i t u c i o n a i s se expressam nas maneiras pelas quais os grupos 

i n d u s t r i a i s mediaram seus i n t e r e s s e s em relação ao Estado, o que, em última 

análise, c o n t r i b u i u para o f o r t a l e c i m e n t o da burocracia pública e de uma 

classe política relativamente autônoma... 

Os empresários i n d u s t r i a i s foram, também, muito a t i v o s , revelando 

capacidade de i n i c i a t i v a na condução de uma série de medidas levando ã 

integração do mercado i n t e r n o , à criação de fontes de crédito, à g a r a n t i a de 

( 8 4 )  
um espaço de negociação d i r e t a com a burocracia e s t a t a l . 

( 8 3 ) CARONE, Edgard. AJ _Ü! Í Í 1L1Í J £Í LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ J J ?J LTJ LLJ U Instituições e Classes Sociais 
( 1 9 4 5 - 1 9 6 4 ) .  São Paulo, DIFEL, 1 9 8 5 .  pp. 1 4 1 ,  1 4 2 e 1 4 3 .  

( 8 4 ) BOSCUI, Renato-Raul. E l i t e s I n d u s t r i a i s e Democracia. Rio de Janeiro, 

Graal, 1 9 7 9 .  pp. 9 4 ,  9 8 e 9 9 .  
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No nosso entender, a questão fundamental não passa pela antítese 

burguesia i n d u s t r i a l , grupos oligárquicos ou burguesia agrária. Na realidade, 

o Estado neste período era um complexo sistema de poder que não p e r t e n c i a 

exclusivamente à burguesia i n d u s t r i a l mas representava também os interesses 

dos grupos agrários/exportadores/importadores e outros grupos. 0 mais 

importante é deslocar o centro da análise para a compreensão de como as 

classes dominantes, neste período, conseguem se perpetuar no poder, u t i l i z a n d o 

a mobilização das "classes médias" urbanas e da classe trabalhadora na vida 

política do país, para se legitimarem e se f o r t a l e c e r e m . 

Nesta fase, quem mais se beneficiava com a industrialização do 

t i p o monopolista, que a divisão do t r a b a l h o i n t e r n a c i o n a l impunha, era a 

grande burguesia i n d u s t r i a l , l i g a d a a produção de bens de consumo t r a d i c i o n a l , 

começando a se v i n c u l a r a bens de consumo mais s o f i s t i c a d o s modernos. 

Compondo-se com os setores agro-pecuãrios, t r a d i c i o n a i s e modernos, começaram 

a u t i l i z a r a política de formação de grupos econômicos, que se ligavam à 

d i f e r e n t e s setores produtivos. Aceitam a interferência do Estado, desde 

que exerça a função de suplementar os empreendimentos p a r t i c u l a r e s e combatem 

as medidas n a c i o n a l i s t a s que implicassem em resistência ao c a p i t a l estrangeiro 

Começam a se associar com a grande burguesia i n t e r n a c i o n a l e a dominar o 

setor de serviços. • suicídio de Vargas e a conseqüente política econômica 

que se i n s t a u r a , corrobora com as suas perspectivas de desenvolvimento. 

A média burguesa i n d u s t r i a l , l i g a d a ã produção de bens de consumo 

t r a d i c i o n a i s , dependendo do mercado i n t e r n o , era n a c i o n a l i s t a , apoiava toda 

espécie de protecionismo e aceitava o intervencionismo e s t a t a l como uma 

forma de sobrevivência, d i a n t e da tendência à monopolização que começava a 

c a r a c t e r i z a r a economia b r a s i l e i r a . 

, As chamadas "camadas médias" inclinavam-se por soluções do t i p o 

n a c i o n a l i s t a s e, também, aceitavam o intervencionismo desenvolvimentista do 

poder público. Ao mesmo tempo temerosas da proletarizaçao e das mudanças 
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r a d i c a i s , eram i n f l u e n c i a d o s por campanhas a n t i - p o p u l i s t a s , que pregavam 

ser necessário acabar com a "desordem", a agitação s o c i a l e o comunismo. 

Ent r e t a n t o , não fugindo a sua tendência histórica, de ora se i n c l i n a r e m 

para as classes dominantes e ora adotarem o ponto de v i s t a do p r o l e t a r i a d o . 

Alguns segmentos, como esclarece Carone: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"lutam por reformas da sociedade e tomam posição em favor dos 

movimentos de esquerda, conjunto que abrange desde os que procuram 

soluções mais r e v o l u c i o n a r i a s . E neste leque que se apresenta 

a maior v i t a l i d a d e da classe. De suas fileiras saem lideranças 

e m i l i t a n t e s que trabalham em f a v o r de movimentos nacionalistas, 

na luta cujo Sloaan ê o ^petróleo é nosso' ou contra o c a p i t a l 
. • „ (85) 

e s t r a n g e i r o . 

A classe operária passou per profundas transformações após a I I 

Guerra Mundial, começando a representar uma força nova no processo político 

nacio n a l . Apesar de, em grande p a r t e , continuarem sendo controlados, pelos 

mecanismos i n s t i t u c i o n a i s , como o Ministério do Trabalho e o P T 3 ,  os 

trabalhadores i n i c i a m movimentos em f a v o r da liberdade s i n d i c a l . De maneira 

g e r a l , os trabalhadores eram favoráveis a industrialização, ao protecionismo 

governamental e às soluções n a c i o n a l i s t a s . 

No nosso entender, mais do que um c o n f l i t o entre os setores agro-

i n d u s t r i a i s e i n d u s t r i a i s , a problemática maior r e f e r i a - s e à contradição 

do padrão vigente de acumulação do ca p i t a l i s m o b r a s i l e i r o que, como já vimos 

anteriormente, se f a z i a t r a n s f e r i n d o p a r t e do excedente da produção c a f e e i r a 

para o s e t o r i n d u s t r i a l , sem contudo poder esvaziar aquele s e t o r , já que era 

o único a proporcionar os meios de pagamento i n t e r n a c i o n a i s indispensáveis 

ao suprimento de o f e r t a de bens de c a p i t a l . 

A c r i s e se aprofunda pelas limitações que o próprio modelo de 

(85) CARONE, Edgard. Op. c i t . , p. 170. 
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substituição de importações impõe. Como esclarece Boschi, o modelo de 

substituição de importações muito cedo se r e v e l a r i a l i m i t a d o , no sentido 

em que a produção i n t e r n a de bens de consumo acarretava volumosos e pesados 

Investimentos de c a p i t a l que não poderiam ser suprimidos internamente, seja 

em termos de t e c n o l o g i a ou mesmo de recursos f i n a n c e i r o s . 

E n t r e t a n t o , a estruturação da sociedade b r a s i l e i r a , neste momento, 

encorajava a resistência a uma integração mais e f e t i v a ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . 

Embora não seja fácil i d e n t i f i c a r a posição das classes e dos grupos s o c i a i s 

com relação às perspectivas de desenvolvimento, pois na prática e x i s t i a 

dubiedade com relação a estas posições, de uma maneira g e r a l , podemos 

c o n c l u i r que a grande burguesia i n d u s t r i a l , setores agro-exportadores e a 

burguesia i n t e r n a c i o n a l apoiavam uma maior interrelação com o c a p i t a l externo. 

A pequena e média burguesia, e o operariado, reconheciam a necessidade 

da utilização do c a p i t a l e s t r a n g e i r o para o desenvolvimento i n d u s t r i a l , mas 

sob c o n t r o l e do Estado, oue d e t e r i a , também, o monopólio dos recursos n a t u r a i s . 

A proposta de uma r u p t u r a t o t a l , com o c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , 

era defendida por reduzidos segmentos burgueses, pelas camadas médias e a 

classe operária, que se prendiam à política da substituição de importações 

f e i t a s às custas, exclusivamente, do c a p i t a l n acional, considerando que a 

industrialização baseada na associação com o ca p i t a l i s m o p r e j u d i c a r i a a 

economia do país. Uma minoria dos que apoiavam esta última perspectiva, 

composta, prin c i p a l m e n t e de comunistas e de i n t e l e c t u a i s marxistas, é que já zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s 

propunham uma r u p t u r a com o sistema v i g e n t e , sendo adeptos da socialização 

dos meios de produção. 

(86) A i n d u s t r i a l i. zação ocorreu aproveitando-se o mercado i n t e r n o já 

e x i s t e n t e , para produtos i n d u s t r i a i s importados, que eram substituídos 

por produtos fabricados no País, reduzindo-se drasticamente o c o e f i c i e n t e 

de importação que baixou de 12,6" no período 50-54 para 8,6% no perído 

55-61. 

(87) BOSCHI, Renato Raul. Op. c i t . p. 77. 
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• período que sucedo ã morte de Vargas é considerado de transição, 

pois as classes no poder não.conseguem estabelecer uma estratégia d e f i n i d a 

com relação aos mecanismos do poder, visando minimizar as oposições entre 

os setores dominantes. Neste período, v e r i f i c a - s e a progressiva 

internacionalização da economia b r a s i l e i r a e qualquer manifestação na 

definição de uma política que beneficiasse às classes trabalhadoras f o i 

recusada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Vice-Presidente, João Café F i l h o , embora f i l i a d o ao Pa r t i d o 

S o c i a l P r o g r e s s i s t a , assumiu o poder apelado principalmente pela UDN. De 

acordo com Ricardo Maranhão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o governo Café F i l h o considerado pelo menos no plano dos fatos 

políticos e das aparências como um governo frágil, não quer d i z e r 

necessariamente um Estado que não intervenha decisivamente nos 

rumos da economia.' Eugênio Gudin (Ministro da Fazenda), conservador 

no plano p o l i t i c o , udenista e favorável ãs medidas 'monetaristas ' 

preconizadas pelo F M I , u t i l i z o u uma p o l i t i c a de uma forte restrição 

de crédito e de contenção de gastos públicos. A sua política 

s o f r e u sérias contestações .por parte dos n a c i o n a l i s t a s , como 

também dos empresários das indústrias, de bens de capital dependentes 

do crédito do Estado, dos cafeicultores que não aceitavam, suas 

idéias de acabar com o programa de apoio ao café e, finalmente,' 

cos bancos comerciais aue nao aceitaram sua exigência de que metade 

dos novos depósitos fossem recolhidos na SUMOC (Superintendência 

da Moeda e do Crédito)". ^ 

•s alvos mais atacados pelos n a c i o n a l i s t a s foram a ligação do novo 

governo com o FMI e a decretação da resolução 113 da SUMOC, que p e r m i t i a 

investimentos e s t r a n g e i r o s d i r e t o s sem cobertura cambial, assegurando ao 

(88) MARANHÃO, Ricardo. 0 Estado e a p o l i t i c a " p o p u l i s t a " no B r a s i l 

(1954-1964), i t i : FAUSTO, Bóris. (org.) H i s t o r i a Coral da Civilização 

B r a s i l e i r a - Tomo I I I - B r a s i l Republicano - Sociedade" F o f i t i c a . D i f e l , 

1981. V. 10. p. 262. 
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i n v e s t i d o r e s t r a n g e i r o , ou aos que com e l e s se associavam, muitas 

f a c i l i d a d e s . 

A p a r t i r deste momento, concretiza-se a Instalação da indústria de 

bens de consumo duráveis ampliando-se a de .bens de produção como set o r decisivo 

da economia b r a s i l e i r a . A contestação a sua política econômica r e f l e t e - s e • 

nas articulações políticas. A trama política esteve em banho maria, apenas 

no p r i m e i r o mês do novo governo. Logo, os udenistas tentaram, de toda maneira, 

t r a n s f e r i r as eleições p r e s i d e n c i a i s , enquanto procuravam um candidato de 

união naci o n a l . 

ü PSD f o i o p r i m e i r o p a r t i d o a lançar candidato: o governador de 

Minas Gerais, Juscelino K.ubitschek. Surgiram rumores, que depois se 

concretizaram, sobre a composição com João Goulart, realizando-se, mais uma 

vez, a aliança PSD-PTB. Os a n t i - g e t u l i s t a s começaram a se movimentar. Em 

oposição, a UDN lançara a candidatura de Juarez Távora, apoiado por Ademar 

de Barros (PSP) e Plínio Salgado (PRP). 

0 período ds campanha e l e i t o r a l f o i todo ele agitado pelos políticos 

mais conservadores da U D N ,  sobressaindo-se Carlos Lacerda, que desejavam 

impedir que os g e t u l i s t a s voltassem ao poder através do voto popular. A 

pregação favorável ao golpe m i l i t a r para i n s t i t u i r um governo de emergência 

enquanto, "reorganizariam" o país f o i a tônica da campanha publicitária 

desencadeada, u t i l i z a n d o - s e de f a l s o s apelos, como a Carta Erandi, f o r j a d a 

por Lacerda, para provar as articulações da política s i n d i c a l de João 

G o u l a r t . ( 8 9 ] ' ̂  

Juarez Távora, durante a sua campanha e l e i t o r a l , e n f a t i z o u apelos 

m o r a l i s t a s , mas prometia conservar as l e i s , que representavam ganhos s o c i a i s 

e r e s p e i t a r a escolha popular. 

(89) Neste documento, Lacerda t e n t a provar que Goulart havia comprado armas de 

Feron em 1953, a f i m de equipar milícias operarias. 
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A plataforma e l e i t o r a l . JK-JG apresentava-se em duas linguagens, 

u t i l i z a n d o - s e a estratégia de apelar para o pessedismo e suas bases r u r a i s 

através de Juscelino e de r e i v i n d i c a r o apoio das classes populares urbanas 

pelo discurso de Goulart. E n t r e t a n t o , o que mais d i f e r e n c i a v a os dois 

candidatos, a presi d e n t e , eram os discursos sobre a política econômica. 

JK declarava-se francamente favorável a urna política econômica de i n c e n t i v o 

à industrialização enquanto Juarez mostrava-se cauteloso. ^ ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 processo político b r a s i l e i r o desenvolvia-se a p a r t i r do 

relacionamento dialético entre as classes, grupos e setores de classe 

ci t a d o s . Juscelino Kubitschek compreendeu melhor este processo, optando 

por uma política que d a r i a continuidade ao processo de monopolização e 

integração que o c a p i t a l i s m o e x i g i a , representando, desta forma, o novo, em 

contraposiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a perspectiva de Juarez, que i n s i s t i a em manter um equilíbrio 

entre o antigo processo de acumulação de c a p i t a l e o novo processo de 

industrialização. 

A ala mais r a d i c a l de d i r e i t a da UDN, apoiada por organizações 

políticas menores, Cruzada Democrática, Movimento Anti-Comunista, Movimento 

de Agosto, e t c , desencadeou f o r t e campanha, através dos meios de 

comunicação de massa, tentando obter o apoio g e r a l dos m i l i t a r e s , dos 

políticos p r o f i s s i o n a i s e da opinião pública para impedir a posse dos 

e l e i t o s . 

A facção l e g a l i s t a do governo, l i d e r a d a pelo General L o t t , não 

p e r m i t i u nova interrupção no processo democrático, em curso, e g a r a n t i u a 

posse dos e l e i t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(90) SKIDMORE, Thomas E. Op. c i t . , p. 186. 
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• episódio de 11 de novembro de 1955, entre Carlos Luz e Henrique 

T e i x e i r a L o t t , demonstra a continuidade de um componente d e c i s i v o da 

política b r a s i l e i r a : 0 Poder M i l i t a r . * 

Os m i l i t a r e s vêm-se reforçados porque constituem a única força 

organizada na sociedade capaz de r e d u z i r o nível de c o n f l i t o que, se ampliando, 

poderia l e v a r ã destruição mútua dos p r i n c i p a i s atores envolvidos. No 

decorrer do processo político b r a s i l e i r o , as classes dominantes apoiam e 

são apoiadas pelas forças m i l i t a r e s , p r i n c i p a l m e n t e nas situações de c r i s e , 

quando as classes no poder não conseguem r e d u z i r os c o n f l i t o s aos l i m i t e s 

desejados por elas. 

No caso da posse de Jusc e l i n o , o General L o t t , p r e f e r i u não tomar 

o poder, pois as tendências c i v i s , de apoio ao intervencionismo m i l i t a r ainda 

não eram consensuais a nível das classes dominantes. 

Segundo Maria Vitória Benevides, o governo JK fez da aliança com 

o comando m i l i t a r um importante f a t o r de e s t a b i l i d a d e política. L o t t f o i o 

artífice desta aliança.• Com a saída de Carlos Luz, no mesmo d i a , 11 de 

novembro, o Congresso reuniu-se e votou no presidente do Senado Nereu Ramos 

para assumir a presidência da"República. 0 impedimento c o n s t i t u c i o n a l de 

re t o r n o de Carlos Luz a presidência da República f o i estendido a Café F i l h o , 

que t i n h a se afastado per motivos de saúde. 0 Congresso concedeu o estado 

de sítio e a censura f o i mantida discretamente até 31 de j a n e i r o de 1956, 

quando Nereu Ramos t r a n s m i t i u a presidência a Juscelino Kubitschek. 

Configura-se o paradoxo político b r a s i l e i r o . As práticas de 

(91) O presidente da Câmara udenista, ê acusado por L o t t , M i n i s t r o da Guerra, 
de tramar um golpe para impedir a posse de Juscelino. L o t t comandou 

um movimento que e l e c l a s s i f i c o u como de r e t o r n o â legalidade 
c o n s t i t u c i o n a l , que obrigou Carlos Luz a f u g i r no Cruzador Tamandare. 
Acompanharam-no políticos comprometidos com o p r o j e t o de golpe, entre e l e s , 
Carlos Lacerda, o Almirante Pena Botto, chefe da Cruzada Anti-Comunista, etc. 

(92) BENEVIDES, Maria Vitória. 0 Governo Kubitschek. Desenvolvimento 
Económico e E s t a b i l i d a d e P o l i t i c a . Rio, Paz e Terra, 1976. p. 147. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ 



91 

caráter p o p u l i s t a são respaldadas por a t i t u d e s a n t i - l i b e r a i s , de imposição, 

de força, por outro lodo, seus adversários, apesar de afirmarem-se l i b e r a i s , 

duvidavam da eficácia das teses l i b e r a i s , lançando sempre mão de recursos 

que nada tinham a ver com o l i b e r a l i s m o democrático. G processo de 

modernização que se i n s t a u r a v a não consegue e l i m i n a r totalmente as b a r r e i r a s 

à expansão c a p i t a l i s t a , nesta fase, p o s s i b i l i t a n d o , assim, que o sistema 

político conservasse traços autocráticos, reforçando, em última análise, as 

soluções arbitrárias para conter as forças s o c i a i s em l u t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 . 1 . 2 -  A Ex pa ns ã o do Ca pi t a l  Monopol i s t a na Époc a de J us c e l i no 

Juscelino Kubitschek subiu ao poder, tentando desenvolver a 

estratégia do "nacionalismo desenvolvimentista". 0 seu programa de governo 

tentava r e c o n c i l i a r as novas tendências de desenvolvimento, baseadas no 

c a p i t a l e s t r a n g e i r o , ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e dimensão nacional, mais moderada sobrevivente do 

período Vargas. 

Procurando, p o r t a n t g , " c o n c i l i a r os int e r e s s e s desiguais da burguesia, 

i n s t i t u i u um programa de planejamento e desenvolvimento denominado "Plano 

dè Metas". 

As necessidades de reprodução do c a p i t a l i s m o mundial nesta fase 

explicam, em p a r t e , as modificações nas condições do desenvolvimento econômico 

no B r a s i l . Depois do sucesso do Plano M a r s h a l l , dos experimentos da 

Doutrina Truman e do término da Guerra da Coréia, o ca p i t a l i s m o mundial, sob 

a hegemonia do c a p i t a l norte-americano, precisava encontrar novas f r o n t e i r a s 

de expansão como esclarece I a n n i : 

"quando os Estados Unidos, consolidaram a sua hegemonia sobre a 

Europa e o Japão, o governo e empresas mais poderosas norte-americanas 

puderam reformular as suas relações econômicas, p o l i t i c a s e militares 
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com os povos c o l o n i a i s e dependentes"', ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E n t r e t a n t o , não podemos esquecer que o Programa de metas atenderia 

as condições específicas da sociedade b r a s i l e i r a , que jã se encontrava 

razoavelmente preparada para pôr em p r a t i c a uma política econômica de . 

maior integração nacional e necessitava que o Estado redirecionasse a 

economia, com o o b j e t i v o de i n t e n s i f i c a r o crescimento i n d u s t r i a l , mas sem 

a l t e r a r essencialmente o funcionamento dos setores econômicos pré-existentes. 

Para o êxito desta política, era necessária a manutenção do precário 

equilíbrio entre os vários inte r e s s e s dos setores p r o d u t i v o s , procurando 

não se a l t e r a r a correlação de força que p e r m i t i r i a r e d u z i r os c o n f l i t o s 

s o c i a i s , ao nível desejado pelos que implementavam a nova política 

desenvolvimentista. 

Segundo Manuel Maurício) 

"o Plano de Metas c o n s i s t i a em um conjunto de trinta e uma metas 

globais com. o fim' de a t i n g i r certo Índice mínimo de produção em 

seis setores estratégicos da economia: energia, transporte, 

alimentação, indústria básica, educação e um plano especial, 

a construção da nova. capital. Brasília". 

Atuando especificamente em vários setores, mas sem perder de 

v i s t a a interrelação g e r u l , a perspectiva maior era ordenar o crescimento 

da economia b r a s i l e i r a , evitando os possíveis pontes de estrangulamento, 

por meio de investimentos i n f r a - e s t r u t u r a i s , a cargo do Estado, quando 

estes investimentos não atraissem o setor privado. 

Durante os anos de execução das metas do programa governamental, 

criaram-se setores i n d u s t r i a i s novos e expandiram-se e modernizaram-se outros 

mais. Esclarece Manuel Maurício) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 3 ) TANNI, Pctãvio. Estado e Planeiamento. p. 145. 

(94) ALBUQUERQUE, Manuel Maurício de. Op. c i t . p. 6 1 9 .  
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"que o Plano de Metas -intensificou o processo de substituição 

de importações de tal forma que a taxa de crescimento i n d u s t r i a l 

se elevou de 8,8% no período de 1947-53, para 10,4% entre 1956-60. 

A instalação de um s e t o r i n d u s t r i a l moderno revelou-se na 

diferença dos índices atingidos com r e f e r e n c i a as etapas 

precedentes. O índice i n d u s t r i a i s a l t o u de 162,3 em 1955 para 

266,3 em 1960. Ao mesmo tempo, o PNB aumentou em 41,1% per 

c a p i t a e o crescimento f a b r i l f o i ainda 145,5% mais alto do 
(95) 

que a elevação v e r i f i c a d a no PNB". 

Esta p o l i t i c a levou, necessariamente, a uma nova redefinição do 

papel do Estado mcdificando-se sua posição cem relação a economia. As 

mudanças que se processaram foram profundas, a t i n g i n d o o próprio modelo 

de acumulação de c a p i t a l do país, v e r i f i c a n d o - s e uma maior associação com 

o c a p i t a l externo. 

Com e n f a t i z a Octávio I a n n i ) 

"a mudança q u a l i t a t i v a não se c a r a c t e r i z a apenas pelo aprofundamento 

da ação do poder p u b l i c a , nem somente pela multiplicação de suas 

funções. 0 que e x p l i c a a transformação q u a l i t a t i v a do Estado, 

durante o Governo Xubtsehek ê a opção política adotada pelos 

govern.anteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 0 que ê essencial, para a compreensão desse governo 

e de sua política econômica, é que se adotou, então uma estratégia 

política de desenvolvimento que acabou por c o n s o l i d a r a expansão 

do capitalismo dependente, ou associado, segundo a p e r s p e c t i v a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j j -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ii (96) 
do governo da época . 

I n i c i a l m e n t e , o Estado começou por ampliar a sua presença no 

sistema econômico'. Passou a i n t e r f e r i r mais diretamente no setor energético, 

a c o n t r o l a r a exportação e o mercado cambial, através do Banco do B r a s i l 

(95) ALBUQUERQUE, Manuel Maurício de. Op. c i t . , pp. 619/620. 

(96) IANNI, Octávio. Op. c i t . p. 149. 



94 

começou a p a r t i c i p a r mais efetivamente do mercado f i n a n c e i r o , fixando as 

taxas de j u r o , concedendo crédito ao setor privado, principalmente agrícola. 

Fixou os preços dos p r i n c i p a i s gêneros alimentícios e se preocupou com 

a armazenagem e comercialização destes bens, e t c . 

Afirma D r e i f u s s que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"apesar da e x p r e s s i v a presença do Estado na economia ele não 

'orientava' a nova e s t r u t u r a de produção. Pelo contrário, 

era o c a p i t a l transnacional que, tendo penetrado os setores 

dinâmicos da economia, controlava o processo de expansão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
..«..„ (97) 

c a p i t a l i s t a . 

As transformações no processo p r o d u t i v o , são d e m o n s t r a t i v a s 

da integração i n d u s t r i a l , e x i s t i n d o a tendência de formação de grupos 

econômicos que passam a competir, com vantagem, com as empresas is o l a d a s . 

Além disso, há uma franca propensão à maior participação dos grupos 

estrangeires em a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s p rincipalmente na indústria de 

base e na indústria de bens de consumo durável como demonstram as 

tabelas I e I I a seguir: 

(97) DREIFUSS, Rene-Armand. Op. c . i t . ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p. 35. 
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TABELA I - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS BILIONÁRIOS POR 

SETOR DE ATIVIDADE E POR TIPO DE CONTROLE 

SETORES DE ATIVIDADES NACIONAIS ESTRANGEIROS 

Não i n d u s t r i a i s ; (exportação. 

importação, bancos, seguros, :  L 1 9 3 5 , 2 % 4 1 3 ,  8 % 

serviço s i n d u s t r i a i s , 

investimentos) 

I a) Consumo não durãvel 2 0 3 7 , 0 % 9 3 1 , 0 % 

N 
D 
U b) Consumo durável 7 1 3 , 0 % 5 1 7 , 2 % 

S 

T 

R c) Mecânica pesada 3 5 , 5 % 5 1 7 , 2 % 

I 

A 
I d) Indústria de base 5 9 , 2 % 6 2 0 , 7 % 

S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

SUB-TOTAL 3 5 6 4 ,  8 % 2 5 8 6 , 2 % 

TOTAL 5 4 1 0 0 % 2 9 1 0 0 % 

FONTE : F. H. Cardoso. Revista Civilização B r a s i l e i r a , n 9 
1 7 ,  1 9 6 8 .  

(98) CARDOSO, Fernando Henrique. Hegemonia Burguesa e Independência 

Económica: Raízes E s t r u t u r a i s da Crise Política B r a s i l e i r a , i n Revista 

Civilização B r a s i l e i r a , Rio de Janeiro n9 17. p. 82. 

Segundo o autor, o mesmo baseou-se nos estudos sobre grupos económicos 

no B r a s i l , r e a l i z a d o s em 1962 e na Revista do I n s t i t u t o de Ciências 

Soci a i s , Vol. I I , n9 12, Rio de Janeir o , 1965, onde encontram-se os 

seguintes t r a b a l h o s que analisam os resultados dessas investigações: 

a) VINHAS DE QUEIROZ, Maurício. Os Grupos Multibilionários. p. 47-48. 

b) MARTINS LUCIANO. Os Grupos Bilionários Nacionais, p. 79-116. 

c) QUEIROZ, J. A. Pessoa de. Os Grupos Bilionários Estrangeiros, p. 117-186 
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TABELA I I - DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS MULTIBILIONÃRIOS POR 

SETORES DE ATIVIDADES E POR TIPO DE CONTROLE 

SETORES DE ATIVIDADES NACIONAIS ESTRANGEIROS MISTAS 

Não i n d u s t r i a i s : (exportação. 

importação, bancos, seguros, 
8 33,4% 6 21,8% 1 

serviços i n d u s t r i a i s e 

invest i m e n t o s ) . 

I 

N 
a) Consumo não durável 8 33,2"% 5 17,2% 

D 

U 
S 

b) Consumo durãvel 1 4,7% 7 24, 1% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •  

R 
I 

c) Mecânica pesada 1 4^2% 4. 13, 8% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

A 

I 
s 

d) Indústria de base E 25,0% 7 24, 1% 

SUD-TOTAL 16 66,6% 23 79,1% 1 

TOTAL 24 100% 2 . 

FONTE: F. H. Cardoso. Revista Civilização B r a s i l e i r a , n 9 17, 1968. p. 81 

A analise destas tabelas, também nos permite c o n c l u i r que há um 

processo de concentração e integração maior, entre as indústrias es t r a n g e i r a s . 

Por exemplo, no caso dos grupos bilionários, os grupos i n d u s t r i a i s e strangeiros 

em número de 25, controlam 86,2% dos investimentos, enquanto os nacionais em 

número de 35 controlam 64,8% dos investimentos. 

(99) Ibidem, idem. p.' 81. 
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Além disso, ê importante v e r i f i c a r , com relação aos grupos econômicos 

que aparecem como nacionais, a associação com grupos est r a n g e i r o s . Esclarece 

Fernando Henrique Cardoso que, no caso dos multibilionérios, 62 , 8 % dos 

grupos nacionais apresentam ligações (variáveis) com grupos ou empresas 

est r a n g e i r a s , enquanto no caso dos grupos bilionários 46% mantinham algum 

t i p o de associação acionária com grupos de empresas estrangeiras em alguma 

(100) 
de suas empresas. 

Em conseqüência da internacionalização da economia b r a s i l e i r a , 

muitas decisões deveriam ser tomadas em combinação com as matrizes, o que 

s i g n i f i c a r i a uma ingerência indevida na economia b r a s i l e i r a . ^ 

A adoção do Programa de netas s i g n i f i c o u , p o r t a n t o , que os 

governantes optaram por um programa de maior interdependência e associação 

com o c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . A intervenção do Estado na economia, não tem 

mais o o b j e t i v o , de promover a industrialização com base no c a p i t a l n a c i o n a l , 

atenderia agora as necessidades de reprodução do C a p i t a l Externo. 

Esta redefinição das relações entre o Estado e a Economia s i g n i f i c a 

uma crescente participação do poder público no sistema econômico, formando-se 

empresas mistas, i s t o ê anônimas, cuja maioria é controlada pelo governo 

como demonstra a tabela I I I . 

I s t o não s i g n i f i c a , e n t r e t a n t o , uma estatização da economia. A 

ação governamental, em seu conjunto, deveria c r i a r melhores condições econômicas, 

f i n a n c e i r a s , s o c i a i s e políticas para o crescimento da economia privada. A 

esse r e s p e i t o , assim se expressou o Presidente Juscelino: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Creio que o desenvolvimento orientador da nossa economia não deve 

ser conseqüência do propósito único de aumentar o grau de intervenção 

(100) CARDOSO, Fernando Henrique. Op. c i t . , p. 83. 

(101) A associação com as empresas e s t r a n g e i r a s , criaram f a c i l i d a d e s para a 
entrada de tecno l o g i a s mais s o f i s t i c a d a s e neste sentido certas 
inovações Know-how e de moda ( e s t i l o s ) , e t c , passaram a ser função 
d i r e t a ou i n d i r e t a das ,decisões tomadas pelas matrizes. 
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TABELA I I I - PARTICIPAÇÃO DOS SETORES PÜBLICOS E PRIVADO NA FORMAÇÃO 

DO CAPITAL FIXO 

A N O SETOR PÚBLICO EMPRESAS MISTAS SETOR PRIVADO T O T A L 

1947 15,8% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 84,2% 100% 

1948 23, 3% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 76,7% 100% 

1949 29,4% - 70,6% 100% 

1950 35,1% - 64,9% 100% 

1951 25,0% - 75,0% 100% 

1952 26,8% - 73,2% 100% 

1953 29,4% - 70,6% 100% 

1954 24,3% - 7 5,7% 100% 

1955 24,0% - 76,0% 100% 

1956 24,8% 3, 1% 72,1% 100% 

1957 37,0% 4, 1% 58,3% 100% 

1958 40,8% 5, 5% 53,7% 100% 

1959 32,3% 6,0% 61,7% 100% 

1960 38,2% 8,0% 53,6% 100% 

FONTE: Fundação Getúlio Vargas, estimativas baseadas em dados da Revista 

B r a s i l e i r a de Economia, março de 1952. Citado por F. H. Cardoso, 

Revista Civilização B r a s i l e i r a , n 9 17, 1968. p. 85. 

(102) Segundo o autor, o quadro f o i extraído de Werner Baer. A Industrialização 

e o Desenvolvimento Económico do B r a s i l , tradução de Paulo de Almeida 

Rodrigues. Fundação Getúlio Vargas. Rio de Janei r o , 1956. 



do Estado, mas deve visar, antes a s u b s t i t u i r a intervenção 

esporádica e descoordenada do Estado pela formulação de um 

programa orgânico dentro do qual a i n i c i a t i v a privada conheça as 

metas g e r a i s que o desenvolvimento econômico exige e os incentivos 

que o Estado está d i s p o s t o a proporcionar. Com esse fim, o 

programa de Governo que me proponho realizar prevê, inicialmente 

a adoção de um Plano Nacional de Desenvolvimento, no qual se 

determinam os objetivos e as condições necessárias para que a 

i n i c i a t i v a privada nacional, com o auxílio do capital estrangeiro 

e a eficaz assistência do Estado, possa r e a l i z a r a grande tarefa 

de nosso progresso e emancipação". ^^3) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As inversões, quer do set o r público, quer do privado, se originam 

em grande p a r t e , de recursos subtraídos dos consumidores através do processo 

inflacionário estimulado pelo próprio governo. 

Afirma IANNI que, em 1956, a taxa de inflação alcançava o nível 

de 19,7, ao passo que, o nível de 1960 em 30,9. Nos anos seguintes ela se 

acentuou. No período 1956-1960, todavia, a inflação não a t i n g i u níveis', 

inconvenientes para a realização do programa de Desenvolvimento. Se é. 

verdade que ela provocou algumas distorções na e s t r u t u r a de investimentos 

(por exemplo, t e r i a estimulado os negócios imobiliários), também é verdade 

que ela se manteve mais na condição de inflação dos l u c r o s . Por i s s o , ela 

funcionou como uma técnica de poupança monetária forçada ou melhor, como 

uma técnica de confisco s a l a r i a l . 

A obtenção do c a p i t a l para que Juscelino r e a l i z a s s e o seu ambicioso 

P r o j e t o de Netas, se fez, p o r t a n t o , em grande parte as custas dos assalariado: 

As fontes externas que propiciaram o c a p i t a l para o desenvolvimento i n d u s t r i a 

desempenharam uma função q u a l i t a t i v a m e n t e l i m i t a d a , na medida em que só 

investiam em setores que atendessem às necessidades da reprodução do c a p i t a l 

nesta fase, ou seja, naqueles que oferecessem p o s s i b i l i d a d e s de concentração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(103) ALBUQUERQUE, Manuel Maurício de. Op. c i t . , p. 621. 

(104) IANNI, Octávio. Op. c i u , p. 170. 
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a p a r e c e r ,  d i a n t e dar ,  

" a u t o n o mi a r e l a t i v a " .  

Er a n e c e s s á r i o ma n t e r  o d e l i c a d o e q u i l í b r i o d a s a l i a n ç a s e n t r e 

as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s .  Ao me s mo t e mp o q u e s e ma n t i n h a a mí s t i c a d e u ma 

" b u r g u e s i a n a c i o n a l "  p r o g r e s s i s t a ,  d e s e j o s a d e s e a l i a r  à s c a ma d a s mé d i a s 

e à c l a s s e o p e r a r i a ,  c o m o o b j e t i v o d e p r o s s e g u i r  c o m o p r o j e t o d e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a c i o n a l ,  g r a n d e p a r t e d o s g r u p o s i n d u s t r i a i s e n c o n t r a v a m- s e 

s u f i c i e n t e me n t e d i f e r e n c i a d o s n o s e n t i d o d e a t u a r e m,  i n d e p e n d e n t e me n t e ,  em 

t e r mo s d a F I ESP e d e o r g a n i z a r e m a s s o c i a ç õ e s p a r a l e l a s c e mo o BNDE ( Ba n c o 

Na c i o n a l  d e De s e n v o l v i me n t o ) ,  CACEX ( Ca r t e i r a d e Co mé r c i o E x t e r n o ) ,  CPA 

( Co n s e l h o d a Po l í t i c a A d u a n e i r a ) ,  e t c . .  Es c l a r e c e DREI F USS q u e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" el es f or mavam uma ' admi ni st r ação par al el a'  coexi st i ndo com o 

Execut i vo t r adi ci onal  e dupl i cando ou subst i t ui ndo bur ocr aci as 

vel has e i nút ei s.  Essa admi ni st r ação par al el a,  compost a de 

di r et or es de empr esas pr i vadas e empr esár i os com qual i f i cação 

pr of i ssi onai s,  os chamados t écni cos,  e por  of i ci ai s mi l i t ar es,  

per mi t i a que os i nt er esses mul t i naci onai s e associ ados i gnor assem 

os . canai s t r adi ci onai s de f or mul ação de di r et r i zes pol í t i cas 

i ndust r i ai s que per mi t i r i am a coexi st ênci a do capi t al  l ocal  e 

mul t i naci onal .  E mai s ai nda,  os novos i nt er esses evi t ar i am os 

mecani smos de cont r ol e e aut or i dade popul i st a,  como o Congr esso 

e a cr i t i ca publ i ca que poder i a ser  di r i gi da aos i nt er esses 

mul t i naci onai s e associ ados por  par l ament ar es da oposi ção" .  ^^9)  

0 p r o c e s s o d e mo n o p o l i z a ç ã o ,  d a d é c a d a d e c i n q ü e n t a r e s s a l t o u ,  p a r a 

o s e mp r e s á r i o s mu l t i n a c i o n a i s e a s s o c i a d o s ,  a n e c e s s i d a d e d e e s t a b e l e c e r  

( 1 0 8 )  0 Es t a d o a d q u i r e u m g r a u i mp o r t a n t e d e a u t o n o mi a ,  c o l o c a n d o - s e a c i ma 

e a l é m d a s o c i e d a d e p o l í t i c a e c i v i l .  T a l  a u t o n o mi a ,  n o e n t a n t o ,  e 

d e c o r r e n t e d o s e s t r a t o s s o c i a i s ma i s i mp o r t a n t e s q u e s ã o a b a s e d o .  

p a c t o d e d o mi n a ç ã o .  P o r t a n t o ,  a a u t o n o mi a n á o p o d e s e r  v i s t a c o mo 

d i s s o c i a d a d a s o c i e d a d e .  0 p o d e r  e s t a t a l  d e c o r r e a o me s mo t e mp o d e 

s u a c a p a c i d a d e o r g a n i z a c i o n a l  f r e n t e ã s f o r ç a s s o c i a i s c o n f l i t a n t e s 

e d a b a s e d e a p o i o q u e t a i s f o r ç a s r e p r e s e n t a m.  V e r ,  PORT EL L T ,  I l u g u e s .  

Gr a ms e i  e o E l o c o Hi s t ó r i c o .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z e T e r r a ,  1 9 7 7 .  p p . 7 6 - 8 0 .  

( 1 0 9 )  DRE I F US S ,  Re n é A r ma n d .  Op .  c i t . ,  p .  3 5 .  

f o r ç a s s o c i a i s o m c o n f l i t o ,  c o mozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 e ma n t i v e s s e u ma 

( 1 0 8 )  
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c a n a i s a p r o p r i a d o s p a r a a s u a p e n e t r a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o r g a n i z a ç ã o .  Pr o c u r a n d o est ender  

a s u a á r e a d e i n f l u ê n c i a e s t a b e l e c e m a l i a n ç a s e f e t i v a s c o m o s o u t r o s s e t o r e s 

b u r g u e s e s ,  n u ma t e n t a t i v a d e c o mp a r t i l h a r  o g o v e r n o c o m a s f o r ç a s p o l í t i c a s 

t r a d i c i o n a i s .  A s u a e s t r a t é g i a c o n s i s t i u e m p r o mo v e r  u ma p o l í t i c a 

mo d e r n i z a n t e ,  s e m a l t e r a r  e s s e n c i a l me n t e o s p a d r õ e s d e f u n c i o n a me n t o d o s 

s e t o r e s e c o n ô mi c o s p r é - e x i s t e n t e s e n e m a c o r r e l a ç ã o d e f o r ç a s e n t r e o s 

s e t o r e s d o mi n a n t e s .  

A b a s e p a r a o a c o r d o ,  s e r i a â  ma r g i n a l i z a ç ã o d a s c l a s s e s 

t r a b a l h a d o r a s d o p r o c e s s o ,  p o l í t i c o ,  e mb o r a u t i l i z a s s e m a i d e o l o g i a d o 

d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l  p a r a s e l e g i t i ma r .  

A n í v e l  d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s c o n s o l i d a - s e p o r t a n t o ,  a " p o l í t i c a 

d e c o mp r o mi s s o "  q u e p e r mi t i u a r e p r o d u ç ã o a mp l i a d a d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a 

e a d i v i s ã o d o me r c a d o i n t e r n o .  As p o s s í v e i s d i v e r g ê n c i a s d o c h a ma d o " s e t o r  '  

i n d u s t r i a l - f i n a n c e i r o "  c o m o mu i t a s v e z e s i mp r o p r i a me n t e c h a ma d o " s e t o r  

t r a d i c i o n a l  l a t i f u n d i s t a e x p o r t a d o r " ,  f o r a m e m p a r t e r e s o l v i d o s g r a ç a s V .  

e x c l u s ã o t o t a l  d a ma s s a r u r a l  e ,  e m c e r t a me d i d a ,  d a s p o p u l a ç õ e s t r a b a l h a d o r a s 

u r b a n a s ,  d o s p o s s í v e i s b e n e f í c i o s d e u ma p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a .  

Co mo j á v i mo s a n t e r i o r me n t e ,  o e q u i l í b r i o f o i  ma n t i d o e n q u a n t o 

h o u v e e x p a n s ã o d o s i s t e ma p r o d u t i v o .  Co mo a c r e s c e n t e i n f l a ç ã o . e a n e c e s s i d a d e 

d e s e a p l i c a r  u m p l a n o d e e s t a b i l i z a ç ã o ,  d e c a r á t e r  a n t i - i n f l a c i o n á r i o ,  a s 

a g u d a s c o n t r a d i ç õ e s d o d e s e n v o l v i me n t o v ê m à t o n a .  Co mo e x p l i c i t a F l o r e s t a n 

F e r n a n d e s r e f e r i n d o - s e ã i n f l u ê n c i a d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a s o b r e as e c o n o mi a s 

d e p e n d e n t e s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Ao adapt ar - se ãs est r ut ur as e di nami smo de economi as capi t al i st as 

dependent es e subdesenvol vi das,  el e se associ a a vel has i ni qui dades 

econômi cas e ger a,  por  sua vez,  i ni qui dades econômi cas novas,  

at r ai ndo par a si  vel hos e novos descont ent ament os soci ai s e 

pol í t i cos" .  

( 1 1 0 )  F ERNANDES,  F l o r e s t a n .  A Re v o l u ç ã o Bu r g u e s a n o B r a s i l ,  são P a u l o ,  Z a h a r ,  

1 9 7 5 .  p .  2 7 0 .  
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Em c o n s e q ü ê n c i a ,  a u me n t a m a s d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s ,  a s d e s i g u a l d a d e s 

d e r e n d a s ,  a g r a v a m- s e a s mi s é r i a s d i s s e mi n a n d o - s e o s f o c o s d e t e n s õ e s .  

Os g r u p o s b u r g u e s e s me n o s b e n e f i c i a d o s c o m a n o v a f a s e mo n o p o l i s t a 

d o c a p i t a l ,  p r i n c i p a l me n t e o s l i g a d o s a b e n s d e c o n s u mo i me d i a t o ,  p r o c u r a m 

d e f e n d e r - s e ,  a p e l a n d o p a r a a a n t i g a i d e o l o g i a n a c i o n a l - d e s e n v o l v i me n t i s t a .  

Me s mo o s q u e p a r t i c i p a m d o p r o c e s s o e m t e r mo s h e g e mô n i c o s r e c u s a m q u a l q u e r  

me d i d a q u e i mp l i q u e d i mi n u i ç ã o d o s l u c r o s .  Po r  e x e mp l o ,  t e n t a t i v a s d e 

l i mi t a ç ã o d o c r é d i t o i n d u s t r i a l  l e v a n t o v r a m p r o t e s t o s e n t r e o s e mp r e s á r i o s d e 

Sã o Pa u l o ,  q u e r e a g i r a m a f i r ma n d o q u e o c r é d i t o p a r a o s e t o r  p ú b l i c o ,  e s t a v a 

v i s i v e l me n t e ma i s d i s p o n í v e l  q u e p a r a o s e t o r  p r i v a d o .  Qu a n d o ,  e m 1 9 5 8 ,  o 

Mi n i s t r o d a F a z e n d a ,  L u c a s L o p e s ,  s u b s t i t u i u a p o l í t i c a d e c o mp r a d e e s c e d e n t e s 

p o r  u m p r o g r a ma ma i s l i mi t a d o d e a p o i o a o c a f é ,  l e v a n t o u - s e ,  t a mb é m,  u m 

c l a mo r  d e s e s p e r a d o p o r  p a r t e d o s c a f e i c u l t o r es . ^ " ' " ' ' ' ^  

Co m r e l a ç ã o a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  o p r o c e s s o d e mo n o p o l i z a ç ã o 

d a e c o n o mi a ,  a c a r r e t a n d o o c r e s c i me n t o d a i n f l a ç ã o e a a l t a d o c u s t o d e 

v i d a ,  e s t i mu l a r a m o d e s c o n t e n t a me n t o e a s r e a ç õ e s d e p r o t e s t o d a p e q u e n a 

b u r g u e s i a ,  d o o p e r a r i a d o e d o c a mp e s i n a t o .  A i n s a t i s f a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s 

a g r í c o l a s ,  s e t o r n a p a t e n t e ,  ouanr i o a s L i g a s Ca mp o n e s a s ,  o r g a n i s mo s q u e 

h a v i a m a p a r e c i d o n a d é c a d a d e c i o ü e n t a e q u e mo b i l i z a v a m o s c a mp o n e s e s ,  n u ma 

p r i me i r a t e n t a t i v a d e s i n d i c a l i z a ç ã o ,  i n t e n s i f i c a m a s u a o r g a n i z a ç ã o .  

0 p r o l e t a r i a d o u r b a n o c o me ç a a s e l i b e r t a r  d o d o mí n i o i mp o s t o p e l o 

Mi n i s t é r i o d o T r a b a l h o ,  e d e mo n s t r a o s e u d e s c o n t e n t a me n t o e m n u me r o s a s 

g r e v e s ,  c o mo o c o mp r o v a a t a b e l a s e g u i n t e .  

A p a r t i r  d o a u me n t o d o p o d e r  d e p r e s s ã o d a c l a s s e o p e r á r i a ,  e s t a 

n ã o p o d e s e r  ma i s i g n o r a d a e ,  e mb o r a c o n t i n u e a n ã o p a r t i c i p a r  d o s i s t e ma d e 

p o d e r ,  c o me ç a a t e r  u m p a p e l  i mp o r t a n t e n a s t r a n s f o r ma ç õ e s e m c u r s o ,  t e n t a n d o 

i mp o r  o s s e u s p r ó p r i o s i n t e r e s s e s e m c o n t r a p o s i ç ã o a o s d a s c l a s s e s n o p o d e r .  

( 1 1 1 )  SKI DMORE,  T h o ma s .  Op .  c i - t .  ,  p .  2 1 9 - 2 2 0 .  



T ABEL A I V -  NUMEROS DE GREVES P OR ANO ( 1 9 4 5 - 1 9 6 4 )  

N O S 4 5 46 47 4 8 4 9 5 0 5 1 52 53 5 4 5 5 56 5 ? 5 8 59 6 0 6 1 62 6 3 

OTAL DE GREVES 2 8 9 8 16 3 9 17 9 2 0 14 19 9 15 14 3 5 2 9 8 8 67 1 1 0 1 4 1 - 1 5 9 

ET AL ÜRGI COS 1 2 2 1 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 - 2 1 3 - 4 3 5 2 2 12 

DNST RUÇAO CI VI L - 3 - - - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - i  .  1 1 2 - - 1 5 - 4 6 

DT ORI ST A DE ÔNI BUS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6 g 1 4 1 - 3 4 - 2 - 4 2 10 1 1 9 2 3 2 0 2 3 

J TRCS OPERÁRI OS 19 59 1 1 2 5 16 5 7 8 1 4 5 8 7 2 7 15 57 50 4 8 .  7 6 6 7 

J NCI ONARI OS PÚBL I COS 2 1 3 1 - 2 3 - 1 1 1 - - 1 •  4 2 6 10 17 

J TROS T RABAL HADORES - 4 - 6 1 2 6 1 2 - 2 2 3 2 7 3 14 9 3 4 

TE:  F r a n c i s c o T e f f o r t .  Si n d i c a t o e Po l i t i c a .  S i  Pa u l o ,  1 9 7 2 .  ( Te s e d e l i v r e d o c ê n c i a a p r e s e n t a d a eo De p a r t a me n t o d e Ci ê n c i a s So c i a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na 

F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a ,  L e t r a s e Ci ê n c i a s Hu ma n a s d a Un i v e r s i d a d e d e Sã o P a u l o ) .  

12)  Co l e ç ã o Re t r a t o d o B r a s i l .  Ed i t o r a Po l i t i c a Sã o Pa u l o > F a s c í c u l o 3 6 .  p .  2 1 2 
o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t si  
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I n i c i a m- s e mo v i me n t o s p a r a s u p e r a r  o e n q u a d r a me n t o s i n d i c a l ,  

i mp o s t o p e l o Mi n i s t é r i o d o T r a b a l h o ,  c o m a f i n a l i d a d e d e s e c o n s t i t u í r e m 

o r g a n i z a ç õ e s ma i s l i v r e s .  A a t u a ç ã o d o Pa r t i d o Co mu n i s t a f o i  i mp o r t a n t e ,  

n a me d i d a e m q u e ,  e n t r a n d o e m c o n t a t o c o m a s e n t i d a d e s s i n d i c a i s ,  c o n t r i b u í a m 

p a r a u ma ma i o r  i n d e p e n d ê n c i a d o s mo v i me n t o s o p e r á r i o s .  0 n ú me r o d e c o n g r e s s o s 

q u e s e r e a l i z a r a m,  n e s t e p e r í o d o ,  i n d i c a m a s t r a n s f o r ma ç õ e s d o mo v i me n t o 

t r a b a l h i s t a .  En t r e o u t r o s ,  p o d e mo s c i t a r :  1' )  Co n g r e s s o Op e r á r i o d e 

Pe r n a mb u c o ( 1 9 5 6 ) ,  2 ' )  I
9
 Co n g r e s s o d e T r a b a l h a d o r e s d o Es t a d o d o Ri o d e 

J a n e i r o ,  3
9
)  Co n g r e s s o Na c i o n a l  d o s T r a b a l h a d o r e s T ê x t e i s ( 1 9 5 8 ) ,  e t c .  

Ao l a d o d e s s e s Co n g r e s s o s e s p o r á d i c o s ,  t er r as u ma r e u n i ã o ma i s i n s t á v e l , q u e 

c o n s e g u e s e a f i r ma r  a n u a l me n t e cor r a a Co n f e r ê n c i a Si n d i c a l  Na c i o n a l .  A 

p r i me i r a é d e 1 9 5 8 ,  a s e g u n d a ,  d e 1 9 5 9 .  

A c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a ,  n e s t e p e r í o d o ,  e s t i mu l a a r a d i c a l i z a ç ã o 

d o s mo v i me n t o s s o c i a i s n o c a mp o .  As L i g a s Ca mp o n e s a s c o me ç a m a s e r  

c o n s i d e r a d a s i mp o r t a n t e s ,  p r i n c i p a l me n t e p e l a a me a ç a e m p o t e n c i a l  q u e 

r e p r e s e n t a v a m p a r a o s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s ,  d e v i d o à s r e i v i n d i c a ç õ e s d o s 

c a mp o n e s e s p o r  t e r r a é ma i o r e s s a l á r i o s .  

Di a n t e d o s c o n f l i t o s i n t e r  e e n t r e c l a s s e s ,  J u s c e l i n o a d o t a u ma 

a t i t u d e c a u t e l o s a .  Di v i d e - s e e n t r e a n e c e s s i d a d e d e p r o mo v e r  u ma ma i o r  

a b e r t u r a p o l í t i c a ,  c o mo f o r ma d e e n q u a d r a r  o s n o v o s i n t e r e s s e s p o l í t i c o s e 

a v o n t a d e d e c o n t i n u a r  u t i l i z a n d o a s u a p o l í t i c a d e c o n c i l i a ç ã o ,  q u e t i n h a 

c o mo o b j e t i v o p r i n c i p a l  a e l i mi n a ç ã o d o s c o n f l i t o s s o c i a i s ,  a d o t a n d o me d i d a s 

p a l i a t i v a s ,  q u e o b j e t i v a m c r i a r  c o n d i ç õ e s p a r a mi n i mi z a r  a s c o n t r a d i ç õ e s 

s o c i a i s ,  s e m s e r  n e c e s s á r i o a b o l i r  r a d i c a l me n t e a s i n s t i t u i ç õ e s o b s o l e t a s .  

A c r i a ç ã o d a SUDENE e n q u a d r a - s e d e n t r o d e s t e s p r i n c í p i o s .  Pr o p o n d o 

d e s e n v o l v e r  u m p r o g r a ma i n t e n s i v o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a Re g i ã o No r d e s t e ,  

o b j e t i v a e v i t a r  o s c o n f l i t o s ,  d i mi n u i n d o a p r e s s ã o s o b r e a t e r r a ,  p e l a 

o f e r t a d e ma i s e mp r e g o s n a c i d a d e .  

( 1 1 3 )  CARONE,  Ed g a r d .  A Re p u b l i c a L i b e r a l ,  p .  1 9 1 .  
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Co m r e l a ç ã o à p o l í t i c a e x t e r n a ,  t e me n d o c o n t i n u a r  c o m u ma p o l í t i c a 

r e c e s s i v a d e e s t a b i l i z a ç ã o e c o mp r o me t e r  a s s u a s me t a s d e s e n v o l v i me n t i s t a s ,  

a c i r r a n d o a i n d a ma i s a s c o n t r a d i ç õ e s ,  a c a b a . p o r  r o mp e r  c o m o F MI ,  s o b o 

p r o t e s t o s d o s u d e n i s t a s .  Se g u n d o Ra c a r d o Ma r a n h ã o !  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" sem r evol ver  os pr obl emas f i nancei r os,  Kubi t schek,  que havi a 

escancar ado as por t as ao capi t al  ext er no,  passou como naci onal i st a 

e f at ur ou al t o em pr est í gi o popul ar ,  enquant o a UDN f i cava como 

+ •  + „  ( 124)  
ent r egut st a .  

Na me d i d a e m q u e o r o mp i me n t o c o m o F MI  n ã o r e p r e s e n t o u u m c o r t e 

b r u s c o c o m a p o l í t i c a d e a s s o c i a ç ã o a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  a s c o n t r a d i ç õ e 

n ã o r e s o l v i d a s v ã o i mp l o d i r  n o p e r í o d o p o s t e r i o r .  Uma d e f i n i ç ã o ,  c o m 

r e l a ç ã o à p o l í t i c a e c o n ô mi c a ,  s e r i a e x i g i d a p e l o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  e 

p e l o s s e g me n t o s b u r g u e s e s i n t e r e s s a d o s n o mo d e l o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a 

a s s o c i a d o a o c a p i t a l  e x t e r n o .  Di a n t e d a e me a ç a d e c o mp o s i ç ã o d e f o r ç a s 

s o c i a i s q u e p o d e r i a m s e o p o r  à c o n t i n u i d a d e d e s t a p o l í t i c a ,  a p e l a m p a r a 

me d i d a s e x t r a - l e g a i s ,  c o n f i g u r a n d o - s e o g o l p e d e 1 9 6 4 .  

0 s i s t e ma p a r t i d á r i o p r o c u r a v a a t e n d e r  a o s i n t e r e s s e s d i v e r s o s 

d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s ,  me d i a n d o o s c o n f l i t o s s o c i a i s ,  s e m s e c o n s t i t u i r ,  

e n t r e t a n t o ,  e m c a n a l  e f e t i v o a t r a v é s d o q u a l ,  a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s 

p u d e s s e m e x p r e s s a r  c s s e u s i n t e r e s s e s .  

D Go v e r n o Ku b i t s c h e k ,  f u n d a me n t a v a - s e n o s i n t e r e s s e s r e p r e s e n t a d o s 

n a a l i a n ç a PSD- PT D q u e n o Co n g r e s s o g a r a n t i a a c o n t i n u i d a d e d o ma n d a t o 

p o l í t i c o e d a l e g i t i ma ç ã o d o p o d e r .  0 PSD c o n t r o l a v a a p o l í t i c a f i n a n c e i r a ,  

o q u e p o s s i b i l i t a v a a o s d e p u t a d o s d a a l i a n ç a d o mi n a n t e ' .  

" f azer  passar  pr oj et os de l ei  f avor ávei s as suas bases r egi onai s,  

quant o de f r eqüent ar  gabi net es mi ni st er i ai s par a assegur ar  obr as,  

empr egos e mai s vot os nas el ei ções f ut ur as" .  

( 1 1 4 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o .  Op .  c i t .  ,  p .  2 8 1 .  

( 1 1 5 )  MA RA NHÃ O,  Ri c a r d o .  Op .  c i t . ,  p .  2 7 4 .  



l oa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Du r a n t e e s t e p e r í o d o ,  a s me d i d a s c o n s i d e r a d a s i n o v a d o r a s e 

p r o g r e s s i s t a s ,  q u e s e r e f e r i a m ã e s t r u t u r a a g r a r i a ,  f o r a m r e c u s a d a s .  A 

a p r o v a ç ã o d e l e i s t r a b a l h i s t a s p a r a o c a mp o e a p e r s p e c t i v a d a c r i a ç ã o d e 

Si n d i c a t o s Ru r a i s ,  a me d r o n t a v a m a s e l i t e s a g r á r i a s r u r a i s ,  p r i n c i p a l me n t e 

a d o s Es t a d o s ,  s i t u a d o s e m r e g i õ e s ma i s p o b r e s ,  c o mo o No r d e s t e ,  q u e t e mi a m 

p e r d e r  a e s t a b i l i d a d e p o l í t i c a e e c o n ô mi c a .  De s s a f o r ma o p r o j e t o d e 

c r i a ç ã o d e Si n d i c a t o s r u r a i s d e 2 8 d e j u l h o d e 1 9 5 7 ,  é f r o g o r o s a me n t e 

d e r r o t a d o p o r  106 v o t o s c o n t r a 6 2 .  A b a n c a d a q u e me n o s c o mp a r e c e u f o i  a d o 

P T B ,  c o m 5 4 % d e a b s t e n ç ã o ,  15 d e p u t a d o s d o PSD v o t a r a m a f a v o r ;  s e g u n d o o 

Es t a d o d e Sã o P a u l o .  0 7 . 0 7 . 1 9 5 7 .
 5 

É d e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a d e mu d a n ç a ,  s e m a l t e r a r  a o r d e m 

e s t a b e l e c i d a p e l a s c l a s s e s n o p o d e r ,  q u e J u s c e l i n o p r e f e r e ,  p o r  e x e mp l o ,  

a b a n d o n a r  o s s e u s c o mp r o mi s s o s c e m o Es t a t u t o d o T r a b a l h a d o r  e c o ma n d a r  

a e x e c u ç ã o d o p r o j e t o d a SUDENE.  Er a i mp o r t a n t e n ã o d i v i d i r  a s u a b a s e d e 

a p o i o ,  o P S D,  e e v i t a r  c r i a r  a t r i t o s c o m a ma i o r i a d e s u a b a n c a d a ,  c o mp o s t a 

p o r  r e p r e s e n t a n t e s d a s e l i t e s r u r a i s .  

0 e s t a b e l e c i me n t o d e u ma " a d mi n i s t r a ç ã o p a r a l e l a " ,  n e s t e p e r í o d o ,  

p e r mi t i u - l h e a g i l i z a r  a s r e f o r ma s n e c e s s á r i a s à s u a p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a 

r e q u e r i d a p e l o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a ,  ma n t e n d o a o me s mo t e mp o ,  a v e l h a má q u i n a 

c l i e n t e l i s t a ,  c o n t r o l a d a p e l o P S D.  Es t a s me d i d a s ,  s e a s s e g u r a v a m o c r e s c i me n t o 

d e s u a a u t o n o mi a p o l í t i c o - a d mi n i s t r a t i v a ,  e v i t a v a m,  p o r  o u t r o l a d o ,  mu d a n ç a s 

q u e p o d e r i a m f o r t a l e c e r  a s o c i e d a d e c i v i l  e a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d e u ma 

o r d e m b u r g u e s a ma i s d e mo c r á t i c a .  

D PSD r e p r e s e n t a v a ,  p o r t a n t o ,  a e s t a b i l i d a d e e a s e g u r a n ç a p a r a 

a s c l a s s e s c o n s e r v a d o r a s e " p r o d u t o r a s " .  Co m a c o l a b o r a ç ã o d o P T B ,  c o n s e g u i u 

e l e g e r  o s p r e s i d e n t e s Eu r i c o Ga s p a r  Du t r a ,  Ge t ú l i o Va r g a s o J u s c e l i n o 

( 1 1 6 )  CAMARGO,  As p á s i a A l c a n t a r a .  A Qu e s t ã o Ag r á r i a ;  Cr i s e d e Po d e r  e 

Ref or mas d e B a s e ,  ( 1 9 3 0 - 1 9 4 5 )  I n F AUST O,  Bó r i s ( o r g . )  Hi s t o r i a Ge r a l  

d a Ci v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a ,  I I I  -  0 Br a s i l  Re p u b l i c a n o ;  V o l .  1 0 ,  Sã o 

P a u l o ,  U i f e l ,  1 9 8 3 .  p .  J 5 7 .  
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Ku b i t s c h Gk .  Ap e s a r  d e ,  c o mo o u t r o s p a r t i d o s d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ba 3 e a g r á r i a ,  a p r e s e n t a r  u ma 

t e n d ê n c i a a u m d e c r é s c i mo n a s u a r e p r e s e n t a ç ã o n a Câ ma r a F e d e r a l ,  

i n e g a v e l me n t e é o a r t i c u l a d o r  ma i s i mp o r t a n t e d o p e r í o d o ,  n a me d i d a em q u e 

c o n s e g u e ma n t e r  a s mu d a n ç a s n o s l i mi t e s d e s e j a d o s p e l a s c l a s s e s q u e 

r e p r e s e n t a ,  p e r mi t i n d o ,  a s s i m,  q u e s e p e r p e t u a s s e m n o p o d e r .  

•  P T D,  a t r a v é s d o s s e u s p r o g r a ma s ,  p r o c u r o u a t r a i r  o s c o n t i n g e n t e s 

d a c l a s s e mé d i a e d o o p e r a r i a d o ,  d e f e n d e n d o ,  p o n t o s d e v i s t a em f a v o r  d e 

mu d a n ç a s n a s o c i e d a d e .  A e me r g ê n c i a d a s c i t a d a s c l a s s e s n e s t e p e r í o d o ,  

i mp l i c o u n a a mp l i a ç ã o d a p a r t i c i p a ç ã o p o p u l a r  n a p o l í t i c a e i mp o r t o u ,  s e g u n d o 

Ca r o n e l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" em al gum,  gr au de ef et i va i ncor por ação aos quadr os pol í t i cos 

i nst i t uci onai s vi gent es,  ou sej a,  si gni f i cou pr essão popul ar  no 

i nt er i or  do r egi me pol í t i co vi gent e"  

Pa r t i d o s ,  c o mo o PT B q u e c o n s e g u e m c a n a l i z a r  p a r a s i ,  os a n s e i o s 

d a s ma s s a s u r b a n a s t e n d e m,  p o r t a n t o ,  a a u me n t a r  a s u a r e p r e s e n t a ç ã o ,  c o mo 

p o d e mo s c o mp r o v a r ,  p e l a t a b e l a a b a i x o :  

T ABEL A V -  REPRESENT AÇÃO DO P S D ,  UDN,  P T B ,  PSP E OUT ROS PEQUENOS 

PART I DOS NA CÂMARA F EDERAL 

PART I DOS 1 S4 5 1 9 5 0 1 9 5 4 1 9 5 8 1 9 6 2 

PSD 1 5 1 112 113 1 1 7 ( 4 8 )  1 1 9 ( 4 0 )  

UDN 77 8 1 7 4 7 1 ( 2 4 )  9 4 ( 3 9 )  

PT B 2 2 5 1 6 0 6 2 ( 1 6 )  1 1 6 ( 4 8 )  

PSP 2 2 4 3 1 2 6 ( 1 9 )  2 2 ( 1 6 )  

Pe q u e n o s 
Pa r t i d o s 3 4 3 6 4 8 5 0 ( 2 4 )  6 3 ( 4 6 )  

NOT A :  Os n ú me r o s e n t r e p a r ê n t e s e s s e r e f e r e m a o s De p u t a d o s d o Pa r t i d o 

e l e i t o s e m a l i a n ç a .  

F ONT E:  CARONE,  Ed g a r d .  Op .  c i t . ,  p .  2 9 6 
( 1 1 8 )  

( 1 1 7 )  CARONE,  Ed g a r d .  A Re p u b l i c a L i b e r a l ,  p .  2 2 2 .  

( 1 1 8 )  Se g u n d o o a u t o r  o q u a d r o f o i  t i r a d o d e L ú c i a M.  L i p p i  Ol i v e i r a ,  

Pa r t i d o s Po l í t i c o s Br £s i l j ?í r j 3s_:  0 Pa r t i d o So c i a l  De mo c r á t i c o ,  p .  2 1 .  

( Mi mc o ) .  Os d a d o s n a o c o n f e r e m c o m o s t r a n s c r i t o s p o r  Ma r i a d o Ci i r t no 

Ca mp e l l o d e So u z a .  Es t a d o s e Pa r t i d o s n o j r a s i 1 _ ( 1 9 3 0 - 1 9 6 4 )  .  p .  1 4 4 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

*  
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A p a r t i c i p a ç ã o ma i s e f e t i v a d o P T B ,  n a e s t r u t u r a d o p o d e r ,  

p o s s i b i l i t a v a ,  a l é m d e ur n c r e s c i me n t o c o n t í n u o d o p a r t i d o ,  a l e g i t i ma ç ã o 

d o s i s t e ma j u n t o à s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  j á q u e o PT B s e p r o p u n h a a s e r  

s e u p o r t a - v o z .  Na r e a l i d a d e ,  n ã o e x i s t i a u ma d i f e r e n ç a f u n d a me n t a l  c o m 

r e l a ç ã o à p o l í t i c a d o P S O,  n o q u e s e r e f e r e à l i mi t a ç ã o d a d e mo c r a c i a ,  j á 

q u e o p e t e b i s mo ,  e r a ur na a r ma p a r a t e n t a r  ma n i p u l a r  o mo v i me n t o o p e r á r i o .  

No p e r í o d o q u e e s t a mo s e s t u d a n d o ,  o d i s c u r s o d a UDN,  p o d e s e r  

c o n s i d e r a d o ,  c o mo r e a c i o n á r i o o u d e d i r e i t a ,  e mb o r a e mp r e g a s s e s i s t e ma t i c a me n t e ,  

a e s t r u t u r a d o d i s c u r s o l i b e r a l .  Ap e s a r  d e ,  a t r a v é s d e c a mp a n h a s d e a p e l o 

mo r a l ,  c o mo as d e s e n c a d e a d a s p o r  L a c e r d a ,  a t i n g i r  a l g u n s s e t o r e s d a c l a s s e 

mé d i a ,  o e l i t i s mo d e s u a s p o s i ç õ e s a f a s t a v a d a a g r e mi a ç ã o as g r a n d e s ma s s a s 

p o p u l a r e s .  Se g u n d o Pi c a r d o Ma r a n h ã o ,  a o l o n g o d o g o v e r n o J . K. ,  a UDN 

p e r ma n e c e u mi n o r i t á r i a ,  o p o s i c i o n i s t a e f a v o r á v e l  a u m g o l p e mi l i t a r .  Mu i t o s 

d o s s e u s d i r i g e n t e s c h e g a r e m a a p o i a r  as r e v o l t a s d e Ar a g a r ç a s e J a c a r e a c a n g a ,  

e mb o r a e s s e r a d i c a l i s mo e s b a r r a s s e s e mp r e n a a u r a d o p o p u l i s t a e h á b i l  d o 

p o l í t i c o J u s c e l i n o .  Ne s t a f a s e ,  n a s s a a s e r  u t i l i z a d a p e l a b u r g u e s i a ,  

a s s o c i a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e p r o c u r a a r t i c u l a r  o s s e t o r e s ma i s 

a t r a s a d o s e c o n s e r v a d o r e s ,  p a p a a t r a v é s d e s o l u ç õ e s e x t r a - l e g a i s ,  i mp o r  ò 

s e u mo d e l o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  a s c u s t a s d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s .  

Gs p a r t i d o s me n o r e s ,  a t r a v é s d o s i s t e ma d e a l i a n ç a ,  c o mp a r t i l h a m 

em l i n h a s g e r a i s ,  d o c o mp o r t a me n t o d o s g r a n d e s p a r t i d o s ,  c o m r e l a ç ã o a o s 

c r i t é r i o s d e d o mi n a ç ã o .  

Co m r e l a ç ã o a o P a r t i d o Co mu n i s t a ,  n ã o c o mp e t / " '  " Ji s l i mi t e s d e s t e 

t r a b a l h o ,  a v a l i a r  o s a c e r t o s ou d e s a c e r t o s d e s u a p o l í t i c a n o p e r í o d o .  Me r e c e 

r e f e r ê n c i a p e l o t r a b a l h o q u e r e a l i z o u j u n t o à s e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s d a s 

c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  c o n t r i b u i n d o p a r a q u e e s t a s a d q u i r i s s e m u ma a u t o n o mi a 

r e l a t i v a .  

( 1 1 9 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o - .  Op .  c i t .  ,  p .  2 8 0 .  
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Po d e mo s c o n c l u i r ,  q u e a s o r g a n i z a ç õ e s p a r t i d á r i a s ,  n o p e r í o d o ,  

s e a r t i c u l a r a m o b j e t i v a n d o a c o n s e r v a ç ã o d o p o d e r ,  n ã o o f e r e c e n d o s o l u ç õ e s 

a l t e r n a t i v a s ,  p a r a r e s o l v e r  i n s t i t u c i o n a l me n t e o s p r o b l e ma s s o c i a i s ,  n a 

me d i d a e m q u e s u a s e s t r u t u r a s f e c h a d a s e ,  a t é c e r t o p o n t o c o r p o r a t i v i s t a s ,  

i mp e d i r a m q u e o s i n t e r e s s e s d e o u t r o s s e g me n t o s s o c i a i s f o s s e m i n c o r p o r a d o s ,  

c o n t r i b u i n d o p a r a a c o n s t r u ç ã o ma i s d e mo c r á t i c a d a o r d e m b u r g u e s a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 ' 

s i s t e ma p o l í t i c o p a s s a p o r  u m p r o c e s s o d e d e s a g r e g a ç ã o ,  o q u e p r o p i c i a r i a 

a s s o l u ç õ e s e x t r a - c o n s t i t u c i o n a i s ,  d o p e r í o d o p o s t e r i o r .  
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2.2.0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  AS T RANSF ORMAÇÕES DO NORDEST E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

?. . ?. . ]  -  A SUDENE c oma nda o Pr oc e s s o 

A d o mi n a ç ã o d o s g r u p o s mo n o p o l i s t a s n o i n t e r i o r  d a e c o n o mi a 

n a c i o n a l ,  c o mo v i mo s n o s i t e n s a n t e r i o r e s ,  p r o d u z i u t r a n s f o r ma ç õ e s ,  c o m 

r e l a ç ã o à p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l ,  t a n t o a o n í v e l  l o c a l ,  c o mo a o s 

n í v e i s r e g i o n a l  e i n t e r r e g i o n a l .  Na me d i d a e m q u e s e p r o c e s s a a i n t e n s i f i c a ç ã 

d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o p a í s ,  s o b a é g i d e d o g r a n d e c a p i t a l ,  p r o c e s s a - s e ,  

t a mb é m,  u ma r e d i v i s ã o i n t e r - r e g i o n a l  d o t r a b a l h o .  Co mo e s c l a r e c e Ch i c o d e 

Ol i v e i r a ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o Sudest e, . que t i nha,  at é um eevt o moment o,  t oda est r ut ur a pr odut i va 

vol t ada par a a agr i cul t ur a,  quando começa a i ndust r i al i zar - se 

r epassa est a t ar ef a par a o Nor dest e e o Sul  passa a t er  como 

at i vi dade pr i nci pal  a i ndúst r i a.  A par t i r  dai ,  a t endênci a e de 

que o Sul  e o Nor dest e,  em suas r el ações de t r oca com o Sul dest e,  

t enham que vender  mai s pr odut os pr i már i os par a compr ar  pr odut os .  

i ndust r i al i zados. .  Or a,  é conheci da,  a det er i or i zaçao,  em t er mos 

( 12G)  
de t r oca,  nesse esquema,  em det r i ment o do Nor dest e e do Sul " .  

Es t a p e r s p e c t i v a c o r r e s p o n d e a i n t e n s i f i c a ç ã o d o p r o c e s s o d e 

i n t e g r a ç ã o n a c i o n a l  e ã i n s e r ç ã o d o No r d e s t e n a e c o n o mi a c a p i t a l i s t a mu n d i a l .  

C p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  n e s t a f a s e ,  c o n f i g u r a a n e c e s s i d a d e 

d e e x p a n s ã o d o s me r c a d o s p a r a o s p r o d u t o s ma n u f a t u r a d o s e d e p o i s a 

t r a n s f e r ê n c i a d o c a p i t a l  a c u mu l a d o p e l a p r o g r e s s i v a mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a 

b r a s i l e i r a .  É d e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a q u e s e d e v e c o mp r e e n d e r  a p o l í t i c a d e 

d e s e n v o l v i me n t o i n s t a u r a d a n o No r d e s t e .  Es t e p r o c e s s o d e i n t e r l i g a ç ã o d a 

e c o n o mi a r e g i o n a l  s e d ã ,  p o r t a n t o ,  s e g u n d o T â n i a Ba c e l a r ,  em d o i s mo me n t o s * .  

" I ni ci al ment e,  pel a vi a comer ci al ,  col ocando,  ent ão,  a quest ão zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  

( 1 2 0 )  OL I VE I RA,  F r a n c i s c o d e .  A Ec o n o mi a d a De p e n d ê n c i a I mp e r f e i t a ,  p p .  5 1 - 5 2 
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da concor r ênci a i nt er - r egi onal .  No segundo i nst ant e,  o 

pr eval ent ement e comer ci al  ar r ef ece e a i nt egr ação i nt er - r egi onal  

passa a se f azer  cr escent ement e sob a f or ma de t r ansf er enci a de 

capi t al ,  r epr oduzi ndo sobr et udo no mei o ur bano das r egi ões,  i ncl usi ve 

no Nor dest e,  a expansão de at i vi dades moder nas i ni ci adas no 

Sudest e" .
 ( 1 2 1 )  

A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  a mp l i o u - s e o g r a u d e c o mp l e me n t a r i e d a d e 

e n t r e a s r e g i õ e s s i g n i f i c a n d o ,  t a mb é m,  q u e a s i n d ú s t r i a s r e g i o n a i s p a s s a m 

a s o f r e r  u ma c o mp e t i ç ã o p o r  p a r t e d e s e t o r e s i n d u s t r i a i s ,  d e c o mp o s i ç ã o 

o r g â n i c a ma i s f o r t e ,  mu i t a s v e z e s a s s o c i a d o s a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

Co n s t i t u í a m a o u t r a f a c e d e s t e me s mo p r o c e s s o as t r a n s f o r ma ç õ e s 

q u e e s t a v a m a c o n t e c e n d o n o i n t e r i o r  d a r e g i ã o ,  As c o n d i ç õ e s d e v i d a d o s 

t r a b a l h a d o r e s a g r á r i o s v i n h a m s e d e t e r i o r a n d o ,  a p a r t i r  d a d é c a d a d e 5 0 ,  

e m r a z ã o d o p r o c e s s o j á me n c i o n a d o ,  d e d e s a g r e g a ç ã o d a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o 

n o c a mp o e d o mo n o p ó l i o d a t e r r a ,  a l e m d i s s o ,  a s p e c t o s c o n j u n t u r a i s ,  c o mo 

a s c r i s e s d e p r o d u ç ã o o c a s i o n a d a s p e l o r e t r a i me n t o d o me r c a d o e x t e r n o e a s 

s e c a s d e 1 9 5 2 e 1 9 5 8 ,  c o n t r i b u í a m p a r a o a g r a v a me n t o d a s c o n t r a d i ç õ e s -

s o c i a i s .  Co m r e l a ç ã o a o s t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s ,  a s u a c o n d i ç ã o e r a 

d e s f a v o r á v e l ,  p r i n c i p a l me n t e e m r a z ã o d o d e s e mp r e g o o c a s i o n a d o p e l o b a i x o 

n í v e l  d e a t i v i d a d e p r o d u t i v a ,  e m v i r t u d e d a s c o n d i ç õ e s a n t e r i o r me n t e 

me n c i o n a d a s .  

Se g u n d o Amé l i a Co h n ,  e m 1 9 5 8 o n ú me r o d e f l a g e l a d o s q u e o Go v e r n o 

t e v e d e a s s i s t i r  -  5 2 0 . 0 0 0 -  f o i  d u a s v e z e s ma i o r  d o q u e em 1 9 3 2 .  0 e s t u d o 

d o ET ENE ( Es c r i t ó r i o T é c n i c o d e Es t u d o s Ec o n ô mi c o s d o No r d e s t e ) ,  s o b r e a 

s e c a d e s s e a n o ,  r e v e l a q u e ,  e m 1 9 3 2 ,  o n ú me r o d e p e s s o a s a f e t a d a s em r e l a ç ã o 

â p o p u l a ç ã o d a r e g i ã o r e p r e s e n t a v a 9 % d a p o p u l a ç ã o t o t a l ,  e n q u a n t o em 1 9 5 2 

e s s a p e r c e n t a g e m s e r e d u z i u p a r a 1 %,  e l e v a n d o - s e a q u a s e 1 3 % em o u t u b r o d e 

1 9 5 8 ,  t e n d o s i d o a f e t a d o s s o b r e t u d o o s Es t a d o s d o Ce a r á ,  Pa r a í b a e Ri o 

( 1 2 1 )  A RA ÚJ O,  T â n i a Ba c e l a r  d e .  I n d u s t r i a l i z a ç ã o d o No r d e s t e :  I n t e n ç õ e s e 

Re s u l t  a d o s i n :  A Qu e s t ã o No r d e s t e ,  p .  7 9 .  
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Gr a n d e d o Mo r t e .  J u s c e l i n o Ku b i t s c h e k ,  e m e n t r e v i s t a c o l e t i v a à i mp r e n s a ,  

a f i r ma s e r  e s s a s e c a a ma i s t e r r í v e l  q u e o Br a s i l  c o n h e c e em s u a h i s t ó r i a ,  

d e a s p e c t o s ma i s g r a v e s d o q u e a s c a l a mi d a d e s d o p a s s a d o .  

A s e c a ,  a p e s a r  d e n ã o s e c o n s t i t u i r  n o p r o b l e ma b ã s i c o d a r e g i ã o ,  

p o r  a t i n g i r  g r a n d e s p a r c e l a s d a p o p u l a ç ã o ,  a g r a v a v a a s c o n d i ç õ e s d e 

d e s e mp r e g o e d e b a i x o s s a l á r i o s .  En t r e t a n t o ,  a p e s a r  d e a SUDENE t e r  s i d o 

c r i a d a c o m a o c o r r ê n c i a d a s e c a n a r e g i ã o ,  c o n v é m r e s s a l t a r  q u e a s u a 

c r i a ç ã o n ã o v i s a v a a t e n d e r  a e s t e p r o b l e ma ,  ma s ã s c o n d i ç õ e s e s t r u t u r a i s 

d a r e g i ã o ,  o b j e t i v a n d o i n t e g r á - l a a o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i me n t o d o 

c a p i t a l i s mo n o B r a s i l ,  ma n t e n d o a s b a s e s d a d o mi n a ç ã o e x i s t e n t e ,  a me a ç a d a s 

p e l a mo b i l i z a ç ã o p o p u l a r ,  p r i n c i p a l me n t e n o c a mp o .  

Se g u n d o Ra i mu n d o Mo r e i r a )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a necessi dade de uma pol i t i ca r egi onal ,  i nser i a- se no car át er  

do pr ópr i o movi ment o popul i st a e na concepção de ' desenvol vi ment i smo'  

acent uado da 2 ? met ade da década de 50.  As pr essões soci ai s das 

massas ger ar am t ambém ( como r ef l exo da i deol ogi a naci onal )  a,  

di scussão sobr e o sub- desenvol vi menbo r egi onal .  Vár i os set or es 

de cl asse,  t ant o a ni vel  r egi onal ,  como naci onal ,  mobi l i zar am- se 

exi gi ndo sol uções,  sobr et udo a par t i r  de 1958,  quando a cal ami dade 

da gr ande seca se con, t r avunho.  a euf or i a do desenvol vi ment o e do 

i nt enso pr ocesso de cr esci ment o pel o qual  passava a economi a do 

Cent r o- Sul .  .  .  a ameaça r epr esent ada pel as t ensões soci ai s cr esci a 

e se somava,  num pl ano,  mai s ampl o,  ãs mobi l i zações de âmbi t o 

naci onal  em f avor  dest as r ef or mas" .  

A c r i a ç ã o d a SUDENE ( Su p e r i n t e n d ê n c i a d o De s e n v o l v i me n t o d o 

No r d e s t e ) ,  c o mo j á c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  v i r i a a s e c o n s t i t u i r  u ma r e s p o s t a 

a e s t a s p r e s s õ e s .  Po r  u m l a d o ,  a t e n d e r i a a s n e c e s s i d a d e s d e a f i r ma ç ã o d o 

c a p i t a l  mo n o p o l i s t a e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  c o n t r i b u i r i a p a r a d e b i l i t a r  o c e n t r o 

d a s p r e s s õ e s s o c i a i s .  

( 1 2 2 )  C O M ,  Amé l i a .  Op .  c i t ,  p .  6 8 .  

( 1 2 3 )  MORE I RA ,  Ra i mu n d o - .  Op .  c i t .  p .  5 1 .  
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Se g u n d o F r a n c i s c o d e Ol i v e i r a ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" col ocado nessas condi ções,  o conf l i t o de cl asses que apar ece 

sob as r oupagens de conf l i t os r egi onai s ou dos ' desequi l í br i os 

r egi onai s'  chegar á a uma exacer bação cuj o r esul t ado mai s i medi at o 

ê a i nt er venção ' pl anej ada'  do Est ado no Nor dest e,  ou a SUDENE.  

A bur guesi a i ndust r i al  do Cent r o- Sul ,  cami nhando r api dament e par a 

a hegemoni a,  nab t em escol ha:  e pr eci so submet er  as cl asses 

popul ar es do Nor dest e ao seu t acão,  mas numa si t uação em que suas 

pr ópr i as bases,  seu ' popul i smo ' ,  começam a ent r ar  em decl í ni o,  

el a não at acar á di r et ament e as cl asses popul ar es do Nor dest e,  num 

movi ment o que vi sava evi t ar  a conf l uênci a de f or ças popul ar es em 

escal a naci onal :  submet er á pr i mei r ament e sua i r mã gêmea no 

Nor dest e,  a pr ópr i a bur guesi a i ndust r i al  r egi onal " .  

0 g o v e r n o c r i a o GT DN,  ( Gr u p o d e T r a b a l h o p a r a o De s e n v o l v i me n t o 

d o No r d e s t e ) ,  c o m o o b j e t i v o d e d e t e c t a r  o s p o n t o s c r í t i c o s d a e c o n o mi a 

No r d e s t i n a ,  q u e i mp e d i a m u ma e q u i p a r a ç ã o c o m o Ce n t r o - S u l .  Pa r t i a - s e ,  

p o r t a n t o ,  d o p r e s s u p o s t o d e d e s e n v o l v i me n t o d u a l i s t a ,  n a me d i d a e m q u e n ã o 

s e c o n s i d e r a q u e as d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s s ã o r e s u l t a d o d a s l e i s i mp o s t a s 

p e l a d i v i s ã o . s o c i a l  d o t r a b a l h o d e n t r o d e u ma me s ma t o t a l i d a d e s o c i a l  e 

q u e n ã o d e p e n d e m d e me d i d a s t o ma d a s ,  i n d i v i d u a l me n t e ,  p o r  n e n h u m d i r i g e n t e 

p o l í t i c o .  Emb o r a r e c o n h e c e n d o a d e t e r i o r i z a ç ã o d a e c o n o mi a No r d e s t i n a ,  o 

r e l a t ó r i o d o GT DN p a r t e d o p r e s s u p o s t o d o d e s e n v o l v i me n t o d e s i g u a l  p a r a 

p r o p o r  u m d e s e n v o l v i me n t o a u t ô n o mo p a r a o No r d e s t e c o m a f i n a l i d a d e d e 

e q u i p a r a r  a s u a p o s i ç ã o a o d o Ce n t r o - Su l ,  s e m l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o o 

p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i me n t o g l o b a l  d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a .  

Em t e r mo s d e e s t r a t é g i a s e t o r i a i s ,  o GT DN s u g e r e p a r a o s e t o r  

a g r í c o l a ,  a l é m d a a mp l i a ç ã o d a f r o n t e i r a a g r í c o l a e a p o l í t i c a d e i r r i g a ç ã o 

n a z o n a s e mi - á r i d a ,  o ma i s i mp o r t a n t e d e s e u s c o mp o n e n t e s ,  q u e é a 

t r a n s f o r ma ç ã o d a e c o n o mi a a g r á r i a d a f a i x a ú mi d a d o l i t o r a l .  I s t o t e r i a 

c o mo o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r ,  s o b r e t u d o ,  u ma o f e r t a a d e q u a d a d e a l i me n t o s a 

( 1 2 4 )  OL I VEI RA,  F r a n c i s c o d e .  E l e g i a p a r a u ma Re ( l i ) g i ã o .  p .  9 9 .  
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c e n t r o s u r b a n o s ,  p a r a a p o l a r  a I n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Na z o n a ú mi d a e n c o n t r a v a m- Sí  

n o e n t a n t o ,  o s g r a n d e s l a t i f ú n d i o s d a t r a d i c i o n a l  e c o n o mi a a ç u c a r e i r a .  0 

d o c u me n t o n ã o s e r e f e r e ,  c o n t u d o ,  à r e a l i z a ç ã o d e u ma r e f o r ma a g r á r i a ,  c o mo 

o c e n t r o d e r e f o r ma s e s t r u t u r a i s .  

Em r e l a ç ã o a o s e t o r  i n d u s t r i a l , ,  a d i r e t r i z b á s i c a ,  s e g u n d o o 

d o c u me n t o ,  e r a a s e g u i n t e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" i nt ensi f i cação dos i nvest i ment os i ndust r i ai s,  vi sando cr i ar  no 

Nor dest e ' um cent r o aut ônomo de expansão manuf at ur ei r o '  " .  .  

0 d o c u me n t o a p r e s e n t a d u b i e d a d e ,  j u s t a me n t e c o m r e l a ç ã o a o ma i s 

e s s e n c i a l :  q u e f o r ç a s s o c i a i s a p o i a r i a m a n o v a e s t r a t é g i a ? Emb o r a r e c o n h e ç a 

q u e a e s t r u t u r a a g r á r i a é u m o b s t á c u l o a o d e s e n v o l v i me n t o d a r e g i ã o ,  o mi t e - s e 

c o m r e l a ç ã o à r e f o r ma a g r á r i a ,  o q u e t e r n a c l a r o o u e a s mu d a n ç a s n ã o d e v e r i a m 

u l t r a p a s s a r  o s i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s p r o p r i e t á r i a s d a r e g i ã o .  En t r e t a n t o ,  

e n f a t i z a a n e c e s s i d a d e d e c r i a r  :  

" uma cl asse di r i gent e nova,  i mbuí da do espí r i t o de desenvol vi ment o,  

que pudesse se opor  aos homens l i gados a uma agr i cul t ur a .  

.  , .  .  7 •  .  „  ( 126)  '  -
t r aai ci onaLi st a .  

Emb o r a a SUDENE f o s s e c r i a d a c o me r e s u l t a d o d a s p r o p o s i ç õ e s d o 

GT DN,  a e x e c u ç ã o d e s u a p o l í t i c a d i f e r i u ,  s u b s t a n c i a l me n t e ,  d o s o b j e t i v o s 

i n i c i a i s ,  p o i s ,  s e f o r ma l me n t e c o r r e s p o n d e r i a a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d o 

p l a n e j a me n t o e s t a t a l ,  q u e p r o c l a ma v a o s e u i n t e r e s s e d e s e r v i r  à s o c i e d a d e 

e p r o mo v e r  o d e s e n v o l v i me n t o d a r e g i ã o ,  e s s e n c i a l me n t e o s e u o b j e t i v o e r a 

l e g i t i ma r  p a r a g a r a n t i r  o s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o s o c i a l .  De s t a f o r ma ,  d e v e r i a 

a r t i c u l a r  f o r ç a s s o c i a i s d e s i g u a i s ,  c o m a f i n a l i d a d e d e me d i a r  os c o n f l i t o s ,  

p r o p o r c i o n a n d o a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a a d o mi n a ç ã o b u r g u e s a n a r e g i ã o .  

As p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s p a r a c o n c r e t i z a r  o s s e u s o b j e t i v o s ,  

c o n s i s t i r a m,  i n i c i a l me n t e ,  n a o p o s i ç ã o d e s e t o r e s t r a d i c i o n a i s q u e v i a m,  c o m 

( 1 2 5 )  MORE I RA ,  Ra i mu n d o .  Op .  c i t .  p .  5 9 

( 1 2 6 )  I d e m,  I b i d e m.  Op .  c i t .  p .  5 9 .  



1 1 7 

c o r t a r e s e r v a ,  a i mp l e me n t a ç ã o d e u ma p o l í t i c a q u e p o d e r i a s i g n i f i c a r  a 

p e r d a r e l a t i v a d o s e u p o d e r . '  

No s d e b a t e s ,  n o Se n a d o ,  q u e p r e c e d e r a m à i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o 

d a SUDENE e à a p r o v a ç ã o d o l
9
 Pl a n o Di r e t o r ,  p o d e - s e c o mp r o v a r  p e l o s 

d i s c u r s o s d o Se n a d o r  Ar g e mi r o d e F i g u e i r i d o ,  p r o f e r i d o s n o Se n a d o ,  e n t r e 

1 9 5 9 - 1 9 6 1 ,  r e p r e s e n t a n t e d a b u r g u e s i a a g r á r i a n o r d e s t i n a ,  a o p o s i ç ã o à s 

p r o p o s t a s r e f o r mi s t a s d a SUDENE.  Os a r g u me n t o s q u e u t i l i z a v a ,  d e 

c o n t r a p o s i ç ã o a s u a e f e t i v a ç ã o ,  e n f a t i z a v a m a n e c e s s i d a d e d e p r i o r i z a r  o s 

p r o j e t o s d e i r r i g a ç ã o e a ç u d a g e m,  d e f e n d e n d o a p o l í t i c a d o DNOCS e n ã o d e 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  i n v e c t i v a v a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Quando por ém - i ndust r i al i zados e el et r i f i cados o Nor dest e,  ecl ode 

nova seca e os Nor dest i nos aos mi l hões,  desabr i gados,  f ami nt os 

e sedent os,  vi r em os seus f i l hos mor r er em,  suas l avour as per di das 

( 127)  
o que ser a dos que def endem o pl ano da SUDENE ?"  

• e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a ;  ma i s d o q u e o s i n t e r e s s e s d o s n o r d e s t i n o s 

c o mo u m t o d o ,  e s t a r i a d e f e n d e n d o o s d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s a g r a r i a s que"  s e 

s e n t i a m a me a ç a d a s d e p e r d e r e m o s p r i v i l é g i o s d e f i n a n c i a me n t o e a s s i s t e n c i a l i s mo 

q u e o b t i n h a m a t r a v é s d o DNOCS .  Po r  e s t a r a z ã o ,  t a mb é m e r a c o n t r a a p o l í t i c a 

d o Ba n c o d o No r d e s t e ,  c o n s i d e r a n d o q u e :  

" em vez do Banco cumpr i r  a sua mi ssão,  mesmo a l ei ,  que det er mi na 

o socor r o ao l avr ador  Nor dest i no,  que ver i f i camos ? Que essa par t e 

da Renda Tr i but ár i a da Uni ão,  j á est á a est as hor as usur pada do 

Nor dest i no,  ser vi ndo úni ca e excl usi vament e par a especul ação com 

( 1 

o comer ci o e a i ndúst r i a dos gr andes cent r os popul osos do Nor dest e" .  

Em c o n t r a p o s i ç ã o ,  o s d e f e n s o r e s d a SUDENE a r g u me n t a v a m'  

" da necessi dade da SUDENE par a cr i ar  novas i ndúst r i as e f or t al ecer  

( 1 2 7 )  F I GUEI REDO,  A r g e mi r o .  Di s c u r s o s Pa r i a me n t a r e s ,  J o ã o Pe s s o a .  A Un i ã o ,  

1 ^ 7 7 .  p p .  8 3 - 8 4 .  

( 1 2 8 )  I d e m,  I b i d e m,  p .  9 1 .  
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as j a exi st ent es par a cr i ar  novos empr egos,  como f or ma de cont er  

as r evol t as saci ai s,  acenando t ambém com a possi bi l i dade de 

cr i ação de col ôni as agr í col as,  que per mi t i r i a desl ocar ,  par cel as 

da popul ação par a out r os Est ados,  e da necessi dade de se apr ovar  

os pl anos de i nvest i ment o da SUDENE,  como um pr é- r equi si t o de 

r eceber  aj uda econômi cas dos Est ados Uni dos par a a Regi ão" .  ^^
9
^ 

Ar r i bas a s p r o p o s t a s v i s a v a m ã ma n u t e n ç ã o d o s b a s e s d o p o d e r  n a 

r e g i ã o ,  a d i f e r e n ç a c o n s i s t i a n o c a r á t e r  ma i s r e f o r mi s t a d o g r u p o 

" d e s e n v o l v i me n t i s t a " ,  l i d e r a d o p o r  Ce l s o F u r t a d o ,  q u e ,  p r o p o n d o mu d a n ç a s 

d e n t r o d a o r d e m,  o b j e t i v a v a mi n i mi z a r  a s t e n s õ e s n a r e g i ã o .  

De f e n d e n d o a s u a p o s i ç ã o ,  a mb a s a s f a c ç õ e s d a b u r g u e s i a p r o c u r a r a m 

o b t e r  o a p o i o p o p u l a r ,  u t i l i z a n d o a p e l o s d i v e r s o s .  Os s e g me n t o s ma i s 

t r a d i c i o n a l i s t a s d a b u r g u e s i a a g r á r i a n o r d e s t i n a i n s i s t e m n a v e l h a t e c l a 

d e c o n s i d e r a r  s u b v e r s i v a e c o mu n i s t a q u a l q u e r  t e n t a t i v a d e r e f o r ma q u e 

p o s s a a me a ç a r  o s e u " s t a t u s q u o "  .  De s t a f o r ma ,  s e p r o n u n c i a v a , ,  c o m r e l a ç ã o 

a o s p l a n o s d a SUDENE,  o Se n a d o r  Ar g e mi r o d e F i g u e i r i d o :  

' ' t ant o me sur pr eendeu o pl ano t r açado pel os di r i gent es daquel e 

ór gão,  oue cheguei  a admi t i r  como ver dadei r a,  a ver são que,  

aquel e t empo cor r i a,  de que se pr et endi a cr i ar  no Nor dest e um 

ambi ent e expl osi vo par a apr ovei t á- l o em moment o opor t uno,  em 

movi ment o de subver são da or dem soci al  do Br asi l . . .  Apel o no 

sent i do de exami nar  a vi da pr egr essa dos at uai s di r i gent es da 

SUDENE par a compr eender  qual  a or i ent ação cr i mi nosa que se t r açou 

par a o Nor dest e. . .  .  Exami nar  a vi da pr egr essa desses el ement os não 

em f ace de i nf or mações do Senado,  da I mpr ensa ou de par t i cul ar es,  

mas de i nf or mações of i ci ai s col hi das no l ocal  onde est ão f i chados 

.  .  ,  _ ( 130)  
os comuni st as do Br asi l  .  

0 g r u p o l i g a d o à p o l í t i c a " d e s e n v o l v i me n t i s t a "  p r o c u r a v a d e f e n d e r - s i  

d a s a c u s a ç õ e s d e c o mu n i s t a s a t r a v é s d e a r g u me n t a ç õ e s c o mo e s t a :  

( 1 2 9 )  I d e m,  I b i d e m,  p p .  1 3 1 - 1 3 2 .  

( 1 3 0 )  I d e m,  I b i d e m,  p .  1 7 9 .  
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" que quando há pouco t empo,  o Dout or  Cel so Fur t ado acompanhado 

do i r mão do Pr esi dent e John Kennedy,  vi si t ou as Li gas Camponesas,  

par a evi denci ar  a si t uação de mi sér i a das popul ações abandonadas 

do Nor dest e br asi l ei r o,  e suger i u medi das t endent es a evi t ar  o 

desenvol vi ment o do comuni smo naquel a r egi ão.  Por  i sso,  de cer t o 

modo,  e ant es de t udo,  o Dout or  Cel so Fur t ado est á quer endo é 

evi t ar  que,  amanhã o comuni smo venha pr eval ecer - se do Nor dest e 

br asi l ei r o par a al i  f azer  ger mi nar  suas sement es" .  

Co n t r a - a t a c a n d o ,  o g r u p o " d e s e n v o l v i me n t i s t a "  a c u s a ,  a t r a v é s d a 

i mp r e n s a ,  o Se n a d o r  Ar g e mi r o d e F i g u e i r i d o d e r e a c i o n á r i o ,  d e p o u c o 

c o n h e c e d o r  d o a s s u n t o e ,  d e ,  p o r  e s t e mo t i v o ,  e s t a r  s e o p o n d o a o s r e a i s 

i n t e r e s s e s d o s n o r d e s t i n o s .  Co n s e g u e m o a p o i o d o mo v i me n t o e s t u d a n t i l  e 

o p e r á r i o ,  p r o mo v e n d o c o n t r a a s p r o p o s i ç õ e s d o Se n a d o r  c o n c e n t r a ç õ e s d e 

p r o t e s t o ,  p r i n c i p a l me n t e e m Re c i f e .  £ e l u c i d a t i v o ,  p o r q u e d e mo n s t r a a r e a l  

d i me n s ã o d o c o n f l i t o i n t e r - c l a s s e e s t e t r e c h o d o d i s c u r s o ,  c o m q u e o 

Se n a d o r  Ar g e mi r o d e F i g u e i r i d o r e s p o n d e à s a c u s a ç õ e s :  

" Reaci onár i o por que,  quando a SUDENE pl anej a a i nst al ação de 

i ndúst r i as em t odos os cent r os ur banos nor dest i nos,  na r eal i dade 

e conseqüent ement e,  pl anej a o enr i queci ment o mai or  dos gr upos 

-  .  „  ( 132)  
econômi cos .  

Es t e p r o n u n c i a me n t o t o r n a c l a r o q u e o q u e r e a l me n t e e s t á e m j o g o ,  

é a l u t a d a f a c ç ã o d a b u r g u e s i a a g r á r i a ,  p e l a p r e s e r v a ç ã o d o s e u e s p a ç o 

p o l í t i c o e e c o n ô mi c o .  As a l u s õ e s a n t e r i o r e s à s " i n t e n ç õ e s c o mu n i s t a s "  d o s 

g r u p o s " d e s e n v o l v i me n t i s t a s "  s e r i a m a f o r ma u t i l i z a d a p a r a c o n s e g u i r  o a p o i o 

d o s s e t o r e s ma i s c o n s e r v a d o r e s d o c o n g r e s s o à s u a s p r o p o s i ç õ e s ,  s e n d o u ma 

e s t r a t é g i a q u e t e v e p l e n o ê x i t o ,  p o i s c o n s e g u i r a m i mp e d i r  a a p r o v a ç ã o d e 

q u a l q u e r  p r o p o s t a d e Re f o r ma Ag r á r i a p a r a a r e g i ã o ,  me s mo a s q u e a t e n d e r i a m 

à s n e c e s s i d a d e s d o d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a n e s t a f a s e .  

( 1 3 1 )  Re s p o s t a d o Se n a d o r  L i ma T e i x e i r a a o Se n a d o r  Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o .  

I d e m,  I b i d e m,  p .  1 8 1 .  

( 1 3 2 )  I d e m,  I b i d e m,  p .  1 8 9 .  
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A c r i a ç ã o d a SUDENE r e p r e s e n t o u u ma v i t ó r i a d e J u s c e l i n o e d e 

s u a p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a ,  e n t r e t a n t o ,  a n í v e l  r e g i o n a l ,  n ã o d e v e mo s 

c o n c l u i r ,  b a s e a n d o - n o s n a a v a l i a ç ã o d o s a n t a g o n i s mo s q u e s e p a r a m as f a c ç õ e s 

b u r g u e s a s n o r d e s t i n a s ,  q u e s e t r a t e d e c o n f l i t o s e n t r e f o r ç a s q u e s e 

p o s i c i o n a m a f a v o r  ou c o n t r a o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  Na r e a l i d a d e ,  n o 

d e c o r r e r  d o p r o c e s s o ,  a b u r g u e s i a - a g r á r i a ,  r e c o n h e c e n d o a i n d i s c u t í v e l  '  

p r e s e n ç a d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a n a r e g i ã o ,  p r o c u r a s e a r t i c u l a r  c o m as 

f o r ç a s e m a s c e n s ã o ,  p a r a a s s e g u r a r  a s u a s o b r e v i v ê n c i a ,  c o mo e s c l a r e c e 

Pa u l o He n r i q u e Na r t i n s I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ao se negl i genci ar  a i mpor t ânci a do movi ment o de expansão i nt er na 

do capi t al  no Nor dest e,  quant o ã or gani zação das novas cl asses 

-  que esse mesmo pl anej ament o al ém de sua f unção t i pi cam. ent e 

econômi ca exer ce a i mpor t ant e mi ssão de pr opor ci onar  as 

condi ções pol í t i cas e i nst i t uci onai s necessár i as ã or gani zação 

da domi nação bur guesa na r egi ão,  sej a dos i nt er esses monopol i st as,  

sej a dos gr upos domi nant es l ocai s.  A pr esença do Est ado como 

cor no r egul ador  da at i vi dade econômi ca l ocal  per mi t e a essas 

cl asses domi nant es l ocai s,  usuf r uí r em de um mei o de acesso a 

uma das pr i nci pai s f ont es de f i nanci ament o de acumul ação 

da soci edade capi t al i st a,  const i t uí da pel os empr ést i mos bancár i os,  

i senções t r i but ár i as,  const r ução de est r adas e açudes,  et c.  .  

Besse modo,  os gr upos l ocai s se i ncor por am ao ' pr ocesso 

,  -  ,  ( 133)  
bur guês 

Ne s t a f a s e i n i c i a l ,  a a t u a ç ã o d a SUDENE r e f l e t e o p r o c e s s o d e 

Co n c i l i a ç ã o e a c e r t o e n t r e a s f a c ç õ e s d a c l a s s e d o mi n a n t e .  

A b a s e p a r a o a c o r d o ,  s e r i a a ma n u t e n ç ã o d o p r o c e s s o d e e x p l o r a ç ã o 

d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a ,  q u e n ã o t e v e as s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s mí n i ma s ,  c o mo 

a me l h o r  d i s t r i b u i ç ã o d e t e r r a s ,  p a r a g a r a n t i r  a s u a s o b r e v i v ê n c i a e s a l á r i o s 

i g u a i s a o s d a s o u t r a s r e g i õ e s ,  a o me n o s c o n s i d e r a d a p a r a p o s t e r i o r  

( 1 3 3 )  MA RT I NS ,  Pa u l o He n r i q u e N.  A p r o p ó s i t o d e u ma Po l í t i c a Re g i o n a l  d e 

" De s e n v o l v i me n t o " :  0 Ca s o d o No r d e s t e .  Ra í z e s ,  n ? 2 - 3 ,  j a n - d e z . 1 9 8 3 ;  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  Me s t r a d o e m Ec o n o mi a e Me s t r a d o e m So c i o l o g i a -

Un i v e r s i d a d e F e d e r a l  d a Pa r a í b a -  Ca mp u s I I .  p .  7 3 .  
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a t e n d i me n t o .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  f o r a m e v i t a d a s me d i d a s q u e r e p r e s e n t a s s e m,  

me s mo q u e f o r ma l me n t e ,  u m e s f o r ç o c o m r e l a ç ã o a p r o mo v e r  mo d i f i c a ç õ e s n a 

e s t r u t u r a a g r á r i a d a r e g i ã o ,  l i mi t a n d o - s e a b u s c a r  c o n d i ç õ e s p a r a u ma 

ma i o r  c o o r d e n a ç ã o d a d i s t r i b u i ç ã o d o s r e c u r s o s p ú b l i c o s .  

Se g u n d o Sí l v i o Ma r a n h ã o ,  a o r i e n t a ç ã o g e r a l  d a SUDENE e r a c o mb i n a r  

0 p l a n e j a me n t o c e n t r a l i z a d o d e " c i ma p a r a b a i x o " ,  c o m o p l a n e j a me n t o 

d e s c e n t r a l i z a d o ,  d e " b a i x o p a r a c i ma " .  As p r e s s õ e s n o s e n t i d o d e p r o d u z i r  

u m p l a n o p a r a a p r o v a ç ã o p e l o Co n g r e s s o ,  n o e n t a n t o ,  l e v a r a m à p r e v a l ê n c i a 

1 , a -  ( 1 3 4 )  _ 

d a 1 .  o p ç ã o .  P o r t a n t o ,  p o d e - s e d i z e r  q u e a c r i a ç ã o d a SUDENE n a o f o i  

c a p a z d e r e d u z i r  as p r e s s õ e s s o c i a i s ,  e s e u i mo b i l i s mo n o s p r i me i r o s a n o s 

d a v a p r o v a s d a s p o u c a s p o s s i b i l i d a d e s d e u ma mu d a n ç a n a p o l í t i c a r e g i o n a l .  

As e l e i ç õ e s d e 1 9 5 8 t i n h a m d e mo n s t r a d o a i n s a t i s f a ç ã o g e r a l ,  

e l e g e n d o ,  n o s ma i s i mp o r t a n t e s e s t a d o s d a r e g i ã o ,  Go v e r n a d o r e s d o p a r t i d o 

d e o p o s i ç ã o a o Pr e s i d e n t e Ku b i t s c h e k .  Em Pe r n a mb u c o ,  p o r  e x e mp l o ,  c o n s e g u e 

e l e g e r - s e o u s i n e i r o Ci d S a mp a i o .  0 p r o c e s s o e l e i t o r a l ,  q u e c u l mi n o u c o m 

a s u a v i t ó r i a ,  é d e mo n s t r a t i v o d e c o mo s e e s t r u t u r a v a o p o d e r  n a r eg i ão ' .  

Co n s i d e r a d o ,  p o r  mu i t o s ,  c o mo r e p r e s e n t a n t e d a b u r g u e s i a i n d u s t r i a l ,  

c a n d i d a t o De l a UDN,  r e c e b e o a p o i o d a c h a ma d a " F r e n t e d o Re c i f e "  e d o 

Pa r t i d o Co mu n i s t a ,  u ma c o mp o s i ç ã o c o n s i d e r a d a p r o g r e s s i s t a .  En t r e t a n t o ,  

p a r a c o n s o l i d a r  a s u a v i t ó r i a ,  t e v e d e p r o mo v e r  o " En c o n t r o d e Sa l g u e i r o " ,  

n a c i d a d e d o me s mo n o me ,  o n d e f o r ma l i z o u o s a c o r d o s p o l í t i c o s c o m o s c o r o n é i s 

d o i n t e r i o r .  De s t e e n c o n t r o ,  p a r t i c i p a r a m q u a s e t o d o s os p r e f e i t o s d a á r e a 

s e r t a n e j a ,  b e m c o mo o s v e r e a d o r e s .  A c o n c l u s ã o q u e p o d e mo s t i r a r  é d e q u e 

p a r a a c o mp r e e n s ã o d o d e s e n v o l v i me n t o d o p r o c e s s o p o l í t i c o d o No r d e s t e ,  n ã o 

p o d e mo s s i mp l e s me n t e o p o r  à s f o r ma s a n t i g a s e t r a d i c i o n a i s d e d o mi n a ç ã o ,  as 

f o r ma s mo d e r n a s e " d e s e n v o l v i me n t i s t a s " .  0 i mp o r t a n t e é c o n s t a t a r ,  a 

r e d e f i n i ç ã o d o p r o c e s s o p e l o C a p i t a l .  

( 1 3 4 )  MA RA NHÃ O,  S i l v i o .  Es t a d o e P l a n e j a me n t o Re g i o n a l :  A Ex p e r i ê n c i a d o 

No r d e s t e B r a s i l e i r o .  I n A Qu e s t ã o No r d e s t e ,  p .  9 3 .  
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2.2.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •-  A Pos i ç ã o de Ca mpi na Gr a nde no Cont e x t o Re g i ona l :  

A Que s t ã o da He ge moni a Ur ba na 

Em d e c o r r ê n c i a d o p r o c e s s o d e mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  

c r i s t a l i z a - s e u ma n o v a r e d i v i s ã o n a c i o n a l  d o t r a b a l h o ,  v e r i f i c a n d o - s e a 

i n t e g r a ç ã o ma i s e f e t i v a d o No r d e s t e ,  a o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  

a p r o f u n d a n d o - s e a s r e l a ç õ e s c o n t r a d i t ó r i a s e a n t a g ô n i c a s ,  c o mo v i mo s n o 

i t e m a n t e r i o r .  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  i n s e r i d a n e s t e c o n t e x t o ,  p a s s o u p o r  t r a n s f o r ma ç õ e s 

q u e r e f o r ç a r a m e a p r o f u n d a r a m a s c o n t r a d i ç õ e s d a s r e l a ç õ e s d e p r o p r i e d a d e 

e as d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s .  A e s t r u t u r a a g r á r i a r e f l e t e o p r o c e s s o d e 

c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a ,  c o mo d e mo n s t r a a t a b e l a a b a i x o .  

T ABEL A VI  -  EST RUT URA AGRÁRI A DE CAMPI NA GRANDE ( 1 9 5 0 - 1 9 6 0 )  

EST ABEL ECI MENT OS 

AGRÍ COL AS AREA OCUPADA 
NUMERO DE 

EST ABEL ECI MENT OS 

Me n o s d e 10 h a _ 2 7 . 101-  h a 1 2 . 7 2 7 

d e 10 a 1 0 0 h a 3 0 . 1 1 1 h a 1 . 430 

d e 1 0 0 a 1 . 0 0 0 h a , 3 2 . 6 8 9 h a 1 4 3 

d e 1 . 000 a 1 0 . 0 0 0 h a 2 6 . 6 0 8 h a 12 

ma i s d e 1 0 . 0 0 0 h a 2 0 . 0 0 0 h a 1 

F ONT E:  I BGE -  Ce n s o d e 1 9 5 0 e 1 9 6 0 .  

Po d e mo s c o mp r o v a r  q u e o s g r u p o s d e p r o p r i e d a d e s d e ma i s d e 1 0 0 h a 

c o mp o s t o p o r  1 5 6 e s t a b e l e c i me n t o s ,  o c u p a m 5 8 % d e t o d a á r e a o c u p a d a p o r  t o d a s 

a s p r o p r i e d a d e s r u r a i s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  e n q u a n t o as mi l h a r e s d e p r o p r i e d a d e 

d e me n o s d e 1 0 0 h a o c u p a m u ma á r e a d e 4 2 %.  



1 2 3 

A c o n s t r u ç ã o . d a s n o v a s e s t r a d a s ,  q u e p r o l i f e r a r a m n e s t e p e r í o d o ,  

c o n t r i b u í r a m p a r a o a u me n t o d a c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a e d e p o d e r .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" As f aci l i dades de comer ci al i zação i ncent i var am pr i nci pal ment e a 

pecuár - í a que se expandi u a uma t axa bast ant e el evada em r el ação 

a out r os pr odut os agr í col as,  como a mandi oca,  o al godão e o agave 

obt endo um acr ésci mo de 56% em 4 anos ( 1956- 1960) " .  

A f a c i l i d a d e d e c o mu n i c a ç ã o p e r mi t i a q u e a s mo d i f i c a ç õ e s n o p r e ç o 

o c o r r i d o n a s o u t r a s p r a ç a s f o s s e m l o g o c o n h e c i d a s ,  c o n t r i b u i n d o p a r a 

i mp u l s i o n a r  o s p r e ç o s .  Em c o n t r a p o s i ç ã o ,  v e r i f i c a - s e u ma d e t e r i o r i z a ç ã o 

n o s p r i n c i p a i s g ê n e r o s a g r í c o l a s ,  c o n f o r me o g r á f i c o a b a i x o :  •  

GRAF I CO I I  -  CAMPI NA GRANDE -  VAL OR DA PRODUÇÃO AGRÍ COL A REAL -  1 9 5 1 - 1 9 6 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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F ONT E:  I BGE -  Ag ê n c i a Mu n i c i p a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e 

( 1 3 5 )  RI OS ,  J o s é A r t h u r .  ( Co o r d . ) .  Op .  c i t .  p .  5 8 

( 1 3 6 )  Ap u d -  RI OS ,  J o s e A r t h u r .  Op .  c i t .  p .  1 0 5 
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Em c o n s e q ü ê n c i a ,  mu i t o s p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s q u e n ã o p u d e r a m 

ma n t e r  a s s u a s c o n d i ç õ e s d e p r o d u ç ã o ,  s ã o o b r i g a d o s a v e n d e r  a s s u a s 

t e r r a s e e mi g r a r  p a r a o u t r a s á r e a s d o No r d e s t e o u d e o u t r a s r e g i õ e s d o 

p a í s .  

Ne s t a s c o n d i ç õ e s ,  o p r o d u t o r  v a i  s e n d o c o l o c a d o - c ada v e z ma i s 

s o b a d e p e n d ê n c i a d o me r c a d o e me s mo q u e a i n d a d e t e n h a a p o s s e p a r c i a l  e 

p r e c á r i a d o s me i o s d e p r o d u ç ã o ,  e s t a é me d i a t i z a d a p e l a me r c a d o r i a e p e l o 

c a p i  t a l .  

Po r  o u t r o l a d o ,  a a b e r t u r a d a s e s t r a d a s c o n t r i b u i u p a r a a i n s t a l a ç ã o 

d e u ma a g r i c u l t u r a f a mi l i a r ,  p o i s c r i a c o n d i ç õ e s p a r a a c o me r c i a l i z a ç ã o d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j  

e v e n t u a i s e x c e d e n t e s d a s a t i v i d a d e s d e s u b s i s t ê n c i a .  ( Ve r  ma p a I I I )  •  

c r e s c i me n t o p o p u l a c i o n a l  c o n t r i b u i u ,  t a mb é m,  p a r a o a u me n t o d a s p r e s s õ e s p o r  

t e r r a s e m q u e s e p u d e s s e e x e r c e r  u ma a g r i c u l t u r a f a mi l i a r ,  n ã o e x i s t i n d o ,  

e n t r e t a n t o ,  a t e n d ê n c i a d e q u e e s t a mã o - d e - o b r a s e l o c a l i z a s s e n a s g r a n d e s 

p r o p r i e d a d e s ,  r e s t a b e l e c e n d o - s e a a n t i g a r e l a ç ã o p r o p r i e t á r i o - mo r a d o r .  As 

r e l a ç õ e s e s t a b e l e c i d a s p r e n d i a m- s e ma i s a o a f o r a me n t o e ao a r r e n d a me n t o .  

Es c l a r e c e J o s é Ar t h u r  Ri o s q u e n o p e r í o d o e s t u d a d o *  

" depoi s dos pr opr i et ár i os,  os ar r endat ãr i - os const i t uem o 29 gr upo 

em i mpor t ânci a,  em Campi na Gr ande.  Os 40,  47o do númer o d, e 

est abel eci ment os est avam em suas maos,  mas a ár ea r espect i va er a 

bast ant e r eduzi da:  8, 8%.  0 ar r endament o e mai s comum na caat i nga 

e no car i r i .  São cont r at os ver bai s e,  em r egr a,  anuai s.  0 

ar r endat ár i o expl or a o al godão e cer eai s,  al ugando par a i sso de 

2 a 5 ha,  mas a ár ea mai s comum ê de 4 a 5 ha.  Paga de 1. 500 a 

2. 000 cr uzei r os por  ha e são mui t os os que est ão sob a obr i gação 

de dar  ' condi ção ao dono da t er r a' .  A ' condi ção'  ê o t r abal ho 

obr i gat ór i o que o ar r endat ár i o da t er r a deve dar  de 1 ou 2 di as 

por  semana em t r oca de uma di ár i a de 150 à 200 cr uzei r os.  0 

númer o de ar r endat ár i os é di f i ci l ment e aval i ado,  poi s são mui t os 

os pequenos pr opr i et ár i os,  que,  i mpossi bi l i t ados de vi ver  de sua 

( 137 )  
t er r a,  ar r endam out r as,  auxi l i ados pel a f amí l i a" .  

( 1 3 7 )  RI OS ,  J o s é A r t h u r .  Op .  c i t .  p .  2 0 .  
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Uma d a s f o r ma s d e a r r e n d a me n t o ma i s c o mu m e r a a q u e l a em q u s a 

o b r i g a ç ã o p a r a c o m o p r o p r i e t á r i o c o n s i s t i a n o d e s ma t e ou n o d e s t o c a me n t o 

d e u m p e d a ç o d e t e r r a ,  a n t e s n ã o p l a n t a d a ,  n a q u a l  e l e p l a n t a a s u a 

a g r i c u l t u r a ,  a o l a d o d a p a l ma o u d o c a p i m.  No p r ó x i mo a n o , a l e J a n ã o u t i l i z a r á 

o me s mo l o t e d e t e r r a ,  e a o p e r a ç ã o t e r á d e s e r  r e i n i c i a d a .  Qu a n d o a f a z e n d a 

e n c o n t r a v a - s e " p r o n t a " ,  i s t o é ,  t o d a p l a n t a d a d e c a p i m,  o u d e p a l ma ,  e l e 

t i n h a d e s e g u i r  p a r a o u t r a p a r t e p a r a p r o c e d e r  d a me s ma ma n e i r a .  

Di a n t e d a c r e s c e n t e p r e s s ã o s o b r e a t e r r a e d a c o n c e n t r a ç ã o 

f u n d i á r i a ,  o a r r e n d a me n t o é u ma v á l v u l a d e e s c a p e d o s i s t e ma ,  p e r mi t i n d o a 

s u a v i a b i l i d a d e ,  j á q u e ,  a t r a v é s d e me c a n i s mo s d e e x p r o p r i a ç ã o ,  a p r o d u ç ã o 

d o a r r e n d a t á r i o f a v o r e c e a a c u mu l a ç ã o d o s e t o r  c o me r c i a l  e i n d u s t r i a l  e d o 

s e t o r  a g r í c o l a .  A e x p r o p r i a ç ã o d o t r a b a l h a d o r - a r r e n d a t á r i o s e d á em r a z ã o 

d e q u e o p r e ç o p a g o a o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s e r a i n f e r i o r  a o p r e ç o d o me r c a d o .  

Uma v e z q u e e s t a a g r i c u l t u r a s e d e s t i n a e m g r a n d e p a r t e ã s u b s i s t ê n c i a d o 

t r a b a l h a d o r  e d e s u a f a mí l i a ,  n ã o é n e c e s s á r i o q u e o p r e ç o d o " me r c a d o a t i n j a 

o v a l o r  ou o p r e ç o d a p r o d u ç ã o d o p r o d u t o .  Re a l me n t e ,  e s t e p r e ç o j ã e s t á 

r e g u l a d o p e l a p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a ,  e s ó a t i n g i r á o v a l o r  d o p r o d u t o em 

c i r c u n s t â n c i a s e x c e p c i o n a i s .  Ca b e a o Es t a d o u m p a p e l  i mp o r t a n t e n e s t e 

p r o c e s s o ,  t a b e l a n d o o s p r o d u t o s ,  a u m p r e ç o q u e n ã o c o r r e s p o n d e a o s c u s t o s 

d e p r o d u ç ã o .  Co mo e s c l a r e c e Ko s t a s Ve r g a p o u l o s i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o pequeno camponês pr opr i et ár i o nao t em na ver dade o compor t ament o 

de um ar r endador ,  nem de um empr esár i o capi t al i st a.  I ni ci al ment e 

el e ê obr i gado a pr oduzi r ,  sej a qual  f or  a conj unt ur a do mer cado,  

sob pena de não sobr evi ver .  Cont ent a- se,  em segui da,  com o 

equi val ent e a um sal ár i o sem l evant ar  pr obl emas de r enda ou de 

l ucr o'  
„  ( 138)  

De s s a ma n e i r a ,  n e m o l u c r o mé d i o ,  n e m a r e n d a d a t e r r a ,  c o n s t i t u e m- s e 

( 1 3 8 )  VERGAPOUL OS,  K o s t a s .  Ca p i t a l i s mo Di s f o r me .  I n A Qu e s t ã o Ag r á r i a e o 

Ca p i t a l i s mo .  Co o r d .  A MI N,  Sa mi r  e VERGAPUOL OS,  K o s t a s ,  Ri o d e J a n e i r o ,  

Pa z e T e r r a ,  1 9 7 1 .  p .  1 1 3 .  
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l i mi t e s p a r a a e x p l o r a ç ã o d o t r a b a l h a d o r - a r r e n d a t á r i o .  Ü ú n i c o l i mi t e é 

a s u a ma n u t e n ç ã o ,  mu i t a s v e z e s ,  p a r a e f e t u a r  a s c o n d i ç õ e s d e s u o r e p r o d u ç ã o ,  

é o b r i g a d o a r e c o r r e r  a o s u b c o n s u mo e e s t e n d e r  a j o r n a d a d e t r a b a l h o d e l e e 

d e s u a f a mí l i a .  Po r  i s s o me s mo ,  q u a n d o hã u ma r e t r a ç ã o d o me r c a d o ,  o s 

t r a b a l h a d o r e s s e p a r a d o s d a s s u a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s d e t r a b a l h o ,  q u a n d o 

n ã o mi g r a m p a r a a c i d a d e ,  p r o c u r a m s o b r e v i v e r  p o r  me i o d e a t i v i d a d e s d é 

s u b s i s t ê n c i a ,  p r a t i c a n d o u ma a g r i c u l t u r a p r i mi t i v a ,  v i s a n d o n ã o a 

p o s s i b i l i d a d e d e l u c r o ,  ma s a s o b r e v i v ê n c i a .  De s t a f o r ma ,  a d i f e r e n ç a e n t r e 

o q u e e l e p r o d u z e o p r e ç o d o me r c a d o r e v e r t e g r a t u i t a me n t e p a r a o c a p i t a l .  

Se g u n d o Ma r x ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" nao se ef et uou a pr i or i ,  mudança essenci al  no modo r eal  do pr ocesso 

de t r abal hOj  do pr ocesso r eal  da pr odução.  Pel o cont r ar i o,  f az  

par t e da nat ur eza da quest ão o f at o de que a subsunção do pr ocesso 

de t r abal ho ao capi t al  se oper e ã base de um pr ocesso de t r abal ho 

pr eexi st ent e,  ant er i or  a essa subsunção ao capi t al ,  e que 

conf i gur am ã base de di f er ent es pr ocessos de pr odução ant er i or es 

e de out r as condi ções de pr odução,  o caoi t al  se subsume á 

det er mi nado pr ocesso de t r abal ho exi st ent e,  como,  por  exempl o,  

o t r abal ho ar t esanal  ou o t i vo de agr i cul t ur a,  cor r espondent e a 

pequena economi a camponesa aut ônoma.  Se nesses pr ocessos de 

t r abal ho t r adi ci onai s,  que f i car am,  sob a di r eção do capi t al ,  se 

oper am,  modi f i cações,  est as sõ podem,  ser  conseqüênci as paul at i nas 

da subsunção de det er mi nados pr ocessos de t r abal ho t r adi ci onai s 

. ,  , „  ( 159)  
ao capt t a. l  .  

De s t a f o r ma ,  o c o me r c i a n t e ,  q u e c o mp r a a s me r c a d o r i a s ,  d e s t e s 

p e q u e n o s p r o d u t o r e s ,  p a r a r e v e n d ê - l a s ,  c o n s e g u e o s l u c r o s f a b u l o s o s a s 

c u s t a s d o t r a b a l h o n ã o p a g o a o t r a b a l h a d o r .  Co n s e q ü e n t e me n t e ,  r e f o r ç a a 

á r e a d a s e s t r u t u r a s a g r á r i a s t r a d i c i o n a i s e r e f o r ç a o c e n t r o u r b a n o ,  

a c e n t u a n d o - s e a d e p e n d ê n c i a d o c a mp o à c i d a d e .  A c i d a d e c r e s c e ,  em p a r t e ,  

g r a ç a s à a t r o f i a d o c a mp o ,  ma s s o f r e t a mb é m a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s t e p r o c e s s o ,  

( 1 3 9 )  MA RX ,  K a r l .  0 Ca p i t a l .  L i v r o I ,  Ca p í t u l o VI  ( I n é d i t o ) .  Sa o Pa u l o .  

Ci ê n c i a s Hu ma n a s L t d a . ,  1 9 7 8 .  p .  5 2 .  
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j á q u e •  me s mo c o n t r i b u i  p a r a o i mo b i l i s mo ,  e p a r a u ma d e p e n d ê n c i a ma i s 

a c e n t u a d a a o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  

• e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a é q u e s e p o d e c o mp r e e n d e r  a c r i s e d a 

e c o n o mi a a l g o d o e i r a c a mp i n e n s e n o p e r í o d o ,  e o s s e u s r e f l e x o s s o b r e a c i d a d e .  

Co mo v i mo s n o c a p í t u l o a n t e r i o r ,  f o i  a p a r t i r  d a r e n d a f u n d i á r i a a g r í c o l a 

q u e s e c o n c r e t i z o u o l u c r o me r c a n t i l  r e a l i z a d o n a c i d a d e .  As t e n t a t i v a s ,  

n e m s e mp r e b e m.  s u c e d i d a s ,  d e t r a n s f o r ma ç õ e s d o c a p i t a l  c o me r c i a l  em 

i n d u s t r i a l ,  n o c o n t e x t o d a e c o n o mi a a l g o d o e i r a ,  d e p e n d e m d a s c o n d i ç õ e s 

h i s t o r i c a me n t e c r i a d a s ,  p e l a d i v i s ã o n a c i o n a l  d o t r a b a l h o ,  i mp o s t a s p e l o 

c a p i t a l i s mo d o Su d e s t e ,  em e me r g ê n c i a .  Co mo c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  o 

t r a b a l h a d o r  p o r  n ã o r e c e b e r  u ma r e mu n e r a ç ã o q u e p e r mi t i s s e a s u a r e p r o d u ç ã o ,  

p r e c i s a r e c o r r e r  a i n c e n t i v o s c o mp l e me n t a r e s q u e p o s s i b i l i t a s s e m a s u a 

a u t o - r e p r o d u ç ã o e d e s u a f a mí l i a .  De s t a f o r ma ,  d i me n s i o n a d a p e l o l a t i f ú n d i o ,  

p e l a e s p e c u l a ç ã o me r c a n t i l  e p e l o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a ,  a i n d ú s t r i a a l g o d o e i r a ,  

n ã o c o n s e g u e r e v o l u c i o n a r  a s s u a s f o r ç a s p r o d u t i v a s e q u e b r a r  as e s t r u t u r a s 

a r c a i c a s ,  n ã o c o n s e g u i n d o ,  p o r t a n t o ,  c o mp e t i r  c o m a s s i mi l a r e s d o Su d e s t e .  

A c o n c e n t r a ç ã o i mp o s t a p e l a p r e s e n ç a d a SANDRA e d a CL AYT ON n o me r c a d o 

a l g o d o e i r o c a mp i n e n s e ,  c o n t r i b u i u p a r a q u e s õ c o n s e g u i s s e m s o b r e v i v e r  as 

g r a n d e s f i r ma s ,  o q u e p o s s i b i l i t a v a q u e o p r e ç o d o a l g o d ã o f o s s e d i t a d o p o r  

e l e s ,  g e r a n d o u ma d e s c o n f i a n ç a g e r a l  n o me i o p r o d u t o r ,  p r i n c i p a l me n t e a p ó s 

as c o l h e i t a s ,  q u a n d o o p r e ç o d o a l g o d ã o e m c a r o ç o c h e g a v a m a c a i r  p e l a 

me t a d e ,  o q u e d e s e s t i mu l a v a a p r o d u ç ã o .  Po r  c u t r o l a d o ,  s e g u n d o Si l v a n o 

A l b e r t o d e Va s c o n c e l o s ' ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" est as empr esas sobr evi vent es só consegui r am,  t r abal har  com um 

det er mi nado ní vel  de pr ocessament o/ saf r a,  senão que abai xo desse 

ní vel ,  el as se t or navam mui t o vul ner ávei s,  e qual quer  cr i se nas 

saf r as que af et asse a of er t a do pr odut o,  at i ngi r i a di r et ament e 

essas empr esas que t ambém sof r er am com o esvazi ament o do comér ci o 

de al godão na pr aça de Campi na Gr ande e aos poucos f or am 

se r et i r ando do mar cado" .  

( 1 4 0 )  V A S CONCE L OS ,  Si l v a n o Al b e i - t o .  As c e n s ã o e Qu e d a d a e c o n o mi a a l g o d o e i r a 
d e Ca mp i n a Gr a n d e .  X V .  Di á r i o d a Bo r b o r c ma . Su p l e me n t o T u d o .  Ca mp i n a 
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Compr ova - se.  p o r t a n t o ,  a d e t e r i o r i z a ç ã o d a e c o n o mi a c a mp i n e n s e ,  

em r a z ã o d o p r o c e s s o d e mo n o p o l i z a ç ã o .  Em d e c o r r ê n c i a d e s t e me s mo p r o c e s s o 

f o r a m a b e r t a s n o v a s e s t r a d a s n a r e g i ã o .  Ca mp i n a Gr a n d e ,  p e r d e u g r a n d e p a r t e 

d e s u a f u n ç ã o i n t e r me d i a ç ã o n o c o mé r c i o d o a l g o d ã o ,  p o i s o me s mo p a s s o u a 

s e r  l e v a d o em c a mi n h õ e s p a r a o u t r o s c e n t r o s ,  p a r a n e s t e s s e r  c o me r c i a l i z a d o 

e b e n e f i c i a d o .  

Os mu n i c í p i o s p r o d u t o r e s d e a l g o d ã o d o i n t e r i o r ,  p r i n c i p a l me n t e 

d o s e r t ã o ,  s e p r e o c u p a v a m ern i n s t a l a r  s u a s p r ó p r i a s u s i n a s e p r e n s a s ,  f a z e n d o 

c o mé r c i o d i r e t o cor n o s g r a n d e s c e n t r o s ,  c o n c o r r e n d o t a mb é m p a r a a d e t e r i o r i z a ç ã o 

d a f u n ç ã o r e g i o n a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e d e o r g a n i z a d o r a d a e c o n o mi a a l g o d o e i r a 

r e g i o n a l .  0 c o mé r c i o a t a c a d i s t a q u e v i n h a s e e x p a n d i n d o j u n t a me n t e c o m o 

c o mé r c i o d o a l g o d ã o ,  c o me ç a a d e c r e s c e r  d e i mp o r t â n c i a .  Co n s t i t u i a - s e ,  

o s e t o r  a t a c a d i s t a o ma i s i mp o r t a n t e p a r a a e c o n o mi a c a mp i n e n s e .  As f i r ma s 

a t a c a d i s t a s e n v i a v a m s e u s v i a j a n t e s a o i n t e r i o r  e a Es t a d o s c o mo Ma r a n h ã o ,  

Ce a r á ,  Ri o Gr a n d e d o No r t e ,  Ba h i a e Pe r n a mb u c o .  A f i g u r a d o c o r r e t o r ,  

i n t e r me d i á r i o q u e e s t a b e l e c e r e l a ç ã o e n t r e q u e m q u e r  v e n d e r  e q u e m q u e r  

c o mp r a r ,  c o n t r i b u i u p a r a a u me n t a r  o s p r e ç o s ,  p o i s o s me s mo s ,  mu i t a s v e z e s 

p r o c u r a v a m u ma ma r g e m d e l u c r o ,  i g u a l  o u s u p e r i o r  a o p e r c e b i d o p e l o 

c o me r c i a n t e .  Co m a a b e r t u r a d a s e s t r a d a s ,  mu i t o s p r o d u t o r e s v ã o v e n d e r  

s u a s me r c a d o r i a s ,  d i r e t a me n t e n o s g r a n d e s c e n t r o s .  

No c o mé r c i o em g r o s s o ,  p r e d o mi n a v a m s e c o s e mo l h a d o s ,  t e c i d o s ,  

f i b r a s e mi u d e z a s ,  s e m f a l a r  n a s p e ç a s d e a u t o mó v e l .  Er a u m c o mé r c i o d e 

e n t r e p o s t o s e d e i n t e r me d i a r i s mo .  Es c l a r e c e J o s é Ar t h u r  Ri o s }  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que as f i r mas de gr osso são em gr ande par t e de Per nambuco,  Al agoas 

e do Cear a e que o si st ema de comér ci o a gr osso é,  com pequenas 

var i ações o segui nt e:  compr ar se no Sul  ãs f abr i cas ou ao comér ci o,  

com 60 a 90 di as de pr azo e vendi a- se a mer cador i a a 90 e 120 

di as par a o i nt er i or  e par a os Est ados do Ri o Gr ande do Nor t e e 

Cear á.  A venda é f ei t a nomi nal ment e a 60 di as,  mas ni nguém paga 

nesse pr azo,  sempr e a 90 ou 120 di as.  Par a r emedi ar  essa si t uação,  

pr ocur a- se o descont o bancár i o a 1%.  Ha f i r mas que não poder i am 
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sobr r . vi . ver  sem cr édi t o bancár i o» por que,  par a um capi t al  de 60 

a 70 mi l hões,  mant êm em gi r o 100 mi l hões" ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co n s t i t u i a - s e ,  o p r o b l e ma d e c r é d i t o o ma i s c r u c i a l  d o c o mé r c i o 

c a mp i n e n s e ,  s e n d o mu l t a s v e z e s o s c o me r c i a n t e s o b r i g a d o s a r e c o r r e r e m a 

a g i o t a s ,  q u e d e v o r a v a m t o d o s o s s e u s l u c r o s .  

Ve r i f i c a mo s ,  p o i s ,  q u e a a c u mu l a ç ã o q u e s e p r o c e s s a ,  n a me d i d a q u e 

f r a c i o n a d a e d i s t r i b u í d a c o m o l a t i f ú n d i o e o c a p i t a l  f i n a n c e i r o ,  ê mo d e s t a ,  

s e n d o q u e a " r i q u e z a "  q u e s e c o n s t i t u e é ma i s a p a r e n t e d o q u e r e a l .  As 

f o r t u n a s c o n s t r u í d a s , mu i t a s v e z e s ,  r a p i d a me n t e ,  d a mes r na f o r ma d e s a p a r e c i a m.  

No c o mé r c i o v a r e j i s t a ,  p r e d o mi n a v a m as l o j a s d e t e c i d o s ,  o s a r ma z é n s /  

e a s me r c e a r i a s .  As l o j a s ma i o r e s c o mp r a v a m e m Re c i f e e a s me n o r e s ,  em o u t r o s 

a t a c a d i s t a s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  0 c o mé r c i o v a r e j i s t a e r a d e mo n s t r a t i v o d a 

i n t e r d e p e n d ê n c i a q u e e x i s t i a e n t r e a c i d a d e e o c a mp o .  A é p o c a d o me n o r  

r e n d i me n t o e d i mi n u i ç ã o d a s v e n d a s c o i n c i d i a c o m a s c h u v a s ,  q u a n d o a p o p u l a ç ã o 

r u r a l  e s t a v a ma i s a b s o r v i d a n o p r e p a r o d e n o v a s p l a n t a ç õ e s .  Al é m d i s s o ,  o 

v o l u me d a s v e n d a s d e p e n d i a d a s s a f r a s ,  e x i s t i n d o u ma p r e o c u p a ç ã o g e n e r a l i z a d a 

d a p o p u l a ç ã o c o m r e l a ç ã o à s u a r e g u l a r i d a d e .  Em d e c o r r ê n c i a d a c r i s e q u e s e 

c o n f i g u r a v a ,  n o s e t o r  a g r í c o l a ,  a s v e n d a s c o me r c i a i s t e n d i a m a d e c a i r , -

a g r a v a n d o - s e a i n d a ma i s ,  a s c o n d i ç õ e s p r e c á r i a s e x i s t e n t e s ,  em r a z ã o d o 

p e q u e n o p o d e r  a q u i s i t i v o d a ma i o r i a d a p o p u l a ç ã o d a c i d a d e .  

A f e i r a ,  u ma d a s ma i o r e s d a r e g i ã o ,  a t e n d i a a n e c e s s i d a d e d e 

c o mp r a e v e n d a d e u ma v a s t a p o p u l a ç ã o d e mu n i c í p i o s v i z i n h o s a Ca mp i n a Gr a n d e 

e t a mb é m d e c e r t o s mu n i c í p i o s d e Es t a d o s p r ó x i mo s ,  q u e n e l a i a m v e n d e r  s e u s 

p r o d u t o s e o b t e r  r e c u r s o s p a r a a d q u i r i r e m a r t i g o d e p r i me i r a n e c e s s i d a d e ,  

c o n s t i t u i n d o u m me i o d e v i d a p a r a mu i t a s f a mí l i a s d e n í v e l  mé d i o e p o b r e .  

A p e r s i s t ê n c i a d a r e n d a f u n d i á r i a n o c a mp o ,  em d e t r i me n t o d e f o r ma s 

d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ma i s a v a n ç a d a s ,  i mp r i mi u u m b a i x o g r a u d e 

d e s e n v o l v i me n t o a e c o n o mi a c a mp i n e n s e .  

Co n c r e t i z a v a - s e o d e c l í n i o n a t a x a d e a r r e c a d a ç ã o d e i mp o s t o s .  

T o ma n d o - s e p a r a o a n o d e 1 9 6 0 a p e r c e n t a g e m d e p a r t i c i p a ç ã o d e Ca mp i n a Gr a n d e 

n a r e c e i t a e s t a d u a l ,  v e r i f i c a - s e q u e e s t a f o i  d e 3 0 %.  T o ma n d o - s e a d e 1 9 5 1 ,  

( 1 4 1 )  RI OS ,  J o s é Ar t h u r .  Op .  c i t .  p .  6 8 .  

http://sobrr.vi.ver
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c o n s t a t a - s e q u e f o i  d e 3 8 %.  Ma s h á a i n d a u m f a t o ma i r ,  s i g n i f i c a t i v o a 

d e s t a c a r .  A p a r t i c i p a ç ã o d a - Pa r a í b a n a f o r ma ç ã o d a Re n d a I n t e r n a d o Br a s i l  

o s c i l a d e 1 , 1 % ( 1 9 5 0 )  a 1 , 5 % ( 1 G6 Q) .  Emb o r a h a v e n d o i r r e g u l a r i d a d e ,  a 

e c o n o mi a p a r a i b a n a p a r e c e r e a g i r ,  p a s s a n d o d e s t e n í v e l  ma i s b a i x o p a r a 1 , 5% 

em 1 9 6 0 ,  s e n d o q u e ,  r e g i o n a l me n t e ,  a Pa r a í b a a t i n g i u ,  em 1 9 6 0 ,  o s e u 

p e r c e n t u a l  ma i s a l t o ,  o u s e j a 1 4 , 2 % c o n t r a 1 2 % em 1 9 5 8 .
( 1 4 2 )  

Ne me d i d a em q u e Ca mp i n a Gr a n d e c o me ç a a p e r d e r  a s u a f u n ç ã o d e 

o r g a n i z a d o r a d o e s p a ç o r e g i o n a l ,  J o ã o Pe s s o a c o me ç a a c r e s c e r ,  a s s u mi n d o 

a f u n ç ã o d e I n t e g r a ç ã o d a e c o n o mi a d o F s t a d o a o e s p a ç o n a c i o n a l .  

Co m r e l a ç ã o a e s t e p r o c e s s o ,  e s c l a r e c e m Wa l d o mi r o Ca v a l c a n t i  e 

Ma r i a Br a g a d e Sá :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" e necessãr i . o dest acar  no conj unt o dos f at os econômi cos det er mi nant es 

desse novo pr ocesso,  doi s que exer cer am e cont i nua a exer cer ,  

ai nda,  uma ação deci si va nessa desest r ut ur ação do espaço ur bano 

de Campi na Gr ande,  quant o a sua ' f unção mer cant i l ' ,  e de sua r egi ão,  

que ê a vi ncul ação di r et a e est r ei t a ent r e o pr ocesso de pr odução 

e o si st ema,  f i nancei r o que. subor di na e o al i ena vi ncul ando- o ao 

cent r o de gr avi dade ext r a- r egi onal  e ao si st ema r odovi ár i o,  

r aci onal ment e pl anej ado nesse sent i do.  A BR- 230 que e um l ongo 

ei xo axi al  que l i ga di r et ament e o ser t ão ao l i t or al  vai  capt ur ando, '  

paul at i nament e,  at r avés das r odovi as vi ci nai s t oda a pr odução l ocal  

no sent i do do novo espaço cent r al i zado que t em em Reci f e e João 

Pessoa os seus pont os t er mi nai s est r at égi ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. , ,  HM)  

Co n c r e t i z a n d o - s e a s c o n d i ç õ e s q u e p e r mi t i r a m a d e t e r i o r i z a ç ã o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e c o mo g r a n d e Ce n t r o Me r c a n t i l ,  a n e c e s s i d a d e d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

ma i s i n t e n s i v a c o me ç a a s e r  d e f e n d i d a n ã o s ó p e l a s c l a s s e s n o p o d e r ,  c o mo 

t a mb é m p e l a s o c i e d a d e d e u ma ma n e i r a g e r a l ,  a p a r e c e n d o c o mo u ma p a n a c e i a 

c a p a z d e c u r a r  o s ma l e s d a e s t a g n a ç ã o e d a mi s é r i a .  

( 1 4 2 )  RI OS, . J o s é A r t h u r .  Op .  c i t .  p .  5 8 .  

( 1 4 3 )  S I L VA,  Wa l d o mi r o Ca v a l c a n t i  e SÃ,  Ma r i a Br a g a d c .  Op .  c i t .  p .  3 2 .  
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2 . 2 . 3 -  A DI NÂMI CA DA POLI TI CA MUNI CI PAL E SUAS ARTI CULAÇÕES EXTERNAS 

As t r a n s f o r ma ç õ e s q u e s e p r o c e s s a v a m,  e m r a z ã o d a e x p a n s ã o 

c a p i t a l i s t a n o Mo r d e s t e ,  e x i g i r a m,  c o mo j á Vi mo s a n t e r i o r me n t e ,  q u e a s 

c l a s s e s d o mi n a n t e s l o c a i s r e f o r mu l a s s e m a s u a e s t r a t é g i a p o l í t i c a ,  c o m o 

o b j e t i v o d e me l h o r  u s u f r u í r e m d a s p r i n c i p a i s f o n t e s d e f i n a n c i a me n t o d e 

a c u mu l a ç ã o d a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a c o mo t a mb é m d e p r o c u r a r e m a d e q u a r  o s 

s i s t e ma s t r a d i c i o n a i s d e d o mi n a ç ã o ,  c o m a f i n a l i d a d e d e e v i t a r  o s mo v i me n t o s 

c o n t e s t a t ó r i o s ,  q u e c o me ç a v a m a s e e s b o ç a r .  

Na Pa r a í b a ,  v e r i f i c a - s e ,  n e s t e p e r í o d o ,  a c o n s o l i d a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o 

d o s i n t e r e s s e s e c o n ô mi c o s b u r g u e s e s .  Pa r a c o n c r e t i z á - l o s ,  as c l a s s e s n o 

p o d e r  e s q u e c e m- s e d a s a n t i g a s q u e r e l a s o l i g á r q u i c a s e p r o c u r a m a t e n d e r  a o s 

a p e l o s d a p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a e i n d u s t r i a l i s t a ,  q u e s e g u n d o a s u a 

ó t i c a ,  s e r i a a ú n i c a s o l u ç ã o p a r a a c r i s e e m q u e s e d e b a t i a o e s t a d o .  

De n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a ,  a n t e s d e d e i x a r  o Go v e r n o d o Es t a d o ,  

J o s é Amé r i c o s e p r o p õ e a e s c o l h e r  o s e u s u c e s s o r ,  p r o mo v e n d o " a c o n c ó r d i a 

g e r a l "  e n t r e o s d i v e r s o s p a r t i d o s .  De p o i s d e s u c e s s i v a s r e u n i õ e s ,  c o m o 

t e r mô me t r o p a r t i d á r i o o s c i l a n d o o r a p a r a o d e s e n t e n d i me n t o ,  o r a p a r a a 

c o n c i l i a ç ã o ,  a f ó r mu l a e n c o n t r a d a f o i  a d o PSD l a n ç a r  o c a n d i d a t o d a UDN,  

F l á v i o Ri b e i r o ' ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Doi s di as depoi s,  a 08 de agost o de 1956,  a UDN se r eúne e r et i r a 

~ .  -  ( 144)  
o nome j a i ndi cado de João Agr i pi no e acei t a o de Fl ávi o" .  

Os p e q u e n o s p a r t i d o s ,  t a mb é m r e p r e s e n t a n t e s d o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e 

d o mi n a n t e ,  a c a b a m p o r  a d e r i r  a o a c o r d o .  Co n f o r me n o t a o f i c i a l  p u b l i c a d a em 

7 d e a g o s t o d e 1 9 5 5 ,  o s p a r t i d o s t i n h a m c h e g a d o à c o n c l u s ã o q u e :  

( 1 4 4 )  MA I A ,  Sa b i n i a n o .  F l á v i o Ri b e i r o Co u t i n h o .  Hi s t o r i a d e u ma v i d a e d e 

u m é p o c a 1 8 8 2 - 1 9 6 3 .  J o ã o P e s s o a ,  Se c r e t a r i a d e Ed u c a ç ã o e Cu l t u r a d o 

Es t a d o d a P a r a í b a ,  1 9 7 7 ? p .  1 2 2 .  



1 3 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a Par aí ba não ser i a i nt r anqui í i zada por  uma l ut a de ext ensão e 

pr of undi dade que j á por  vár i as vezes t em per t ur bado o seu r í t mo 

de t r abal ho r eal i zador  de sua r i queza e de sua pr oj eção econômi ca" .  ^
145

^ 

De s t a f o r ma ,  a s c l a s s e s d o mi n a n t e s a s s e g u r a m,  a r d i l o s a n j e n t e ,  o 

c o n t r o l e p o l í t i c o d o p r o c e s s o ,  a l i j a n d o ,  a t r a v é s d e u m f a l s o c o n s e n s o ,  a 

p a r t i c i p a ç ã o p o p u l a r  n a e s c o l h a d e s e u s r e p r e s e n t a n t e s .  

.  Em Ca mp i n a Gr a n d e ,  e mb o r a n ã o c u n s i g a m e l i mi n a r ,  t o t a l me n t e ,  a 

d i s p u t a p o l a p r e f e i t u r a mu n i c i p a l ,  o s i n i mi g o s d o p a s s a d o ,  Ar g e mi r o d e 

F i g u e i r e d o ( UDN)  e El p í d i o d e A l me i d a ( PSP)  s e u n e m e e n f r e n t a m a c a n d i d a t u r a 

d e Se v e r i n o Ca b r a l  ( P L ) ,  q u e a i n d a n ã o d i s p õ e d e má q u i n a e l e i t o r a l  c a p a z d e 

v e n c e r  t a l  c o l i g a ç ã o .  Pr o c u r a n d o j u s t i f i c a r  o s e u a p o i o à c a n d i d a t u r a d e 

F l p í d i o ,  Ar g e mi r o e x p l i c a v a :  

" Sempr e t i ve como homem pol i t i co a pr eocupação em ar r ebanhar  as 

mel hor es f or ças do Est ado pel o pr ocesso de escol ha dos mel hor es 

em subst i t ui ção dos que me par eci am mai s f r acos e menos 

aconsel hávei s.  Esse cr i t ér i o sempr e adot ei ,  não só ao t ocant e a 

escol ha dos el ement os muni ci pai s como na escol ha dos r epr esent ant es 

do Est ado e da Nação.  Ê cer t o que al gumas vezes cheguei  a comet er  

er r os,  mas uma das pr ovas que mui t o acer t ei  é que mui t os 

sel eci onados sob esse cr i t ér i o,  mesmo mi l i t ando em Par t i dos di ver sos,  

ai nda apar ecem,  como l í der es par ai banos i ncont est es" .  

Na r e a l i d a d e ,  o s e r r o s a q u e s e r e f e r i a ,  e r a m u ma r e f e r ê n c i a a 

s u a a n t i g a t á t i c a p o l í t i c a d e e s c o l h e r  o s c a n d i d a t o s e n t r e o s p a r e n t e s p r ó x i mo s .  

Mo s t r a n d o u ma ma i o r  c o mp r e e n s ã o d o p r o c e s s o p o l í t i c o q u e s e d e l i n e a v a ,  

p r o c u r a v a ,  a g o r a ,  f o r j a r  a l i a n ç a s q u e l h e p e r mi t i s s e m ma i o r e s p o s s i b i l i d a d e s 

d e v i t ó r i a ,  e mb o r a t i v e s s e d e f a z e r  ma i o r e s c o n c e s s õ e s a o s s e u s p r o v á v e i s 

a l i a d o s .  

( 1 4 5 )  MA I A ,  Sa b i n i a n o .  Op .  c i t . ,  p .  1 3 0 .  

( 1 4 6 )  T EJ O,  Wi l l i a m.  As e l e i ç õ e s d e 1 9 5 4 ,  1 9 5 5 e 1 9 5 8 .  Ga z e t a ,  I l u s t r a d a ,  

s u p l e me n t o e s p e c i a l  d a Ga z e t a d o Se r t ã o ,  0 6 n o v .  1 9 8 3 .  p .  1 .  
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En t r e t a n t o ,  a s u a i n d i c a ç ã o n ã o f o i  a c e i t a s e m c o n t e s t a ç õ e s .  Uma 

d a s a l a s d o p a r t i d o d e f e n d i a u m c a n d i d a t o u d e n i s t a ,  p a r a d i s p u t a r  as e l e i ç õ e s 

f o r ma n d o u m g r u p o d i s s i d e n t e d e n o mi n a d o " Re s i s t ê n c i a " ,  q u e a p o i o u o c a n d i d a t o 

o p o s i t o r .  Se v e r i n o Ca b r a l .  

Re a l i z a d a a e l e i ç ã o e a p u r a d a s a s u r n a s ,  v e r i f i c o u - s e q u e a UDN 

g a n h a r a a d i s p u t a ,  e l e g e n d o o Dr .  E l p í d i o d e A l me i d a .  A Ar g e mi r o ,  p a s s a d o 

o p l e i t o ,  c o n s e g u e q u e o g r u p o d i s s i d e n t e s e r e i n t e g r e a o p a r t i d o .  

Es t a b e l e c e n d o - s e a " p a c i f i c a ç ã o " ,  c o me ç a r a m a s e r  e f e t u a d a s a s 

o b r a s d e i n f r a - e s t r u t u r a q u e p e r mi t i r i a m u ma ma i o r  " i n t e g r a ç ã o "  d o e s t a d o à 

p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a n a c i o n a l .  Ap r o f u n d a n d o - s e a p o l í t i c a d e 

c o mp r o mi s s o s c o m o p o d e r  c e n t r a l ,  a b r e - s e a o p o r t u n i d a d e d e p a r t i c i p a ç ã o 

ma i o r ,  p a r a a s c l a s s e s p o l í t i c a s t r a d i c i o n a i s ,  n o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a ,  a t r a v é s d o a c e s s o a o c r é d i t o ,  d e o b r a s d e i n f r a - e s t r u t u r a e d e 

o u t r o s b e n e f í c i o s .  

• e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a ,  o g o v e r n a d o r  F l á v i o Ri b e i r o e mp e n h o u - s e 

n a p a v i me n t a ç ã o d e e s t r a d a s p a r a o i n t e r i o r ,  o q u e f a c i l i t a r i a a c o me r c i a l i z a ç ã o 

d e p r o d u t o s a g r í c o l a s a t r a v é s d a c a p i t a l .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  p r o l o n g a o t r e c h o 

d e p a v i me n t a ç ã o d e I t a p o á a t é a p o v o a ç ã o d o Ca j á e d e Ca mp i n a Gr a n d e a t é . à 

d e F a r i n h a .  Co n s e g u e ,  t a mb é m,  v e r b a s p a r a a a mp l i a ç ã o d o Po r t o d e Ca b e d e l o ,  

q u e c o me ç a a a p r e s e n t a r  u m mo v i me n t o i n u s i t a d o .  Pr o c u r a ,  t a mb é m,  i n c e n t i v a r  

as a g ê n c i a s l o c a i s d o Ba n c o d o Br a s i l  e d o No r d e s t e a f o r n e c e r e m e mp r é s t i mo s 

à s Co o p e r a t i v a s A g r í c o l a s .  De s t a f o r ma ,  b e n e f i c i a v a os p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s ,  

c o n t r i b u i n d o ,  a s s i m,  p a r a d i mi n u i r  a t e n s ã o n o c a mp o .  

As p r o f i s s õ e s d e a g r ô n o mo ,  q u í mi c o e e n g e n h e i r o ,  f o r a m,  em l e i  

e s p e c i a l ,  d e v i d a me n t e e s t r u t u r a d a s ,  o q u e p e r mi t i r i a a p a r t i c i p a ç ã o d o s 

c h a ma d o s s e g me n t o s mé d i o s n a c o mp o s i ç ã o d o p o d e r ,  p o d e n d o o s me s mo s ,  a s s u mi r e m 

u ma me d i a ç ã o p o l í t i c a e n t r e o s d o mi n a n t e s e d o mi n a d o s .  

A q u e s t ã o d e v e r b a s e r a f u n d a me n t a l  n e s t a f a s e d e t r a n s i ç ã o d e 
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f o r ma s n ã o p r o p r i a me n t e c a p i t a l i s t a s d e p r o d u ç ã o p a r a f o r ma s c a r a c t e r i s t i c a me n t e 

c a p i t a l i s t a s d e p r o d u ç ã o .  I n t e n s i f i c a - s e a i n t e r d e p e n d ê n c i a e n t r e o p o d e r  

l o c a l  e o c e n t r a l .  0 n í v e l  e c o n ô mi c o é e s s e n c i a l  n e s t a d i r e ç ã o .  At r a v é s 

d o s i s t e ma t r i b u t á r i o ,  o Po d e r  Ce n t r a l  a u me n t a s u a s p r e r r o g a t i v a s .  0 

me c a n i s mo d e r e d i s t r i b u i ç ã o d o s f u n d o s p ú b l i c o s é a f o r ma u t i l i z a d a p a r a 

ma n t e r  s o b c o n t r o l e o s i s t e ma d e p o d e r  l o c a l .  Po r  e s t a r a z ã o ,  o Go v e r n o d o 

e s t a d o é o b r i g a d o a f a z e r  p r e s s ã o a t r a v é s d o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a i b a n o s n o 

Co n g r e s s o Na c i o n a l ,  p a r a c o n s e g u i r  a s v e r b a s n e c e s s á r i a s p a r a e s t e p r o c e s s o 

d e t r a n s i ç ã o .  

A p r i o r i d a d e e r a p a r a o b r a s q u e a t e n d e s s e m a p r o g r a ma s d e 

d e s e n v o l v i me n t o e f a c i l i t a s s e m a c o mu n i c a ç ã o e n t r e os p o i o s e c o n ô mi c o s .  Ou t r a 

p r e o c u p a ç ã o e r a ,  c o mo c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  p r e s e r v a r  a s b a s e s d e p o d e r ,  

e n q u a d r a n d o a s c l a s s e s d o mi n a n t e s t r a d i c i o n a i s d e n t r o d o p r o c e s s o c a p i t a l i s t a .  

A p a v i me n t a ç ã o d e e s t r a d a s ,  p o r  e x e mp l o ,  a t e n d e r i a a e s t e s e g u n d o o b j e t i v o .  

A c o n c e s s ã o p a r a a e x e c u ç ã o d a p a v i me n t a ç ã o d a s e s t r a d a s e r a c o n s e g u i d a p o r  

i n f l u ê n c i a p o l í t i c a ,  p o r  p e s s o a s l i g a d a s a o s g r u p o s p o l í t i c o s t r a d i c i o n a i s .  

Gs e x e c u t o r e s a p r e s e n t a v a m r e c i b o s d e g a s t o s ,  q u e n ã o c o r r e s p o n d i a m à r e a l i d a d e 

( 1 4 7 )  MA I A ,  Sa b i n i a n o .  Op .  c i t . ,  p .  1 5 5 ,  c i t a t e l e g r a ma d o De p u t a d o J o ã o 

Ag r i p i n o ( UDN)  d e 2 9 . 1 1 . 5 6 ,  e m q u e o me s mo a l e g a v a t e r  c o n s e g u i d o 

i n c l u i r  n o o r ç a me n t o d o p r ó x i mo a n o a s s e g u i n t e s d o t a ç õ e s :  " Pr o l o n g a me n t o 

d o c a i s Po r t o Ca b e d e l o ,  t r i n t a mi l h õ e s ,  g u i a Po r t o Ca b e d e l o ,  c i n c o 

mi l h õ e s ,  me l h o r a me n t o e s t a n c i a t é r mi c a ,  Br e j o d a s F r e i r a s ,  t r e s mi l h õ e s ,  

d o t a ç ã o Un i v e r s i d a d e e l e v a d a p a r a v i n t e e c i n c o mi l h õ e s ,  s e n d o a s s u n t o 

c o r r e s p o n d e n t e t r ê s mi l h õ e s p a r a Es c o l a Po l i t é c n i c a d e Ca mp i n a Gr a n d e 

e d o i s mi l h õ e s ma i s p a r a a Ci d a d e Un i v e r s i t á r i a Ae r o p o s t o Sa n t a Ri t a ,  

c i n c o mi l h õ e s p a r a c o n c l u s ã o p i s t a e c o n s t r u ç ã o d e e s t r a d a .  0 Ae r o p o r t o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e o i t o mi l h õ e s p a r a p a v i me n t a ç ã o p i s t a ,  q u a t r o mi l h õ e s 

p a r a c o n s t r u ç ã o p i s t a s e s t a ç ã o p a s s a g e i r o s ,  Ae r o p o r t o Caj  a z e i r a s P a t o s ,  

d o i s mi l h õ e s c e n t o e c i n q ü e n t a mi l  c r u z e i r o s .  Ca mp o s d e p o u s o d a s 

s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s :  Ba n a n e i r a s ,  Pr e j o d o Cr u z ,  Ca b a c e i r a s ,  Ca t o l é 

d o Po c b a ,  Gu a r a b i r a ,  J u a z e i r i n h o ,  Mi s e r i c ó r d i a ,  Mo n t e i r o , _ P i a n c õ ,  P o mb a l ,  

P r i n c e z a ,  S.  L u z i a ,  So l ã n e a ,  T a p e r o ã ,  Ui r a Gn a ,  c i n c o mi l h õ e s p a r a 

Ho r t o F l o r e s t a l  Bu r a q u i n h o ,  d e z mi l h õ e s p a r a c a mp o s e x p e r i me n t a i s 

u n i f o r mi z a ç ã o d e f i b r a d e a l g o d ã o me d i a n t e c o n v ê n i o c o m Es t a d o s ,  v i n t e 

mi l h õ e s p a r a a c o n s t r u ç ã o l i n h a d i s t r i b u i d o r a e n e r g i a Pa u l o Af o n s o a o s 

mu n i c í p i o s d o Es t a d o ,  q u a t r o mi l h õ e s p a r a i r r i g a ç ã o me c â n i c a n o s r i o s 

P i a n c é e P i r a n h a s ,  d e z mi l h õ e s p a r a r o d o v i a J a t o b a - Bo n i t o - Mi s e r i c o r d i a ,  

c i n c o mi l h õ e s par t i  r o d o v i a P i a n c ó - Sa o J o s é P i r a n h a s ,  3 mi l h õ e s p a r a 

r o d o v i a Mo n t e i r o - I p o j u c a ,  d o i s mi l h õ e s q u i n h e n t o s mi l  c r u z e i r o s -

Ho s p i t a l  Na p o l e ã o L a u r e a n o " .  
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e u t i l i z a r a m ma t e r i a l  d e i n f e r i o r  q u a l i d a d e p a r a t e r  v a n t a g e n s l u c r a t i v a s .  

Nã o p o d e mo s e s q u e c e r  q u e a d i v i s ã o n a c i o n a l  d e t r a b a l h o ,  n e s t e 

p e r í o d o ,  a c a b a p o r  r e d u z i r  a r e g i ã o a u ma s i t u a ç ã o d e c o mp l e me n t a r i e d a d e 

ern r e l a ç ã o a o s i s t e ma e c o n ô mi c o c e n t r a l .  T o d a s a s me d i d a s p o l í t i c a s ,  

a d mi n i s t r a t i v a s e a l f a n d e g á r i a s ,  c o n t r i b u í a m p a r a o f o r t a l e c i me n t o d a p o s i ç ã o 

d o g o v e r n o c e n t r a l  em d e t r i me n t o d o l o c a l :  é i n d i c a t i v a d e s t a s i t u a ç ã o a 

t e n t a t i v a d e c o n t r a p o s i ç ã o d o Go v e r n o d o e s t a d o a e x p r o p r i a ç ã o q u e v i n h a 

s o f r e n d o a r e g i ã o a t r a v é s d o s e u p r o d u t o ma i s i mp o r t a n t e ,  o a l g o d ã o .  Em 

t e l e g r a ma a o Pr e s i d e n t e d a Re p ú b l i c a ,  a s s i m s e e x p r e s s a v a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Desde a 19-  Republ i ca,  vem o Nor t e do Pai s se si t uando em pl ano 

i nf er i or i dade quant o ã r egi ão Sul .  Assi m é que,  o nosso al godão,  

pr odut o pr i nci pal  de nossa expor t ação,  sof r i - a queda de pr eços 

nas t abel as of i ci ai s dur ant e o per í odo de saf r a nor dest i na.  

Pr eços que er am aument ados quando chegava a vez de São Paul o 

expor t ar  o seu pr odut o" .  ^^8)  

•  Pr e s i d e n t e J u s c e l i n o ,  a p e s a r  d e r e s p o n d e r  q u e a t e n d e r i a à 

r e i v i n d i c a ç ã o ,  n a d a f e z c o m r e l a ç ã o a o n r o b l e ma .  Pr e f e r i u c o n t i n u a r  

f i n a n c i a n d o o b r a s q u e a t e n d e s s e m ma i s a o s e u p l a n o d e d e s e n v o l v i me n t o .  De s t a 

f o r ma ,  p e l a c o n c i l i a ç ã o d e i n t e r e s s e s ,  o e s t a d o p a r a i b a n o é s u b o r d i n a d o a o s 

c e n t r o s d e d e c i s ã o ,  o n d e o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a d e t é m a s p r i n c i p a i s a l a v a n c a s 

d e c o ma n d o d o p o d e r  e c o n ô mi c o ,  o q u e l h e c o n f e r e c o n d i ç õ e s s o b r e o p o d e r  

p o l í t i c o e ,  i n d i r e t a me n t e ,  s o b r e o j u d i c i á r i o .  

Co m r e l a ç ã o a Ca mp i n a Gr a n d e ,  f i c a p a t e n t e o i n t e r e s s e q u e t e r i a m 

o s s e t o r e s d o mi n a n t e s em s u p e r a r  o s o b s t á c u l o s q u e i mp e d i r i a m a s u a l i g a ç ã o 

a u m e s p a ç o ma i o r ,  d o mi n a d o p e l o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  De s t a ma n e i r a ,  t u d o o 

q u e v i e s s e a f a v o r e c e r  a e s t a p o l í t i c a ,  c o mo f o i  o c a s o d o a b a s t e c i me n t o d ' á g u a 

d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  c o n t a r i a c o m o a p o i o d o Es t a d o ,  q u e p a s s a a i n t e r v i r  

( 1 4 8 )  Ci t a d o p o r  MA I A ,  . Sa b i n i a n o .  Op .  c i t . ,  p .  1 5 1 .  
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d i r e t a me n t e n o p r o c e s s o e c o n ô mi c o e p o l í t i c o ,  v i a b i l i z a n d o n o v a s f o r ma s 

d e e x p l o r a ç ã o d o c a p i t a l .  

G p r o b l e ma d e a b a s t e c i me n t o d ' á g u a e r a a n t i g o emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Campi na Gr a n d e .  

A a d u t o r a d e Va c a Br a v a ,  q u e t i n h a s i d o i n a u g u r a d a e m 1 9 3 9 ,  j ã n ã o a t e n d i a 

ma i s a s n e c e s s i d a d e s d a c i d a d e ,  q u e s o f r i a c o m a c o n s t a n t e f a l t a d ' ã g u a ,  

p r i n c i p a l me n t e o s mo r a d o r e s d o s b a i r r o s .  Em 1 9 5 7 ,  t i n h a s i d o c o n c l u í d a a 

b a r r a g e m d e Bo q u e i r ã o d e Ca b a c e i r a s ,  c o m c a p a c i d a d e p a r a q u i n h e n t o s mi l h õ e s 

d e me t r o s cúbi cos d ' á g u a .  As p r o me s s a s p a r a a c o n s t r u ç ã o d e u ma a d u t o r a ,  q u e 

l i g a s s e a b a r r a g e m à c i d a d e ,  s e s u c e d i a m.  En t r e t a n t o ,  f o i  n e c e s s á r i o q u e 

s e c o n c r e t i z a s s e a e u f o r i a d e s e n v o l v i me n t i s t a p a r a q u e a s " c l a s s e s p o l í t i c a s "  

r i a c i d a d e s e mo v i me n t a s s e m e c o n s e g u i s s e m,  em u ma a u d i ê n c i a c o m o Pr e s i d e n t e 

d a Re p ú b l i c a ,  a p r o me s s a f o r ma l  '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que ai nda que f osse necessár i o,  par a r esol ver  o pr obl ema da ci dade,  

abr i r  um pr ecedent e na pol í t i ca ger al  do combat e as secas do 

Nor dest e,  i st o ser i a f ei t o e o pr obl ema de Campi na Gr ande ser i a 

,  .  ,  „  ( 149)  
sol uci onado .  

A a l u s ã o f i n a l  d o Pr e s i d e n t e s i g n i f i c a v a q u e ,  c o m a c o n s t r u ç ã o 

d a a d u t o r a d e Bo q u e i r ã o s e r i a a 1 ? v e z q u e o DNOCS a c e i t a r i a r e a l i z a r  o -

a b a s t e c i me n t o d e u ma c i d a d e n o r d e s t i n a c o m o u s o d e u ma d a s g r a n d e s b a r r a g e n s 

c o n s t r u í d a s p o r  s e u s e n g e n h e i r o s ,  o q u e é i n d i c a t i v o - d a p o l í t i c a 

d e s e n v o l v i me n t i s t a d o g o v e r n o f e d e r a l .  

0 En c o n t r o d o s Bi s p o s d o No r d e s t e ,  q u e s e r e a l i z o u e m ma i o d e 

1 9 5 R n a c i d a d e ,  i n s c r e v e u c o mo r e s o l u ç ã o n
9
 1 ,  l i d a p e r a n t e o Pr e s i d e n t e d a 

Re p ú b l i c a ,  n o e n c e r r a me n t o d o e v e n t o ,  u m a p e l o d e c i s i v o em p r o l  d o 

a b a s t e c i me n t o d a c i d a d e ,  a l e g a n d o a s u a i mp o r t â n c i a :  

" em r azão de Campi na Gr ande se const i t ui r  ver dadei r a bar r ei r a de 

( 1 4 9 )  BI T,  Gi l v a n e t e Ro c h a d o .  Hi s t o r i a ( o c u l t a )  d o Ab a s t e c i me n t o d ' ã g u a d e 

Ca mp i n a Gr a n d e .  T r a b a l h o mo n o g r " ã f i c o d o Cu r s o ^3e Ba c h a r e l a d o e m 

Hi s t o r i a ,  UF PB -  Ca mp u s I I  -  1 9 8 3 .  p .  1 5 .  
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r et enção das cor r ent es mi gr at ór i as dos nor dest i nos par a o sul  

e nao di spor em o Est ado e o muni cí pi o de r ecur sos par a a r eal i zação 

das obr as em cur t o pr azo" .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Me s t a o p o r t u n i d a d e ,  f i c a r a m e s t a b e l e c i d a s a s b a s e s d e c o o p e r a ç ã o 

e n t r e o s g o v e r n o s d a Un i ã o ,  d o Es t a d o d a Pa r a í b a e d o mu n i c í p i o d e Ca mp i n a 

Gr a n d e p a r a f i n a n c i a me n t o d a s o b r a s ,  c u j a e s q u e ma t i z a ç ã o f i c o u s e n d o a 

s e g u i n t e :  Go v e r n o F e d e r a l ,  J u s c e l i n o Ku b i t s c h e k -  1 0 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  Go v e r n o 

Es t a d u a l ,  F l ã v i o Ri b e i r o -  5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  Go v e r n o Mu n i c i p a l ,  El p í d i o d e 

Al me i d a -  1 5 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  Es t a n d o o c u s t o t o t a l  d a s c b r a s c a l c u l a d o p e l o s 

t é c n i c o s em Cr $ 3 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  

As o b r a s d a a d u t o r a ,  e n t r e t a n t o ,  s e a t r a s a r a m mu i t o .  0 e q u i l í b r i o 

p r e c á r i o ma n t i d o e n t r e as v á r i a s i n s t a n c i a s d o p o d e r  n o e s t a d o ,  a c a b a r a 

p o r  s e q u e b r a r .  0 Go v e r n a d o r  F l á v i o Ri b e i r o Co u t i n h o ,  r o mp e c o m o Pr e s i d e n t e 

d a Re p ú b l i c a ,  p o r  d i v e r g ê n c i a c o m r e l a ç ã o a s u b s t i t u i ç ã o d o Ch e f e d a Se c ç ã o 

d o F o me n t o Ag r í c o l a ,  c c mo p o d e mo s c o mp r o v a r  p e l o t e l e g r a ma b a i x o em q u e ' o 

g o v e r n a d o r  e x p l i c a a s r a z o e s d o r o mp i me n t o * .  

" Pr esi dent e Juscel i no Kubi t schek -  Pal áci o do Cat e t e.  DF.  

Sem quebr ar  meus pr opósi t os cooper ar  Gover no Vossa Excel ênci a no 

i nt er esse andament o pr obl emas admi ni st r at i vos f eder ai s na Par aí ba,  

l ament o t er  comuni car  que em vi st a nomeação novo Chef e Seção 

Foment o Agr í col a,  nest e Est ado,  ser vi ço mant i do r egi me acor do,  

seu f or çado denunci ar  convêni o assi nado Mi ni st ér i o Agr i cul t ur a par a 

f oment o pr odução veget al .  Conf or me meu t el egr ama ant er i or  di r i gi do 

Vossa Excel ênci a,  empenhava- me manut enção agr ónomo Pedr o Cor dei r o 

nesse post o,  vi r t ude i mpar ci al i dade vi ?i ha mant endo,  em condi ções 

par a at ender  i ndi st i nt ament e t odos os i nt er essados desenvol vi ment o 

l avour a.  Al ém f at o t er - se dado sem meu conheci ment o,  num set or  

par a que Est ado cont r i bui  com um t er ço ver bas e,  sua or i ent ação 

não se ar t i cul ar  meus pl anos pr odução agr í col a,  ê Ser vi ço Foment o 

ent r eaue el ement o i ndi cadn nn^ * - >^7-
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mesmo post o ser vi r  excl usi vament e seu par t i do.  Fl ávi o Ri bei r o.  

r  , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 <> ( 151)  
Gover nador  .  

F i c a p a t e n t e ,  n e s t e p e r í o d o ,  a l u t a e n t r e a s v á r i a s i n s t â n c i a s 

d o p o d e r ,  p e l o t r á f i c o d e i n f l u ê n c i a q u e a s a l t a s f u n ç õ e s a d mi n i s t r a t i v a s 

p e r mi t i a m,  ü s f u n c i o n á r i o s s ã o t r a n s f o r ma d o s em a g e n t e s d o p r o c e s s o d e 

d o mi n a ç ã o q u e s e i n s t a u r a n a r e g i ã o .  Ag o r a n ã o s ó o s c h e f e s l o c a i s d e t ê m 

o p o d e r  d e d i s t r i b u i r  b e n e f í c i o s ,  ma s e s t e s p o d e m s e r  c o n s e g u i d o s d i r e t a me n t e 

d a s i n s t â n c i a s c e n t r a i s d o p c d e r .  

Es c l a r e c e Ma r e e i  Eu r s t y n ;  

" que uma das conseqüênci as da cent r al i zação pr ogr essi va do poder  

no Br asi l  e o aument o da dependênci a -  em t er mos de l egi t i mação -

do poder  cent r al  em r el ação ao l ocal .  Ou.  sej a,  se no passado,  

quando o poder  cent r al  er a f r aco em r el ação ao ní vel  l ocal ,  a 

l egi t i mi dade desse úl t i mo er a bast ant e par a que o pr i mei r o f osse 

quase que aut omat i cament e r econheci do ( dado,  e cl ar o,  o j ogo de 

al i anças ent r e os bl ocos hegemôni cos naci onal  e r egi onal )  hoj e 

esse mecani smo é bem mai s compl exo.  A medi da que a i mpor t ânci a 

r el at i va do poder  l ocal  vai -  di mi nui ndo,  compar at i vament e ã 

cent r al i zação,  o poder  cent r al  deve buscar  novas f or mas que l he 

( 152)  
assegur em a l egi t i mi dade" .  

Na r e a l i d a d e ,  n a me d i d a e m q u e mo r a d o r e s ,  p a r c e i r o s e a r r e n d a t á r i o s 

v ã o s e t r a n s f o r ma n d o e m a s s a l a r i a d o s e ,  d e i x a n d o a s ' p r o p r i e d a d e s ,  s e t r a n s f e r e m 

p a r a o s a g l o me r a d o s u r b a n o s ,  s ã o e n c o n t r a d o s n o v o s me i o s d e c o n t r o l e .  Gs 

s i s t e ma s d e c r é d i t o ,  ou o s b e n e f í c i o s i n s t i t u í d o s a t r a v é s d a s a u t a r q u i a s 

f e d e r a i s ,  p a s s a m a s e r  u t i l i z a d o s ,  c o m e s t e o b j e t i v o .  I s t o n ã o r e p r e s e n t a v a 

u ma r u p t u r a c o m o s me c a n i s mo s t r a d i c i o n a i s d e d o mi n a ç ã o ,  j á q u e o s f u n c i o n á r i o s 

e s t ã o l i g a d o s q u e r  e c o n ô mi c o s ou s o c i a l me n t e â e s t r u t u r a d o p o d e r  d o mi n a n t e ,  

s e n d o a s u a f u n ç ã o ,  a me d i a ç ã o e n t r e a s i n s t â n c i a s d o p o d e r  e o s s e g me n t o s 

( 1 5 1 )  MA I A ,  Sa b i n i a n o .  Op .  c i t .  p .  

( 1 5 2 )  BURST YN,  Ma r e e i .  0 Po d e r  d o s Do n o s .  P l a n e j a me n t o e Cl i e n t e l i s mo n o 

No r d e s t e .  P e t r c p ò l i s ,  V o z e s ,  3 9 8 4 .  p .  1 4 8 .  
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d a s o c i e d a d e q u e n ã o p o d e s e r  c o o p t a d o s p e l o s me c a n i s mo s t r a d i c i o n a i s .  

En t r e t a n t o ,  a t r a v é s d e s t e s ,  o Es t a d o p o d e i mp l e me n t a r  u ma p o l í t i c a q u e 

a t e n d e s s e à s n e c e s s i d a d e s d o c a p i t a l i s mo n e s t a f a s e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A moder ni zação i mpl ant ada por  seu i nt er médi o det er mi na,  di r et a 

ou i ndi r et ament e,  uma t r ansf or mação do pr ocesso de pr odução,  

sej a pel a modi f i cação do ní vel  t ecnol ógi co i mpost o pel o si st ema 

de cr edi t o e pel a assi st ênci a t écni ca of i ci al ,  sej a por  i nt er médi o 

dos ' pr ogr amas especi ai s de desenvol vi ment o,  que vi sam ao aument o 

da pr odução de val or es de t r opa" .  

De s t a f o r ma ,  o Es t a d o r e a l i z a a s mu d a n ç a s n e c e s s á r i a s ,  s e m q u e a 

e s t r u t u r a s o c i a l  e p o l í t i c a t r a d i c i o n a l  s e j a m a me a ç a d a .  

A n u e s t ã o d a á g u a e m Ca mp i n a Gr a n d e s e e n q u a d r a d e n t r o d e s t e 

p r o c e s s o .  De p o i s d o r o mp i me n t o c o m o Pr e s i d e n t e d a Re p ú b l i c a ,  o g o v e r n o 

e s t a d u a l  s e d e s i n t e r e s s o u d o p r o b l e ma e n ã o a p l i c o u a s v e r b a s d e s t i n a d a s 

à q u e l e e mp r e e n d i me n t o .  A i n s a t i s f a ç ã o e r a g e r a l ,  p a s s e a t a s f o r a m o r g a n i z a d a s 

c o m p e s s o a s mu n i d a s d e v a s i l h a me s e l a t a s s e c a s .  A u t i l i z a ç ã o d o p r o b l e ma 

p e l a " p o l i t i c a g e m"  l o c a l  f o i  d e n u n c i a d a e m u m a r t i g o d e Os má r i o L a c e t !  

" Enquant o se esper a,  a pol i t i ca cont i nua sof i smando em t or no da 

const r ução da adut or a,  cada um quer endo puxar  as br asas par a a 

sua sar di nha,  vi sando -  est a ê a ver dade -  ef ei t os el ei t or ei r os 

nas pr óxi mas campanhas.  Ent ão cada qual  apr esent ar a o novo 

abast eci ment o como obr a sua.  Esqueci dos,  t odos os pol í t i cos,  de 

que o pr obl ema per t ence ao povo e,  na r eal i dade,  est a sendo 

r esol vi do por  est e povo admi r ável  que canal i za t r ezent os mi l hões,  

por  ano,  par a os cof r es do Est ado e que t em.  cor agem de pedi r  

di r et ament e ao Pr esi dent e" .  

As o b r a s a c a b a r a m s e n d o c o n c l u í d a s c o m a a j u d a ma i o r  d o g o v e r n o 

c e n t r a l .  Al é m d o s mo t i v o s c i t a d o s a n t e r i o r me n t e ,  p a r a o e mp e n h o d o me s mo ,  

( 1 5 3 )  I d e m,  I b i d e m.  Op .  c i t . ,  p .  1 6 3 .  

( 1 5 4 )  L A CE T ,  Os má r i o .  Ar t i g o :  O Bo q u e i r ã o e a Po l í t i c a .  Di á r i o d a Bo r b o r e ma .  

1 9 o u t .  1954. -  p .  2 .  
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h a v i a a p r e o c u p a ç ã o d e e v i t a r  o f l u x o mi g r a t ó r i o ,  q u e j ã t i n h a s i d o 

e x p l i c i t a d a n a r e u n i ã o d o s Bi s p o s ' d o No r d e s t e .  

As mo d i f i c a ç õ e s q u e e n t ã o s e p r o c e s s a v a m,  q u e r  a o n í v e l  d a s 

r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o ,  q u e r  a o n í v e l  d a s r e l a ç õ e s a u t o r i t á r i a s d o p o d e r  

c o n t r i b u e m p a r a q u e s e e s b o c e m mo v i me n t o s d e r e a ç ã o ,  p r i n c i p a l me n t e p o r  p a r t e 

d a p o p u l a ç ã o a g r í c o l a .  A l g u n s n ú c l e o s d a s L i g a s Ca mp o n e s e s s ã o f u n d a d o s n o 

Es t a d o d a Pa r a í b a .  

T o d o e s t e p r o c e s s o e n g e n d r a o s u r g i me n t o d e n o v a s e s t r a t é g i a s 

p o l í t i c a s ,  o u e t êm c o mo o b j e t i v o n e u t r a l i z a r  as p o s s i b i l i d a d e s d e c o n s c i ê n c i a 

e u n i f i c a ç ã o d e s t e s mo v i me n t o s .  0 p r o b l e ma ,  p a r a as c l a s s e s n o p o d e r ,  d a 

mo b i l i z a ç ã o c a mp o n e s a ,  s o ma - s e a o u t r o ,  o d o s u b e mp r e g o ou me s mo d e s e mp r e g o ,  

v e r i f i c a d o n a r e g i ã o .  

A i mp r e n s a l o c a l  j á n o t i c i a v a q u e ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Ê i ndi cat i vo que o numer o de mendi gos nas r uas da ci dade t i vesse 

aument ado,  consi der avel ment e,  como t car òém c númer o de habi t ant es 

da zona r ur al  que est ar i am pr ocur ando a Pr ef ei t ur a quer endo 

t r abal ho" .  

A r e u n i ã o d o s b i s n o s d o No r d e s t e ,  r ea l i z a r i a e m ma i o d e 1 9 5 6 n a 

c i d a d e ,  a n t e r i o r me n t e j á c i t a d a ,  e n q u a d r a - s e d e n t r o d a e s t r a t é g i a d e 

mi n i mi z a r  ó s p r o b l e ma s s o c i a i s d a r e g i ã o !  

" na medi da em que pr essi ona par a que sej am t omadas medi das 

r ef or mi st as que di mi nuam as i nj ust i ças soci ai s e conseqüent ement e 

l evam a um ant oi ent e de est abi l i dade soci al ,  por  out r o l ado,  sua 

posi ção é cl ar a no sent i do de condenar  a or dem de coi sas vi gent es" .  

Es t a a p a r e n t e d u b i e d a d e d a p o s i ç ã o d a i g r e j a é q u e l e v a o s s e t o r e s 

ma i s t r a d i c i o n a l i s t a s a a c u s a r e m o s p a d r e s q u e a t u a v a m n a z o n a r u r a l ,  d e 

( 1 5 5 )  Ar t i g o s n o Dl API O DA BORBORKMA,  h o u t .  1 9 5 7 ,  2 6 mar .  1 9 5 8 .  

( 1 5 6 )  COHN,  Amél i a.  Op .  c i t . , , p .  8 0 .  



s e r e m c o mu n i s t a s ,  q u a n d o o s e u o b j e t i v o e r a d e s e o p o r e m a s L i g a s Ca mp o n e s a s ,  

q u e t i n h a m c o me ç a d o a s u r g i r  a p a r t i r  d e 1 9 5 5 .  Os p r o b l e ma s e s t u d a d o s 

d u r a n t e o Co n g r e s s o s d o s Bi s p o s d o No r d e s t e s ã o r e l a t i v o s q u a s e q u e 

e x c l u s i v a me n t e ao s e t o r  r u r a l ,  p o i s c o n s i d e r a v a m os p r o b l e ma s u r b a n o s ,  

p r o v e n i e n t e s d o s p r i me i r o s .  

• s t e ma s f o r a m a g r u p a d o s ,  p a r a e f e i t o d e a p r e s e n t a ç ã o e d i s c u s s ã o ,  

d a s e g u i n t e f o r ma :  

A -  Ag r i c u l t u r a e Co l o n i z a ç ã o .  

B -  I n v e s t i me n t o e Cr é d i t o Ru r a l .  

C -  Se n t i d o So c i a l  d a e n e r g i a d e Pa u l o A f o n s o .  

•  -  Se r v i ç o So c i a l  e Ed u c a t i v o .  

E -  Pl a n e j a me n t o d a v i d a e c o n ô mi c a d a r e g i ã o .  

( 1 5 7 )  0 t e r nár i o d o Co n g r e s s o e r a c o mp o s t o d e c o mp o s t o d e 16 i t e n s :  

1 -  De f i n i ç ã o d o t i p o d e e c o n o mi a d a r e g i ã o s u j e i t a s as f o r t e s 

e s t  i a g e n s .  

2 -  0 c o n t e ú d o s o c i a l :  a i n d a n a o ma n i f e s t a d o -  d e Pa u l o A f o n s o .  

3 -  0 v a l e d o Sa o F r a n c i s c o ,  Ba h i a e Ma r a n h ã o ,  e x e mp l o s ,  t í p i c o s d e 

á r e a s d e c o l o n i z a ç ã o a c o l h e n d o u m p o v o p o b r e .  

4 --  Co mo l e v a r  o s a ç u d e s p ú b l i c o s ,  e o s v a l e s ,  ú mi d o s a e x e r c e r e m 

s u a f u n ç ã o l e g í t i ma e m f a v e r  d o h o me m.  

5 -  Co mo f i x a r ,  p e l a f r a n q u i a d o u s o d a t e r r a ,  o a g r i c u l t o r  mi g r a n t e 

o n d e o Es t a d o n a o s a b e o s l a t i f ú n d i o s q u e p o s s u e .  

6 -  Co mo f a z e r  d o Se r v i ç o So c i a l  So c i a l  Ru r a l  u ma f o r ç a a s e r v i ç o d o 

b e m Es t a r  d a Po p u l a ç ã o Re g i o n a l .  

7 -  L i n h a d e u ma a u t ê n t i c a p o l í t i c a d e c r e d i t o r u r a l  p a r a o mé d i o e o 

p e q u e n o a g r i c u l t o r  e p a r a o l a v r a d o r  s em.  t e r r a p r ó p r i a .  

8 - 0 Ba n c o d o No r d e s t e f a t o r  d e e s t í mu l o p a r a o d e s e n v o l v i me n t o d a 

r e g i ã o s e c a .  

9 -  A i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o No r d e s t e -  u n i d a d e s d e g r a n d e , mé d i o e 

p e q u e n o p o r t e .  0 a r t e s a n a t o r u r a l .  

1 0 -  Po l í t i c a e f e t i v a d e f o me n t o a g r o - p e c u ã r i o p a r a u ma e c o n o mi a r u r a l  

d e s a s s i s t  i d a .  

1 1 -  Qu e e s p e r a r  d o c o o p e r a t i v i s mo r u r a l  h o n e s t a me n t e o r g a n i z a d o e 

d i r i g i d o .  

1 2 -  T i p o s d e e s c o l a a a d o t a r  p a r a a s g r a n d e s n e c e s s i d a d e s d o 

me i o r u r a l .  

1 3 -  Ap r o v e i t a me n t o e c o n ô mi c o e c o n s e r v a ç ã o d o s r e c u r s o s n a t u r a i s 

t í p i c o s d a r e g i ã o .  

1 4 -  De f i c i ê n c i a s a t u a i s n o a t e n d i me n t o a o h o me m r u r a l  e me i o s d e 

c o o r d e n a r  o r e s p e c t i v o p l a n e j a me n t o .  

1 5 -  0 Es t a d o ,  a I g r e j a ,  o s p a r t i c u l a r e s e m t o r n o d e u m p r o g r a ma 

r e a l i s t a ,  a l o n g o p r a z o ,  er a p r o l  d a r e g i ã o .  

1 6 -  0 Re g i o n a l  d a Aç ã o Ca t ó l i c a e s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e m f a c e d o s 

p r o b l e ma s e s p i r i t u a i s e ma t e r i a i s d o No r d e s t e Br a s i l e i r o .  

( PUBL I CADO NO C0 RREJ 0 DA PARAÍ BA,  17 ma i .  1 9 5 6 ) .  
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Po l o p r o b l e má t i c a a b o r d a d a ,  p o d e mo s v e r i f i c a r  a p r e o c u p a ç ã o d a 

I g r e j a d e a t u a r  n o r e g i ã o ,  p r o c u r a n d o a t e n u a r  o s p r o b l e ma s ,  ma s ser n p r o p o r  

r e f o r mu l a ç õ e s q u e p r o d u z i s s e m mu d a n ç a s c o n c r e t a s .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  c o m 

r e l a ç ã o a o p r o b l e ma c r u c i a l  d a r e g i ã o ,  o e l i t i s mo d a e s t r u t u r a a g r á r i a p r o p õ e 

a u t i l i z a ç ã o d a s t e r r a s n a s ma r g e n s d r s a ç u d e s ,  a a b e r t u r a d e á r e a s d e 

c o l o n i z a ç ã o ,  a d e s a p r o p r i a ç ã o me d i a n t e i n d e n i z a ç ã o d e t e r r a s d e v o l u t a s ,  c o m 

o o b j e t i v o d e f i x a r  o h o me m à t e r r a ,  ma s . s em i n v e s t i r  c l a r a me n t e c o n t r a as 

r e l a ç õ e s d e p r o p r i e d a d e q u e p e n a l i z a v a m o h o me m n a r e g i ã o .  De n t r o d e s t a 

p e r s p e c t i v a r e f o r mi s t a ,  a c o n s e l h a v a m a u t i l i z a ç ã o d e me c a n i s mo s c o mo o 

c r é d i t o a o p r o d u t o r  e ma i o r  a s s i s t e n c i a l i s mo ao h o me m d o c a mp o ,  c o mo f o r ma 

d e mi n o r a r  as s i t u a ç õ e s i n j u s t a s .  0 c o o p e r a t i v i s mo t a mb é m e r a i n c e n t i v a d o ,  

c o m o p r o p ó s i t o d e r e s o l v e r  o s p r o b l e ma s i me d i a t o s ,  s e m n e n h u ma p r e o c u p a ç ã o ,  

n e s s e p r i me i r o mo me n t o ,  c e m u ma o r g a n i z a ç ã o ma i s c o n s e q ü e n t e .  A p r e o c u p a ç ã o 

c o m p l a n e j a me n t o ,  o b r a s d e i n f r a - e s t r u t u r a e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  q u e f a z i a m 

p a r t e d a e s t r a t é g i a p o l í t i c a d o g o v e r n o ,  d e t r a n s f o r ma ç ã o d e n t r o d a ' f ar dem" ,  

t a mb é m f o r a m v e n t i l a d a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Ê si nt omát i co que no 19 de j unho,  o Pr esi dent e,  no Pi o de Janei r o,  

assi ne 20 decr et os em que se consubst anci am as pr ovi dênci as 

execut i vas no âmbi t o f eder al  der i vadas das r ecomendações dos 

„  ( 158)  
Pt svos .  

Em Ca mp i n a Gr a n d e ,  o r g a n i z o u - s e um mo v i me n t o Pr ó - Ex e c u ç ã o d a s 

De l i b e r a ç õ e s d o En c o n t r o d o s Bi s p o s d o No r d e s t e ,  c u j a c o mi s s ã o e x e c u t i v a f o i  

i n t e g r a d a p o r  D.  Dt á v i o d e Ag u i a r ,  b i s p o d i o c e s a n o ,  F r a n c i s c o Al v e s Pe r e i r a ,  

p r e s i d e n t e d a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l ,  Ma n u e l  F i g u e i r e d o ,  p r e s i d e n t e d a Câ ma r a 

( 1 
d e Ve r e a d o r e s e J o ã o A l b u q u e r q u e ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a s Emi s s o r a s Pa r a i b a n a s .  

£ p a t e n t e ,  p o i s ,  a l i g a ç ã o d a I g r e j a c o m a s f o r ma s ma i s 

r e p r e s e n t a t i v a s d a e s t r u t u r a d e p o d e r  n a c i d a d e .  Di a n t e d o p r o c e s s o d e 

( 1 5 8 )  COHN,  Amé l i a .  Op .  c i t .  p .  8 8 .  

( 1 5 9 )  CORREI O DA PARAÍ BA,  2 1 o u t .  1 9 5 6 .  



mu d a n ç a e m c u r s o ,  a I g r e j a i n s e r i d a d e f o r ma p r i v i l e g i a d a n o s o c i a l ,  a d e r e 

a o p a c t o p o p u l i s t a ( p r i n c i p a l me n t e a s u a a l a ma i s p r o g r e s s i s t a )  p a r a a 

r e a l i z a ç ã o d a s t r a n s f o r ma ç õ e s s e m " t r a u ma s " .  

De n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a ,  n a r e g i ã o p o l a r i z a d a p o r  Ca mp i n a Gr a n d e 

s u r g e m mo v i me n t o s c o mo p o r  e x e mp l o :  Cr u z a d a Ru r a l  D.  Bo s c o d a Sa n t í s s i ma 

T r i n d a d e d a Re d e n ç ã o ,  e m F a g u n d e s ,  s o b o p a t r o c í n i o d a ANCAR,  d a As s o c i a ç ã o 

Ru r a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e e a l i d e r a n ç a d e J o ã o Di a s ,  q u e t i n h a c o mo o b j e t i v o 

ev i t ar -  o ê x o d o r u r a l ,  p r o mo v e n d o t r a b a l h o s t i p o mu t i r ã o e q u e f u n d a 

p o s t e r i o r me n t e o I n s t i t u t o J o a q u i m Na b u c o ,  o Ar t e s a n a t o Pa d r e I b i a p i n a ,  o 

Cl u b e Ag r í c o l a Ep i t á c i o So a r e s ,  e t c . . ^ ^
0

^  

Po s t e r i o r me n t e ,  e s t e n d e - s e ,  p o r  o u t r o s d i s t r i t o s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  

c o mo Ma s s a r a n d u b a ,  Se r r a Re d o n d a e I t a t u b a .  Re p r e s e n t a v a m,  mo v i me n t o s 

c o mo e s t e ,  u ma a l t e r n a t i v a d e o r g a n i z a ç ã o p a r a o s t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s ,  

q u e n ã o o f e r e c i a p e r i g o p a r a a " o r d e m"  e s t a b e l e c i d a .  

A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  c o n s o l i d a v a - s e a p e r s p e c t i v a g o v e r n a me n t a l  

d e u ma i n t e r v e n ç ã o ma i s e f e t i v a d o g o v e r n o n a e c o n o mi a ,  o b j e t i v a n d o u ma a ç ã o 

p l a n i f i c a d a c o mo v i mo s n o p r i me i r o i t e m d e s t a c a p í t u l o ,  e q u e s e c o n c r e t i z o u 

c o m a c r i a ç ã o d a SUDENE.  Re p r e s e n t a v a e s t a p e r s p e c t i v a u m p a s s o à f r e n t e 

d a s p r o p o s i ç õ e s d o En c o n t r o d o s Bi s p o s d o No r d e s t e ,  p o i s s u p e r a v a o c a r á t e r  

a s s i s t e n c i a l i s t a d a s r e f e r i d a s p r o p o s i ç õ e s .  A s a í d a - par a a c r i s e e c o n ô mi c a 

d a c i d a d e ,  a t r a v é s d e u m p r o g r a ma d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o c o me ç a ,  a p a r t i r  d e s t e 

mo me n t o ,  a s e r  d e f e n d i d a c o m ma i s ê n f a s e ,  p o r  i mp o r t a n t e s s e g me n t o s d a s 

" c l a s s e s p o l í t i c a s "  d a c i d a d e .  

D p r o c e s s o e l e i t o r a l  d e 1 9 5 8 r e p r e s e n t a u m r e f l e x o d e t o d a e s t a 

s i t u a ç ã o .  Em Ca mp i n a Gr a n d e ,  o Pr e f e i t o El p í d i o d e Al me i d a v i n h a r e a l i z a n d o 

u ma a d mi n i s t r a ç ã o q u e s e e n q u a d r a v a n o s p a r â me t r o s " d e s e n v o l v i me n t i s t a " ,  

p r e o c u p a n d o - s e ,  p o r  e x e mp l o ,  e m i n s t a l a r  a L u z d e Pa u l o A f o n s o n a c i d a d e e 

( 1 6 0 )  0 Re b a t e ,  3 0 j u l .  1 9 5 9 e 0 Re b a t e ,  5 s e t .  1 9 5 9 .  
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d i s t r i t o s ,  e organizar a Emp r e s a T e l e f ô n i c a d a c i d a d e .  Em a g o s t o d e 1958, 

t i n h a s i d o a p r o v a d a u ma l e i  q u e i s e n t a v a o s i mp o s t o s d a s n o v a s I n d ú s t r i a s ,  

b e n e f i c i a n d o t a mb é m a s i n d ú s t r i a s s e m s i mi l a r e s q u e t i v e s s e m s e i n s t a l a d o 

.  .  e ( 1 6 1 )  
h a 5 a n o s .  

No a n o d e 1 9 5 P,  s e r i a m r e a l i z a d a s e l e i ç õ e s p a r a o Se n a d o ,  Ca ma r a 

F e d e r a l  e As s e mb l é i a L e g i s l a t i v a .  As d i s p u t a s p e l o p o d e r  e n t r e o s s e t o r e s 

d o mi n a n t e s r e c r u d e s c e r a m.  A i n d i c a ç ã o d o n o me d e J o s é Amé r i c o ,  p o r  u ma 

ala d a UDN,  p a r a d i s p u t a r  u ma c a d e i r a n o Se n a d o ,  a c a b a p o r  a f a s t a r  

d e f i n i t i v a me n t e Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o r i os q u a d r o s d a U D N . ^
G

^  

Co n f i g u r a - s e n a p r á t i c a ,  u ma s i t u a ç ã o q u e j á v i n h a e x i s t i n d o ,  d e 

d i s p u t a p e l a l i d e r a n ç a d a UDN,  e n t r e J o ã o Ag r i p i n o ,  a p o i a n d o J o s é Amé r i c o 

e Ar g e mi r o F i g u e i r e d o .  

Sa i n d o d a UDN,  Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o p a s s o u a i n t e g r a r  o s q u a d r o s 

d o P T B .  0 PSD e o P T B ,  h á mu i t o e r a m a l i a d o s n a Pa r a í b a ,  c o m o r e f o r ç o d o 

a r g e mi r i s me f o i  l a n ç a d a a c a n d i d a t u r a d e Ru i  Ca r n e i r o p a r a o Se n a d o .  J o s é 

Amé r i c o c o n s i d e r a d o p o r  mu i t o s c o mo i n v e n c í v e l ,  p e r d e u p a r a Ru i  Ca r n e i r o ,  

p o r  u ma d i f e r e n ç a s u p e r i o r  a v i n t e e c i n c o mi l  v o t o s .  As e x p l i c a ç õ e s p a r a 

a d e r r o t a f o r a m mu i t a s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Desde a cr í t i ca ã l i nguagem cáust i ca que Jose Amér i co usou na 

campanha,  at é a acusação de mani pul ação por  par t e do candi dat  

oposi t or  das ver bas que vi nham par a as secas" .  

Na r e a l i d a d e ,  t i n h a m o c o r r i d o mo d i f i c a ç õ e s i n t e r n a s n a s r e l a ç õ e s 

d e poder . .  0 " e s t i l o "  p o l í t i c o d e J o s é Amé r i c o ,  mu i t o l i g a d o a o a u t o c r a t i s mo 

( 1 6 1 )  T EJ O,  Wi l l i a m.  As e l e i ç õ e s d e 1 9 5 4 ,  1 9 5 5 e 1 9 5 8 .  Ga z e t a I l u s t r a d a .  •  

( Su p l e me n t o Es p e c i a l )  6 n o v .  1 9 8 3 .  

( 1 6 2 )  T E J O,  Wi l l i a m.  As e l e i ç õ e s d e 1 9 5 4 ,  1 9 5 5 e 1 9 5 8 .  Ga z e t a I l u s t r a d a .  

( Su p l e me n t o E s p e c i a l ) .  6 n o v .  1 9 8 3 .  

( 1 6 3 )  CAMARGO,  As p ã s i a .  0 No r d e s t e e a Po l í t i c a :  J Di ã l o g o s c o m J o s e Amé r i c o 

d e A l me i d a .  Ri o d e J a n e i r o ,  No v a F r o n t e i r a ,  1 9 8 4 .  p .  4 5 7 .  
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e a s d e c i s õ e s p e s s o a i s ,  s e m c o n s u l t a a o s a mi g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s ,  f o i  

s u p e r a d o p e l a s n o v a s f o r ma s p o l í t i c a s , q u e p r o p u n h a m a a mp l i a ç ã o d a s b a s e s 

i n s t i t u c i o n a i s d o p c d e r  e d a s a l i a n ç a s e c o mp o s i ç õ e s p o l í t i c a s .  At r a v é s 

d a a l i a n ç a c o m Ar g e mi r o ,  Ru i  p o d e c o n t a r  c o m o s v e l h o s c o r o n é i s ,  c o mo 

e s c l a r e c ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (1 a r c o s Od i l o n Co u t i n h o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" f oi  deci si vo o apoi o do Senador  Ar gemi r o de Fi guei r edo.  Se ê 

ver dade que da UDN,  ar r ast ou avenas doi s devut ados est aduai s,  é 

cer t o que com os " cor onéi s"  que o acompanhar am,  Her acl i t o do Rego,  

de Cabacei r as,  Cunha Li ma,  de Ar ei a,  Gonçal ves Abr ant es,  de Sousa,  

ent r e out r os mai s,  t ot al i zar am quase t r i nt a mi l  vot os,  suf i ci ent es 

par a deci di r  a campanha" .  

Al é m d i s s o ,  p o r  r e c e b e r  o a p o i o d o Go v e r n a d o r  d o Es t a d o Pe d r o 

Go n d i m e d o Pr e s i d e n t e d a Re p ú b l i c a ,  p o d e c o n t a r  c o m ó r g ã o s d o g o v e r n o ,  p o r  

e x e mp l o ,  c o mo DNER ( De p a r t a me n t o Na c i o n a l  d e Es t r a d a s e Ro d a g e n s ) ,  o q u e 

l h e p e r mi t i u t e r  ma i s i n f l u ê n c i a e p r e s t í g i o .  

A v i t ó r i a d e Ru i  Ca r n e i r o ,  q u e e s p a n t o u a t a n t o s ,  f o i  d e c o r r e n t e 

d a n o v a e s t r u t u r a d e p o d e r  q u e e s t a v a s e p r o c e s s a n d o ,  q u a n d o s e o r g a n i z a m e 

u n i f i c a m os i n t e r e s s e s d o s v á r i o s s e t o r e s d a b u r g u e s i a ,  a o me s mo t e mp o em 

q u e p r o c u r a m d i v i d i r  a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  a t r a v é s d e n o v o s me c a n i s mo s d e 

d i s t r i b u i ç ã o d e b e n e f í c i o s e f a v o r e s .  

Na s e l e i ç õ e s d e 1 9 F9 e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o 

f a z e n d o a g o r a p a r t e d o PT B,  l a n ç a a c a n d i d a t u r a a p r e f e i t o d e Ne wt o n Ri q u e ,  

e n q u a n t o o PSD e a a l a u d e n i s t a c h e f i a d a p o r  Al v a r o Ga u d ê n c i o l a n ç a a 

c a n d i d a t u r a d e Se v e r i n o Ca b r a l .  

Ao s e r  l a n ç a d a a c a n d i d a t u r a Ne wt o n Ri q u e ,  o o b j e t i v o e r a 

e n q u a d r á - l a d e n t r o d a p o l í t i c a " d e s e n v o l v i me n t i s t a " ,  j á q u e o c a n d i d a t o ,  

p o r  s e r  b a n q u e i r o e i n d u s t r i a l ,  s e r i a a p r e s e n t a d o c o mo o q u e t e r i a ma i s 

( 1 6 4 )  COUT I NHO,  Ma r c u s Od i l o n Ri b e i r o .  P o d e r ,  A l e g r i a d o s Ho me n s .  J o ã o 

P e s s o a ,  Gr a f i c a " A I mp r e n s a " ,  1 9 6 5 .  p .  1 1 4 .  
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c o n d i ç õ e s p a r o r e a l i z a r  o p r o j e t o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o q u e a c i d a d e r e q u e r i a .  

De n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a ,  o c a n d i d a t o l a n ç o u a s u a p l a t a f o r ma d e 

g o v e r n o s o b o t í t u l o d e " Re v o l u ç ã o d a Pr o s p e r i d a d e " ,  em q u e f a z i a a p o l o g i a 

d o s a s p e c t o s p r o g r e s s i s t a s d o s e u p r o g r a ma , ,  p r o p o n d o mu d a r ,  e n t r e o u t r o s 

c o i s a s ,  o s mé t o d o s d e g o v e r n o ,  em q u e s e c o n f u n d i a m a s e x i g ê n c i a s d a 

a d mi n i s t r a ç ã o c o m i n t e r e s s e s p e s s o a i s ,  a l e g i s l a ç ã o t r i b u t á r i a c o m o o b j e t i v o 

d e f o r n e c e r  i s e n ç õ e s q u e f a c i l i t a s s e m o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Ao 

me s mo t e mp o ,  p r o c u r a r i a e s t a b e l e c e r  c o n v ê n i o s c o m e mp r e s a s d o Su l  d o p a í s 

c o m o me s mo o b j e t i v o .  Er n d e c o r r ê n c i a ,  n o v o s e mp r e g o s s e r i a m c r i a d o s e a 

. .  -  .  . .  .  .  .  ( 1 6 5 )  
mi s é r i a d i mi n u i r i a .  

Ne wt o n Ri q u e ,  a o a c e i t a r  a a l i a n ç a c o m Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o ,  

o b j e t i v a v a i mp o r  p r o g r e s s i v a me n t e a s u a h e g e mo n i a s o b ç e o p r o c e s s o e m mu d a n ç a 

p r o c u r a n d o a d e q u á - l o ã e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo n o No r d e s t e .  T e n t a r i a ,  a 

n í v e l  l o c a l ,  a f ó r mu l a d o " d e s e n v o l v i me n t o - p o p u l i s mo "  q u e t i n h a p e r mi t i d o a 

a s c e n s ã o d e J u s c e l i n o Ku b t s c h e k e d e Ci d Sa mp a i o .  F a l t a r a m- l h e a s c o n d i ç õ e s 

d e c r i a r  n a s " c a ma d a s mé d i a s "  u r b a n o s e n a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  d e u ma 

ma n e i r a g e r a l ,  a i l u s ã c d e q u e e s t a r i a m p a r t i c i p a n d o d o p r o c e s s o d e mu d a n ç a 

e c o n s e g u i r  o s e u a p o i o .  

Ap e s a r  d e s u a p l a t a f o r ma p o l í t i c a e n f a t i z a r  o p r o b l e ma d o d e s e mp r e g zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e d e me l h o r e s s a l á r i o s ,  o s s e u s a d v e r s á r i o s p o l í t i c o s +' or am ma i s h á b e i s e m 

c o n s e g u i r  i d e n t i f i c a r  o s e u c a n d i d a t o c o m a s b a s e s p o p u l a r e s .  

No d e c o r r e r  d a c a mp a n h a p o l í t i c a ,  a a l u s ã o à f a l t a d e c u l t u r a d o •  

c a n d i d a t o Ca b r a l ,  c o n s i d e r a d o p e j o r a t i v a me n t e p e l o s s e u s a d v e r s á r i o s c o mo 

( 1 6 6 )  

" Pé d e Ch u mb o " ,  s e r v i u p a r a a p o l a r i z a ç ã o e n t r e o s c a n d i d a t o s ,  p a s s a n d o 

" Ne wt o n Ri q u e "  a s e r  c o n s i d e r a d o o c a n d i d a t o d e " p u n h o s d e r e n d a "  d a c l a s s e 

r i c a e Ca b r a l ,  o " Pé d e c h u mb o " ,  " g e n t e s i mp l e s c o mo n ó s "  o c a n d i d a t o d a s 

( 1 6 5 )  DI ÁRI O DA BORBOREMA.  17 ma i .  1 9 5 9 .  

( 1 6 6 )  A l u s ã o a o t e r mo d e p r e c i a t i v o d a d o a o s p o r t u g u e s e s ,  p e l o s b r a s i l e i r o s ,  

n a é p o c a d o Br a s i 1 - Co l o n i a .  
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c l a s s e s p o b r e s .  As p a s s e a t a s d e Ca b r a l ,  c o m f o r t e c o n t i n g e n t e d e mo r a d o r e s 

d o s b a i r r o s ,  c o s t u ma v a m l e v a r  c o mo s í mb o l o ,  p a n e l a s d e b a r r o .  As p a s s e a t a s 

d e Ne wt o n Ri q u e ,  d e l e n ç o s a ma r e l o s ,  a l a f e mi n i n a ,  e t c ,  e r a c o n h e c i d a 

c o mo " c i n t u r a f i n a " .
 1 6 7 

Ca b r a l  c o n s e g u e v e n c e r  p r i n c i p a l me n t e p e l o t r a b a l h o a s s i s t e n c i a l i s t a 

q u e v i n h a r e a l i z a n d o n o s b a i r r o s .  Co s t u ma v a a n o t a r ,  em f i c h a s ,  o n o me d o 

e l e i t o r ,  a s e c ç ã o e m q u e v o t a v a e o f a v o r  p r e s t a d o ,  d e s t a f o r ma p o d e r i a 

c a l c u l a r  c s v o t o s q u e t e r i a e m c a d a s e c ç ã o .  ^ ' * '
68

^  

Co mo e s c l a r e c e Pa u l o He n r i q u e Ma r t i n s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o af r ouxament o das r el ações i nt er - pessoai s do poder ,  est ão i ndi cando 

o sur gi ment o de out r a modal i dade de cl i ent el i smo:  o vot o " pago"  em 

subst i t ui ção ao ant i go vot o de " cabr est o" .  A i mpossi bi l i dade de 

cont i nuar  a mant er  a l egi t i mi dade do Est ado bur guês at r avés de 

' cur r ai s el ei t or ai s '  -  pel o desf i br ament o pol í t i co e i deol ógi co das 

r el ações pat er nal i st as -  obr i ga os cor onéi s a pagar  em di nhei r o o 

.  t ,  ( 169)  
pr eci oso vot o .  

New. t on Ri q u e ,  a o e s a r  d e a p r e s e n t a r  u ma p r o Do s t a ma i s c o n d i z e n t e 

c o m a s t r a n s f o r ma ç õ e s e m c u r s o ,  f o i  d e r r o t a d o p e l a s p a r t i c u l a r i d a d e s h i s t ó r i c a s 

d o p r o c e s s o p o l í t i c o c a mp i n e n s e .  Fm u m p r o s p e c t o d e n o mi n a d o " A Re v o l u ç ã o '  d o 

F o l i c h i n e l o " ,  e d i t a d o e m p l e n a c a mp a n h a p o l í t i c a d e 1 9 5 9 ,  F i g u e i r e d o Ag r a 

e n u me r a a l g u ma s d a s c o n t r a d i ç õ e s d o p r o p o s t a p o l í t i c a d e Ne wt o n Ri q u e .  I n i c i a 

mo s t r a n d o a i n e x i s t ê n c i a d e u ma b u r g u e s i a i n d u s t r i a l  e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  q u e 

p u d e s s e a p o i a r  c o m ma i s a f i n c o a s p r o p o s t a s d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o J 

" nest e per í odo com a evasão dos l ucr os e das pequenas f or t unass 

( 1 6 7 )  T E J O,  Wi l l i a m.  El e i ç õ e s d e 1 9 5 9 .  Ca b r a l  d e r r o t a e s q u e ma d e A r g e mi r o ,  

Ga z e t a I l u s t r a d a .  S u p l e me n t o E s p e c i a l  d a Ga z e t a d o S e r t ã o .  

13 n o v e mb .  1 9 8 3 .  

( 1 6 8 )  Na F u n d a ç ã o Se v e r i n o Ca b r a l ,  e m Ca mp i n a Gr a n d e e x i s t e u m f i c h á r i o c o m 

ma i s d e 5 . 0 0 0 f i c h a s q u e c o mp r o v a m e s t e p r o c e s s o .  

( 1 6 9 )  MART I NS, .  Pa u l o He n r i q u e N.  Co r o n e l i s mo ,  Po d e r  Bu r g u ê s e Mo v i me n t o s 

Po p u l a r e s .  I n :  Pr e s e n ç a :  Re v i s t a d e Po l í t i c a e Cu l t u r a .  Sa o Pa u l o .  

Ca e t e s ,  p .  1 4 7 .  



143 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

advei o o empobr eci ment o.  Nas expr essões da r i . queza l ocal  f i gur am 

at ual ment e os empr egados,  r epr esent ant es e concessi onár i os de 

f i r mas est r angei r as,  r evendedor es de peças e acessór i os,  ou al gum 

l i ber al  que t enha ameal hado o r esul t ado do al t o pr eço de suas 

consul t as e exames" ,  ( p.  22)  

De p o i s ,  c r i t i c a a p r o p o s t a d e u ma i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  q u e c e r t a me n t e 

i r i a c r i a r  p r o b l e ma p a r a u m g r a n d e n ú me r o d e p e q u e n o s i n d u s t r i a i s l o c a i s :  

" quando evi denci amos que a pr omet i da i ndust r i al i zação ' ni l t oneana'  

ent r ar i a em choque com as pequenas manuf at ur as l ocai s,  os seus 

pr i mi t i vos apol ogi st as f i car am em pol vor osa.  Embor a o esquema 

pr ogr amát i co t enha si do el abor ado com t oda a sut i l eza necessár i a 

o pr opósi t o pr ot eci oni st a conser va- se nas ent r el i nhas" . ( p.  44) .  

No f i n a l  d a e x p o s i ç ã o ,  o a u t o r  mo s t r a - s e c é t i c o c o m r e l a ç ã o à 

e x t i r n a ç ã o d o d e s e mp r e g o p e l a c o n s t r u ç ã o d e n o v a s e g r a n d e s i n d ú s t r i a s e 

c r i t i c a o a u t o r  d a " Re v o l u ç ã o d a Pr o s p e r i d a d e "  p o r  t e r  p r o p o s t o em s e u 

p r o g r a ma a " So c i a l i z a ç ã o d a Mi s é r i a " :  

" at e ent ão desconhecemos em que escol ást i ca,  ou mesmo escol a,  

t enha o mi r acul oso candi dat o i do buscar  t ao noví ssi ma t er mi nol ogi a,  

assi m t ão t écni ca e t ao cor r et a.  Ser i - a sem dúvi da,  uma gent i l  

cont r i bui ção sua,  aos esquemas e compêndi os da Economi a Pol í t i ca.  

El abor am,  assi m,  uma dout r i na soci al  sempr e i nédi t a,  sem 

pr ecedent es.  El e quer i a r epar t i r  a mi sér i a,  soci al i zar  a angúst i a 

1 A „  ( 170)  
popul ar ,  di vi di ndo- a .  

As c o n t r a d i ç õ e s a p o n t a d a s p e l o a u t o r  d a Re v o l u ç ã o d o Po l i c h i n e l o 

f a z e m p a r t e d a c o n t r a d i ç ã o ma i o r  d e s e p r o p o r  u m . p r o j e t o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

a u t ô n o ma ,  c o m b a s e e m u ma e c o n o mi a c a d a v e z ma i s c o mp r o me t i d a c o m o c a p i t a l  

i n t e r n a c i o n a l .  As e s p e c i f i c i d a d e s d o p r o c e s s o h i s t ó r i c o c a mp i n e n s e 

d i f i c u l t a r i a m a i n d a ma i s a a c e i t a ç ã o d e s t e p r o j e t o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(170) A GRA ,  An t o n i o F i g u e i r e d o .  A Re v o l u ç ã o d o Po l i c h i n e l o .  Co n s i d e r a ç õ e s em 

t o r n o d e uma p l a t a f o r ma d e Go v e r n o .  Ca mp i n a Gr a n d e ,  T i p o g r a f i a Amé r i c o 

Cé s a r ,  1960. pp. 22-58. 
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As d i f e r e n ç a s e n t r e a s p r o p o s t a s d o s c a n d i d a t o s em d i s p u t a ,  

p r e n d i a s s e ma i s à f o r ma ,  d o q u e a o c o n t e ú d o .  É i n d i c a t i v o q u e a p e s a r  d a 

p r o p a l a d a i mp o r t â n c i a d a s " f o r ç a s d e e s q u e r d a "  p a r a a v i t ó r i a d o c a n d i d a t o 

Se v e r i n o Ca b r a l ,  o s e u v i c e .  L ú c i o Ra b e l o ,  q u e c o n t a v a c o m o a p o i o d o s 

s e t o r e s ma i s p r o g r e s s i s t a s ,  i n c l u s i v e ,  o p a r t i d o c o mu n i s t a ,  t i v e s s e s i d o 

d e r r o t a d o ,  s e n d o e l e i t o o mé d i c o Bo n a l d F i l h o ,  v i c e d e Ne wt o n Ri q u e .  0 

q u e n o s p e r mi t e c o n c l u i r  q u e o s s e t o r e s d o mi n a n t e s ,  me s mo e m d i s p u t a ,  

c o n s e g u i a m c o n c i l i a r  o s s e u s i n t e r e s s e s ,  e v i t a n d o c o l o c a r  e m r i s c o o 

e q u i l í b r i o d a s f o r ç a s p o l í t i c a s o u e a s s e g u r a v a m a l e g i t i mi d a d e d o Es t a d o .  
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CAPI TULO I I I  -  A CRI SE DO LI BERALI SMO NO BRASI L 

3 . 1 . 0 -  DE J ÂNI O QUADROS A J OÃO GOUL ART :  O Ep i l o g o d o So n h o Na c i o n a l i s t a 

3 . 1 . 1 -  0 J a ni s mo e a c a t á s t r of e l i be r a l  

No f i n a l  d o g o v e r n o Ku b i t s c h e k ,  o p o p u l i s mo ,  c o mo e s t r a t é g i a 

p o l í t i c a ,  e n c o n t r a v a - s e b e m v i v o ,  a p e s a r  d o s a b a l o s s o f r i d o s c o m a i n f l a ç ã o 

n o s ú l t i mo s t e mp o s .  Os u d e n i s t a s p r o c u r a r a m p a r t i c i p a r  d e s t e p r o c e s s o 

at r avés da c a n d i d a t u r a J â n i o Qu a d r o s .  A a l i a n ç a d c mi n a n t e ,  PSD- PT B ,  o p t o u 

p e l a c a n d i d a t u r a d o Ge n e r a l  L o t t .  Ap e s a r  d e o me s mo s e e n q u a d r a r  d e n t r o d o 

p r o c e s s o n a c i o n a l i s t a b u r g u ê s ,  c o mo c o mp r o v a m a s s u a s i n s i s t e n t e s a f i r ma t i v a s 

d e d e f e s a d o s i n t e r e s s e s n a c i o n a i s ,  e n t r e o u t r o s d a PET ROBRAS,  e m o u t r o s 

a s p e c t o s s e a f a s t a v a ,  d a s c o n c e p ç õ e s p o p u l i s t a s ,  q u e t i n h a m c o mo o b j e t i v o ,  

a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o ' d e u ma p o l í t i c a d e ma s s a s .  Es c l a r e c e Ri c a r d o 

Ma r a n h ã o q u e *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" os cômor os âe Lot t  er cn consi der ados ' f r ouxos ' ,  e i sso se 

agr avava'  peí a neaat i va do aener al ,  er r _ f azer  concessões pol i t i cas 

.  .  „  ( 171)  
aos ouvi nt es .  •  - > 

J â n i o Qu a d r o s ,  a p e s a r  d e a p o i a d o p e l o s s e t o r e s ma i s c o n s e r v a d o r e s ,  

c o mo p o r  e x e mp l o ,  a UDN,  a p r e s e n t a v a - s e c o mo u m c a n d i d a t o " i n d e p e n d e n t e " ,  

q u e l u t a v a c o n t r a o s i s t e ma .  Em s e u s p r o n u n c i a me n t o s p r o me t i a u ma 

d e mo c r a c i a h o n e s t a ,  p o r  c o n s e g u i n t e c o mb a t e r i a a i mo r a l i d a d e a d mi n i s t r a t i v a ,  

a i n f l a ç ã o e a o me s mo t e mp o i n i c i a r i a u ma p o l í t i c a e x t e r n a i n d e p e n d e n t e .  

Se g u n d e Ma n u e l  Ma u r í c i o " ,  

y
 ( 1 7 1 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o .  Op .  c i t .  p .  2 8 3 .  
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" sua pl at af or ma i nsi st i a em t ópi cos de f áci l  acei t ação pr i nci pal ment e 

•  .  j unt o a pequena bur guesi a,  mas não r evel ava nenhum pr opósi t o de 

ampl i ar  o pr ocesso de consci ent i zação popul ar .  A vi t ór i a de 

Jâni o Quadr os f oi  essenci al ment e um vot o de conf i ança da pequena 

bur guesi a,  decepci onada com as l i mi t ações das l egendas e pr ogr amas 

e par a as quai s a i ndependênci a par t i dár i a de Jâni o er a a pr omessa 

-  ( 17?, )  
de um gover no aut ônomo" .  

En t r e t a n t o ,  n ã o p o d e mo s e s q u e c e r  a i mp o r t â n c i a d a s g r a n d e s a g r e mi a ç õ e s 

p a r t i d á r i a s p a r a a c o n s o l i d a ç ã o d e s u a v i t ó r i a .  A UDN,  d e f o r t e b a s e u r b a n a ,  

ma s q u e t i n h a p e n e t r a ç ã o d o s g r u p o s o l i g á r q u i c o s d o No r d e s t e ,  f o i  a p r i n c i p a l  

a r t í f i c e d e s u a v i t ó r i a .  0 P T B ,  a p e s a r  d e o f i c i a l me n t e a p o i a r  a c a n d i d a t u r a 

d e L o t t ,  p o i s o v i c e d o me s mo e r a o p e t e b i s t a J o ã o Go u l a r t ,  a p o i o u d i s c r e t a me n t e 

a c a n d i d a t u r a J â n i o - J a n g o .  Me s mo n o P S D,  q u e s e e mp e n h o u p e l a c a n d i d a t u r a 

L o t t ,  r e g i s t r a r a m- s e a d e s õ e s a o c a n d i d a t o J â n i o .  Es t e a p r e s e n t a v a - s e ,  p a r a 

g r a n d e p a r t e d o s s e t o r e s b u r g u e s e s ,  p r i n c i p a l me n t e a p e q u e n a b u r g u e s i a , c o mo 

o c a n d i d a t o i d e a l  p a r a c o n d u z i r  a s mu d a n ç a s q u e o p r o c e s s o d a 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a r e q u e r i a ,  n o c l i ma d e o r d e m,  s e m 

t r a n s f o r ma ç õ e s e s t r u t u r a i s e s e m c o n c e s s õ e s e x c e s s i v a s a o s s e t o r e s p o p u l a r e s ,  

r e p r e s e n t a n d o a f e i ç ã o p o p u l i s t a d a UDN.  

A c o n j u n t u r a p o l í t i c a d e 1 9 6 1 ,  n o B r a s i l ,  r e p r e s e n t o u ,  n o e n t a n t o ,  

c a c i r r a me n t o d a s c o n t r a d i ç õ e s e n t r e a s c l a s s e s s o c i a i s e d a s d i v e r g ê n c i a s 

e n t r e o s d i f e r e n t e s s e t o r e s d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s .  Es t a s c o n t r a d i ç õ e s 

d i z e m r e s p e i t o ,  p r i n c i p a l me n t e ,  à n o v a f o r ma p r o p i c i a d a p a r a a c u mu l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a ,  i s t o é ,  d e e x t r e ma d e p e n d ê n c i a a o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  q u e 

d e s e n c a d e i a a a s p i r a i  i n f l a c i o n á r i a ;  e d i z e m r e s p e i t o ,  t a mb é m,  a o p r o c e s s o 

d e c r e s c i me n t o e c o n c e n t r a ç ã o d o c o n t i n g e n t e o p e r á r i o n e c e s s á r i o â i n d ú s t r i a .  

Se g u n d o Oc t á v i o I a n n i ,  o s p r i n c i p a i s p r o b l e ma s e n c o n t r a d o s 

r e f e r i a m- s e a o c r e s c i me n t o e x o r b i t a n t e d o s e t o r  p ú b l i c o ,  c o m r e l a ç ã o a o 

( 1 7 2 )  MAURÍ CI O,  Ma n u e l .  Op .  c i t .  p p .  6 2 4 - 6 2 5 .  
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c o n j u n t o d o s i s t e ma e c o n ô mi c o n a c i o n a l ,  o a g r a v a me n t o d o s d e s e q u i l í b r i o s 

e c o n ó mi c o s s e t o r i a i s e r e g i o n a i s ,  a i n e f i c á c i a d a a d mi n i s t r a ç ã o p ú b l i c a ,  a 

n e c e s s i d a d e e u r g ê n c i a d e r e n e g o c i a ç ã o d a d í v i d a e x t e r n a ,  o a g r a v a me n t o d a 

i n f l a ç ã o ,  a n e c e s s i d a d e d e p r o p o r  e e x e c u t a r  u ma p o l í t i c a d e i n c e n t i v o s ã 

e mp r e s a p r i v a d a ,  p r i n c i p a l me n t e p e q u e n a e mé d i a .  Ne s s e c o n j u n t o d e p r o b l e ma s ,  

e n t r e t a n t o ,  d e s t a c a v a - s e a i n f l a ç ã o ,  c o mo o d e s a f i o ma i o r ,  d i a n t e d o q u a l  s e 

e n c o n t r a v a o gov er no . - .  

Pa r a f a z e r  f a c e a e s t e s p r o b l e ma s ,  J â n i o a p r e s e n t o u u m p r o g r a ma 

a n t i - i n f l a c i o n á r i o d e r e f o r ma c a mb i a l ,  q u e o b t e v e r e p e r c u s s ã o i n t e r n a c i o n a l  

f a v o r á v e l .  A a p r o v a ç ã o d e s t e p r o g r a ma p e l o F MI ,  p o s s i b i l i t o u a n e g o c i a ç ã o 

d a d í v i d a e x t e r n a ,  o q u e f o r a i mp o s s í v e l  p a r a J . K. .  

Af i r ma I a n n i  q u e ,  p a r a c u mp r i r  o p r o g r a ma e s t a b e l e c i d o ,  o g o v e r n e 

Qu a d r o s a d o t o u as d i r e t r i z e s e x p r e s s a s n a s i n s t r u ç õ e s 2 0 4 ,  2 0 5 e 2 0 6 ,  e x p e d i d a s 

p e l a Su p e r i n t e n d ê n c i a d a Mo e d a e d o Cr é d i t o ( SUMOC) .  Es s a s i n s t r u ç õ e s 

e s t a b e l e c i a m q u e a i mp o r t a ç ã o d e me r c a d o r i a s d e v e r i a m s e r  r e a l i z a d a s c o m 

c â mb i o a d q u i r i d o n o me r c a d o l i v r e ,  i s t o é ,  s e m s u b s í d i o s e s p e c i a i s .  

Es t a s ,  me d i d a s ,  a l i a d a s a o a r r o c h o s a l a r i a l  e à r e s t r i ç ã o a o c r é d i t o ,  

g e r a r a m i n t e r n a me n t e g r a n d e d e s c o n t e n t a me n t o p o r  p a r t e d e s e t o r e s e mp r e s a r i a i s 

e o p e r á r i o s .  J â n i o Qu a d r o s ,  c o mo f o r ma d e r e c u p e r a r  o p r e s t í g i o ,  c o me ç a a 

p ô r  e m p r á t i c a u ma p o l í t i c a e x t e r n a i n d e p e n d e n t e ,  q u e ma r c a t a mb é m a s u a 

a p r o x i ma ç ã o c o m os g r u p o s d e s e n v o l v i me n t i s t a s e n a c i o n a l i s t a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Nest e sent i do est i mul ou o est abel eci ment o das r el ações di pl omát i cas 

com os paí ses soci al i st as,  abandonando a at i t ude de apoi o cont i nuado 

ao col oni al i smo eur opeu e r ecusando acei t ar  as sanções nor t e-

amer i canas a medi das r evol uci onár i as do Gover no Fi del  Cast r o" .  

( 1 7 3 )  I A NNI ,  Oc t á v i o .  Op .  c i t .  p .  1 9 8 .  

( 1 7 4 )  I d e m,  i b i d e m.  

( 1 7 5 )  MA URÍ CI O,  Ma n u e l .  Op .  c í t .  p .  6 2 9 .  
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A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  J â n i o d e c i d e d a r  ma i s ê n f a s e a o s p r o g r a ma s 

d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o e d e i n v e s t i me n t o s p ú b l i c o s e a t e n u a r  c o m r e l a ç ã o a o s 

p r o g r a ma s a n t i - i n f l a c i o n á r i o s .  Em c o n s e q ü ê n c i a ,  o mi n i s t r o Cl e me n t e Ma r i a n i ,  

d a F a z e n d a ,  p e r t e n c e n t e a o s q u a d r o s d a UDN,  r e n u n c i a .  

Ap r o v e i t a n d o - s e d a d e c e p ç ã o g e r a l ,  c o m a a d mi n i s t r a ç ã o j a n i s t a ,  

a UDN,  o s e u p a r t i d o d e a p o i o ,  é a p r i me i r a a i n v e s t i r  c o n t r a a s s u a s 

p r o p o s i ç õ e s p o l í t i c a s ,  a t r a v é s d o s e u l í d e r  Ca r l o s L a c e r d a .  Co mo s e mp r e 

f a z i a ,  s u a o f e n s i v a a o a d v e r s á r i o s e d á p r i v i l e g i a n d o o s a s p e c t o s p o l í t i c o s 

c a p a z e s d e a c i r r a r e m o a n t i c o mu n i s mo d o s mi l i t a r e s e d a s " c l a s s e s mé d i a s " .  

Os i n t e r e s s e s mu l t i n a c i o n a i s a s s o c i a d o s c o me ç a r a m a s e s e n t i r  

a me a ç a d o s ,  p e l a s a t i t u d e s p o p u l i s t a s d o Pr e s i d e n t e J â n i o Qu a d r o s .  An t e r i o r me n t e ,  

j á v i a m c o m d e s c o n f i a n ç a a c o a l i z ã o e n t r e J â n i o e o PT B q u e f o r a m o b r i g a d o s 

a a c e i t a r ,  p o r  f o r ç a d o s r e s u l t a d o s d a s e l e i ç õ e s ,  e m q u e J o ã o Go u l a r t  t i n h a 

s i d o e l e i t o v i c e - p r e s i d e n t e .  As " a me a ç a s "  e r a m r e p r e s e n t a d a s ,  p r i n c i p a l me n t e ,  

p e l a s o r g a n i z a ç õ e s s i n d i c a i s .  Ap e s a r  d a ma n i p u l a ç ã o p o r  p a r t e d e s e t o r e s 

p e t e b i s t e s d o mo v i me n t o o p e r á r i o ,  i s t o n ã o i mp e d i u q u e f o s s e m a p r o v e i t a d o s 

o s e s p a ç o s q u e a p o l í t i c a p o p u l i s t a o f e r e c i a ,  p a r a s e a v a n ç a r  e m o r g a n i z a ç ã o 

e c o n s e g u i r  me l h o r e s s a l á r i o s .  

Fo i  i mp o r t a n t e p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o d e s t a o r g a n i z a ç ã o ,  a i n f l u ê n c i a 

d a s c h a ma d a s e s q u e r d a s ,  c o mp o s t a ma j o r i t a r i a me n t e p e l o P CB .  T a mb é m u ma 

a l a ma i s i n d e p e n d e n t e d o p e t e b i s mo c o n t r i b u i u p a r a o p r o c e s s o .  Co mo 

e s c l a r e c e Ri c a r d o Ma r a n h ã o ,  o s p e t e b i s t a s p o d i a m a t é c e r t o p o n t o " ma n i p u l a r "  

o u p a s s a r  p o r  c i ma ,  e m o c a s i õ e s e s p e c í f i c a s ,  d o s i n t e r e s s e s r e a i s d o s 

t r a b a l h a d o r e s ,  p o i s o PT B t i n h a d e n t r o d o p r ó p r i o Es t a d o u ma p a r c e l a d e s u a 

f o r ç a e l e g i t i mi d a d e .  Ma s o PCB s ó p o d i a e n t r a r  n o j o g o g r a ç a s â s u a 

c a p a c i d a d e d e mo b i l i z a ç ã o e ,  p a r a ma n t ê - l a ,  p r e c i s a v a d e f e n d e r  e f e t i v a me n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  . i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l .  ( 1 7 6 )  - *
v 

o s i n t e r e s s e s r e a i s d e s u a s b a s e s .  

•  r  '  
( 1 7 6 )  MARANHÃO,  Ri c a r d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Op. c i t . ,  p. 285. 
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Emb o r a a s r e i v i n d i c a ç õ e s n ã o u l t r a p a s s a r a m o s l i mi t e s I mp o s t o s 

p e l o s i s t e ma ,  o g r a u d e i n t e r d e p e n d ê n c i a ,  a q u e c h e g a r a a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  

n ã o s u p o r t a v a q u a l q u e r  r e s t r i ç ã o à p o l í t i c a d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo 

a s s o c i a d o n e s t a f a s e .  Af i r ma Dr e i f u s s q u e ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" os i nt er esses mul t i naci onai s e associ ados t or nar am- se ci ent es da 

i mpossi bi l i dade de consegui r  o necessár i o r eaj ust e ext ensi vo da 

economi a e da admi ni st r ação dent r o de uma soci edade ' pl ur al i st a'  

e de um si st ema pol i t i co el ei t or al .  Tal  si st ema,  apesar  de 

r est r i t o,  er a aber t o a i nt er esses e pr essões conf l i t ant es que,  

segundo a pol í t i ca comum do popul i smo devi am ser  par ci al ment e 

conci l i ados" .  ^^?)  

Di a n t e d a i mp o s s i b i l i d a d e d e J â n i o e m c o n t e r  o s c o n f l i t o s s o c i a i s ,  

o s s e g me n t o s b u r g u e s e s q u e p o s s u í a m u ma ma i o r  i n t e g r a ç ã o c o m o c a p i t a l  

i n t e r n a c i o n a l ,  d i s s e mi n a d o s e n t r e o s d i v e r s o s p a r t i d o s p o l í t i c o s ,  r e t i r a m- l h e 

o a p o i o .  

Po r  o u t r o l a d o ,  a s me d i d a s a d mi n i s t r a t i v a s s a n e a d o r a s ,  q u e e l e s e 

p r o p u n h a t o ma r ,  a t e mo r i z a v a m o s s e t o r e s ma i s t r a d i c i o n a i s d a b u r g u e s i a ,  

l i g a d o s à a g r o - e x p o r t a ç ã o ,  q u e t e mi a m p e r d e r  o s s e u s g a n h o s f á c e i s ,  o b t i d o s 

a t r a v é s d e c o n c e s s õ e s e d e e s p e c u l a ç õ e s .  

Co m r e l a ç ã o â b u r g u e s i a d i t a n a c i o n a l i s t a -  d e s e n v o l v i me n t i s t a ,  

a s s u a s r e l a ç õ e s c o m o Pr e s i d e n t e e r a m mu i t o r e c e n t e s ,  p a r a q u e l h e 

p r e s t a s s e u m a p o i o ma i s e f e t i v o .  A l é m d i s s o ,  c o mo j á f r i s a mo s a n t e r i o r me n t e ,  

c o m o a p r o f u n d a me n t o d a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s ,  a t e n d ê n c i a e r a o a b a n d o n o 

d o n a c i o n a l i s mo ,  q u e i mp l i c a s s e r e s i s t ê n c i a a o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  n a 

me d i d a q u e t a l  p o s i ç ã o v i n c u l a - s e a v i s õ e s r a d i c a i s d o p r o c e s s o d e mu d a n ç a 

p o l í t i c a .  

J â n i o Qu a d r o s p o d e r i a o b t e r  p r e s t í g i o c o m a s c h a ma d a s " c a ma d a s 

mé d i a s " ,  p e l a d i v u l g a ç ã o d a s me d i d a s mo r a l i z a n t e s q u e t i n h a m s i d o i n s t i t u í d a s 

( 1 7 7 )  DRE I F US S ,  Re n ê Ar ma n d .  Op .  c i t . ,  p .  1 2 9 .  
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a t r a v é s d a s c o mi s s õ e s d e s i n d i c â n c i a .  E n t r e t a n t o ,  p o r  n ã o s e r e m t o ma d a s 

me d i d a s ma i s e f e t i v a s n o c o mb a t e à s i r r e g u l a r i d a d e s ,  n ã o t i v e r a m o e f e i t o 

d e c o n s e g u i r  u m a p o i o ma i s c o n c r e t o d e s t e s s e t o r e s .  

As c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  s o f r e n d o o s e f e i t o s d a p o l í t i c a d e 

e s t a b i l i z a ç ã o ,  n ã o p o d i a m c o n f i a r  n a s p r o p o s i ç õ e s d o P r e s i d e n t e ,  q u e 

a n t e r i o r me n t e n ã o mo s t r a r a mu i t o i n t e r e s s e e m a t e n d e r  à s s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s .  

Co n f i g u r a v a - s e ,  p o i s ,  o i s o l a me n t o p o l í t i c o d o p r e s i d e n t e .  Ne s t a 

c o n j u n t u r a ,  a p o l í t i c a e x t e r n a i n d e p e n d e n t e ,  e mp r e e n d i d a p e l o Mi n i s t r o 

Af o n s o A r i n o s ,  ma i s c o mo a r ma d e b a r g a n h a ,  p a r a c o n s e g u i r  ma i o r e s s u b s í d i o s 

e c o n ô mi c o s ,  é v i s t a p e l o s s e t o r e s ma i s c o n s e r v a d o r e s c o mo u ma p o l í t i c a d e 

f a v o r e c i me n t o d o s p a í s e s s o c i a l i s t a s .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  t o r n a - s e o a l v o 

p r e f e r i d o d a s c r í t i c a s ,  p r i n c i p a l me n t e o r e a t a me n t o d a s r e l a ç õ e s c o m Cu b a . .  

A c r i s e a t i n g e s e u c l í ma x ,  c o m o e p i s ó d i o d a c o n d e c o r a ç ã o d e Gu e v a r a ,  

q u a n d o g e n e r a i s ,  a l mi r a n t e s e b r i g a d e i r o s d e v o l v e m a s s u a s c o n d e c o r a ç õ e s ,  e 

c o m a d e n ú n c i a f e i t a p e l o g o v e r n a d o r  L a c e r d a ,  d o g o l p e q u e a p r e s i d ê n c i a 

e s t a r i a a r t i c u l a n d o .  Ap ó s o u v i r  a l e i t u r a d a o r d e m d o d i a ,  r e d i g i d a p e l o 

Mi n i s t r o d o Ex é r c i t o n o Di a d o So l d a d o ,  c o n t e n d o c r í t i c a s v e l a d a s a o p r e s i d e n t e ,  

J ã n i c Qu a d r o s e n t r e g a a o s mi n i s t r o s mi l i t a r e s a s u a Ca r t a - r e n ú n c i a .  

Se g u n d o Ri c a r d o Ma r a n h ã o :  : o -  ,••-> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ao r enunci ar  ao gover no,  em 25 de agost o de 1361,  Jâni o esper ava 

basi cament e t r ês coi sas:  19)  que os pol í t i cos,  par t i cul ar ment e 

da UDN,  concor dassem em l he conceder  poder es excepci onai s;  

29)  que os mi l i t ar es o r espal dassem por  não acei t ar  a " per i gosa"  

f i gur a de Jango na pr esi dênci a como subst i t ut o l egal  e 39)  que 

as massas que o l evar am ao poder  com a mai or  vot ação j ã obt i da por  

( 178)  
um Pr esi dent e da Republ i ca,  saí ssem as r uas em sua def esa" .  

( 1 7 8 )  MA RA NHÃ O,  Ri c a r d o .  Op .  c i t .  p .  2 8 5 .  
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Pe l a s r a z õ e s q u e e x p u s e mo s a c i ma ,  t a n t o a b u r g u e s i a c o mo o s 

t r a b a l h a d o r e s a c e i t a r a m r a p i d a me n t e a s u a r e n ú n c i a e n ã o s a í r a m em s u a 

d e f e s a .  Os mi l i t a r e s c o n s t i t u i a m- s e e m u m d o s s e g me n t o s b u r g u e s e s q u e ma i s 

a p o i a v a m a p r o p o s t a d e d e s e n v o l v i me n t o a s s o c i a d o c o m o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

A t r a v é s d a ESG -  Es c o l a Su p e r i o r  d e Gu e r r a -  e s t a v a m c o n s e g u i n d o o a p o i o 

q u a s e t o t a l  d e s e u s me mb r o s p a r a o p r o g r a ma d e mu d a n ç a s e d o c o n t r o l e d o s 

c o n f l i t o s s o c i a i s .  T e n d o p e r d i d o a c o n f i a n ç a e m J â n i o ,  d i a n t e d e s u a s 

o s c i l a ç õ e s ,  n ã o h e s i t a r a m e m a c e i t a r  a s u a r e n ú n c i a .  

A c r i s e d a r e n ú n c i a d e J â n i o ,  p ô s e m e v i d ê n c i a a s d i f i c u l d a d e s 

d e s e c o mb i n a r  e s t a b i l i d a d e f i n a n c e i r a e d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o ,  c o mo 

t a mb é m a i mp o s s i b i l i d a d e ,  d e n t r o d a s c o n d i ç õ e s d e c r e s c e n t e a s s o c i a ç ã o d a 

e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  d e s e c o mb i n a r  d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o e d e mo c r a c i a 

r e p r e s e n t a t i v a .  A c r i s e p ô s a d e s c o b e r t o a f r a g i l i d a d e d a s e s t r u t u r a s q u e 

a s s e g u r a v a m a c o n t i n u i d a d e f o r ma l  d o r e g i me d e mo c r á t i c o .  As c o n d i ç õ e s p a r a 

o g o l p e c o me ç a v a m a s e c o n c r e t i z a r .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 1 . 2 -  0 Goul a r t i s mo:  a ú l t i ma i l us ã o do l i be r a l i s mo 

A i mp o s s i b i l i d a d e d e i mp e d i r  a p o s s e d e J a h g o d e c o r r e u d o j o g o 

d e f o r ç a s s o c i a i s a t u a n t e s n a q u e l e mo me n t o .  As c l a s s e s d o mi n a n t e s d i v i d i r a m- s e 

e as c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s a r t i c u l a r a m- s e .  Es c l a r e c e T h o ma s Sk i d mo r e q u e *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" nos nove di as segui nt es,  de 26 de agost o a 4 de set embr o,  sur gi u 

uma l ut a ent r e os mi ni st r os mi l i t ar es,  que se opunham a posse de 

Jango,  e os que apoi avam a " l egal i dade" .  Const i t ui am- se est es 

úl t i mos de mi l i t ar es,  pol i t i cas e homens públ i cos em cuj a opi ni ão 

o sucessor  l egal  f osse el e qual  f osse,  dever i a ser  i medi at ament e.  

j  ri  ( 179)  
empossado .  

( 1 7 9 )  SK I DMORE,  T h o ma s E.  Op .  c i t .  p .  2 5 5 .  
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As p r e s s õ e s p a r a q u e o Co n g r e s s o s i mp l e s me n t e r a t i f i c a s s e p o r  

u m v o t o f o r ma l  a a u s ê n c i a d o v i c e - p r e s i d e n t e e s e u i mp e d i me n t o ,  n ã o f o r a m 

a c e i t a s .  A c h a ma d a " c a d e i a d a l e g a l i d a d e "  mo n t a d a p e l o Go v e r n a d o r  Br i z o l a ,  

e a s a d e s õ e s s u c e s s i v a s d a s o r g a n i z a ç õ e s s i n d i c a i s ,  d a s e s q u e r d a s ,  d o s 

e s t u d a n t e s ,  d o s i n t e l e c t u a i s ,  e t c . . .  p a r a d e f e s a d o s d i r e i t o s l e g a i s 

( c o n s t i t u c i o n a i s ) ,  d o v i c e - p r e s i d e n t e s e c o n s t i t u í r a m e m o b s t á c u l o a o s 

g r u p o s c i v i l ,  mi l i t a r  e p o l í t i c o s g o l p i s t a s .  0 i mp a s s e f o i  r e s o l v i d o c e m a 

a d o ç ã o d a f o r ma p a r l a me n t a r i s t a d e g o v e r n o .  Ao me s mo t e mp o em q u e f o i  

i mp o s t o o p a r l a me n t a r i s mo ,  f i c o u d e c i d i d o q u e o p o v o s e r i a c o n s u l t a d o a t r a v é s 

d e u m p l e b i s c i t o s o b r e a c o n c o r d â n c i a c u n ã o c o m e s t a r e f o r ma c o n s t i t u c i o n a l .  

Go u l a r t  r e c e b e u d o Co n g r e s s o u m p o d e r  mu t i l a d o e u ma s i t u a ç ã o 

e c o n ô mi c a b a s t a n t e c o mp r o me t i d a p e l o s t r a d i c i o n a i s p r o b l e ma s l i g a d o s à 

i n f l a ç ã o ,  a o c r é d i t o ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã d í v i d a e x t e r n a ,  a l é m d e t e r  q u e s e d e f r o n t a r  c o m 

u ma e c o n o mi a c a d a v e z ma i s i n t e g r a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

Se g u n d o Mo n i z Ba n d e i r a *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o Deput ado Tancr edo Neves que f oi  encar r egado de compor  o 19 

Gabi net e Par l ament ar ,  encont r ou o paí s,  numa si t uação bast ant e 

di f í ci l .  A i nst r ução 204 da SUMCC,  def l agr ando a r ef or ma cambi al ,  

pr i vou,  o Poder  Publ i co de r ecur sos -  o sal do dos ági os -  t ão ou 

mai s i mpor t ant e par a.  o seu esquema f i nancei r o,  que o I mpost o de 

Renda sem l he pr opor ci onar  out r a f ont e de r ecei t a,  o que dependi a 

do Congr esso,  obr i gando ' o Gover no a emi t i r  cada vez mai s,  a f i m 

( 180)  
de f i nmci ar  o déf i ci t  da Cai xa do Tesour o Naci onal " .  

v 

De p a r a n d o - s e c o m e s t e s p r o b l e ma s ,  o mi n i s t r o n ã o c o n s e g u e e s t a b e l e c e r  

u ma e s t r a t é g i a e f e t i v a ,  p a r a d e b e l a r  a i n f l a ç ã o .  Al é m d i s s o ,  t o d a s a s 

i n i c i a t i v a s d o mi n i s t r o e r a m d i f i c u l t a d a s p e l o s g r u p o s q u e t i n h a s e a r t i c u l a d o 

c o n t r a a p o s s e d e J o ã o Go u l a r t .  Um mê s a p ó s a s u a p o s s e ,  o De p u t a d o Sé r g i o 

Ma g a l h ã e s ,  n a Câ ma r a F e d e r a l ,  a d v e r t i a q u e \  

(180) BANDEI RA,  Mo n i z .  0 Go v e r n o J o ã o Go u l a r t  -  As L u t a s So c i a i s n o Br a s i l  -

1961/1964. Ri o d e ~ J a n e a . r o ,  Ci v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a , 1Í Í 7Õ.  p .  74T 

http://de~Janea.ro


1 5 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" gr upos f i nancei r os,  ext er nos e i nt er nos,  pr ocur am cr i ar ,  com a 

el evação desenf r eada do cust o de vi da e a especul ação no mer cado 

cambi al ,  uma si t uação i nsust ent ável ,  que j ust i f i que per ant e o 

povo,  a i mpl ant ação de uma di t adur a de di r ei t a" .  ^
181

^ 

Ou t r a d i f i c u l d a d e e n c o n t r a d a n o p e r í o d o p a r l a me n t a r i s t a d o Go v e r n o 

Go u l a r t  r e f e r i a - s e ã p o l í t i c a e x t e r n a .  Na c o n f e r ê n c i a d e Pu n t a d e i  Es t e ,  

Sa n T i a g o Da n t a s ,  Mi n i s t r o d a s Re l a ç õ p s Ex t e r i o r e s s e o p ô s à i d é i a d a e x c l u s ã o 

d e Cu b a d o c o n t e x t o d e t o d a s a s n e g o c i a ç õ e s a me r i c a n a s ,  n ã o c e d e n d o à s 

p r e s s õ e s d o s Es t a d o s U n i d o s . ^
1 8 2

^  A s u a a t i t u d e f o i  e l o g i a d a p o r  s i n d i c a t o s ,  

a s s o c i a ç ã o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cl asse,  e n t i d a d e s e s t u d a n t i s ,  e t c .  . . .  

En t r e t a n t o ,  a p o l í t i c a d o s Es t a d o s Un i d o s d e i s o l a r  Cu b a d o 

Co n t i n e n t e t e v e p l e n o ê x i t o .  A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  c o n f i g u r a v a - s e u ma 

a t i t u d e ma i s d u r a c o n t r a q u a l q u e r  p o l í t i c a q u e n ã o s e e n q u a d r a s s e n o p r o c e s s o 

d e e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo n e s t a f a s e .  Os g r u p o s e mp r e s a r i a i s a s s o c i a d o s a o 

c a p i t a l i s mo i n t e r n a c i o n a l  n ã o p o u p a m e s f o r ç o s ,  n o s e n t i d o d e i n f l u e n c i a r  

c Pa r l a me n t o ,  o s Mi n i s t r o s d e Es t a d o e os mi l i t a r e s a a g i r  d e n t r o d e s t e 

p a r â me t r o e s t a b e l e c i d o ,  i mp e d i n d o q u e o s s e t o r e s ma i s p r o g r e s s i s t a s a g i s s e m 

p o r  s i  s ó .  Em s í n t e s e ,  a e s t r a t é g i a s e r i a a c o n t e n ç ã o d o s mo v i me n t o s 

p o p u l a r e s ,  e n q u a n t o s e a r t i c u l a v a o g o l p e q u e d e f i n i t i v a me n t e i mp u s e s s e a 

p o l í t i c a d e mo d e r n i z a ç ã o ,  q u e c g r a u d e c e r r p l e me n t a r i e d a d e d e n o s s a e c o n o mi a 

a o c a p i t a l  e x t e r n o e x i g i a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• 

Se g u n d e As p á s i a Ca ma r g o ,  J o ã o Go u l a r t  é a l ç a d o a o p o d e r  n o b o j o 

d e u m r í g i d o s i s t e ma d e a l i a n ç a s d e p r e t e n s õ e s h e g e mô n i c a s ,  p r a g ma t i c a me n t e ,  

c o mp r o me t i d o c o m o n a c i o n a l i s mo e o t r a b a l h i s mo h e r d a d o d e V a r g a s .  Po r  i s s o .  

( 1 8 1 )  A p u d ,  BANDEI RA,  Mo n i z .  Op .  c i t .  p .  4 5 .  Di s c u r s o d e Se r g i o Ma g a l h ã e s '  

n a Ca ma r a F e d e r a l ,  e m 0 5 . 1 1 . 1 9 6 1 .  

( 1 8 2 )  Se g u n d o Mo n i z Ba n d e i r a .  Op .  c i t .  p .  4 7 :  o s e c r e t a r i o d o s Es t a d o s 

Un i d o s c i t o u q u e o De p t ? d e Es t a d o f o i  p r e s s i o n a d o p a r a i n t e r v i r  n o 

Br a s i l . ,  q u a n d o Qu a d r o s r e n u n c i o u e n a o c e d e u ,  o q u e c o n s t i t u i u u ma 

f o r ma d e i n t e r v e n ç ã o ,  s e g u n d o e l e .  E a me a ç o u a b e r t a me n t e u t i l i z a r  o 

Ex e r c i t o d o s Es t a d o s Un i d o s c o n t r a o s g o v e r n o s q u e n a o o a c o mp a n h a s s e m 

n a v o t a ç ã o c o n t r a Cu b a .  
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J a n g o s e d e i x a c o n d u z i r  p o r  u ma p a r i l i s i a a s f i x i a n t e q u e n ã o o d e i x a 

g o v e r n a r ,  e q u e o f o r ç a a b u s c a r  n e u t r a l i d a d e o u a p o i o o r a n a s e s q u e r d a s ,  

o r a n a s á r e a s d e c e n t r o ,  em u ma p e r i g o s a o s c i l a ç ã o q u e r e d u z g r a d a t i v a me n t e 

, (183) 
s u a á r e a d e a p o i o .  

Na r e a l i d a d e ,  a s u a e s t r a t é g i a c o n s i s t i a em u m c o mp r o mi s s o c o m a s 

r e f o r ma s ,  o q u e p o s s i b i l i t a r i a o a p o i o d o s s e t o r e s ma i s p r o g r e s s i s t a s 

d a s o c i e d a d e ,  t a i s c o mo i n t e l e c t u a i s ,  e s t u d a n t e s ,  o p e r á r i o s ,  e t c ,  a o 

me s mo t e mp o s e p r o p u n h a a ma n t e r  a s r e f o r ma s d e n t r o d o s l i mi t e s a s s i mi l á v e i s 

p e l o s i s t e ma ,  o q u e l h e p e r mi t i r i a c o n s e g u i r  a p o i o d o s r e p r e s e n t a n t e s 

b u r g u e s e s n o Co n g r e s s o .  

I n i c i a l me n t e ,  o c o n s e n s o e n t r e a c l a s s e p o l í t i c a ,  c e m r e l a ç ã o 

à s r e f o r ma s ,  p a r e c e u s e e s t a b e l e c e r .  En t r e t a n t o ,  a s p r ó p r i a s l i mi t a ç õ e s 

d o p r o c e s s o p o l í t i c o b r a s i l e i r o ,  d a d o a o s e u c a r á t e r  a u t o c r á t i c o e 

c o n s e r v a d o r ,  i mp e d i u q u e me s mo a s me d i d a s q u e n ã o i mp l i c a s s e m r e f o r ma s 

e s t r u t u r a i s ,  c o n s e g u i s s e m s e r  a p r o v a d a s .  Co m r e l a ç ã o à Re f o r ma Ag r á r i a ,  

p o r  e x e mp l o ,  me s me o s p r o j e t o s a p r e s e n t a d o s ,  d e n t r o d e u ma ó t i c a 

c o n s e r v a d o r a d e o b e d i ê n c i a a o s p r e c e i t o s c o n s t i t u c i o n a i s , e q u e s e p r e o c u p a n d o 

c o m a p r o d u t i v i d a d e ,  d i s p u n h a - s e a a l a r g a r  a f a i x a d o s p r o p r i e t á r i o s ,  

f o r a m r e c u s a d o s e n ã o c o n s e g u i r a m s e r  v o t a d o s ,  p e r d e n d o - s e n a s 

p r e l i mi n a r e s d o s i mp e c i l h o s i n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s .  

Ve r i f i c a - s e ,  a p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  o a u me n t o d a s p r e s s õ e s p o r  

p a r t e d a s f o r ç a s p r o g r e s s i s t a s ,  p a r a a c o n c r e t i z a ç ã o d e uma_ p o l í t i c a ma i s 

d u r a c o n t r a o s Es t a d o s Un i d o s e p o r  r e f o r ma s c o n s t i t u c i o n a i s ,  q u e 

p o s s i b i l i t a s s e m a c o n c r e t i z a ç ã o d a s r e f o r ma s d e b a s e s .  

0 Pr e s i d e n t e d a Re p ú b l i c a o s c i l a e n t r e c e d e r  à s p r e s s õ e s d o s 

s e t o r e s c o n s i d e r a d o s ma i s r a d i c a i s ,  q u e p r o p u n h a m r e f o r ma s i me d i a t a s e a 

c o mp o s i ç ã o c o m o s s e t o r e s ma i s c o n s e r v a d o r e s ,  c o n s i d e r a d o s d e c e n t r o ,  q u e 

(183) CAMARGO,  As p a s i c a d e A l c â n t a r a .  A Qu e s t ã o Agraria: Cr i s e d e Po d e r  e 

Re f o r ma s d e B a s e ,  1930-1964. Op. "  c i t .  p .  188~ 
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a c e i t a v a m o s r e f o r ma s ,  - d e s d e q u e f o s s e m i mp l a n t a d a s g r a d a t i v a me n t e ,  o q u e 

i mp l i c a v a ,  n a p r á t i c a ,  n a s u a e x i s t ê n c i a q u a s e q u e e x c l u s i v a me n t e n o p a p e l .  

En t r e t a n t o ,  a s c o n t r a d i ç õ e s s e a g u d i z a v a m!  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Na Par aí ba,  t r opas do Exér ci t o,  por  or dem do Gener al  Ar t ur  Cost a 

e Si l va,  r epr i mi am vi ol ent ament e,  uma passeat a de mi l har es de 

l avr ador es,  que pr ot est avam cont r a o assassí ni o de um dos seus 

l í der es,  o camponês João Pedr o Tei xei r a,  a mando dos f azendei r os 

da r egi ão.  No i nt er i or  de Per nambuco mul t i dões f ami nt as saquear am 

mer cados e ar mazéns,  compel i ndo o Gover nador  Ci d Sampai o a 

desapr opr i ar  os est oques de f ei j ão,  mi l ho e f ar i nha,  par a gar ant i r  

0 abast eci ment o das ci dades.  Comer ci ant es,  l at i f undi ár i os e 

i ndust r i - ai s de Per nambuco r euni r am- se em Assembl éi a per r - . anent e e 

sol i ci t ar am,  ao Gover no Feder al  medi das i medi at as par a debel ar  a 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • ? j .  ti (184) 
convul são soci al  r ei nant e .  

A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  o s s e t o r e s c o n s e r v a d o r e s . q u e a c e i t a v a m 

a l g u ma s d a s p r o p o s t a s r e f o r mi s t a s ,  r e t i r a m- l h e o s e u a p o i o :  J o ã o Go u l a r t  

é o b r i g a d o a i n v e s t i r ,  ma i s i n t e n s a me n t e ,  n a s p r o p o s t a s d e mu d a n ç a s ma i s 

r a d i c a i s ,  i n s i s t i n d o c o m ma i s v e e mê n c i a s o b r e o c a r á t e r  i n a d i á v e l  d a s 

Re f c r ma s d e B a s e .  Ao p e d i r  a o Co n g r e s s o u ma r e f o r ma d a Co n s t i t u i ç ã o d e 

1 9 4 6 ,  a u me n t a a d e s c o n f i a n ç a d a s " c l a s s e s p o l í t i c a s "  q u e o a c u s a m d e e s t a r  

p l a n e j a n d o a i n s t i t u i ç ã o d e u ma d i t a d u r a ou d e q u e r e r  f o r ma r  u ma Re p ú b l i c a 

S i n d i c a l i s t a .  

Em r a z ã c d o i mp a s s e p o l í t i c o ,  c o m r e l a ç ã o à s r e f o r ma s ,  es e l e i ç õ e s 

d e 1 9 6 2 p a s s a m a s e r  v i s t a s ,  p e l a s f o r ç a s ma i s p r o g r e s s i s t a s ,  c o mo c a p a z e s •  

d e a l t e r a r  a c o mp o s i ç ã o d o Co n g r e s s o ,  p o s s i b i l i t a n d o a c o n c r e t i z a ç ã o d a s 

mu d a n ç a s d e s e j a d a s .  De f a t o ,  n e s t a s e l e i ç õ e s a c o l i g a ç ã o c o mp o s t a p e l o s 

p a r t i d o s PT E- PSB,  a u e s u b s t i t u í r a m a t r a d i c i o n a l  a l i a n ç a PSD- PT B,  c o n s e g u i r a m 

e l e g e r  o ma i o r  n ú me r o d e r e p r e s e n t a n t e s n a Câ ma r a F e d e r a l  c o mo p o d e mo s 

c o mp r o v a r  p e l a t a b e l a s e g u i n t e :  

( 1 8 4 )  BANDEI RA,  Mo n i z .  Op .  c i t .  p .  5 6 .  
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TABELA V I I - PARTIDOS POLÍTICOS - REPRESENTAÇÃO NAS ELEIÇÕES DE 1962 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PART I DOS/ AL I ANÇAS N» DE REPRESENT ANT ES 

Al i a n ç a So c i a l i s t a T r a b a l h i s t a 

( PSB- PT B)  
11 

Un i ã o De mo c r á t i c a Na c i o n a l  

CUDN)  
6 

F r e n t e Po p u l a r  

( PSO- PST )  
3 

Pa r t i d o De mo c r a t a Cr i s t ã o 

( PDC)  
1 

F ONT E:  Da d o s e x t r a í d o s d e :  T r i b u n a l  Su p e r i o r  E l e i t o r a l  -  Da d o s Es t a t í s t i c o s 

Ri o d e J a n e i r o ,  De p a r t a me n t o d e I mp r e n s a Na c i o n a l .  1 9 6 4 .  p .  1 6 6 - 1 6 8 .  

En t r e t a n t o ,  a i n c a p a c i d a d e d o s i s t e ma p a r t i d á r i o e x i s t e n t e d e 

d e s v i a r  o d e s c o n t e n t a me n t o p o p u l a r  c o me ç a v a a s e r  p e r c e b i d o p e l o s s e t o r e s 

c o n s e r v a d o r e s que c o n t r o l a v a m o p o d e r .  Na r e a l i d a d e ,  a f r a g i l i d a d e i d e o l ó g i c a 

d o s p a r t i d o s p o l í t i c o s p r o p i c i a v a q u e n ã o h o u v e s s e c o e r ê n c i a d e d o u t r i n a e n t r e 

o s c a n d i d a t o s e c s p a r t i d o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Os candi dat os de cer t os par t i dos per t enci am,  a di r et or i as di st r i t ai s,  

e mesmo r egi onai s de out r os par t i dos.  Al ém di sso a necessi dade 

f or çada de se f or mar em al i anças de conveni ênci a e al i nhament os a 

cur t o pr azo,  l evavam à f or mação de congl omer ados pol í t i cos 

,  -  -  .  „  ( 186)  
het er ogéneos e i nst ávei s .  

T o r n a v a - s e e v i d e n t e a d i f i c u l d a d e d o s i s t e ma p a r t i d á r i o ,  em .  

me d i a t i z a r  o s c o n f l i t o s e s e r v i r  d e s u p o r t e a o s i s t e ma .  A l é m d i s s o ,  a 

p o s s i b i l i d a d e d e mo b i l i z a ç ã o d o s s e t o r e s p o p u l a r e s f o i  c o n c e b i d a c o mo
1
 u ma 

v e r d a d e i r a a g r e s s ã o p e l a s c l a s s e s d o mi n a n t e s .  

(185) A P UD.  P I CA L UGA ,  I s a b e l  F o n t e n e l l e .  Pa r t i d o s Po l í t i c o s e Cl a s s e s So c i a i s :  

A UDN n a Gu a n a b a r a .  Pe t r ó p o l i s ,  RJ., V o z e s ,  1930, p .  86. 

(186) BANDEI RA,  Mo n i z .  Op .  c i t .  p .  57. 
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Co m a a g u d i z a ç ã o d o s c o n f l i t o s s o c i a i s ,  o P S D,  c o m b a s a ma i s 

o l i g á r q u i c a ,  t e n d i a c a d a v e z ma i s a s e u n i r  c o m a s u a i n i mi g a t r a d i c i o n a l ,  

a UDN,  p a r t i d o ma i s r e p r e s e n t a t i v o d a b u r g u e s i a a s s o c i a d a a o c a p i t a l  

i n t e r n a c i o n a l ,  e m o p o s i ç ã o a o PT B e à s f o r ç a s c o n s i d e r a d a s d e e s q u e r d a .  D 

Ga b i n e t e d e T a n c r e d o ,  c o m o s e u c a r á t e r  c o n c i l i a d o r ,  n ã o t e v e c o n d i ç õ e s 

d e s o b r e v i v e r .  

A f i r ma Mo n i z Ba n d e i r a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que sua queda,  er r  j unho dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1962a sepul t ou o ef êmer o esf or ço de 

uni ão naci onal  e descer r ou o duel o ent r e Goul ar t  e o Congr esso,  

que o PSD e a UDN comandavam,  pel a posse do poder  pol i t i co.  Os 

i nt er val os ent r e uma er upção e out r a da cr i se se t or nar am cada 

vez mai s cur t os.  As di f i cul dades par a a f or mação do novo Gabi net e 

r esul t ar am da i nvi abi l i dade do conchavo" .  ^^^^ 

Ve r i f i c a - s e u ma r a d i c a l i z a ç ã o c o m r e l a ç ã o à f o r ma ç ã o d o s 

mi n i s t é r i o s .  0 nor ne d e Sa n T i a g o Da n t a s ,  p r o p o s t o p o r  Gc u l a r t ,  p a r a c o mp o r  

o n o v o Ga b i n e t e ,  n ã o é a c e i t o p e l o Co n g r e s s o ,  c o n c e n t r a n d o - s e a s c r í t i c a s 

n a p o l í t i c a e x t e r n a i n d e p e n d e n t e q u e e l e d e s e n v o l v e u cor no Mi n i s t r o d a s 

Re l a ç õ e s E x t e r i o r e s .  Po r  o u t r o l a d o ,  Au r o d e Mo u r a An d r a d e ,  i n d i c a d o p e l o s 

l í d e r e s d o P S D- UDM,  n c Co n g r e s s o ,  n ã o c o n s e g u f o r ma r  o s e u mi n i s t é r i o .  Po r  

f i m,  F r a n c i s c o Br o c h a d o d a Ro c h a ,  l í d e r  d o P T B ,  a p o i a d o p o r  f o r t e e s q u e ma 

p o p u l a r , c o n s e g u e a s s u mi r  a p r e s i d ê n c i a d o Mi n i s t é r i o e t e n t a d a r  c o n t i n u i d a d e 

à s me d i d a s r e f o r mi s t a s .  

Ao e s a r - d o a p a r e n t e ê x i t o d a e s t r a t é g i a d e mo b i l i z a ç ã o p o p u l a r ,  p a r a 

o b r i g a r  o Co n g r e s s o a c e d e r ,  o s e u Ga b i n e t e n ã o d u r a ma i s d o q u e 2 me s e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 

Co n g r e s s o r e l u t a r a e m d e l e g a r - l h e o s p o d e r e s e x t r a o r d i n á r i o s q u e e l e p e d i r a 

p a r a r e a l i z a r  a s r e f o r ma s d e b a s e .  A p o s i ç ã o d o Co n g r e s s o f o i  r e f o r ç a d a 

p e l o a p o i o r e c e b i d o d o s e mp r e s á r i o s .  Es c l a r e c e As p á s i a Ca ma r g o q u e :  

( 1 8 7 )  BANDEI RA,  Mo n i z .  Op .  c i t .  p .  5 7 .  
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" as cl asses pr odut or es de São Paul o ( CONCLAP)  pr onunci am- se 

cont r a a del egação de poder es do Gabi net e acusando a Mensagem 

do Gover no de ut i l i zar  expr essões de t endênci a comuni st a" .  

A c r i s e q u e s e a g r a v o u c o m a i n c o mp a t i b i l i z a ç ã o d o Ge n e r a l  Ne l s o n 

d e Me l o ,  Co ma n d a n t e d o I I I
9
 Ex é r c i t o ,  c o m o Ge n e r a l  J a i r  Da n t a s ,  q u e 

s e p r o n u n c i a r a s o b r e a q u e s t ã o d o p l e b i s c i t o ,  e x i g i n d o q u e e s t e f o s s e 

e x e c u t a d o s e m ma i s d e mo r a .  0 Ge n e r a l  Ne l s o n d e Me l o ,  Mi n i s t r o d a Gu e r r a ,  

e mb o r a f o s s e f a v o r á v e l  a o p l e b i s c i t o ,  q u i s p u n i r  o Ge n e r a l  J a i r  Da n t a s 

Ri b e i r o , p e r  s e p r o n u n c i a r  s o b r e q u e s t õ e s p o l í t i c a s e o Ga b i n e t e Br o c h a d o 

d a Ro c h a ,  p a r a e v i t á - l o ,  r e n u n c i o u ,  c o n t o r n a n d o ,  a s s i m,  o i mp a s s e mi l i t a r .  

0 i mp a s s e n ã o t i n h a s i d o r e s o l v i d o s e m t r a u ma s .  As f a i x a s n e u t r a s 

d o e x é r c i t o ( Ama u r i  Kr u e l  e Ne l s o n d e Me l o )  a f a s t a r a m- s e d o g o v e r n o e f o r a m 

c o o p t a d a s p e l o s q u e s e a r t i c u l a v a m c o n t r a o me s mo .  0 p l e b i s c i t o f o i  a 

s a í d a p a r a a c r i s e ma i s g e r a l ,  ma s n ã o r e p r e s e n t o u u ma c a p i t u l a ç ã o d a s 

f o r ç a s q u e s e o p u n h a m a o g o v e r n o ,  q u e p a s s a m a u ma o f e n s i v a ma i s o r g a n i z a d a 

e e f i c i e n t e ,  a p a r t i r  d e s t e mo me n t o .  

3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 1 . 3 -  A Cr i s e F i na l :  A Se pul t ur a s e m r e qui e m 

0 r e t o r n o a o p r e s i d e n c i a l i s mo ,  p a r a l e l a me n t e a o c r e s c e n t e 

a g r a v a me n t o d a s i t u a ç ã o e c o n õ mi c o - f i n a n c e i r a ,  a c e n t u a a p o l a r i z a ç ã o p o l í t i c a 

e a s c o n t r a d i ç õ e s e n t r e as c l a s s e s .  

Em 1 9 6 3 ,  f o i  a d o t a d o o P l a n o T r i e n a l ,  c o n s i s t i n d o e m u ma t e n t a t i v a 

d e i n s t i t u i r  u ma p o l í t i c a e c o n ô mi c a g l o b a l .  0 o b j e t i v o e r a d e t e c t a r  e 

c o r r i g i r  o s f a t o r e s r e s p o n s á v e i s p e l o s d e s e q u i l í b r i o s  e e s t r a n g u l a me n t o s 

d a e c o n o mi a d o p a í s .  

Se g u n d o I a n n i .  

( 1 8 8 )  CA MA RGO,  As p á s i a A l c â n t a r a .  A Qu e s t ã o Ag r á r i a :  Cr i s e d e Po d e r  e 
Re f o r ma s d e R a s o I Ql O/ l Qf i / .  r w,  -  -  "><"</ .  
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" no caso br asi l ei r o,  esses obj et i vos podem ser  f aci l ment e 

def i ni dos,  poi s const i t uem denomi nador  comum das ansi edades 

ger ai s.  Podemos si nt et i zá- l os como segue:  

a)  manut enção de uma el evada t axa de cr esci ment o do pr odut o í  I I  '  

( PI B) ;  

b)  r edução pr ogr essi va da pr essão i nf l aci onár i a;  

c)  r edução ao cust o soci al  pr esent e do desenvol vi ment o e mel hor  

di st r i l ) ui ção de seus f r ut os;  

d)  r edução das desi gual dades r egi onai s e de ní vei s de vi da" . '  

En t r e a s me d i d a s p a r a c o n t e r  a i n f l a ç ã o ,  f i g u r a v a a c o n t e n ç ã o d o 

c r é d i t o ,  o q u e c a u s o u f o r t e r e c e s s ã o ,  o b r i g a n d o o g o v e r n o a a b a n d o n a r  a s 

me d i d a s a n t i - i n f l e c i o n á r i a s ,  p a r a n ã o p e r d e r  a s s u a s b a s e s ma i s i mp o r t a n t e s 

n o mo me n t o :  a p e q u e n a e a mé d i a b u r g u e s i a e a c l a s s e o p e r á r i a .  

Os i n t e r e s s e s d e c l a s s e s e d e l i n e a v a m n o i n t e r i o r  d a c r i s e 

e c o n ô mi c a ,  t a n t o q u e c r e s c i a m e s e mu l t i p l i c a v a m a s d i f i c u l d a d e s c r i a d a s 

p e l a s c l a s s e s d o mi n a n t e s ( n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l )  a o Go v e r n o Go u l a r t .  

Gs s e u s r e p r e s e n t a n t e s p r e c i s a v a m i mp o r  a s u a d o mi n a ç ã o d e u ma f o r ma ma i s 

e f e t i v a ,  p a r a s e c o n c r e t i z a r  a i n t e g r a ç ã o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a a o s i s t e ma 

c a p i t a l i s t a mu n d i a l ,  o p o n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  a q u a l q u e r  me d i d a q u e i mp e d i s s e 

a ma n u t e n ç ã o d a s t a x a s d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a d o p e r í o d o .  Ut i l i z a n d o 

r s me i o s d e c o mu n i c a ç ã o ,  r e f e r i a m- s e c o n s t a n t e me n t e à s g r e v e s ,  c u l p a n d o 

o C. G. T .  ( Co ma n d o Ge r a l  d o s T r a b a l h a d o r e s )  d e c o n v o c á - l a s s e m mo t i v o .  

Di a n t e d a s d i f i c u l d a d e s c a d a v e z ma i o r e s d e e s t a b e l e c e r  c o n d i ç õ e s 

q u e r  a d mi n i s t r a t i v a s ou s o c i a i s p a r a c s e u c r e s c i me n t o ,  a b u r g u e s i a ,  a s s o c i a d a 

a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  p r o c u r o u n o v a s f o r ma s d e a ç ã o p o l í t i c a e c o n t e n ç ã o 

s o c i a l .  

" As ver bas da Al i ança par a o Pr ogr esso,  por  exempl o,  passar am 

di r et ament e,  sem a medi ação da pr esi dênci a da Republ i ca,  as 

( 1 8 9 )  I A NNI ,  Oc t á v i o .  Op .  c i t .  p .  2 0 7 .  
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maos dos gover nador es adver sár i os pol í t i cos de Goul ar t ,  cuj os 

Est ados er am consi der ados ' i l has admi ni st r at i vas ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " J
190

^  

T o r n a r a m- s e c a d a v e z ma i s f r e q u e n t e s a s r e u n i õ e s d e p o l í t i c o s ,  

d e g o v e r n a d o r e s c o m e mp r e s á r i o s e j o r n a l i s t a s ,  c o m o o b j e t i v o d e s e 

a r t i c u l a r e m c o n t r a o Go v e r n o d e Go u l a r t .  

Or g a n i s mo s c o mo o I n s t i t u t o d e Pe s q u i s a e Es t u d o s So c i a i s ( I PES)  

e o I n s t i t u t o Br a s i l e i r o d e Aç ã o De mo c r á t i c a ( I B A D) ,  p a s s a r a m a o r i e n t a r  

e h o mo g e n e i z a r  a o p o s i ç ã o a J o ã o Go u l a r t .  

Se g u n d o Dr e i f u s s " .  

" aos ol hos do publ i co most r avam- se como or gani zações de r espei t ávei s 

homens de negóci os e i nt el ect uai s com um númer o de t écni cos de 

dest aque3 qvj e advogavam par t i ci pação nos acont eci ment os pol í t i cos 

e soci ai s e que apoi avam a r ef or ma moder ada das i nst i t ui ções 

pol í t i cas e económi cas exi st ent es.  Seu obj et i vo ost ensi vo er a 

est udar  as r ef or mas bási cas pr opost as por  João Goul ar t  e a esquer da,  

sob o pont o de vi st a de um t écni co empr esár i o l i ber al " .  

Na r e a l i d a d e ,  t a i s e l e me n t o s p r e t e n d i a m c r i a r  e p a t r o c i n a r  g r a n d e 

n ú me r o d e v a r i a d a s a g ê n c i a s e o r g a n i z a ç õ e s p o l í t i c a s ,  c o m o o b j e t i v o d e 

e v i t a r  a c o n s o l i d a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a e s o l i d a r i e d a d e d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  

a o me s mo t e mp o *  

" uni r  o emer gent e bl oco de poder  em t or no de um pr ogr ama especí f i co 

~ -  - > ( 192)  
de moder ni zação econômi ca e conser vador i smo sõci o- pol í t i co" .  

0 I PES,  l i g o u - s e à Es c o l a Su p e r i o r  d e Gu e r r a v i s a n d o mi n i mi z a r  o 

a p o i o d o s mi l i t a r e s a o Go v e r n o ,  e e s t i mu l o u o s g r u p o s f a v o r á v e i s a o g o l p e .  

Se g u n d o Mo n i z Ba n d e i r a *  

( 1 9 0 )  P I CA L UGA ,  I s a b e l  F o n t e n e l l e .  Op .  c i t .  p .  9 3 .  

( 1 9 1 )  DRE I F US S ,  Re n é A r ma n d .  Op .  c i t .  p .  1 6 3 .  

( 1 9 2 )  I d e m,  i b i d e m,  p .  2 3 2 .  
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" a out r a i nst i t ui ção,  o I BAD,  at uava di r et ament e sob a di r eção da 

CI A,  que a f i nanci ava ut i l i zando como seu agent e um cer t o I van 

Hassl ocher .  El a mant i nha í nt i ma conexão com uma empr esa de 

publ i ci dade -  S.  A. .  I ncr ement ador a de Vendas Pr omot i on e,  

embor a f undada em 19, 59,  suas at i vi dades soment e se i nt ensi f i car at n 

a par t i r  da posse de Goul ar t  na Pr esi dênci a da Repúbl i ca.  Em 

1962,  com a cr i ação da Ação Democr át i ca Popul ar  ( ADEP) ,  o I BAD 

i nt er vei o aber t ament e na canr panha el ei t or al ,  subvenci onando 

car . di ãat ur as de el ement os r eaci onár i os,  que assumi am o compr omi sso 

i deol ógi co de def ender  o capi t al  est r angei r o e condenar  a r ef or ma 

agr ãr - i a,  bem como a pol í t i ca* ext er na i ndependent e do Gover no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
T, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '  i  '  n ( 19 Z)  
t r asi l evr o .  

Na s e l e i ç õ e s d e 1 9 6 2 ,  a c a mp a n h a p u b l i c i t á r i a d o s c a n d i d a t o s 

a l c a n ç o u c i f r a s i n u s i t a d a s .  A l g u ma s i n s t i t u i ç õ e s f o r a m a c u s a d a s d e e s t a r e m 

f i n a n c i a n d o c a n d i d a t o s e m t r o c a d e c c mp r c mi s s o i d e o l ó g i c o .  

" Em 1963 o I BAD f oi  f echado por  decr et o pr esi denci al ,  quando a 

CPI  da Câmar a compr ovou a par t i ci pação de ver bas de or i gem 

est r angei r a par a candi dat os que concor dassem com sua or i ent ação 

.  ,  .  „  ( 194)  
%oeol ógi ca .  

En t r e t a n t o ,  o c o mp l e x o I PES -  I EAD,  t i n h a o b t i d o ,  a p a r t i r  d a 

d é c a d a d e F D,  r  a p o i o d e a mp l o s c í r c u l o s d a c l a s s e d o mi n a n t e ,  c o n s e g u i n d o 

c o o p t a r  e mo b i l i z a r ,  t a r r bém,  s i n d i c a l i s t a s ,  l í d e r e s c a mp o n e s e s e e s t u d a n t e s .  

Co m o o b j e t i v o d e c o n s e g u i r  c a p o i o p a r a a s s u a s p r o p o s t a s 

mc d e r n i z a d c r a s - c o n s e r v a d o r a s ,  p r o mo v e u a d i v u l g a ç ã o d e p u b l i c a ç õ e s ,  p a l e s t r a s 

s i mp ó s i o s ,  f i l me s ,  p e ç a s . t e a t r a i s e p r o p a g a n d a n o r á d i o e n a t e l e v i s ã o .  

F o r a m t a mb é m r e a l i z a d o s c u r s o s n a s s e d e s d a s a s s o c i a ç õ e s c o me r c i a i s 

F e d e r a ç õ e s d a s I n d ú s t r i a s ,  Cl u b e d e Di r e t o r e s L e g i s t a s ,  c o m a f i n a l i d a d e d e 

h o mo g e n e i z a r  a f o r ç a e mp r e s a r i a l  e m t o r n o d o s o b j e t i v o s c o mu n s ,  o 

d e s e n v o l v i me n t o d o c a p i t a l i s mo n e s t a f a s e .  

( 1 9 3 )  BANDEI RA,  Mo n i z .  Op .  c i t .  p .  6 8 .  

( 1 9 4 )  P I CAL UGA,  I s a b e l  F o n t e n e l l e .  Op .  c i t .  p .  8 5 .  
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P r o c u r a r a m,  a i n d a ,  i n f l u e n c i a r  a a ç ã o d o s p a r l a me n t a r e s ,  

o f e r e c e n d o p r o p o s t a s a l t e r n a t i v a s ,  p r e p a r a d a s p e l a s i n s t i t u i ç õ e s ,  d e c a r á t e r  

r e f o r mi s t a ,  q u e d e f e n d i a m u ma mo d e r n i z a ç ã o o r i e n t a d a p o r  p a d r õ e s d e 

e f i c i ê n c i a c a p i t a l i s t a ,  q u e ,  d e c e r t a f o r ma ,  s e o p u n h a a o s p a d r õ e s d a s 

c l a s s e s p o l í t i c a s t r a d i c i o n a i s ,  ma s s e m i n c l u i r  q u a l q u e r  r e i v i n d i c a ç ã o ' d a s 

c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  c o m r e l a ç ã o a me l h o r e s s a l á r i o s ou a o u s o d a t e r r a .  

A ma i s s i g n i f i c a t i v a c o n q u i s t a d c I PES,  c o m r e l a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a mo b i l i z a ç ã o 

p o l í t i c a e i d e o l ó g i c a ,  c o n s i s t i u n o a p o i o c o n s e g u i d o d a s " c l a s s e s mé d i a s " ,  

a t e mo r i z a n d o - a s c o m os f a n t a s ma s d a i n s t a l a ç ã o d e u ma Re p ú b l i c a S i n d i c a l i s t a ,  

q u e a s " e x o r b i t a n t e s "  r e i v i n d i c a ç õ e s s a l a r i a i s ,  s e g u n d o a s u a ó t i c a ,  p a r e c i a m 

c o mp r o v a r ,  e d e u ma p o s s í v e l  c o mu n i z a ç ã o d o p a í s .  

Ut i l i z o u ,  p a r a c o n s e g u i r  o s s e u s o b j e t i v o s ,  a p o t e n c i a l i d a d e q u e 

os g r u p o s f e mi n i n o s o f e r e c i a m,  c u s t e a n d o a o r i e n t a n d o a s o r g a n i z a ç õ e s e m q u e ,  

o c o mp o n e n t e d e d o n a s - d e - c a s a s f o s s e m ma j o r i t ã r i o .  ^  

U I PES e o I EAD,  c o m s u a a ç ã o ,  c o n s e g u i r a m e s t i mu l a r  u ma r e a ç ã o 

g e n e r a l i z a d a c o n t r a o g o v e r n o ;  e n t r e t a n t o ,  mo s t r a r a m- s e i n c a p a z e s d e 

t r a n s f o r ma r  a s s u a s p r o p o s i ç õ e s e m u m c o n s e n s o p a r a t o d a a s o c i e d a d e .  

Na r e a l i d a d e ,  a s f o r ç a s ma i s p r o g r e s s i s t a s q u e a p o i a v a m o 

g o v e r n o Go u l a r t ,  t i n h a m a t i n g i d o u ma r a z o á v e l  c a p a c i d a d e d e mo b i l i z a ç ã o e 

o r g a n i z a ç ã o e ,  a t r a v é s d e mo v i me n t o s c o mo a F r e n t e d e Mo b i l i z a ç ã o Po p u l a r ,  

q u e r e u n i a t o d a s a s o r g a n i z a ç õ e s e i n s t i t u i ç õ e s p o l í t i c a s e c u l t u r a i s ,  

t e n t a v a m s e o p o r  a s t e n t a t i v a s g o l p i s t a s d o s s e t o r e s ma i s r e a c i o n á r i o s .  .  .  

0 mo v i me n t o o p e r á r i o o r g a n i z a d o t i n h a s e e s t r u t u r a d o c a d a v e z ma i s 

p a r a d e n t r o d o s s i n d i c a t o s ,  a p a r t i r  d a d é c a d a d e 6 0 ,  e ,  c o mo c i t a mo s 

a n t e r i o r me n t e ,  v i n h a c o n s e g u i n d o s e l i b e r t a r  d a t u t e l a q u e l he i mp u n h a o 

E s t a d o .  As g r e v e s q u e s e mu l t i p l i c a r a m n o p e r í o d o ,  g e r a l me n t e p o r  q u e s t õ e s 

( 1 9 5 )  Pa r a u ma c o mp r e e n s ã o ma i s d e t a l h a d a d a a ç ã o d o I PES e d o I BAD,  v e r  o s 

c a p í t u l o s VI  e VI I  d e " 1 9 6 4 :  A c o n q u i s t a d o Es t a d o "  d e Re n é Ar ma n d Dr e i f u s j  
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e c o n ô mi c a s ,  s ã o i n d i c a t i v o s d o f o r t a l e c i me n t o d o mo v i me n t o o p e r á r i o .  

En t r e t a n t o ,  o p r o c e s s o p o l í t i c o ,  e m c u r s o ,  c o n d i c i o n a v a ,  d e c e r t a f o r ma ,  

o c r e s c i me n t o d o mo v i me n t o o p e r á r i o ,  a o a p o i o d a d o à s me d i d a s r e f o r mi s t a s 

d o g o v e r n o ,  p o i s u ma p a r c e l a p o n d e r á v e l  d o s s i n d i c a t o s c o n t i n u a v a s e n d o 

ma n i p u l a d a p o r  l í d e r e s p e t e h i s t a s q u e u t i l i z a v a m u ma p o l í t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a ,  

p a r a c o n s e g u i r  c o n t r o l á - l o s .  

De f a t o ,  u ma p a r t e d o PT E ,  c o me ç a v a a n ã o a p o i a r  a s r e f o r ma s 

n a c i o n a l i s t a s d e Go u l a r t .  Es c l a r e c e Ri c a r d o Ma r a n h ã o " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que vár i os del es apoi ar am a di r ei t a nas ar t i cul ações par l ament ar es 

e vi r i am a.  ser  conheci dos como bi gcr r i l hos por  ader i r  aos 

vi t or i osos de 31 de mar ço de 1964' . ^^ 

Di a n t e d a d u b i e d a d e d e p o s i ç õ e s ,  f o i  f á c i l  à s f o r ç a s d a b u r g u e s i a 

-  a s s o c i a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  a b r i r  b r e c h a s n a s o r g a n i z a ç õ e s o p e r á r i a s 

e s i n d i c a i s ,  c o n s e g u i n d o ,  a t r a v é s d e e s q u e ma s d e a s s i s t ê n c i a e f i l a n t r o p i a ,  

ma n i p u l a r  l í d e r e s s i n d i c a i s e f o r t a l e c e r  a s u a o p o s i ç ã o .  At r a v é s d e s s a s 

a s s o c i a ç õ e s ,  a c e n a v a m c o m a p o s s i b i l i d a d e d e a s c e n s ã o e c o n ô mi c a i n d i v i d u a l  

c o mo u ma a l t e r n a t i v a p a r a a l u t a s o c i a l ,  e n q u a n t o a b a f a v a m a s t e n t a t i v a s 

d e c o n s c i e n t i z a ç ã o s o c i a l .  

0 mo v i me n t o d o s t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s ,  a p a r t i r  d a d é c a d a d e 

c i n q ü e n t a ,  t i n h a c r e s c i d o mu i t o ,  p r i n c i p a l me n t e a t r a v é s d o s mo v i me n t o s 

a n t e r i o r me n t e c i t a d o s d a s L i g a s Ca mp o n e s a s .  De n t r o d a s p e r s p e c t i v a s 

r e f o r mi s t a s - n a c i o n a l i s t a s ,  e s t a r i a m a s o r g a n i z a ç õ e s s o b a l i d e r a n ç a d e 

F r a n c i s c o J u l i ã o q u e ,  p r e s t a n d o s e r v i ç o s d e a d v o g a d o ,  t i n h a c o n t r i b u í d o p a r a 

a f o r ma ç ã o d a L i g a Ca mp o n e s a d o En g e n h o Ga l i l e i a ,  e d e Gr e g ó r i o Be z e r r a ,  

q u e s e g u i a a l i n h a d o PCB d e f i n i d a s o b a s i g l a d a UL T AB ( Un i ã o d o s L a v r a d o r e s 

e T r a b a l h a d o r e s Ag r á r i o s d o B r a s i 1 . '  

( 1 9 6 )  MA RA NHÃ O,  Ri c a r d o .  Op . c i t .  p .  2 8 8 .  

( 1 9 7 )  CA RONE ,  Ed g a r .  Op . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ci t .  p . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 4 1 .  
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A f o r ma e n c o n t r a d a ,  p e l o s s e t o r e s d o mi n a n t e s d a b u r g u e s i a ,  p a r a 

c o n s e g u i r  c o n t e r  e s t e s mo v i me n t o s f o i  a u t i l i z a ç ã o d e o r g a n i z a ç õ e s 

p a r a l e l a s ,  p a t r o c i n a d a s p e l a I g r e j a ,  c o mo a s d e Pa d r e Me l o e Pa d r e Cr e s p o .  

Se g u n d o o Pa d r e Me l o '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a I gr ej a ê f avor ável  ã r ef or ma agr ár i a que é ur gent í ssi ma,  e se 

combat er i a o comuni smo conser t ando o paí s democr at i cament e. . .  A 

sol ução e a Ref or m. a da Al i ança par a o Pr ogr esso,  a aj uda gover nament al  

par a a t r ansf or mação da agr i cul t ur a ( mecani zação,  si l os,  f i xação de 

pr eços mí ni mos par a pr odut os agr í col as)  e o i ncent i vo a 

i ndust r i al i zação do Nor dest e par a que se possa absor ver  par t e 

~ ( 19 R)  
da mao de obr a agr í col a" .  

A p r e o c u p a ç ã o ma i o r  d e s t a t e n d ê n c i a r e f o r mi s t a - c o n s e r v a d o r a e r a c o m 

a s i n d i c a l i z a ç ã o ,  q u e ,  a p a r t i r  d e 1 9 6 2 ,  p a s s a t a mb é m a s e r  i n c e n t i v a d a p o r  

Go u l a r t .  A p a r t i r  d e s t e mo me n t o ,  as L i g a s p a s s a m a s o f r e r  u m e s v a z i a me n t o .  

As b a s e s p a r a c e n q u a d r a me n t c e i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d o mo v i me n t o c a mp o n ê s '  

e s t a v a m mo n t a d o s .  Q e s t a t u t o d o T r a b a l h a d o r  Ru r a l  f o i  o i n s t r u me n t o q u e 

l e g a l i z o u e ,  p o r t a n t o ,  a t r e l o u a o Mi n i s t é r i o d o T r a b a l h o o mo v i me n t o 

s i n d i c a l  r u r a l .  

A I g r e j a t i n h a s e t o r n a d o u m d o s c a n a i s d e d o u t r i n a ç ã o ma i s 

d i s p u t a d o s d a é p o c a ,  d a d a a s u a f a c i l i d a d e d e c o mu n i c a ç ã o c o m a s b a s e s 

p o p u l a r e s .  Os s e t o r e s ma i s p r o g r e s s i s t a s ,  a t r a v é s d e o r g a n i z a ç õ e s c o mo 

a J u v e n t u d e Op e r á r i a Ca t ó l i c a ( J OC) ,  J u v e n t u d e Es t u d a n t i l  Ca t ó l i c a ( J EC)  

e J u v e n t u d e Un i v e r s i t á r i a Ca t ó l i c a ( J UC) ,  p r o c u r a v a m d e f e n d e r  as p r o p o s t a s 

q u e i mp l i c a r i a m n u ma p a r t i c i p a ç ã o ma i o r  d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s n o 

( 1 9 8 )  I d e m,  i b i d e m,  p .  2 4 2 .  
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p r o c e s s o p o l í t i c o .  A b u r g u e s i a - a s s o c i a d o a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  a t r a v é s 

d o c o mp l e x o I PES- I PAD s e c o n t r a p u n h a a e s t a s p r o p o s t a s ,  p r o c u r a n d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" exer cer  cer t a pr essão sobr e a I gr ej a,  at r avés de est r ut ur as 

ecl esi ást i cas e l ei gas,  e t ambém at r avés da Opus Dei ,  or gani zação 

que na Amér i ca Lat i na,  como na.  Espanha,  apoi ava o l i ber al i smo 

econômi co e si st emas pol í t i cos t ecnocr át i cos em cont r ast e com 

( 199)  
out r os segment os da I gr ej a daquel a época" .  

Mu i t o s i n t e l e c t u a i s c a t ó l i c o s e f i g u r a s p ú b l i c a s i mp o r t a n t e s f o r a m 

i n c o r p o r a d o s c o m o o b j e t i v o d e c o n v e n c e r  o p ú b l i c o d a i n c o mp a b i l i d e d e d a s 

p r o p o s t a s d o g o v e r n o c o m a Do u t r i n a So c i a l  d a I g r e j a .  Qu a n d o s e c o n c r e t i z o u 

c Co l p e d e 6 4 ,  f o i  c e m o a p o i o d a ma i o r i a d o s s e t o r e s d a I g r e j a .  

0 mo v i me n t o e s t u d a n t i l ,  a t r a v é s d a UNE,  t a mb é m s o f r e u p r e s s õ e s ,  

p a s s a n d o ,  os q u e s e o p u n h a m a o g o v e r n o d e Go u l a r t ,  a s u b v e n c i o n a r  e 

p a t r o c i n a r  a s a t i v i d a d e s c u l t u r a i s e g r u p o s u n i v e r s i t á r i o s q u e p u d e s s e m,  

q u e r  i d e o l ó g i c a ou p o l i t i c a me n t e ,  s e e p e r  o s p r o p o s t a s r e f o r mi s t a s -

n a c i o n a l i s t a s .  

Ap e s a r  d e s u e e f i c i e n t e a ç ã o p o l í t i c a ,  o s e t o r  b u r g u ê s a l i a d o a o 

c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  n ã o s e i mp ô s c o n s e n s u a l me n t e s o b r e a s o c i e d a d e .  Nã o 

i mp e d i u ,  p o r  e x e mp l o ,  a f o r ma ç ã c d a j á me n c i o n a d a F r e n t e d e Mo b i l i z a ç ã o 

Po p u l a r ,  n e m a e l e i ç ã o d e p o l í t i c o s l i g a d o s a o s e s q u e ma s r e f o r mi s t a s -

n a c i o n a l i s t a s .  En t r e t a n t o ,  c o n s e g i u o s u f i c i e n t e r e s p a l d o p o p u l a r ,  

p r i n c i p a l me n t e d a s " c l a s s e s mé d i a s " ,  p a r a g o l p e a r  a s i n s t i t u i ç õ e s 

d e mo c r á t i c a s .  A Ma r c h a d a F a mí l i a s c o m D e u s e p e l a L i b e r d a d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 9 )  DP E I F US S ,  Re n e A r ma n d .  ~ 0 p .  c i t .  p .  2 5 4 .  
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e i n d i c a t i v a d o p r o c e s s o d e c o o p t a ç ã o .  

É i n e g á v e l  a f a c i l i d a d e c o m q u e o r g a n i s mo s r e p r e s e n t a t i v o s 

d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s f o r a m d e s e s t a b i l i z a d o s .  Na r e a l i d a d e ,  n ã o s e 

p o d e e s q u e c e r  q u e s e d e f r o n t a v a m d o i s p r o j e t o s b u r g u e s e s d e r e f o r ma d a 

s o c i e d a d e .  Um q u e t e n t a v a i n c o r p o r a r  a l g u ma s d a s r e i v i n d i c a ç õ e s d a s c l a s s e s 

t r a b a l h a d o r a s ,  c o mo f o r ma d e mi n i mi z a r  o s c o n f l i t o s s o c i a i s e s e l e g i t i ma r ,  

p a r a c o n s e g u i r  a ma n u t e n ç ã o d a o r d e m b u r g u e s a .  0 o u t r o p r o j e t o p r e f e r i a 

as s o l u ç õ e s d e f o r ç a p a r a c o mp l e t a r ,  c o m ma i s f a c i l i d a d e ,  a mo n o p o l i z a ç ã o 

d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a p e l o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  

Ne s t a s c i r c u n s t â n c i a s ,  t o r n a v a - s e d i f í c i l  u ma a l i a n ç a e f e t i v a 

e n t r e o p r o l e t a r i a d o e a " b u r g u e s i a d i t a n a c i o n a l i s t a "  a l i á s n u me r i c a me n t e 

d e c r e s c e n t e ,  a p a r t i r  d e 1 9 6 0 ,  q u a n d o o s s e u s i n t e r e s s e s d e c l a s s e p a r e c i a m 

a me a ç a d o s p e l a s p r o p o s t a s d o g o v e r n o .  

0 p r o c e s s o h i s t ó r i c o p u n h a a d e s c o b e r t o a c o n t r a d i ç ã o i r r e d u t í v e l  

e n t r e a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s e a b u r g u e s i a ,  q u e a i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a 

q u i s d e i x a r  e m p l a n o s e c u n d á r i o ,  t r a n s f e r i n d o a s t a r e f a s d a p r o c e s s o ,  d e 

d e mo c r a c i a e i n d e p e n d ê n c i a n a c i o n a l  p a r a o Es t a d o , e s c a mo t e a n d o s u a v e r d a d e i r a 

n a t u r e z a d e c l a s s e .  

A " a me a ç a "  d a s r e f o r ma s d e b a s e a c a b o u p o r  u n i r  o s v á r i o s 

s e g me n t o s b u r g u e s e s .  A q u e b r a d a h i e r a r q u i a mi l i t a r  f o i  o p r e t e x t o 

u t i l i z a d o p a r a e l i mi n a r ,  p e l a f o r ç a ,  os o b s t á c u l o s a p l e n a r e a l i z a ç ã o d o 

c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  

Os t r a b a l h a d o r e s f o r a m o s d e r r o t a d o s .  

( 2 0 0 )  A Ma r c h a d a F a mí l i a c o m De u s e p e l a L i b e r d a d e r e a l i z o u - s e e m Sa o 

P a u l o ,  s e i s d i a s d e p o i s d o c o mí c i o d e 13 d e ma r ç o .  Ap r o x i ma d a me n t e 

5 0 0 . 0 0 0 p e s s o a s c o mp a r e c e r a m p a r a p r o t e s t a r  c o n t r a a s r e f o r ma s d e b a s e 

p r o p o s t a s p o r  Go u l a r t .  
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3 . 2 . 0 -  0 NORDEST E:  O BODE EXPI AT ÓRI O '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. 2 . 1 -  Os mov i me nt os Soc i a i s no Ca mpo 

A p r o g r e s s i v a d o mi n a ç ã o d o s g r u p o s mo n o p o l i s t a s n o i n t e r i o r  d a 

e c o n o mi a n a c i o n a l ,  a p a r t i r  d o s a n o s c i n q ü e n t a ,  o p e r o u u ma r e d e f i n i ç ã o 

c o mp l e t a n a s r e l a ç õ e s d e p o d e r ,  q u e r  a n í v e l  i n t e r - r e p i o n a l  q u e r  a n í v e l  

l o c a l ,  c o me v i mo s n o c a p í t u l o a n t e r i o r .  

0 Es t a d o Br a s i l e i r o s o f r e u u ma p r o f u n d a t r a n s f o r ma ç ã o c o m r e l a ç ã o 

a s e u s o b j e t i v o s e f u n c i o n a me n t o ,  s u b s t i t u i n d o o s e u c a r á t e r  a s s i s t e n c i a l i s t a ,  

c o m r e l a ç ã o a o No r d e s t e ,  p o r  u ma i n t e r v e n ç ã o ma i s a t i v a n o p r o c e s s o 

e c o n ô mi c o e p o l í t i c o .  

Di a n t e d a c r i s e q u e s e c o n f i g u r a v a ,  e m r a z ã o d a c r e s c e n t e 

mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a ,  o Mo r d e s t e v a i  f u n c i o n a r  c o mo u ma n o v a á r e a d e 

e x p a n s ã o e ,  s o b r e t u d o ,  d e i mp l a n t a ç ã o d e g r a n d e s e mp r e s a s ,  n u ma c o n j u n t u r a 

n a c i o n a l  d e b u s c a d e n o v a s f o r ma s p a r e a r e a l i z a ç ã o d a a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l .  

Se g u n d o Ra i mu n d o Mo r e i r a ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" as r egi ões per i f ér i cas_,  nao assegur ar r  de per  si  mai or es possi bi l i dades 

de l ucr osj  a não ser  medi ant e aj ust es i nst i t uci onai s,  com a f unção 

de cr i ar  mecani smos ' ar t i f i ci ai s'  de at r cççi o de i nver sões,  como são 

os i ncent i vos especí f i cos ( 34/ 18)  ou par a o apr ovei t ament o de 

-  .  ( 201)  
det er mi nadas mat ér i as- pr i mas l ocai s" .  

En t r e t a n t o ,  o o b j e t i v o ma i o r  n ã o e r a d e s e n v o l v e r  o No r d e s t e ,  p o r q u e 

( 2 0 1 )  MORE I RA ,  Ra i mu n d o .  Op .  c i t .  p .  8 6 .  Es t e s i s t e ma d o 3 4 / 1 8 c o n s i s t i a e m 

q u e a s p e s s o a s j u r í d i c a s p o d i a m d e i x a r  d e p a g a r  a o T e s o u r o Na c i o n a l  

5 0 % d o mo n t a n t e d e s e u s i mp o s t o s s o b r e a r e n d a ,  p a r a i n v e s t i r  o u 

r e i n v e s t i r  e m p r o j e t o s n a á r e a d o No r d e s t e ,  r e c o n h e c i d o s p e l a SUDENE 

c o mo p r i o r i t á r i o s p a r a o d e s e n v o l v i me n t o d a r e g i ã o .  T a l  d i s p o s i t i v o 

e r a v a l i d o e m t o d o p a í s .  Os r e c u r s o s d e d e d u ç õ e s q u e s e e f e t u a v a m 

c o m e s t a f i n a l i d a d e ,  e r a m d e p o s i t a d o s n o Ba n c o d o No r d e s t e d o Br a s i l  

( PNR)  e l i b e r a d o s c o m a a u t o r i z a ç ã o d a SUDENE,  d e p o i s d e a n a l i s a d o 

e a p r o v a d a a s o l i c i t a ç ã o o u p r o j e t o .  
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a r e g i ã o t i v e s s e s e c o n s t i t u í d o e m e n t r a v e p a r a o d e s e n v o l v i me n t o d o 

c a p i t a l i s mo n a c i o n a l .  Es c l a r e c e Ra i mu n d o Mo r e i r a '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" que nos pr i mei r os anos quando começar am a ser  ut i l i zados os 

f undos do 34/ 18,  sua of er t a er a mai or  que a demanda.  0 capi t al i smo 

er a o f at or  bar at o.  Segui u- se um per í odo de f or t e demanda,  quando 

se i nt ensi f i car am as i nver sões par a a par t i r  do ano de 1968,  

*  .  ( 202 
mani f est ar - se uma t endênci a decr escent e na of er t a e na demanda" .  

Na r e a l i d a d e ,  c o m o a c e l e r a me n t o d a mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a 

b r a s i l e i r a ,  a s d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s e a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s s e a g r a v a r a m,  

c r i a n d o - s e t e n s õ e s p o l í t i c a s e s o c i a i s ,  q u e p o d e r i a m " c o l o c a r  e m p e r i g o "  o 

p r ó p r i o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a o i t a l i s t a .  De s t a f o r ma ,  e mb o r a f o r ma l me n t e 

a s o l u ç ã o p r o p o s t a f o s s e o d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o r e g i o n a l ,  a t r a v é s d a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  de f a t o ,  p r o c u r a v a - s e a r t i c u l a r  o s v á r i o s s e t o r e s b u r g u e s e s ,  

p a r a ,  a t r a v é s d e u ma s o l u ç ã o d e c o mp r o mi s s o ,  i mp e d i r  q u e c o n t i n u a s s e s e 

d e s e n v o l v e n d o a s p o t e n c i a l i d a d e s r e v o l u c i o n á r i a s d a r e g i ã o .  

Co mo j á c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  o p r o c e s s o de u r b a n i z a ç ã o ,  q u e a 

e v o l u ç ã o d o c a p i t a l i s mo p r o p i c i a ,  d i l a t a o me r c a d o d e q u a s e t o d o s o s 

p r o d u t o s a g r í c o l a s ,  mo d i f i c a n d o a s r e l a ç õ e s d e t r a b a l h o a t é e n t ã o 

p r e v a l e s c e n t e s .  No No r d e s t e a ç u c a r e i r o ,  d i a n t e d o p r o c e s s o d e c o n c e n t r a ç ã o 

f u n d i á r i a e e x p a n s ã o d a p r o d u ç ã o ,  o s p r i me i r o s a s o f r e r e m p r e s s ã o f o r a m o s 

f o r e i r o s q u e c o s t u ma v a m p l a n t a r  n a s a d j a c ê n c i a s d a s t e r r a s u t i l i z a d a s p e l a s 

u s i n a s .  Mu i t o s s ã o e x p u l s o s d a s t e r r a s ,  à s v e z e s i n d e n i z a d o s e o u t r o s s e m 

i n d e n i z a ç ã o a l g u ma .  T a mb é m o c o r r e u o c a s o d a s u s i n a s p e r mi t i r e m q u e o s 

f o r e i r o s p e r ma n e c e s s e m n a s s u a s p o s s e s ,  c o m a c o n d i ç ã o d e q u e d e s t r u í s s e m 

o s p o ma r e s ,  c o l h e s s e m a s l a v o u r a s e s e t o r n a s s e m p l a n t a d o r e s d e c a n a .  Es t a 

s e p a r a ç ã o d o s h o me n s d e s u a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s d e t r a b a l h o ,  v a i  n e s t a 

á r e a o c a s i o n a r  t e n s õ e s s o c i a i s ,  d a n d o o r i g e m à s j á c i t a d a s L i g a s Ca mp o n e s a s » 

q u a n d o o s mo r a d o r e s d o En g e n h o Ga l i l e i a ,  e m Pe r n a mb u c o ,  s e r e v o l t a m c o n t r a 

( 2 0 2 )  I d e m,  i b i d e m,  p .  1 1 2 .  
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o s s u b t e f ú r g i o g d a l ei - ,  u t i l i z a d o s p e l o p r o p r i e t á r i o c o m a f i n a l i d a d e 

d e e x p u l s á - l o s d e s u a s t e r r a s ,  r e s i s t e m,  o r i g i n a n d o u m d o s ma i s s é r i o s 

mo v i me n t o s s o c i a i s d o No r d e s t e .  

Se g u n d o Ed g a r d Ca r o n e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" são os comuni st as,  pr i nci pal ment e após 1930,  que começam a .  

i nf l uenci ar  pol i t i cament e o empr egado r ur al ,  mas,  devi do ã f al t a 

de t r adi ção e ãs di f i cul dades de penet r ação no mei o r ur al ,  sua 

ação não al cança pr of undi dade.  Depoi s de 1945,  o PCB vol t a- se 

par a a l ut a no campo,  l ança pel a pr i mei r a vez a i déi a de Li gas 

e penet r a em var i as r egi ões do i nt er i or  do pai s . . .  Os pr i mei r os 

si nai s de exi st ênci a de Li gas Camponesas no Nor dest e,  ver i f i ca- se 

ai nda na década de 1940.  Em 1947,  o Gover no de Per nambuco doa 

8 hect ar es de t er r a ã Li ga Camponesa de I put i nca,  em homenagem 

a seu chef e e f undador ,  Fr anci sco Li ma.  que f or a assassi nada 

( 203)  
pel o pr opr i et ár i o de t er r as,  Fi l eno de Mi r anda" .  

En t r e t a n t o ,  é n a d é c a d a d e c i n q ü e n t a q u e a s L i g a s Ca mp o n e s a s s e 

t o r n a m f a mo s a s ,  i d e n t i f i c a d a s c o m a l i d e r a n ç a d e F r a n c i s c o J u l i ã o ,  u m a d v o g a d o 

c o n h e c i d o me s mo a n t e s d a f o r ma ç ã o d a s p r i me i r a s L i g a s ,  p o r  d e f e n d e r  o s 

i n t e r e s s e s d a s t r a b a l h a d o r e s d a t e r r a .  

A p r i mp i r a L i g a ,  n e s t e p e r í o d o ,  o r i g i n o u - s e de u ma i n s t i t u i ç ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

be ne f i c e nt e d e a u x í l i o - mú t u o ,  d e n o mi n a d a " So c i e d a d e Ag r í c o l a e Pe c u á r i a d o s 

P l a n t a d o r e s d e F e r n a mb u c o " ,  i n i c i a l me n t e p r e o c u p a d o s e m c o n s e g u i r  a u x í l i o 

p a r a a d q u i r i r  c a i x õ e s f u n e r á r i o s ,  s e me n t e s n a r a p l a n t i o ,  f u n d o u e s c o l a s ,  e t c .  

Es t a t e n t a t i v a de o r g a n i z a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s ,  p a r a c o n s e g u i r e m s o b r e v i v e r ,  

s e r v i u d e p r e t e x t o p a r a o p r o p r i e t á r i o o r d e n a r  o f e c h a me n t o d a a s s o c i a ç ã o e 

a e x p u l s ã o d o s t r a b a l h a d o r e s d e s u a s t e r r a s .  £ q u a n d o a f i g u r a d e F r a n c i s c o 

J u l i ã o c o me ç a a f i c a r  f a mo s a ,  p o i s c o n s e g u e d e f e n d e r  os t r a b a l h a d o r e s n a 

j u s t i ç a ,  e v i t a n d o q u e o s me s mo s s e j a m o b r i g a d o s a a b a n d o n a r  a t e r r a e m q u e 

t r a b a l h a v a m.  Ap r o v e i t a n d o - s e d a s u a c a d e i r a n a Câ ma r a d o s De p u t a d o s ,  c o n s e g u e 

( 2 0 3 )  CA RONE ,  Ed g a r d .  0 p .  c i t .  p .  2 3 8 .  
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q u e o p r o c e s s o s e t o r n e c o n h e c i d o n ã o s ó a n í v e l  e s t a d u a l ,  ma s t a mb é m a 

n í v e l  n a c i o n a l .  Em 1 9 5 9 ,  a p ó s v á r i o s a n o s d e d e b a t e e mo b i l i z a ç ã o c a mp o n e s a ,  

a As s e mb l é i a L e g i s l a t i v a a p r o v o u o p r o j e t o d e d e s a p r o p r i a ç ã o d o En g e n h o 

Ga l i l e i a .  Ap e s a r  d e a s t e r r a s n ã o s e r e m e n t r e g u e s a o s c a mp o n e s e s ,  p o i s f o i  

c r i a d a a Co mp a n h i a d e Re v e n d a e Co l o n i z a ç ã o ,  q u e p a s s o u a c o n t r o l á - l a s ,  o 

e x e mp l o p r o l i f e r a e o u t r o s n ú c l e o s d e L i g a s Ca mp o n e s a s s ã o c r i a d o s n ã o s ó 

e m Pe r n a mb u c o ,  c o mo e m o u t r o s Es t a d o s d o No r d e s t e .  Os s e n h o r e s d e t e r r a 

p a s s a m e n t ã o a a r ma r  o s s e u s i n ú me r o s c a p a n g a s e o s c h o q u e s e n t r e j a g u n ç o s 

e c a mp o n e s e s n ã o t a r d a m a a c o n t e c e r ,  p o r  f o r ç a d e v i o l ê n c i a e r e a c i o n a r i s mo 

d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s .  

A i mp r e n s a t r a n s f o r ma a s l u t a s p o r  d i r e i t o s ,  mu i t a s v e z e s a s s e g u r a d o s 

p o r  l e i ,  e m a t o s " t e r r o r i s t a s " .  De s t a f o r ma ,  o No r d e s t e c o me ç a a a p a r e c e r  

n o c e n á r i o n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l  c o mo a r e g i ã o e m q u e " a p a z "  e a " o r d e m"  

e s t ã o a me a ç a d a s .  

A a n a l o g i a e n t r e o No r d e s t e e Cu b a c o me ç a a s e r  v e n t i l a d a ,  

d i s s e n i n a n d o - s e e n t r e o s s e t o r e s d o mi n a n t e s o me d e d a p r o p a g a ç ã o d a Re v o l u ç ã o 

Cu b a n a .  

T o r n a v a - s e c l a r o q u e o s me c a n i s mo s t r a d i c i o n a i s d e ma n u t e n ç ã o d o 

p o d e r  n ã o e r a m ma i s s u f i c i e n t e s .  As c l a s s e s n o p o d e r  c o me ç a m a u t i l i z a r  

n o v a s e s t r a t é g i a s p o l í t i c a s n a r e g i ã o .  De s d e a j á me n c i o n a d a p o l í t i c a 

d e s e n v o l v i me n t i s t a ,  a t é a s o r g a n i z a ç õ e s p a r a l e l a s d e t r a b a l h a d o r e s ,  

g e r a l me n t e s u b v e n c i o n a d a s p e l a I g r e j a .  

Co mo c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  d e s d e o f i n a l  d a d é c a d a d e 5 0 ,  a 

I g r e j a s e e n v o l v e ma i s d e c i d i d a me n t e c o m a p r o b l e má t i c a r u r a l .  Nã o s e 

t r a t a v a ,  e n t r e t a n t o ,  d e u ma a ç ã o i s o l a d a d a s t r a n s f o r ma ç õ e s q u e e s t a v a m 

o c o r r e n d o .  A I g r e j a t i n h a e s t e n d i d o a s u a a ç ã o a d i v e r s o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e ,  

v i s a n d o mi n i mi z a r  a s t e n s õ e s s o c i a i s .  

Ce m r e l a ç ã o ,  e s p e c i f i c a me n t e ,  a o No r d e s t e e a o c a mp o ,  c o me ç a a 
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e x i s t i r  ur na p r e o c u p a ç ã o d e e v i t a r  a o r g a n i z a ç ã o d o s c a mp o n e s e s , p o r  e n t i d a d e s 

q u e s e c o n s i d e r a v a m i d e n t i f i c a d a s c o m o c o mu n i s mo ,  c o mo a s L i g a s Ca mp o n e s a s 

e a UL T AD ( Un i ã o d o s L a v r a d o r e s e T r a b a l h a d o r e s Ag r á r i o s do B r a s i l ) .  

De s e n c a d e i a - s e ,  e n t ã o ,  u ma c a mp a n h a p a r a l e v a r  o s t r a b a l h a d o r e s a s e 

o r g a n i z a r e m e s e s i n d i c a l i z a r e m^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A I gr ej a t or na- se o novo par cei r o do movi ment o camponês,  const i t ui ndo- se 

por t ant o,  uma f or ça i mpor t ant e na or gani zação e or i ent ação do 

t r abal hador  r ur al  no Nor dest e,  concent r ando seus esf or ços nest a 

r egi ão.  Como par t e desse esf or ço,  são cr i ados equi pes de 

si ndi cal i zação no Ri o Gr ande do Nor t e,  Pi auí ,  Par aí ba,  Ser gi pe,  

Mar anhão,  Bahi a,  Al agoas e o Ser vi ço de Or i ent ação Rur al  de 

Per nambuco.  ( SORPES)  Nesses est ados o obj et i vo das equi pes er a 

t r ei nar  e pr epar ar  l i der es si ndi cai s" .
 ( 2 0 4 )  

Uma t e r c e i r a a l t e r n a t i v a c o m r e l a ç ã o a o r g a n i z a ç ã o d o s mo v i me n t o s 

d o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ,  c o n s i s t i a ,  c o mo j á v i mo s a n t e r i o r me n t e ,  n o s 

s i n d i c a t o s s o b o r i e n t a ç ã o d o s c o mu n i s t a s .  Em Pe r n a mb u c o ,  p o r  e x e mp l o :  

" Gr egór i o Bezer r a ê um.  dos l í d, er es do Si ndi cat o de Pal mar es que 

r eúne de 35. 000 a 36. 000 membr os.  Sua ação segue a l i nha do PCB,  

def i ni da sob a si gl a da ULTAB" .
( 205)  

Os s i n d i c a t o s e r a u ma o p ç ã o p a r a o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ,  q u e n ã o 

p o d i a m p a r t i l h a r  d a s L i g a s .  Es c l a r e c e Be r n a d e t e W.  Au e d q u e :  

" se a Li ga Camponesa agr egava par cei r os,  f or ei r os,  pequenos 

pr opr i et ár i os,  t r abal hador es de ' pont a de r ua' ,  o si ndi cat o 

passou a i nt egr ar  o t r abal hador  r ur al  si mpl esment e.  Quant o ãs 

r ei vi ndi cações,  i ni ci al ment e,  suas t át i cas se concent r avam em 

exi gi r  o f i m do ar bí t r i o,  o f i m do cambão,  passando- se,  em 

( 2 0 4 )  CRUZ ,  Da l c y d a S i l v a .  A Re d e n ç ã o Ne c e s s á r i a ( I g r e j a Ca t õ l i c _ a _ £ 

Si n d i c a l i s mo Ru r a l  ( 1 9 6 0 - 6 4 ) .  Di s s e r t a ç ã o a p r e s e n t a d a ao Cu r s o d e 

Me s t r a d o e m So c i o l o g i a Ru r a l  d a UF PB -  Ca mp u s I I  -  ( Ca mp i n a Cr a n d e ,  

( mi me o ) ,  s e t .  1 9 8 2 ,  p .  4 4 .  

( 2 0 5 )  CARONE,  Ed g a r d ,  Cp .  c i t .  p .  2 4 1 .  
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segui da,  ao empr ego da t át i ca de i nst i t uci onal i zação do movi ment o 

vi a códi go ci vi l " .  ^^6)  

A p o l e mi c a e n t r e J u l i ã o e o s q u e p r e c o n i z a v a m a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o 

d o mo v i me n t o c a mp o n ê s v a i  e x p l o d i r  n o Pr i me i r o Co n g r e s s o d o s L a v r a d o r e s 

e T r a b a l h a d o r e s Ag r í c o l a s d o B r a s i l ,  r e u n i d o s e m Be l o Ho r i z o n t e e m 1 9 6 1 .  Gs 

r e p r e s e n t a n t e s d a s l i g a s d e f e n d i a m u ma r e f o r ma a g r á r i a r a d i c a l ,  c o n t r a a 

( 2 0 7 )  

p o s i ç ã o d a UL T AB,  q u e p r o p u n h a o e n c a mi n h a me n t o d e me d i d a s g r a d u a i s .  

Os c o n g r e s s i s t a s l i d e r a d o s p e l a UL T AB:  

" vêem der r ot adas suas t eses,  quando pr ocur am l ut ar  por  mel hor es 

sal ár i os e condi ções de t r abal ho,  conqui st as que,  segundo conf i ssão 

post er i or ,  t er i am que ser  moder adas,  por que a pr i nci pal  t ese di z  

r espei t o ã l ut a cont r a o i mper i al i smo amer i cano e seus agent es 

i nt er nos,  j á que o Br asi l  passava por  uma f ase de desenvo I vi ment o 

que denomi navam de
 1

' naci onal - democr át i co' ' .  Cont r a a pr i or i dade 

da l ut a a f avor  da si ndi cal i zação,  da l egi sl ação t r abal hi st a 

especi f i ca,  e do aument o dj e sal ár i os,  t ese do P. C. B. ,  o Congr esso 

de Bel o Hor i zont e vot a mai or i t ar i ament e por  uma r ef or ma agr ar i a 

r adi cal ,  na l ei  ou na mar r a .  

Ap e s a r  d a a p a r e n t e v i t ó r i a d o s p a r t i d á r i o s d e J u l i ã o n o Co n g r e s s o 

d o s T r a b a l h a d o r e s ,  n o s a n o s s e g u i n t e s v e r i f i c a - s e a d e s e s t r u t u r a ç ã o d a s L i g a s 

Ca mp o n e s a s .  De s d e 1 9 6 1 ,  o Es t a d o t i n h a d e c i d i d o a p o i a r  o s i n d i c a l i s mo ,  a i n d a 

n ã o l e g a l i z a d o ,  o b j e t i v a n d o q u e o mo v i me n t o c a mp o n ê s n ã o f u g i s s e ã t u t e l a 

g o v e r n a me n t a l .  0 p r ó p r i o Go u l a r t  c o mp a r e c e ã a b e r t u r a d o Co n g r e s s o d o s 

T r a b a l h a d o r e s ,  i n i c i a n d o u ma e t a p a i mp o r t a n t e n o p r o c e s s o d e s i n d i c a l i z a ç ã o 

d o t r a b a l h a d o r  r u r a l .  

( 2 0 6 )  A UE D,  Be r n a d e t e W.  A V i t o r i a d o s Ve n c i d o s ( Pa r t i d o Co mu n i s t a Br a s i l e i r o 

-  PCB e L i g a s Ca mp o n e s a s .  1 9 5 5 - 1 9 6 4 ) .  Di s s e r t a ç ã o a p r e s e n t a d a n o Cu r s o 

d e Me s t r a d o d o CH d a UF PB -  Ca mp u s I I  -  Ca mp i n a Gr a n d e ,  ( mi me o )  d e z . 1 9 8 1 .  

( 2 0 7 )  Se g u n d o F r a n c i s c o J u l i ã o ,  o s a s s a l a r i a d o s a g r í c o l a s n a o d e v i a m p a r t i c i p a r  

d a s L i g a s p o i s as r e l a ç õ e s e n t r e o s c a mp o n e s e s e l a t i f u n d i á r i o s ,  d i f e r e n t e s 

d a s e s t a b e l e c i d a s e n t r e o p e r á r i o s e p a t r õ e s ,  p r o p i c i a v a m a c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  

j á q u e n ã o p a s s a v a p e l a f a s e d e l u t a e c o n ô mi c a p o r  s a l á r i o s ,  q u e e n g a n a 

e r e t a r d a o a ma d u r e c i me n t o p o l í t i c o d a Cl a s s e Op e r á r i a .  

( 2 0 8 )  CA RONE ,  Ed g a r d .  Op .  c i t .  p .  2 4 3 .  
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AszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i s s e nç õe s e n t r e o s p a r t i d á r i o s d a s  Li ga s c o n t r i b u í r a m t ambel m 

p a r a e n f r a q u e c e r  o mo v i me n t o .  Uma p a r t e d o s q u a d r o s p a s s o u a p r e c o n i z a r  a 

f o r ma ç ã o d e n ú c l e o s d e t r e i n a me n t o s q u e r r i l h e i r o s ,  à ma r g e m d o mo v i me n t o r e a l  

d o s c a mp o n e s e s .  J u l i ã o p e r d e a d i r e ç ã o d o mo v i me n t o e o g o v e r n o g a n h a a 

[ 2 0 9 1 
b a t a l h a p e l a s i n d i c a l i z a ç ã o .  

A a s s i n a t u r a d o Es t a t u t o d o T r a b a l h a d o r ,  e m 1 9 6 3 ,  ma r c a a 

i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d o mo v i me n t o c a mp o n ê s .  

As L i g a s ,  n a me d i d a e m q u e d e f e n d i a m a p e q u e n a p r o d u ç ã o ,  n u ma f a s e 

e m q u e o c a p i t a l i s mo mo n o p o l i s t a p r o mo v i a a c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a e a c e l e r a v a 

o p r o c e s s o d e p r o l e t a r i z a ç ã o ,  r e p r e s e n t a v a m u ma o r g a n i z a ç ã o ã ma r g e m d a s 

i n s t i t u i ç õ e s b u r g u e s a s e e s t a r i a m f a d a s a d e s a p a r e c e r ,  p o i s ,  c o mo e s c l a r e c e 

Ho b s b a wn :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ent r e os que quer em,  vol t ar  a um.  passado i deal i zado e os 

moder ni zador es,  a vi t or i a dos úl t i mos ê conheci da ant eci padament e" .  

De f a t o ,  a s p r o p o s t a s mo d e r n i z a d o r e s c o m r e l a ç ã o à i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o 

d o mo v i me n t o c a mp o n ê s c o me ç a v a m a s e c o n c r e t i z a r ,  n a me d i d a e m q u e e s t a v a m 

c o n s e g u i n d o r e s o l v e r  o p r o b l e ma s d a s t e n s õ e s s o c i a i s ,  a t e n d e n d o a a l g u ma s d a s 

r e i v i n d i c a ç õ e s d o s t r a b a l h a d o r e s .  

E e l u c i d a t i v o q u e o b s e r v e mo s a r e l a ç ã o e n t r e o mo v i me n t e d a s L i g a s 

Ca mp o n e s a s e o Po d e r  c o n s t i t u í d o n o E s t a d o ,  p a r a u ma c o mp r e e n s ã o d a s 

t r a n s f o r ma ç õ e s n a s r e l a ç õ e s d e p o d e r .  T o me mo s c o mo e x e mp l o ,  a r e l a ç ã o 

e x i s t e n t e e n t r e a s L i g a s e o s d i v e r s o s g o v e r n o s d e Pe r n a mb u c o n o p e r í o d o ,  p o r  

s e c o n s t i t u i r  e s t e Es t a d o o a u e c o n t a v a c o m o ma i o r  n ú me r o d e L i g a s Ca mp o n e s a s .  

( 2 0 9 )  L e g a l me n t e ,  c a d a mu n i c í p i o só"  p o d i a t e r  u ma o r g a n i z a ç ã o t r a b a l h i s t a ;  

o n d e h a v i a u ma L i g a e u m s i n d i c a t o ,  o g o v e r n o d a v a p r i o r i d a d e a e s t e 

ú l t i mo ,  a o .  q u a l  e r a e n t r e g u e u ma c a r t a s i n d i c a l  d e r e c o n h e c i me n t o .  A 

p a r t i r  d e s s a é p o c a ,  a s L i g a s p a s s a r a m a s o f r e r  u m e s v a z i a me n t o c o n s t a n t e .  

( 2 1 0 )  HOBSBAWN,  E .  J .  Ke b e 1 d e s P r i mi t i v o s .  Es t u d o s d e F o r ma s Ar c a i c a s d o s 

Mo v i me n t o s So c i a i s n o s s é c u l o s X I X e XX .  Ri o d e J a n e i r o ,  Z a h a r ,  1 9 7 8 ,  

p .  2 1 5 .  
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Du r a n t e o Go v e r n o d o Ge n e r a l  Co r d e i r o d e F a r i a s ( 1 9 5 5 - 1 9 5 8 ) ,  a s 

L i g a s f o r a m p e r s e g u i d a s ,  t r a b a l h a d o r e s f o r a m p r e s o s e e n t i d a d e s q u e o s 

r e p r e s e n t a v a m,  f o r a m f e c h a d a s .  En t r e t a n t o ,  a p e s a r  d a r e p r e s s ã o ,  o 

mo v i me n t o c r e s c i a .  0 p r o c e s s o d e mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a e d e 

c r e s c e n t e i n t e g r a ç ã o d o e s p a ç o n a c i o n a l ,  p e l a b u r g u e s i a a s s o c i a d a ao c a p i t a l  

i n t e r n a c i o n a l ,  a c i r r a r i a t a mb é m a o p o s i ç ã o e n t r e a s c l a s s e s d o mi n a n t e s - .  

A b u r g u e s i a q u e t i n h a c o mo b a s e d e e x p a n s ã o o me r c a d o i n t e r n o ,  

r e a g i a c o n t r a a s me d i d a s q u e i mp e d i s s e m o s e u c r e s c i me n t o e a me a ç a s s e m o s 

s e u s l u c r o s .  

No f i n a l  r i o g o v e r n o d e Co r d e i r o d e F a r i a s ,  a q u e s t ã o . t r i b u t á r i a 

p r o v o c a a o p o s i ç ã o d e c o me r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s .  As f o r ç a s o p o s i c i o n i s t a s 

n a As s e mb l é i a L e g i s l a t i v a p a s s a m a e n t e n d e r - s e c o m a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l ,  

c o m o o b j e t i v o d e s e o p o r e m à s me d i d a s f i s c a i s p r o p o s t a s p e l o g o v e r n o .  

Qu a n d o ,  p o r  d e c r e t o ,  e s t e mo d i f i c a o c ó d i g o t r i b u t á r i o ,  o q u e n a p r á t i c a 

r e p r e s e n t a v a o a u me n t o d o s i mp o s t o s ,  o s c o me r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s d e c r e t a m 

a p a r a l i s a ç ã o g e r a l .  

De a c o r d o c o m Ad i r s o n d e Ba r r o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Er a 1957,  Di a do l ock- out  decr et ado pel as cl asses pr odut or as -

per nambucanas.  Sucesso absol ut o:  at é mesmo os camel ôs,  que não 

er am.  pr opr i ament e conser vador es,  nem pr odut or es,  ader i r am a gr eve 

t ot al  comandada pel a Feder ação das I ndúst r i as e pel a Associ ação 

Comer ci al  de Fer nar r buco,  em r epr esál i a ao novo Códi go Tr i but ár i o,  

( 211)  
decr et ado pel e Gover nador  Cor dei r o de Far i as" .  

Al é m d o s c o me r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s ,  o u t r a s f o r ç a s . c o me ç a m a s e 

a r t i c u l a r ,  p a r a s e o p o r e m a o a u t o r i t a r i s mo .  

" Um mani f est o é assi nado por  quase t odos os si ndi cat os de 

t r abal hador es,  com sede em Reci f e,  hi pot ecando i r r est r i t a 

( 2 1 1 )  E A RROS ,  Ad i r s o n d e .  As c e n s ã o e q u e d a d e Mi g u e l  A r r a e s .  Ri o d e J a n e i r o 

Ed i t o r a E q u a d o r ,  196" 5„  p .  1 5 .  
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sol i dar i edade ã gr eve do comér ci o def l agr ada no di a 9 do cor r ent e,  

com apoi o da i ndúst r i a e a l ut a que vem empr eendendo cont r a o 

r egi me de escor cho f i scal  que se pr et ende i mpl ant ar  no Est ado 

( 212)  
de Per nambuco" .  

Co n f i g u r a v a - s e - u m mo v i me n t o d e d e f e s a d o c o mé r c i o e d a i n d ú s t r i a 

l o c a l ,  d i a n t e d a e x p l i c i t a ç ã o d o d e s g a s t e q u e v i n h a m s o f r e n d o ,  p r o v o c a d o p e l a 

n o v a d i v i s ã o d o t r a b a l h o ,  q u e s e e s t a b e l e c i a e n t r e No r d e s t e e Su d e s t e .  

A a r t i c u l a ç ã o e n t r e o s s e t o r e s b u r g u e s e s ,  o p e r á r i o s ,  c a mp o n e s e s ,  

i n t e l e c t u a i s ,  e s t u d a n t e s ,  e t c ,  c o r r e s p o n d i a ,  a n í v e l  n a c i o n a l ,  à i d e o l o g i a 

d o n a c i o n a l - p o p u l i s mo ,  q u e t i n h a cor no o b j e t i v o p r o mo v e r  a Re v o l u ç ã o 

De mo c r á t i c a Eu r g u e s a ,  i mp u l s i o n a n d o u m c a p i t a l i s mo " i n d e p e n d e n t e "  v i a 

" r e f o r ma s d e b a s e " .  

Du a s f i g u r a s c o me ç a m a g a n h a r  f o r ç a n e s t e c e n á r i o p o l í t i c o :  a do 

i n d u s t r i a l  Ci d Sa mp a i o ,  q u e t i n h a c o ma n d a d o o l o c k - o u t  d o s s e t o r e s b u r g u e s e s 

e a d o d e p u t a d o Mi g u e l  A r r a e s ,  q u e s e d e s t a c a v a no p l e n á r i o d a As s e mb l é i a 

L e g i s l a t i v a ,  no c o mb a t e a o Có d i g o T r i b u t á r i o d o Go v e r n o Co r d e i r o d e F a r i a s .  

Ap o i a d o s n e s t a s f o r ç a s ma i s p r o g r e s s i s t a s ,  c o n s e g u e m Ci d ,  e d e p o i s A r r a e s ,  

s e r  e l e i t o s g o v e r n a d o r e s d o EL s t a d o ,  t e n d o Ar r a e s s i d o e l e i t o ,  a n t e r i o r me n t e ,  

Pr e f e i t o d a c i d a d e d e Re c i f e .  Qu a n d o d a c a n d i d a t u r a d e Ar r a e s a Go v e r n a d o r ,  

o j á me n c i e n a d o I BAC g a s t o u s o ma s a s t r o n ó mi c a s p a r a c o n s e g u i r  r e v e r t e r  o 

p r e c e s s e ,  s e m c o n s e g u i r  o b t e r  ê x i t o .  

Ap e s a r  d e s t e s c a n d i d a t o s s e r e m a c u s a d o s p e l a s f o r ç a s ma i s r e a c i o n á r i a s 

e c o n s e r v a d o r a s d e e s t a r e m p a c t u a n d o c o m o s c o mu n i s t a s ,  n a r e a l i d a d e e s t a v a m 

p r o c u r a n d o r e a l i z a r  o s o b j e t i v o s ,  a n t e r i o r me n t e c i t a d o s d o n a c i o n a l - p o p u l i s mo .  

Ci d Sa mp a i o c o m r e l a ç ã o ,  p o r  e x e mp l o ,  a o p r o b l e ma d o s mo v i me n t o s 

s o c i a i s no c a mp o ,  a p e s a r  d e n ã o p e r s e g u i r  o s t e n s i v a me n t e o s t r a b a l h a d o r e s ,  

o p t a v a p o r  me d i d a s p a l i a t i v a s ,  c o mo a d e s a p r o p r i a ç ã o d a s á r e a s d e c o n f l i t o s ,  

( 2 1 2 )  CA V A L CA NT I ,  Pa u l o .  0 Ca s o e u c o n t o c o mo o c a s o f o i .  Da Co l u n a Pr e s t e s ã 

q u e d a d e A. r r aes :  me mo r T ã s T Re c i f e ,  Gu a r a r a p e s ,  1 9 8 0 .  p .  2 2 8 .  
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s e m c o n t u d o p r o mo v e r  u ma o c u p a ç ã o e f e t i v a ,  p e l o s t r a b a l h a d o r e s d a s á r e a s 

d e s a p r o p r i a d a s .  

Mi g u e l  A r r a e s ,  d e s d e a s u a a d mi n i s t r a ç ã o ã f r e n t e d a p r e f e i t u r a 

d o Re c i f e ,  v i n h a e f e t u a n d o u m p r o g r a ma q u e a t e n d i a a mu i t a s d a s r e i v i n d i c a ç õ e s 

p o p u l a r e s ,  p r e o c u p a n d o - s e e m a t e n d e r  à s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s d a p o p u l a ç ã o 

c o mo h a b i t a ç ã o ,  e n e r g i a e á g u a p a r a a s f a v e l a s ,  e d u c a ç ã o b á s i c a ,  r e mé d i o s 

a p r e ç o s p o p u l a r e s ,  e t c . . .  F o i  c r i a d o ,  n o s e u g o v e r n o ,  o Mo v i me n t o d e Cu l t u r a 

P o p u l a r ,  q u e p o s s i b i l i t o u u ma p a r t i c i p a ç ã o ma i s e f e t i v a d a s c l a s s e s 

t r a b a l h a d o r a s n o p r o c e s s o p o l í t i c o e c u l t u r a l  d a r e g i ã o .  Es p a ç o s f o r a m 

c o n q u i s t a d o s p a r a u ma c o n s c i e n t i z a ç ã o ma i o r ,  a t r a v é s p o r  e x e mp l o ,  d o mé t o d o 

Pa u l o F r e i r e ,  u t i l i z a d o n a a l f a b e t i z a ç ã o d o s a d u l t o s .  

A i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d a o r d e m b u r g u e s a f o i ,  p o r é m,  u ma p r e o c u p a ç ã o 

c o n s t a n t e d o s e u g o v e r n o .  No c a mp o ,  p r o c u r o u d i mi n u i r  a e f e r v e s c ê n c i a d o s 

mo v i me n t o s s o c i a i s ,  i n s t i t u i n d o o s a l á r i o mí n i mo .  Co m e s t a me d i d a ,  c o n s e g u i u 

a c a l ma r  o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e a u me n t o u o l u c r o d o s p e q u e n o s c o me r c i a n t e s 

e p r o d u t o r e s .  .  .  •  

Co m r e l a ç ã o a o mo v i me n t o d o s t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s ,  Ar r a e s p r o c u r o u 

ma n t e r  a a s s e s s o r i a s i n d i c a l  c r i a d a p e l o e x - g o v e r n a d o r  Ci d Sa mp a i o ,  o q u e 

l h e p o s s i b i l i t a v a u m c o n t a t o e d i á l o g o c o n s t a n t e c o m a s p r i n c i p a i s l i d e r a n ç a s 

s i n d i c a i s .  Se g u n d o Ad i r s o n d e Ba r r o s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" os t r abal hador es consegui am obt er  o at endi ment o às suas 

r ei vi ndi cações paci f i cament e.  Mui t o r ar ament e ent r avam em gr eve,  

poi s a assessor i a si ndi cal  t r abal hava ar duament e,  sob as or dens 

do gover nador ,  a f i m de evi t ar  a gr eve que,  af i nal ,  pr ej udi car i a 

( 213)  

o gover no e a j á pr ecár i a economi a per nambucana" .  

( 2 1 3 )  BARROS,  A d i r s o n .  Op .  c i t .  p .  9 4 .  
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„  Emb o r a n ã o c o n c o r d e mo s q u e o mo v i me n t o d o s t r a b a l h a d o r e s t e n h a 

s i d o c o mp l e t a me n t e ma n i p u l a d o p e l o g o v e r n o c o mo i n s i n u a o a u t o r  a c i ma 

c i t a d o ,  p o i s o s t r a b a l h a d o r e s d o c a mp o e d a c i d a d e c o me ç a v a m a s e o r g a n i z a r  

em c o n j u n t o i n d e p e n d e n t e me n t e d a b u r g u e s i a ,  s e m d ú v i d a a s me d i d a s 

c o n c i l i a t ó r i a s e p a l i a t i v a s t ê m ê x i t o c o m r e l a ç ã o ã ma n u t e n ç ã o d a s 

i n s t i t u i ç õ e s b u r g u e s a s .  As a l e g a ç õ e s d e q u e o s i s t e ma c a p i t a l i s t a e a 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a e s t a r i a m a me a ç a d a s n a r e g i ã o ,  c o n s t i t u í r a m- s e ,  p o r t a n t o ,  

em p r e t e x t o p a r a o g o l p e d e 6 4 .  

Em d i s c u r s o r e a l i z a d o e m ma i o d e 6 3 ,  n o T e a t r o Pa r a mo u t  em Sã o 

Pa u l o ,  Ar r a e s c o l o c a a l g u ma s d a s p r o p o s i ç õ e s d e t r a n s f o r ma ç ã o d a b u r g u e s i a 

n a c i o n a l i s t a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A mar cha i r r ever sí vel  da Revol ução Br asi l ei r a i mpõe,  par a t odos 

nos,  a t ar ef a de cor r i gi r  as anomal i as do quadr o da economi a'  

naci onal  e af ast ar  esse obst ácul o ao nosso desenvol vi ment o.  

Acr edi t o por em,  que um dos pr i mei r os passos nesse sent i do sej a 

o I de abandonar  aquel as pr et ensões pur ament e est aduai s,  e mesmo 

as de f undo l i mi t adament e r egi onal i st a e passou a ent ender  o 

paí s como um t odo,  como um or gani smo cuj o desenvol vi ment o depende 

do har moni oso desenvol vi ment o das par t es que o i nt egr am. . .  "  

E c o n t i n u a v a :  " Nossas cont r adi ções i nt er nas nao poder ão ser  

r esol vi das sem as r ef or mas de base,  que desent r avam nosso 

pr ocesso,  e sem que r essal vamos nossa<• cont r adi ção f undament al ,  

aquel a que ê cada di a mai s aguda,  ent r e o povo br asi l ei r o e o 

i mper i al i smo" .  E f i n a l i z a c h a ma n d o t o d o s ã u n i ã o :  " Uni ão de 

t odos,  dos t r abal hador es e das cl asses pr odut or as,  dos empr egados 

e dos pat r ões,  do oper ar i ado e da bur guesi a naci onal .  Uni ão aci ma 

de possí vei s e nat ur ai s di f er enças r el i gi osas e f i l osóf i cas,  e 

~ ( 2 
cuj o cent r o sej a a i deol ogi a de uma nação l i vr e e i ndependent e" .  

( 2 1 4 )  B A RROS ,  Ad i r s o n d e .  Op .  c i t .  p .  1 0 5 a 1 1 5 .  
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A q u e s t ã o d o f r a c a s s o d a Re v o l u ç ã o Bu r g u e s a Na c i o n a l i s t a ,  

p r o p o s t a p e l o s s e t o r e s b u r g u e s e s ,  c a d a v e z ma i s mi n o r i t á r i o s ,  d e r i v a v a 

d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i me n t o d o c a p i t a l i s mo n o B r a s i l .  Na me d i d a e m 

q u e p r o p u n h a m,  p o r  e x e mp l o ,  a i n t e g r a ç ã o n a c i o n a l  v i s a n d o a o d e s e n v o l v i me n t o 

d o me r c a d o i n t e r n o p a r a o c a p i t a l  " i n d e p e n d e n t e " ,  n a r e a l i d a d e a 

i n t e g r a ç ã o d o e s p a ç o b r a s i l e i r o j á e s t a v a s e p r o c e s s a n d o ,  f e i t a p e l a 

b u r g u e s i a a s s o c i a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  q u e ,  p r o mo v e n d o a 

mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a ,  t o r n a v a h i s t o r i c a me n t e u l t r a p a s s a d a s o u t r a s 

v i a s b u r g u e s a s d e t r a n s f o r ma ç ã o .  0 p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a n o 

p e r í o d o n e c e s s i t a v a q u e a s b a r r e i r a s r e p r e s e n t a d a s p e l a s p o s s i b i l i d a d e s 

d e o r g a n i z a ç ã o d o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s f o s s e m e l i mi n a d a s .  Re a l me n t e ,  

p e l o a r b í t r i o ,  os o b s t á c u l o s f o r a m s u p e r a d o s ,  n ã o s e v e r i f i c a n d o n e n h u ma 

r e a ç ã o p o r  p a r t e d o s s e t o r e s " n a c i o n a l i s t a s "  d a b u r g u e s i a ,  q u e r a p i d a me n t e 

s e i n c o r p o r a r a m e s e b e n e f i c i a r a m c o m o p r o c e s s o e m c u r s o .  O q u e t o r n a v a 

c l a r o q u e a c o n t r a d i ç ã o f u n d a me n t a l  d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a ,  s e s i t u a v a 

e s e s i t u a n a e s f e r a d a e x p l o r a ç ã o d o c o n j u n t o d o p r o l e t a r i a d o b r a s i l e i r o 

p e l a b u r g u e s i a e n ã o n a c l i v a g e m ( i n e x i s t e n t e )  e n t r e b u r g u e s i a n a c i o n a l  e 

b u r g u e s i a i n t e r n a c i o n a l .  •  
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3 . 2 . 2 -  Ca mpi na Gr a nde no c ont e x t o da c r i s e ge r a l  

No i n í c i o d a d é c a d a d o 6 0 ,  t o r n a - s e p a t e n t e q u e o p r o c e s s o d e 

a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a n o Br a s i l ,  b a s e a d o n o i n c e n t i v o ã i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  

t e n d o c o mo b a s e o c a p i t a l  n a c i o n a l ,  c h e g a a o f i m.  

A t r a n s n a c i o n a l i z a ç a o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a v i n h a i mp o n d o n o v a s 

l e i s d e r e p r o d u ç ã o a o c a p i t a l  e o s o b s t á c u l o s à c o n s e c u ç ã o d o s s e u s o b j e t i v o s 

t e n d i a m a d e s a p a r e c e r .  

A e c o n o mi a n o r d e s t i n a ,  i d e n t i f i c a d a p e l a p r e d o mi n â n c i a d o l a t i f ú n d i o ,  

c o n d i c i o n a r a a f o r ma ç ã o d e u m me r c a d o i n t e r n o f r á g i l ,  q u e ,  r e s t r i n g i n d o a 

e x p a n s ã o i n d u s t r i a l ,  p o s s i b i l i t a v a u ma f r a c a r e s i s t ê n c i a a o s i n t e r e s s e s d a 

b u r g u e s i a a s s o c i a d a a o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l .  A p o l í t i c a d e mo d e r n i z a ç ã o 

e mp r e e n d i d a p e l a SUDENE,  a t r a v é s d o s i n c e n t i v o s f o r n e c i d o s p e l o 3 4 / 1 8 ,  

c o n t r i b u í r a p a r a d e s c a r a c t e r i z a r  a i n d ú s t r i a t r a d i c i o n a l  e a p r e s s a r  a s u a 

d e c o mp o s i ç ã o .  

Na Pa r a í b a ,  a p e s a r  d e a s i n d ú s t r i a s t r a d i c i o n a i s ( a l g o d ã o ,  s i s a l ,  

c c u r o ,  e t c . )  c o n t i n u a r e m s e n d o o s e t o r  d e ma i o r  p e s o ,  c o n f i g u r a - s e a t e n d ê n c i a 

p a r a o s e u d e c r é s c i mo ,  c o mo c o mp r o v a m a s T a b e l a s VI I I  e I X ,  a s e g u i r ;  

As a t i v i d a d e s me t a l ú r g i c a s e me c â n i c a s ,  a p e s a r  d e u m c r e s c i me n t o 

r e l a t i v o ,  n ã o a p r e s e n t a m ma i o r  d e s e n v o l v i me n t o ,  p o i s o b a i x o n í v e l  d e a c u mu l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a n ã o p e r mi t i a s e n ã o o e s t a b e l e c i me n t o d e e mp r e s a s d e p e q u e n o p o r t e .  

Qu a n t o à p r o d u ç ã o d a s i n d ú s t r i a s d e t r a n s f o r ma ç ã o ,  p o r  e s t a r e m c o n d i c i o n a d a s 

ã p r o d u ç ã o e a o me r c a d o l o c a l ,  e n c e r r a v a m e m s e u b o j o t o d o s os f a t o r e s 

e s t r u t u r a i s r e s p o n s á v e i s p e l a c r i s e q u e s e c o n f i g u r a v a .  T o r n a v a - s e e v i d e n t e 

o e s t r a n g u l a me n t o d a s i n d ú s t r i a s t r a d i c i o n a i s e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  o d e s e mp r e g o 

n o s e t o r  i n d u s t r i a l ,  p o i s ,  n e s t e p e r í o d o ,  n ã o s ã o c r i a d a s i n d ú s t r i a s 

a l t e r n a t i v a s ,  q u e c o n s i g a m a b s o r v e r  o s o p e r á r i o s d e s p e d i d o s ( Ve r  d i f e r e n ç a 

e n t r e o p e r á r i o s e mp r e g a d o s e n t r e 1 9 5 0 e 1 9 6 0 ) .  0 c r e s c i me n t o r á p i d o d a 

p r o d u ç ã o d e b e n s i n t e r me d i á r i o s r e v e l a o c a r á t e r  a c e n t u a d a me n t e c o mp l e me n t a r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o r l t _. nor Hnr . - r n Hn npnnnmi  a  Hn Po f  aHn 
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T ABEL A VI I I  

RESUL T ADO DO CENSO I NDUST RI AL -  1 7 0 9 -  1 9 6 0 

Co n f r o n t o d o Ce n s o 1 9 5 0 -  1 9 6 0 -  PARAÍ BA -  Cr $ 1 . 0 0 0 

EST ABEL ECI MENT OS 

1 9 6 0 
N9 

MÉDI A MESAL DE 

OPERÁRI OS OCUPADOS 

SAL ÁRI O PAGOS 

A OPERÁRI OS 

DESPESAS DE 

CONSUMO 

VAL OR DE 

PRODUÇÃO 

VAL OR DE T RANSF ORMAÇÃO 

I NDUST RI AL 

T OT AL 1 . 398 2 2 . 5 7 3 8 6 . 6 0 2 6 8 4 . 9 2 1 1 . 1 1 9 . 8 7 9 4 3 4 .  9 3 0 

I NDEXT .  DE P .  MI NERAI S 12 1 9 0 8 1 2 1 8 9 3 .  5 8 7 1 . 398 

I ND.  DE T RANSF ORMAÇÃO 1 . 386 2 2 . 3 8 3 8 5 . 7 9 0 6 8 4 . 7 3 2 1 . 1 1 6 . 2 9 2 4 3 1 . 5 3 2 

MI NERAI S NÃO MET ÁL I COS 1 2 2 1.  1 7 5 7 . 0 9 2 2 0 . 5 2 3 5 1 . 0 2 0 3 0 . 4 9 7 

MET AL ÚRGI CA 6 8 5 4 4 0 4 5 0 1.  6 4 4 1 .  1 9 4 

MECÂNI CA 3 1 8 1 4 2 1 8 6 4 8 6 3 0 0 ( 3 0 0 )  

MAT ERI AL DE T RANSPORT E 2 1 9 1 6 6 1 . 212 2 . 5 7 7 1 . 3 6 5 

MADEI RA 2 4 1 3 7 7 0 3 5 .  2 0 5 7 .  6 8 3 2 .  4 7 8 

MOBI L I ÁRI A 2 9 8 0 3 4 3 6 9 5 2 . 0 8 4 1 . 389 

QUÍ MI CA 1 6 8 4 6 4 . 3 7 3 6 3 . 0 2 9 8 7 . 9 2 6 2 4 . 8 9 7 

PROD.  F ARMACÊUT I COS 2 1 3 8 0 2 8 3 6 8 4 4 0 1 

T ÊXT I L 1 9 3 1 0 . 0 7 6 4 6 . 6 6 0 3 7 2 . 6 8 0 5 8 4 . 3 8 6 2 1 1 . 7 0 6 

MEDI DAS 8 7 7 8 7 2 . 3 0 0 1 0 . 8 0 0 2 1 .  5 5 8 1 0 . 7 5 8 

F UMO 7 1 4 5 4 3 2 2 . 3 8 6 5 . 6 6 6 3 . 2 8 0 

EDI T ORI AL E GRÁF I CA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 4 1 1 5 7 4 5 1 .  7 0 1 3 . 4 3 3 1. 732 

DI VERSOS 5 12 36 1 8 1 3 6 4 1 8 3 

C F :  An u á r i o Es t a t í s t i c o .  I BGE -  Co n s e l h o d e Es t a t í s t i c a ,  1 9 6 3 -  P.  7 8 .  



T ABEL A I X 

RESUL T ADO DO CENSO I NDUST RI AL -  1 7 0 9 -  1 9 6 0 

Co n f r o n t o d o Ce n s o 1 9 5 0 -  1 9 6 0 -  PARAÍ BA -  Cr S 1 . 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ESTABELECI MENTOS 
1 9 6 0 

N« 
MÉDI A MENSAL DE 

OPERÁRI OS OCUPADOS 

SALÁRI O PAGOS 
A OPERÁRI OS 

DESPESAS DE 

CONSUMO 

VALOR DA 

PRODUÇÃO 

VALOR DE TRANSFORMAÇÃO 

I NDUSTRI AL 

TOTAL 1 . 146 1 2 . 9 8 7 4 8 4 . 9 4 2 5 . 4 4 7 . 5 5 6 6 . 8 1 0 . 0 7 4 3 . 3 5 4 . 5 7 4 

I NDÚSTRI A EXT.  DE P.  

MI NERAI S 8 4 8 7 6 4 4 5 9 9 1 9 4 6 

I ND.  DE TRANSFORMAÇÃO 1 . 136 1 2 . 9 3 9 4 8 4 . 1 5 8 5 . 4 3 7 . 5 2 1 S. 8 0 9 . 0 8 3 3 . 3 5 3 . 6 2 8 

MI NERAI S NAO METÁLI COS 
1 0 2 1 .  0 2 9 4 0 . 6 1 4 2 0 1 . 2 5 6 4 8 3 . 3 3 0 2 8 1 . 0 7 4 

METALÚRGI CA 2 4 1 4 3 6 . 7 1 3 4 9 . 5 1 5 7 2 . 8 9 8 2 3 . 3 8 3 

MECÂNI CA 5 6 6 3 . 1 5 2 8 . 1 6 1 1 5 . 0 4 3 6 . 8 8 2 

MATERI AL DE TRANSPORTE 

8 3 1 1 . 793 1 0 . 2 3 7 1 4 . 9 3 1 4 . 6 9 4 

MADEI RA- 4 5 1 8 1 6 . 7 1 7 3 9 . 0 3 7 7 9 . 8 3 5 4 0 . 7 9 8 

MOBI LI ARI A 1 4 0 4 1 8 1 4 . 6 7 3 4 2 . 9 5 3 8 7 . 1 1 0 4 4 . 1 4 3 •  

QUÍ MI CA 2 2 5 1 0 2 4 . 2 4 0 5 5 9 . 5 2 1 8 0 5 . 6 8 3 2 4 6 . 1 6 2 

PRDD. FARMACÊUTI COS 2 1 0 3 2 0 1 .  9 6 5 3 . 6 7 1 1 . 7 0 6 

TÊXTI L 1 0 2 6 . 0 5 0 2 4 2 . 5 3 6 3 . 0 6 6 . 6 5 7 4 . 9 B2 . 8 5 8 1 . 8 8 7 . 8 1 2 

EEDI DAS 3 8 3 2 2 1 0 . 4 3 0 5 4 . 4 6 1 1 0 6 . 4 4 2 5 1 . 9 8 1 

FUMO 1 4 5 1 . 944 1 6 . 4 6 3 2 8 . 4 2 3 1 1 . 9 6 5 

EDI TORI AL E GRAFI CA 2 5 1 9 1 7 . 9 8 ^ 1 9 . 8 0 0 5 2 . 7 6 2 3 2 . 9 6 2 

DI VERSOS 2 5 1 9 2 1 . 027 2 .  0 1 9 9 9 2 •  

C r :  An u á r i o Me t a t í s t i c o d o Br a s i l  -  I BGE -  Co n s e l h o Na c i o n a l  d e Es t a t í s t i c a ,  1 9 S3 -  P .  7 8 .  
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Ca mp i n a Gr a n d e ,  i n s e r i d a n o c o n t e x t o d a c r i s e ,  c o me ç a a p e r d e r  a 

s u a p o s i ç ã o d e o r g a n i z a d o r a d o e s p a ç o r e g i o n a l  p a r a o u t r o s mu n i c í p i o s e 

p r i n c i p a l me n t e p a r a J o ã o P e s s o a .  Co mo v i mo s n o c a p í t u l o a n t e r i o r ,  v e r i f i c a - s e ,  

no f i n a l  d a d é c a d a d e 5 0 ,  u ma e s t a g n a ç ã o g e n e r a l i z a d a d a p r o d u ç ã o a g r í c o l a ,  o 

q u e c o n d i c i o n a c a d a v e z ma i s a c i d a d e a s o b r e v i v e r  d a s u a f u n ç ã o d e e n t r e p o s t o 

c o me r c i a l .  F u n ç ã o e s t a q u e e l a t e n d e a p e r d e r ,  c o m o d e s e n v o l v i me n t o 

c o me r c i a l  d e o u t r o s mu n i c í p i o s o u c o m a c o n s t r u ç ã o d e n o v a s r o d o v i a s .  

Co m a c r i a ç ã o d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SUCENF,  v á r i o s s e t o r e s d a s o c i e d a d e c a mp i n e n s e .  

c o me ç a m a p r o p o r  u ma s o l u ç ã o p a r a a c r i s e ,  a t r a v é s d a n e v a p o l í t i c a e c o n ô mi c a 

d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  a c r e d i t a n d o q u e p o d e r i a m s e r  r e s o l v i d o s p r o b l e ma s c o mo 

o e mp r e g o p a r a c s c o n t i n g e n t e s n ã o e f e t i v a me n t e e mp r e g a d o s d a ' c i d a d e e p a r a 

o s n o v e s o u e v i e s s e m a s e i n c o r p o r a r  a o me r c a d o d e t r a b a l h o ,  p r i n c i p a l me n t e 

a q u e l e s o r i u n d o s d o s e t o r  r u r a l .  Al é m d i s s o ,  a v e n t a v a m a p o s s i b i l i d a d e d a 

a mp l i a ç ã o d o me r c a d o c o n s u mi d o r ,  c o m o e mp r e g o d e n o v o s a s s a l a r i a d o s .  Ou t r o 

a s p e c t o q u e e r a mu i t o e n f a t i z a d o p e l a s c l a s s e s l i g a d a s a o p o d e r ,  e r a o
 -

da 

s u b s t i t u i ç ã o d o s e s t o q u e s i n d u s t r i a i s p r o d u z i d o s p o r  o u t r a s c c r r . un i dades ,  

p e l e s p r o d u t o s l o c a i s ,  c o m e v e n t u a i s v a n t a g e n s d e p r e ç o .  

Es t a s p r o p o s t a s ,  c e mo v i mo s n o s c a p í t u l o s a n t e r i o r e s ,  n ã o p o d e r i a m 

s e c o n c r e t i z a r .  As c o n d i ç õ e s d e f o r ma ç ã o h i s t ó r i c a c a mp i n e n s e o n ã o t i n h a 

p r o p i c i a d o a c o n s t r u ç ã o d e u m p a r q u e i n d u s t r i a l  d e s e n v o l v i d o .  An t e r i o r me n t e ,  

n a f a s e á u r e a d o a l g o d ã o ,  a s f á b r i c a s d e t e c i d o s n u n c a f o r a m i n s t a l a d a s n a 

r e g i ã o ,  r e s u mi n d o - s e a c i d a d e ã f a b r i c a ç ã o d e u m p a n e ma i s g r o s s e i r o ( a n i a g e m. ,  

a p e s a r  d e a r e g i ã o s e r  p r o d u t o r a d o a l g o d ã o .  

Co mo e s c l a r e c e o p r o f e s s o r  Wa l d o mi r o Ca v a l c a n t i :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' ' a i ndúst r i a t êxt i l  não se l ocal i zou nas sedes pel os mer cant i s,  

apesar  de est ar ,  al i ,  a pr odução de sua mat ér i a- pr i ma e,  t ambém,  

a f ont e f or necedor a de sua f or ça ci e t r abal ho.  Si t uou- se 

essenci al ment e,  nas sedes poi os de comando.  I st o ê um f at o i mpor t ant e.  

Nas sedes pól os de comando exi st e,  t r adi ci onal ment e,  uma f or ça de 

t r abal ho f or mada pel os ex- escr avos e pel os i mi gr ados,  vi ndos das 
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sedes poi os mer cant i s.  Concent r am- se,  por t ant o,  em qual quer  

sede pol o de comando da r egi ão nor dest i na a f at i a do mer cado 

consumi dor ,  a mai s si gni f i cat i va e,  t ambém a úni ca est r ut ur al ment e 

capaci t ada a consumi r  uma pr odução f abr i l - t êxt i l " .  

Em Ca mp i n a Gr a n d e ,  p r e d o mi n a v a m,  p o r t a n t o ,  a s i n d ú s t r i a s 

mã n u f a t u r e i r a s d e b e n e f i c i a me n t o e t r a n s f o r ma ç õ e s d a s ma t é r i a s p r i ma s ,  q u e 

s e a r t i c u l a v a m c o m J o ã o Pe s s o a e Re c i f e p a r a r e a l i z a r e m a p r o d u ç ã o e o 

v a l o r  c r i a d o .  

Em 1 9 6 2 ,  Ca mp i n a Gr a n d e ,  c o n t a v a ,  c o m 6 5 e s t a b e l e c i me n t o s 

i n d u s t r i a i s ,  o f i c i a l me n t e r e g i s t r a d o s ,  d e s t a c a n d o - s e o s s e g u i n t e s r a mo s :  

T ABEL A X -  EST ABEL ECI MENT OS I NDUST RI AI S E M CAMPI NA GRANDE ( 1 9 6 2 )  

I NDÚST RI AS EST ABEL ECI MENT OS 

-  Tex t . i l  ( s e n d o 8 b e n e f i c i a d o r e s )  1 1 

-  Ve s t u á r i o e c a l ç a d o 0 9 

-  A l i me n t o s 2 0 

--  Cu r t u me s 0 5 

-  Ma d e i r a e mo b i l i á r i o 0 4 

-  Mi n e r a i s n a o me t á l i c o s 0 5 

-  Ól e o s v e g e t a i s "  0 5 

-  Ed i t o r i a l  g r á f i c o 0 6 

T OT AL 6 5 

F ONT E:  COMDECA -  P DL I .  Ca mp i n a Gr a n d e / 1 9 7 3 .  

( 2 1 5 )  CA V A L CA NT I ,  Va l d o mi r o .  Op .  c i t .  p .  1 4 2 .  

http://Text.il
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Va l e s a l i e n t a r  q u e a s ú n i c a s 6 e mp r e s a s i n d u s t r i a i s d a c i d a d e 

q u e e mp r e g a v a m ma i s d e - 100 ( e me n o s d e 2 5 0 .  o p e r á r i o s e r a m d o s e t o r  

" t r a d i c i o n a l "  ( 4 t ê x t e i s ,  1 c u r t u me e 1 d e ó l e o v e g e t a l ) .  De n t r e a s 

e mp r e s a s q u e o c u p a v a m e n t r e 50 e 1 0 0 o p e r á r i o s ,  e m 1 9 6 2 ,  a p e n a s u ma e r a 

d o t i p o " d i n â mi c a "  ( me t a l ú r g i c a ) ,  a s o u t r a s e r a m t n d a s d o t i p o " t r a d i c i o n a l "  

3 t ê x t e i s ,  1 c u r t u me e 1 a l i me n t í c i a .  

Ne s t a f a s e ,  c o m a c r i a ç ã o d a SUDENE,  a s i n d ú s t r i a s t r a d i c i o n a i s 

c o me ç a m a s e n t i r  o i mp a c t o d a s p o l í t i c a s o f i c i a i s d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  não 

a p r e s e n t a n d o u m d i n a mi s mo ma i o r .  Em 1 9 6 4 ,  c o m a c r i a ç ã o d o Di s t r i t o 

I n d u s t r i a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  s e c o mp l e t a r i a o p r o c e s s o d e d e s c a r a c t e r i z a ç ã o 

d a i n d ú s t r i a r e g i o n a l .  As q u e n ã o c o n s e g u i r a m s e r e e q u i p a r  e s e mo d e r n i z a r  

t e n d e r i a m a d e s a p a r e c e r ,  d e p o i s d e u ma f a s e a g ô n i c a .  

As i n d ú s t r i a s q u e v ã o s e l o c a l i z a r  e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  a t r a í d a s 

p e l o s i n c e n t i v o s d o 3 4 / 1 8 ,  t i p o Wa l l i g No r d e s t e ,  p o r  s u a f a l t a d e v í n c u l o s 

c o m a p r o d u ç ã o e o me r c a d o l o c a l ,  t e r mi n a n d o o p e r í o d o d e i n s e n - ç ã o ,  r e s o l v e m 

n ã o ma i s o p e r a r  n a r e g i ã o ,  o c a s i o n a n d o d e s e mp r e g o e m ma s s a ,  e m p e r í o d o 

p o s t e r i o r .  '  

Ve r i f i c a - s e u ma t e n d ê n c i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a a s c e n s ã o d o p a r q u e ,  i n d u s t r i a l  d a 

c a p i t a l ,  q u e p a s s a a o f e r e c e r  ma i s a t r a t i v o s p a r a o s c a p i t a i s q u e d e s e j a m 

i n v e s t i r  n a r e g i ã o ,  p o r  s i t u a r - s e p r ó x i ma a o p o r t o d e Ca b e d e l o e d a c i d a d e 

d o Re c i f e ,  j á q u e ,  d a s n o v a s i n d ú s t r i a s q u e t e n d i a m a s e e s t a b e l e c e r  n a 

r e g i ã o ,  p o u c a s s ã o a s q u e s e p r o p u n h a m a e x p l o r a r  a s f o n t e s d e ma t é r i a s -

p r i ma s l o c a i s .  

0 p e r í o d o q u e e s t a mo s a n a l i s a n d o ( 1 9 5 9 - 1 9 6 4 )  s e c o n s t i t u i u d e 

t r a n s i ç ã o e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  p o r  n ã o s e t e r e m i n s t i t u í d o a s n o v a s f o r ma s 

d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  q u e ,  n a s á r e a s ma i s i n d u s t r i a l i z a d a s n o p a í s ,  

( 2 1 6 )  Pe l n t õ r i o F i n a l  d a Pe s a u i s a :  Re l a ç ã o Ci d a d e - Ca mp o n a Ár e a Ar t i c u l a d a 

p o r  Ca mp i n a Gr a n d e - PP.  Co n v ê n i o N I N T I . 1 ^ U D R N I . - U F P B 7 Ã T E C E L -  r e a l i z a d a 

p o r  p r o f e s s o r e s d o Pe p t °  d e Ec o n o mi a e F i n a n ç a s e So c i o l o g i a e 

An t r o p o l o g i a .  Ca mp u s I I  d a UF P P .  Ca mp i n a Gr a n d e ,  Pa r a í b a .  1 9 7 9 .  p .  3 7 .  



1 9 1 

p e r mi t i a m u ma p a r t i c i p a ç ã o p e l o ' me n o s q u a n t i t a t i v a d o o p e r a r i a d o n o p r o c e s s o 

p r o d u t i v o .  

As p e c u l i a r i d a d e s d o p r o c e s s o h i s t ó r i c o c a mp i n e n s e c o n d i c i o n a r a m 

u ma f r a c a p o s s i b i l i d a d e d e o r g a n i z a ç ã o d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  o q u e 

t o r n a v a p a r t i c u l a r me n t e d i f í c i l  a s s u a s c o n d i ç õ e s d e v i d a ,  a g r a v a d a s p e l o s 

p é s s i mo s s a l á r i o s .  

As a s s o c i a ç õ e s d e t r a b a l h a d o r e s e m Ca mp i n a Gr a n d e t i v e r a m i n í c i o 

a p a r t i r  d e 1 9 3 5 ,  t r a n s f o r ma n d o - s e e m s i n d i c a t o s d e p o i s d e 1 9 4 G.  Ge r a l me n t e 

e r a m o r g a n i z a d o s p o r  p e s s o a s v i n d a s d e f o r a ,  q u e t r a z i a m a l g u ma 

e x p e r i ê n c i a s i n d i c a l .  Ap e s a r  d a s d i f i c u l d a d e s ,  c o n s e g u i r a m c r e s c e r  

( 2 1 7 )  

n u me r i c a me n t e .  

A d i f i c u l d a d e ma i o r  r e f e r i a - s e n ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a c r i a ç ã o d o s s i n d i c a t o s ,  ma s 

a s u a o r g a n i z a ç ã o e d e s e n v o l v i me n t o e f e t i v o s .  As i n d ú s t r i a s d e b e n e f i c i a me n t o 

d o a l g c d ã o e d o s i s a l ,  e m r a z ã o d a p r ó p r i a d i n â mi c a d o p r o c e s s o p r o d u t i v o .  

( 2 1 7 )  Pr i n c i p a i s o r g a n i z a ç õ e s s i n d i c a i s d e e mp r e g a d o s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  1 9 5 9 .  

T n d u s t r i a :  

S i n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s e m o f i c i n a me c â n i c a d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s n a I n d ú s t r i a d e A l i me n t a ç ã o e m Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s d e c a l ç a d o s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s d a c o n s t r u ç ã o c i v i l  d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s d a i n d ú s t r i a d e c u r t i me n t o d e c o u r o s e p e l e s 

d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

Si n d i c a t o d e t r a b a l h a d o r e s n a I n d ú s t r i a d e F i a ç ã o e T e c e l a g e m d e 

Ca mp i n a Gr a n d e .  

Co mé r c i o :  

S i n d i c a t o d o s e mp r e g a d o s n o c o mé r c i o de Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d o s e mp r e g a d o s n o c o mé r c i o h o t e l e i r o d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

Si n d i c a t o d o s e mp r e g a d o s n o c o me r c i o a r ma z e n a d o r  d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

Ou t r a s e n t i d a d e s :  

S i n d i c a t o d o s e mp r e g a d o s d e Es t a b e l e c i me n t o s Pa n c ã r i o s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e c o n d u t o r e s d e v e í c u l o s r o d o v i á r i o s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

S i n d i c a t o d e l u s t r a d o r e s d e c a l ç a d o s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

F ONT E:  Pa r a í b a -  Re a l i d a d e Ec o n ô mi c a -  Pr o b l e ma s -  Ro t e i r o p a r a 

i n v e s t i me n t o -•  F I EP -  Ca mp i n a Gr a n d e ,  1 9 5 9 .  p p .  9 1 - 9 3 .  
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u t i l i z a v a m u ma a l t a r o t a t i v i d a d e d e mã o - d e - o b r a ,  o q u e d i f i c u l t a v a o p r o c e s s o -

,  ,  -  ( 2 1 8 )  
d e o r g a n i z a ç ã o .  

A l e m d i s s o ,  mu i t a s i n d ú s t r i a s n ã o u l t r a p a s s a v a m a e s t r u t u r a d e 

ma n u f a t u r a s ,  s e n d o a s r e l a ç õ e s e n t r e p a t r õ e s e o p e r á r i o s me d i a t i z a d a s p e l o 

p a t e r n a l i s mo .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Uma r euni ão no si ndi cat o ou a pr ópr i a si ndi cal i zação do empr egado 

e l ogo l evada ao conheci ment o do empr egador . . .  0 empr egado agar r a- se 

ao er r pr ego ccmo a uma t ábua de sal vação e a mai or i a dos pat r ões 

nao quer  que o empr egado se si ndi cal i ze.  0 que o oper ár i o or o cur a 

7 7 •  '  A ~ „  ( 219)  
e mel hor ar  . j unt o aos pat r ões .  

As c o n d i ç õ e s d e e x o l c r a ç ã o s o b r e o s t r a b a l h a d o r e s ,  s e e s c o n d i a m 

a t r á s d a a p a r e n t e s o l i c i t u d e d o p a t r ã o e m r e s o l v e r  o s p r o b l e ma s .  De s t a 

f o r ma ,  o s b e n e f í c i o s a s s e g u r a d o s p o r  l e i ,  j á p r e c á r i o s ,  mu i t a s v e z e s não 

e r a m o b e d e c i d o s ,  p o d e n d o - s e d i z e r  q u e o s o p e r á r i o s e r a m d u p l a me n t e 

e x p l o r a d a s .  

Co m r e l a ç ã o a c s c c me r c i á r i o s ,  a c l a s s e n u me r i c a me n t e ma i s 

e x p r e s s i v a d o s t r a b a l h a d o r e s c a mp i n e n s e s ,  n ã o a p r e s e n t a v a m u ma mo b i l i z a ç ã o 

c o r r e s p o n d e n t e .  Uma e x p l i c a ç ã o p r o v á v e l  s e r i a o d e s e j o d e a s c e n d e r  à p o s i ç ã o 

d e p a t r ã o ,  a p e s a r  d e a s r o s s i b i l i d e d e s s e r e m p r a t i c a me n t e n u l a s .  

" 0 comer ci ãr i o de Car pi na Gr ande,  par a ser  comer ci ant e,  bast a saber  

l er  e f azer  as quat r o oper ações f undament ai s,  coi sa que el e pode 

apr ender  em pouco t empo.  Embor a,  nao t enha especi al i zação,  o 

comer ci ãr i o por que f az um.  t r al i al ho l i mpo,  sabe l er ,  escr ever  e 

cont ar  e,  pr i nci pal ment e,  por que usa gr avat i nha,  t em val or  na 

( 2 1 8 )  As i n d u s t r i a s do.  b e n e f i c i a me n t o u t i l i z a v a m o c o n t i n g e n t e ma i o r  d e 

mã o - d e - o - r a ,  n o p e r í o d o d e s a f r a ,  d e p o i s e s t a e r a d i s p e n s a d a .  No 

a n o s e g u i n t e ,  o u t r o s o p e r á r i o s e r a m c o n t r a t a d o s .  Mu i t o s d o s c o n t r a t a d o s 

n u n c a c o n s e g u i r a m e s t a b e l e c e r  u m v í n c u l o e mp r e g a t í c i o c o m a s e mp r e s a s .  

( 2 1 9 )  RI OS ,  A r t h u r .  Op. '  c i t .  P .  5 0 .  
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soci edade,  e,  esse val or  que l he dão,  l eva o comer ci ãr i - o a sonhar  

a ser  pat r ão. . .  Quem quer  ser  pat r ão no f ut ur o,  não age cont r a 

o seu pat r ão de hoj e" .  

Na i l u s ã o d e f a z e r  v o l t a r  a t r á s a h i s t ó r i a ,  d e s c o n h e c e n d o o 

p r o c e s s o d e f o r t a l e c i me n t o d o s c o mp l e x o s c o me r c i a i s ,  o q u e e x c l u í a p r a t i c a me n t e 

o p e q u e n o c o me r c i a n t e ,  c o n s t i t u i a m- s e u ma d a s c a t e g o r i a s q u e me n o s 

r e i v i n d i c a v a e m Ca mp i n a Gr a n d e .  Oc u p a v a m u m l u g a r  ã ma r g e m d a s o u t r a s 

o r g a n i z a ç õ e s d a c i d a d e ,  h a v e n d o u m r e s s e n t i me n t o ,  p o r  p a r t e d a s o u t r a s 

c a t e g o r i a s ,  p e l a o mi s s ã o d o s c o me r c i á r i o s n a p a r t i c i p a ç ã o n a s l u t a s s i n d i c a i s .  

Um f a t o r  p a r a a f a l t a d e mo b i l i z a ç ã o d o s c o me r c i á r i o s e r a o me d o 

d e p e r d e r  o e mp r e g o ,  j á q u e o g r a n d e f l u x o d e p e s s o a s a d v i n d a s d a s r e g i õ e s 

a d j a c e n t e s ,  d e c o r r e n t e d o p r o c e s s o d e c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a ,  a n t e r i o r me n t e 

a n a l i s a d o ,  t o r n a v a f á c i l  a d i s p e n s a e a s u b s t i t u i ç ã o i me d i a t a .  

0 a s s o c i a d o d o s s i n d i c a t o s ,  d e u ma ma n e i r a g e r a l ,  s ó p r o c u r a v a o 

s i n d i c a t o p a r a a c o n s u l t a mé d i c a ,  o r e mé d i o ,  o a u x í l i o f u n e r á r i o e ma i s .  

r a r a me n t e q u a n d o b r i g a v a c o m o p a t r ã o .  Os mo v i me n t o s r e i v i n d i c a t ó r i o s 

ma i s d e c i s i v o s ,  c o mo a s g r e v e s ,  e r a m p o u c o u t i l i z a d o s ,  s e n d o a s g r a n d e s 

( 2 2 1 )  
q u e s t õ e s r e s o l v i d a s p o r  d i s s i d i o c o l e t i v o .  

Mo p e r í o d o J â n i o e d e p o i s n o d e J a n g o ,  h o u v e u ma t e n t a t i v a d e 

p a r t i c i p a ç ã o ma i o r ,  p o r  p a r t e d a s d i r e ç õ e s s i n d i c a i s ,  no p r o c e s s o p o l í t i c o -

n a c i o n a l .  At é e n t ã o ,  ma n t i n h a m r e l a ç õ e s c o m o s p o l í t i c o s l o c a i s ,  a p o i a n d o 

ou n ã o a s c a n d i d a t u r a s a o s p l e i t o s mu n i c i p a i s .  0 c o n t a t o c o m o s t r a b a l h a d o r e s 

ma i s o r g a n i z a d o s p o d e r i a s e r  o p o n t o d a p a r t i d a p a r a u ma c o n s c i e n t i z a ç ã o 

ma i o r  d e s u a c o n d i ç ã o d e o p e r á r i o .  0 g o l p e d e 1 9 6 4 i mp e d i u e s t e p r o c e s s o .  

( 2 2 0 )  RI OS ,  Ar t h u r .  Op .  c i t .  p .  5 1 .  

( 2 2 1 )  Ca d a c a t e g o r i a d e u m s i n d i c a t o p e d e ,  n u ma e mp r e s a ,  o d i s s í d i o ,  

p r i n c i p a l me n t e n a s e mp r e s a s o n d e a s i t u a ç ã o é ma i s p r e c á r i a .  E n t ã o ,  

c a d a e mp r e s á r i o d á o a u me n t o ,  s e f o r  o c a s o ,  p a r a a c a t e g o r i a q u e o 

r e i v i n d i c o u e m s u a f á b r i c a .  As d e ma i s ,  e m o u t r a s f a b r i c a s ,  p e d e m,  

e n t ã o ,  e q u i p a r a ç ã o .  Os e mp r e s á r i o s f i c a m s e m a r g u me n t o p a r a r e c u s a r .  

Es t a t á t i c a e r a c o n s i d e r a d a b o a ,  n a me d i d a e m q u e i mp e d i a a u n i ã o ao 

mo n o s t e mp o r á r i a d o s p a t r õ e s .  Ma s t i n h a o s e u l a d o n e g a t i v o ,  o 

f r a c i o n a me n t o d a c l a s s e o p e r á r i a .  
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Me s mo a n t e s d e s t e e v e n t o ,  h a v i a a p r e o c u p a ç ã o d a s c l a s s e s n o 

p o d e r  e m a r r e f e c e r  a s p r o p o s i ç õ e s d a c l a s s e o p e r á r i a ,  a t e n d e n d o a a l g u ma s 

d e s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s .  Os d i r i g e n t e s s i n d i c a i s d e c l a r a r a m,  n e s t e p e r í o d o ,  

o s e u a p o i o a o p r e s i d e n t e J o ã o Go u l a r t  e t r a d i c i o n a l me n t e v o t a v a m n o P T B ,  

A s u a l i g a ç ã o c o m o s i n d i c a l i s mo o f i c i a l ,  i mp e d i u u m e n c a mi n h a me n t o ma i s 

e f e t i v o d a s l u t a s o p e r á r i a s .  

0 s i n d i c a t o d o s b a n c á r i o s s e ' c o n s t i t u i u u ma e x c e ç ã o ,  n e s t e p e r í o d o .  

A s e p a r a ç ã o e n t r e o Ca p i t a l  e o T r a b a l h o j á e s t a v a b e m d e l i mi t a d a p a r a e s t a 

c a t . Pg o r i a ,  Em c o n j u n t o c o m o mo v i me n t o e s t u d a n t i l ,  p a r t i c i p o u d o s p r i n c i p a i s 

mo v i me n t o s r e i v i n d i c a t ó r i o s d o s t r a b a l h a d o r e s .  

A f o r ç a d e t r a b a l h o ,  e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  e r a t r a t a d a ,  n ã o c o mo u ma 

me r c a d o r i a ,  e m q u e s e u d o n o r e c e b e s s e u ma r e mu n e r a ç ã o q u e p e r mi t i s s e a s u a 

r e p r o d u ç ã o ,  c o n f o r me a s " l e i s n a t u r a i s "  q u e r e g e m p l e n a me n t e u ma e c o n o mi a 

c a p i t a l i s t a ,  ma s e r a o b r i g a d a a i r  b u s c a r  e m i n i c i a t i v a s e x t r a - e c o n ô mi c a s 

a s u a a u t o - r e p r o d u ç ã o e a r e p r o d u ç ã o d e s u a f a mí l i a .  

As p é s s i ma s c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o e a g r a n d e e x p l o r a ç ã o a q u e 

e s t a v a m s u b me t i d o s ,  o b r i g a v a m o s t r a b a l h a d o r e s a p r o c u r a r e m a t i v i d a d e s 

a u t ô n o ma s c o mo f o r ma d e s o b r e v i v e r e m.  As p e q u e n a s a t i v i d a d e s e c o n ô mi c a s .  

e r a m u ma t r a d i ç ã o e m Ca mp i n a - G r a n d e ,  q u e p o r  s u a c o n d i ç ã o d e o r g a n i z a d o r a 

d a p r o d u ç ã o da r e g i ã o ,  s e mp r e c o n t o u c o m c o n t i n g e n t e s d e p o p u l a ç ã o e x c e d e n t e s 

d a z o n a r u r a l ,  q u e p r o c u r a v a m a c i d a d e p a r a s o b r e v i v e r .  

T r a d i c i o n a l me n t e ,  e r a m p r o d u z i d o s n a c i d a d e o b j e t o s d e c o u r o 

c o mo :  s e l a s ,  a r r e i o s ,  g i b ã o ,  e t c o u me r c a d o r i a s c o mo p a n e l a s d e b a r r o ,  

c a n d e e i r o s ,  b r i n q u e d o s ,  c o l c h õ e s d e c a p i m,  c a r r o ç a s ,  g a i o l a s ,  e s t e i r a s .  
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mo v a i s ,  r o u p a s ,  s a pa t os s out r os a r t i g o s q u e e r a m c o n s u mi d o s p e l a p o p u l a ç ã o 

ma i s p o b r a .  

Co m o d e s e n v o l v i me n t o d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  n o B r a s i l ,  e ,  

p r i n c i p a l me n t e d a i n d ú s t r i a a u t o mo b i l í s t i c a ,  o u t r a s a t i v i d a d e s v ã o s u r g i r ;  

c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  a s o f i c i n a s d e c o n s e r t o s d e a u t o mó v e i s ,  f a mo s a s e m t o d a 

a r e g i ã o ,  p o r  c o n s e g u i r e m f a b r i c a r  p e ç a s ,  mu i t a s v e z e s s ó e n c o n t r a d a s 

n o s g r a n d e s c e n t r o s d o p a í s ,  ou e m e x t i n ç ã o .  Ou t r a s p r o f i s s õ e s n ã o 

e x i s t e n t e s p a s s a m a c o n t r i b u i r  p a r a a e x p a n s ã o d o s e t o r  " i n f o r ma l "  d e o c u p a ç ã o 

d a c i d a d e .  £ o c a s o d o s l a v a d o r e s d e c a r r o s ,  b o r r a c h e i r o s ,  c a r r e g a d o r e s 

e d e s c a r r e g a d o r e s d e c a mi n h õ e s ,  o f i c i n a s d e c o n s e r t o s e m g e r a l  ( r e l ó g i o s ,  

r a " d i o s ,  s o mb r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s ,  s a p a t o s ,  j ó i a s ,  mó v e i s ,  e t c ] ,  e n t r e 

o u t r a s .  

A l é m d i s s o ,  p e q u e n o s n e g ó c i o s c o me ç a m a p r o l i f e r a r  p o r  t o d a a.  

c i d a d e c o mo b a r r a c o s ,  f i t e i r o s ,  b a r e s ,  p e q u e n a s me r c e a r i a s ,  e t c .  Es t a s 

a t i v i d a d e s p a r a l e l a s s e r v i a m d e v á l v u l a d e e s c a p e p a r a a s t e n s õ e s s o c i a i s ,  

p o i s p e r mi t i a m q u e a s c l a s s e s ma i s p o b r e s s e a c o mo d a s s e m à s c o n d i ç õ e s d e 

e x p l o r a ç ã o i mp o s t a s p e l a s c l a s s e s d o mi n a n t e s l o c a i s .  Me s mo c o m o a u me n t o 

d o d e s e mp r e g o ,  e m r a z ã o d a c r i s e d o s i s t e ma p r o d u t i v o ,  d e s d e q u e n ã o l h e s 

f o s s e m t i r a d a s a s c o n d i ç õ e s mí n i ma s d e s o b r e v i v ê n c i a ,  o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s ,  

n a c i d a d e ,  n ã o f u g i a m d o c o n t r o l e d a s c l a s s e s n o p o d e r .  0 p r o c e s s o p o l í t i c o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  n a é p o c a ,  r e f l e t e as p e c u l i a r i d a d e s d a p o l í t i c a 

d e s e n v o l v i me n t i s t a p o i s ,  c o mo v e r e mo s n o p r ó x i mo i t e m,  é o r e s u l t a d o d a 

c o n c i l i a ç ã o d o s i n t e r e s s e s d o s d i v e r s o s s e t o r e s b u r g u e s e s c o m o o b j e t i v o d e 

i mp o r  a o c o n j u n t o d a s o c i e d a d e o s e u s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o .  
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3 . 2 . 3 . -  A a gudi z a ç ã o da s l ut a s de c l a s s e s e o pode r  pol í t i c o e m Ca mpi na Gr a nde 

O p r o c e s s o d e e x p a n s ã o d a p r o d u ç ã o me r c a n t i l  e d a c o n s o l i d a ç ã o da 

Es t a d o b u r g u ê s ,  n o B r a s i l ,  a c i r r a a s c o n t r a d i ç õ e s d e c l a s s e n o Es t a d o d a 

Pa r a í b a .  Ve r i f i c a - s e ,  c o m i s s o ,  a c o n t e s t a ç ã o d o s s e t o r e s ma i s p e n a l i z a d o s 

p e l a e x p l o r a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  q u e p a s s a m a a me a ç a r  a s p o s i ç õ e s d e ma n d o d a s 

f o r ç a s p o l í t i c a s t r a d i c i o n a i s ,  o b r i g a n d o - a s a p r o c u r a r e m o u t r a s f o r ma s d e 

s e l e g i t i ma r e m n o p o d e r .  

Em 1 9 5 9 ,  n a d i s p u t a p a r a a p r e f e i t u r a d e J o ã c Pe s s o a ,  a UDN c i n d i u - s e 

e m d u a s a l a s ,  a d o s c o n s e r v a d o r e s e a d o s p r o g r e s s i s t a s .  L u t a n d o c o m s é r i a s 

d i f i c u l d a d e s p a r a e n c o n t r a r  u m c a n d i d a t o q u e e n f r e n t a s s e c o m ê x i t o o c a n d i d a t o 

o f i c i e i  e o u e t i v e s s e p e n e t r a ç ã o p o p u l a r ,  a s p r e f e r ê n c i a s d o s p r o g r e s s i s t a s 

a c a b a r a m- s e f i x a n d o n o n o me d e J o ã o Sa n t a Cr u z c o mu n i s t a mi l i t a n t e e c o n h e c i d o 

i n d i c a d o t a mb é m,  p e l o P S P .  

En f r e n t a n d o u ma c a mp a n h a s e m p r e c e d e n t e s ,  p o r  p a r t e d e e n t i d a d e s 

c a t ó l i c a s ,  o c a n d i d a t o a c a b o u s e n d o d e r r o t a d o c o m o s e u c o mp a n h e i r o d e 

c h a p a Da má s i o F r a n c a .  A e s c o l h a d e s e u n o me ,  p e l a UDN,  c o n s i d e r a d o o 

p a r t i d o ma i s c o n s e r v a d o r  d o E s t a d o ,  r e p r e s e n t o u u ma t e n t a t i v a d e a l a r g a r  a s 

s u a s b a s e s d e a p o i o .  Ev i d e n c i a v a - s e q u e o s a n t i g o s mé t o d o s d e c c n t r o l e 

c o r o n e l í s t i c o ,  s o z i n h o s ,  n ã o e r a m s u f i c i e n t e s p a r a g a r a n t i r  o p r o c e s s o 

e l e i t o r a l .  

G Go v e r n a d o r  F l á v i o Ri b e i r o Co u t i n h o t i n h a s e l i c e n c i a d o ,  p o r  

q u e s t ã o d e s a ú d e ,  e m j a n e i r o d e 1 9 5 8 ,  a s s u mi n d o o s e u v i c e ,  Pe d r o Mo r e n o 

Go n d i m.  Em 3 1 d e j a n e i r o d e 1 9 6 1 ,  c o mp l e t a - s e o p e r í o d o g o v e r n a me n t a l ,  s e m 

o g o v e r n a d o r  t e r  c o n d i ç õ e s d e r e g r e s s a r  d o Ri o d e J a n e i r o ,  o n d e p e r ma n e c i a 

e m t r a t a me n t o d e s a ú d e .  

A c o n d i ç ã o d e Go v e r n a d o r  i n t e r i n o p e r mi t i a q u e Pe d r o Go n d i m s e 

l a n ç a s s e c a n d i d a t o ,  n a s e l e i ç õ e s d e 1 9 6 7 .  G P S D,  p a r t i d o a o q u a l  e r a 

f i l i a d o e q u e t i n h a c o mo c h e f e i n c o n t e s t e o s e n a d o r  Ru i  Ca r n e i r o ,  t i n h a ,  
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e nt r e t a n t o ,  o u t r o s p l a n o s .  Er a d e p r a x e q u e o d e p u t a d o p e d e s s i s t a q u e 

t i v e s s e ma i o r  v o t a ç ã o s e r i a o c a n d i d a t o a g o v e r n a d o r  e J a n d u h y Ca r n e i r o ,  

i r mã o d e Ru i  Ca r n e i r o ,  t i n h a s o ma d o o ma i o r  n ú me r o d e s u f r á g i o s n a s ú l t i ma s 

e l e i ç õ e s .  Co n s i d e r a v a - s e ,  n o s c í r c u l o s p e s s e d i s t a s ,  q u e d e p o i s da v i t ó r i a 

d e Ru i  Ca r n e i r o p a r a s e n a d o r ,  a v i t ó r i a d e J a n d u h y s e r i a mu i t o f á c i l .  

Pe d r o Go n d i m,  d u r a n t e o p e r í o d o d e g o v e r n o i n t e r i n o ,  d e s e n v o l v e r a 

u m e s t i l o p r ó p r i o d e a d mi n i s t r a r ,  p r o p i c i a n d o d i r e t a me n t e i n ú me r a s n o me a ç õ e s ,  

s e m u t i l i z a r  a me d i a ç ã o d o s c h e f e s p e s s e d i s t a s l o c a i s ,  c o mo e r a o c o s t u me .  

A l é m d i s s o ,  p r e s t i g i a r a l i d e r a n ç a s n o v a s d o P S D,  q u e s e p r o p u n h a m 

a r e a l i z a r  u ma p o l í t i c a mo d e r n i z a n t e .  Pr e t e r i d o n a Co n v e n ç ã o d o P S D,  q u e 

h o mo l o g o u a c a n d i d a t u r a d e J a n d u h y ,  f i l i a - s e à UDN e ,  a t r a v é s d e u ma 

c o mp o s i ç ã o p o l í t i c a ,  c o n s e g u e v o l t a r  a o g o v e r n o d o E s t a d o .  

Ap e s a r  d e n ã o c o n t a r  c o m a má q u i n a p o l í t i c a t r a d i c i o n a l  d o P S D,  

i mp o r t a n t e p a r a c o n s e g u i r  o s v o t o s d o i n t e r i o r  d o E s t a d o ,  p o i s r o mp e r a 

c o m 8 d e p u t a d o s e s t a d u a i s e v á r i o s p r e f e i t o s ,  i n c l u s i v e o d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  

o s e u v i c e ,  An d r é Ga d e l h a ,  p o l í t i c o t r a d i c i o n a l  d o s e r t ã o ,  g a r a n t i u - l h e 

v á r i o s r e d u t o s c o r c n e l í s t i c o s i n t e r i o r a n o s .  A l é m d i s s o ,  Pe d r o Go n d i m 

a p r o v e i t c u - s e d a s c o n s t a n t e s d i s s i d ê n c i a s no PSD p a r a c o n s e g u i r  a d e s õ e s .  

Ao s e l e i t o r e s d a s c i d a d e s a p r e s e n t a r a - s e c o mo o c a n d i d a t o c a p a z 

d e p r o mo v e r  as mu d a n ç a s d e s e j a d a s p e l a p e q u e n a e mé d i a b u r g u e s i a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" No per í odo ant er i or  de gover no t i nha benef i ci ado os i nat i vos 

equi par ando os seus venci ment os aos da at i va e t r i pl i cou os ven 

venci ment os de al guns car aos e car r ei r as,  como os médi cos,  por  

7 „  ( 222)  
exempl o" .  

0 s l o g a n u t i l i z a d o n a s u a c a mp a n h a " Es t á c o m me d o o u e s t á c o m 

Pe d r o ?"  a p a r e c e c o mo u m g r i t o d e r e b e l d i a c o n t r a s a s e l i t e s t r a d i c i o n a i s .  

An t e s d e s e r  e s c o l h i d o c o mo v i c e d e F l á v i o Ri b e i r o ,  Pe d r o Go n d i m 

( 2 2 2 )  COUT I NHO,  Ma r c u s Od i l o n .  Op .  c i t .  p .  1 3 0 .  
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t i n h a s i d o e l e i t o d e p u t a d o e s t a d u a l  n m 3 l e g i s l a t u r a s .  Na t u r a l  d e Al a g o a 

No v a ,  f i l h o d e s e n h o r  d e e n g e n h o a r r u i n a d o ,  e s t u d o u c o m s a c r i f í c i o e 

f o r mo u - s e n a F a c u l d a d e d e Di r e i t o d o P e c i f e .  Ap e s a r  d e t e r  i n g r e s s a d o 

n o PSD e m 1 9 4 5 ,  n ã o t i n h a l i g a ç õ e s ma i o r e s c o m a s p r i n c i p a i s l i d e r a n ç a s 

d o p a r t i d o .  

As s u mi n d o o g o v e r n o d o E s t a d o ,  Pe d r o Go n d i m p r o c u r a i n s t a u r a r  

u ma p o l í t i c a mo d e r n i z a n t e ,  d e a c o r d o c om'  a o' t i c a " d e s e n v o l v i me n t i s t a "  e m 

v o g a n a q u e l e mo me n t o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Secr et ar i as ant es pol í t i cas f or am pr eenchi das por  t écni cos.  Não 

só desal oj ar am os vol í t i cos,  como cr i ar em t ambém,  novas si gl as,  

t ai s como:  CED,  par a cui dar  do desenvol vi ment o,  FAGRI N,  dest i nado 

ao f i nanci ament o dos muni cí pi os e CEFLAR vi sando a.  educação 

,  „  ( 213)  
popul ar  .  

No b o j o d e u m c o n j u n t o d e me d i d a s d e i mp a c t o ,  i n i c i a - s e a c o n s t r u ç 

d o Di s t r i t o I n d u s t r i a l ,  o f e r e c e n d o t e r r e n o s b a r a t o s à s e mp r e s a s q u e a l i  

c u i s e s s e m s e i n s t a l a r ,  s e r v i d o s d e ã g u a ,  l u z ,  e s g o t o s e e s t r a d a s .  

Ds t é c n i c o s f o r ma r a m u ma i mp o r t a n t e b a s e d e a p o i o p a r a o s e u 

g o v e r n o .  Pr o c u r a v a m a p r e s e n t a r  u ma i ma g e m d e d i n a mi s mo e e f i c i ê n c i a ,  e m 

c o n t r a p o s i ç ã o a i ma g e m d o s p o l í t i c o s t r a d i c i o n a i s ,  a c u s a d o s d e c o r r u p t o s -

e d e i mo b i l i s t a s .  Se g u n d o Ma r c u s Od i l o n Co u t i n h o :  

" os t écni cos t ambém t i ver am a sua ar t e de chegar  ao Por der ,  e uma 

del as f oi  denegr i r  os pol í t i cos gr aças ã di vi são const ant e da 

mesma homogenei dade del es.  Pi nt ar am com os t r aços do Sat anás,  •  

o pol í t i co.  Hoj e ent r e um t écni co e um pol í t i co não hã quem 

* -  •  , ,  ( M4)  
vaci l e:  f i ca- se com o pi or ,  o t écni co .  

Na t e n t a t i v a d e h o mo g e n i z a r  o s i n t e r e s s e s b u r g u e s e s n a r e g i ã o ,  

Go n d i m o f e r e c e o b j e t i v a me n t e me i o s d e a t e n d e r  à c o n c r e t i z a ç ã o d o s i n t e r e s s e s 

d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  

( 2 2 3 )  I d e m,  i b i d e m.  Op .  c i t .  p .  1 4 0 

( 2 2 4 )  I d e m,  i b i d e m.  Op .  c i t .  p .  1 4 2 .  
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Al e m d i s s o ,  p o l o d i s t r i b u i ç ã o d e r e c u r s o s p ú b l i c o s ,  a t r a v é s d e 

c o mp a n h i a s d e d e s e n v o l v i me n t o ,  s e m a me d i a ç ã o d o s p o l í t i c o s t r a d i c i o n a i s ,  

i n i c i o u - s e c o m e l e ,  u m p r o c e s s o d e i n t e r v e n ç ã o ma i s d i r e t a d o p o d e r  p ú b l i c o 

n o s r e d u t o s c o r o n e l í s t i c o s ,  p r o p i c i a n d o a o s t é c n i c o s ,  a o s f u n c i o n á r i o s e t c .  

a p o s s i b i l i d a d e d e a s s u mi r e m p o s i ç õ e s q u e a n t e s p e r t e n c i a m,  e x c l u s i v a me n t e ,  

a o s p o l í t i c o s .  

Es t a f a s e d e t r a n s i ç ã o ,  na f o r ma d e e x e r c e r  o p o d e r ,  p o s s i b i l i t o u 

u ma b r e c h a n o s i s t e ma d e d o mi n a ç ã o v i g e n t e ,  j á q u e a s a n t i g a s f o r ma s 

e n c o n t r a v a m- s e e n f r a q u e c i d a s e a s n o v a s a i n d a n ã o c o n s e g u i r a m s e i mp o r .  

No c a mp o ,  a s p r á t i c a s d e s e n v o l v i me n t i s t a s e mo d e r n i z a n t e s c o n t r i b u e m 

p a r a a p r o f u n d a r  a s c o n t r a d i ç õ e s .  Na s r e g i õ e s o n d e o p r o c e s s o d e c a p i t a l i z a ç ã o ,  

p r o p o r c i o n a u ma ma i o r  c o n c e n t r a ç ã o d e t e r r a e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  a e x p u l s ã o 

d o t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  o s c o n f l i t o s c a mp o n e s e s t e n d e m a c r e s c e r .  Os 

c o n t i n g e n t e s d e d e s e mp r e g a d o s d a s i n d ú s t r i a s t ê x t e i s t r a d i c i o n a i s e m c r i s e ,  

c o mo v i mo s n o i t e m a n t e r i o r ,  c o n t r i b u e m p a r a o a u me n t o d a p r e s s ã o s o b r e ' a 

t e r r a ,  p o i s mu i t o s t r a b a l h a d o r e s r e g r e s s e m a s u a s z o n a s d e o r i g e m.  

Na Pa r a í b a ,  a s p r i me i r a s t e n t a t i v a s d e c r i e ç ã o d e L i g a s Ca mp o n e s a s 

f e r a f e i t a ,  e m 1 9 5 4 ,  p o r  J o ã o F e d r o T e i x e i r a ,  c a mp o n ê s q u e t i n h a e x p e r i ê n c i a 

e m mo v i me n t o s d e o r g a n i z a ç ã o d e t r a b a l h a d o r e s ,  a d q u i r i d a e m i n d ú s t r i a s 

p e r n a mb u c a n a s .  

0 mo v i me n t o r e s s u r g i u e m 1 9 5 8 c o m o u t r a f e i ç ã o ,  l i g a n d o - s e a 

o u t r o s mo v i me n t o s s e me l h a n t e s ,  e m t o d o No r d e s t e ,  q u e s e c o l o c a v a m n o s l i mi t e s 

d a l e g a l i d a d e b u r g u e s a ,  a f i m d e d e mo n s t r a r  à " o r d e m e s t a b e l e c i d a "  q u e n ã o 

s e t r a t a v a d e " c o i s a d e Co mu n i s t a " ,  ma s d e c a mp o n ê s e x p l o r a d o q u e t e m a l g u n s 

d i r e i t o s e n ã o s ó d e v e r e s .  Es t a mu d a n ç a f o r t a l e c e u mu i t o o mo v i me n t o ,  a i n d a 

e m e s t a d o e mb r i o n á r i o .  Po r  t e r  e m mi r a ,  f u n d a me n t a l me n t e ,  o p r o p ó s i t o d e t r i l h a r  

o s c a mi n h o s d a l e g a l i d a d e é q u e o e n c o n t r o s e r e a l i z o u n a p r ó p r i a Pr e f e i t u r a 

Mu n i c i p a l  da c i d a d e d e Sa p é c o m a s p r e s e n ç a s d o J u i z d e Di r e i t o ,  d o P a d r e ,  

d o Mé d i c o e d o De l e g a d o d e Po l í c i a e s p e c i a l me n t e c o n v i d a d o s p a r a l e g i t i ma ç ã o 
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d o e v e n t o .  Of i c i a l me n t e ,  c r i o u - s e a As s o c i a ç ã o d o s T r a b a l h a d o r e s Ru r a i s 

d o S a p é ,  q u e n ã o t i n h a n o me d e L i g a e n a d a q u e l e mb r a s s e o t e r mo c a mp o n ê s ,  

e s u a s n e c e s s i d a d e s c o mo c l a s s e .  Er a u ma As s o c i a ç ã o e m c u j a d i r e ç ã o e s t a v a 

d e f a t o ,  J o ã o Pe d r o ,  a p e s a r  d e o p r e s i d e n t e s e r  Se v e r i n o Ba r b o s a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Em 1963,  a Associ ação j á possui a dez mi l  associ ados e o movi ment o 

j ã se est endi a por  out i vas l ocal i dades cano Mamanguape,  Al handr a,  

Fazenda Mi r i r i ,  Ar açagi ,  Al agoi nha,  Bananei r as,  Cui t egi ,  Sant a 

Ri t a,  Al agoa Gr ande,  Mar i ,  Guar abi r a,  Mul ungu,  Campi na Gr ande,  

Bel ém,  Pedr a de Fogo,  Oi t i zei r o,  I t apor oca,  Vár zea Nova,  

( 225)  
I t abai ana" .  

A r e g i ã o p o l a r i z a d a p o r  Ca mp i n a Gr a n d e ,  a p e s a r  d a c r i a ç ã o d e 

a l g u n s n ú c l e o s d a s L i g a s n ã o a p r e s e n t o u a me s ma e x p a n s ã o d o mo v i me n t o ,  c o me 

n a s á r e a s d e Sa p é e Sa n t a P i t a ,  A a t i v i d a d e d a p e c u á r i a ,  mu i t o d i s s e mi n a d a 

n a r e g i ã o ,  i mp e d i a a c o n c e n t r a ç ã o d e t r a b a l h a d o r e s e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  a 

p o s s i b i l i d a d e d e s u a o r g a n i z a ç ã o .  A c i d a d e ,  o f e r e c e n d o c o n d i ç õ e s d e 

t r a b a l h o ,  a i n d a q u e l i mi t a r i a s ,  c o n t r i b u i u t a mb é m p a r a q u e d i mi n u i s s e a 

p r e s s ã o s o b r e a t e r r a n a s á r e a s a d j a c e n t e s . .  

En t r e t a n t o ,  n a s á r e a s e m q u e s e p r a t i c a v a a p e q u e n a p r o d u ç ã o ,  a 

p o s s i b i l i d a d e d e c r i a ç ã o d a s L i g a s l e v o u a c o n f r o n t e s c o m o s p r e p r i e t á r i e s :  

" Na f azenda S.  Mi guel ,  l ocal i zada no di st r i t o de Massar anduba,  

quando se r eal i zava uma r euni ão de camponeses,  na r esi dênci a do 

Sr .  Bent o Bel ar mi no,  numa di scussão que se t r avou ent r e os 

or gani zador es da r euni ão e emi ssár i os dos pr opr i et ár i os f oi  

( 2 26 )  
mor t o o car r ponés João Avel i no da Si l va" .  

T o r n a v a - s e p a t e n t e ,  n e s t e p e r í o d o ,  a l i g a ç ã o d o mo v i me n t o e s t u d a n t i l  

e b a n c á r i o ,  o s ma i s a t u a n t e s n a c i d a d e ,  c o m o d a s L i g a s Ca mp o n e s a s .  F o r a m 

i mp o r t a n t e s a s t e n t a t i v a s d e a p o i o ã f o r ma ç ã o e d e s e n v o l v i me n t o d a s L i g a s 

( 2 2 5 )  A UE D,  Be r n a d e t e Wr u b l e ws k y .  Op .  c i t .  p p .  2 5 - 2 6 ;  

( 2 2 6 )  Cr a v e i n c i d e n t e n u ma r e u n i ã o d a s L i g a s Ca mp o n e s a s e m Sa o Mi g u e l .  

Di á r i o d a Bo r b o r e ma ,  2 7 f e v .  1 9 6 2 .  p .  1 .  
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Ca mp o n e s a s ,  p o i s ' d e mo n s t r a v a - s e ,  a s s i m,  . que a s l u t o s n ã o s e d a v a m 

i s o l a d a me n t e e q u e n ã o e s t a v a m s e p a r a d a s d o c o n t e x t o n a c i o n a l .  Es t a 

c o mp r e e n s ã o d o t o t a l i d a d e d o p r o c e s s o h i s t ó r i c o ,  e d a u n i d a d e d a s 

r e i v i n d i c a ç õ e s ,  i n t e r r o mp i d a p e l o g o l p e d e 6 4 ,  a i n d a n ã o f o i  d e v i d a me n t e 

r e c u p e r a d a .  

Di f e r e n t e me n t e d o q u e a c o n t e c i a e m Re c i f e ,  p o r  e x e mp l o ,  a s " c l a s s e s 

p o l í t i c a s "  d a c i d a d e c o n s i d e r a v a m a q u e s t ã o d a s L i g a s Ca mp o n e s a s c o mo " c a s o 

d e p o l í c i a "  e d e " s u b v e r s ã o " ,  n ã o c o mp r e e n d e n d o a s n e c e s s i d a d e s d e 

i n s t i t u c i o n a l i z a r  o mo v i me n t o p a r a g a r a n t i r  a " o r d e m"  b u r g u e s a .  Os p o u c o s 

p o l í t i c o s q u e a a p o i a v a m t i n h a m c o mo o b j e t i v o a o b t e n ç ã o d e v o t o s e n ã o a 

me d i a ç ã o d o s c o n f l i t o s .  

A v i o l ê n c i a s e e s t e n d e p o r  t o d o o Es t a d o ,  t o r n a n d o c a d a v e z r r ai s 

f r e q ü e n t e s o s c o n f r o n t o s e n t r e o s me mb r o s d a s l i g a s e o s j a g u n ç o s d o s 

c o r o n é i s .  Em S a p é ,  é mo r t o o l í d e r  d a s L i g a s ,  J o ã o Pe d r o T e i x e i r a e n a 

F a z e n d a r i i r i r i  mo r r e m 3 p e s s o a s ,  i n c l u s i v e o c h e f e d a s l i g a s n a q u e l e 

mu n i c í p i o Al f r e d o P .  Na s c i me n t o .  

A f r e q ü ê n c i a d o s a s s a s s i n a t o s l e v o u a q u e a l g u ma s a u t o r i d a d e s 

s u g e r i s s e m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" um pl ano de desar mament o ger al ,  pr opondo mandar  a pol í ci a per cor r er  

f azendas,  engenhos,  sí t i os e usi nas em busca de ar mas,  al gumas 

del as de uso pr oi bi do,  como no r ecent e caso do f uzi l ament o do 

camponês João Pedr o Tei xei r a,  t ombado a t i r o de f uzi l ,  ar ma 
_ ( 227)  

pr i vat i va da pol í ci a,  ou do exer ci t o como se sabe" .  

A p o s s i b i l i d a d e d e u m c o n f r o n t o a r ma d o ,  q u e c o l o c a s s e e m p e r i g o 

a p r o p r i e d a d e p r i v a d a ,  a l a r ma a s c l a s s e s n o p o d e r ,  q u e c o me ç a m a a c e i t a r  a 

p e r s p e c t i v a de u ma Re f o r ma Ag r á r i a q u e p r o mo v e s s e a s mu d a n ç a s n e c e s s á r i a s /  

s e m p ô r  e m r i s c o a e s t r u t u r a f u n d i á r i a b á s i c a d o E s t a d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E e l u c i d a t i v o o 

( 2 2 7 )  He r a l d o Ga d e l h a s u g e r e d e s a r ma me n t o g e r a l .  Di á r i o d a Bo r b o r e ma .  

7 a b r .  1 9 6 2 .  p .  1 .  ~ 
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t e l e g r a ma d o s p a r l a me n t a r e s p a r a í b a n o s a o l f d e r  d o g o v e r n o n o Ca ma r a 

F e d e r a l  ' .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Dent r o essa conj unt ur a,  quando t est emunho Gover nador  do Est ado,  

par l ament ar es,  I gr ej a;  ór gãos,  cl asses,  t odas as cat egor i as 

pr opr i et ár i os evol uí dos e vovó em ger al ,  r ecl amam i medi at a 

r ef or mul ação est r ut ur as at uai s e,  por  i nadi ável ,  aquel as 

r ef er ent es a pr obl emas das massas camponesas,  cumpr e- nos concl amar  

ação conj unt a de l egi sl ador es dos Est ados f eder ados par a que 

at r avés de ampl o movi ment o r ei vi ndi cat ór i o desper t ando consci ênci a 

naci onal  do dr ama do povo f ami nt o,  obt enhamos Congr esso vot ação 

ur gent í ssi ma Lei  Ref or ma Agr ár i a.  A aguda cr i se j á agor a descant a 

par a o t er r eno das l ut as f r at r i ci das,  com car act er í st i cas de 

desesper os comuns e que pode degener ar ,  par a desgr aça de t odos em 

conf l i t os de cl asses onde o ambi ent e ser i a pr opí ci o,  pel a 

desesper ança dos opr i mi dos,  par a per pet uação manobr as desagr egado r as 

y  ~ ( 22 
cont r ár i as espí r i t o cr i st ão e super i or es i nt er esses nossa t er r a" .  

F i c a p a t e n t e ,  p e l o v i s t o ,  a p r e o c u p a ç ã o d a s " c l a s s e s p o l í t i c a s "  

r e p r e s e n t a n t e s d o s i n t e r e s s e s d o mi n a n t e s ,  a n e c e s s i d a d e d e p r o mo ç ã o d e 

r e f o r ma s q u e n ã o a t i n g i s s e m a s r e l a ç õ e s d e p o d e r  v i g e n t e s .  Co m e s t e o b j e t i v o ,  

p r o c u r a v a m d e s v i r t u a r  a s l u t a s d o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ,  p a r a ma n t e r e m e 

a mp l i a r e m a s s u a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s d e t r a b a l h o ,  e m l u t a " e n t r e i r mã o s "  

q u e p o d e r i a s u b v e r t e r  a o r d e m s o c i a l .  

Em q u e p e s e o c a r á t e r  p e q u e n o - b u r g u ê s d a s L i g a s ,  q u e n ã o p e r mi t i a 

a u l t r a p a s s a g e m d o s l i mi t e s d a l e g a l i d a d e b u r g u e s a ,  o q u e s t i o n a me n t o q u e 

l e v a n t a v a m,  c o m r e l a ç ã o ã e s t r u t u r a f u n d i á r i a v i g e n t e ,  c o l o c o u c o n t r a e l a s o 

p c d e r  c o n s e r v a d o r  d o mi n a n t e n o E s t a d o .  I n d e p e n d e n t e me n t e d o p a r t i d o a q u e 

p e r t e n c e s s e m,  f o i  c o m a c o n i v ê n c i a d a s a u t o r i d a d e s c o n s t i t u í d a s q u e s e 

c o me t e r a m a s ma i s c r u é i s a r b i t r a r i e d a d e s c o n t r a o s c a mp o n e s e s e s e u s l í d e r e s 

( 2 2 8 )  Vo t a r ã o i me d i a t a p e l o Co n g r e s s o d a L e i  d e Re f o r ma Ag r a r i a .  Ap e l o Vi t a l  

d o Re g o .  Di á r i o d a Eo r b o r e ma .  L 8 a b r .  1 9 6 2 .  p .  1 ( g r i f o s n o s s o s )  
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( e s p a n c a me n t o ,  e x p u l s õ e s ,  i n v a s õ e s d e r o ç a d o s ,  d e s t r u i ç ã o d e mo r a d i a s e t c )  •  

( 22 9 )  
e o f e c h a me n t o c o mp u l s ó r i o d e s u a s a s s o c i a ç õ e s .  

Ou t r a f o r ma d e s e d e s e s t a b i l i z a r  o s mo v i me n t o s d o s t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s ,  f o i  a c o o p t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s l i d e r a n ç a s ,  p e l a o f e r t a d e e mp r e g o e m 

l o c a i s d i s t a n t e s ,  c o m me l h o r  r e mu n e r a ç ã o .  

0 mo v i me n t o c a mp o n ê s c o me ç a a e n f r a q u e c e r - s e .  A d i v i s ã o e n t r e 

J u l i a n i s t a s ( s e g u i d o r e s d e J u l i ã o )  e os c o mu n i s t a s q u e o r i e n t a v a m a l g u ma s 

L i g a s ,  q u e v i n h a a c o n t e c e n d o e m o u t r o s E s t a d o s ,  a t i n g e a s L i g a s d a Pa r a í b a .  

A l u t a p e l a t e r r a c o me ç a a s e r  a b a n d o n a d a e m f u n ç ã o d o p r o c e s s o c r e s c e n t e 

d e i mp o s i ç ã o d a s r e l a ç õ e s a s s a l a r i a d a s ,  q u e f a c i l i t a m a s p r a t i c a s s i n d i c a l i s t a s .  

Em 1 9 5 8 ,  t i n h a - s e r e a l i z a d o o l
9
 Co n g r e s s o d e T r a b a l h a d o r e s n a 

Pa r a í b a ,  o r g a n i z a d o p o r  b a n c á r i o s ,  r e u n i n d o t r a b a l h a d o r e s d e v á r i a s c a t e g o r i a s '  

e n t r e e l e s s a p a t e i r o s ,  g r á f i c o s ,  t r a b a l h a d o r e s d a c o n s t r u ç ã o c i v i l  e o s p r ó p r i o s 

b a n c á r i o s .  T a mb é m c o mp a r e c e r a m o s q u e e s t a v a m o r g a n i z a d o s e m a s s o c i a ç õ e s ,  c o mo 

o s c a mp o n e s e s .  En t r e a s r e s o l u ç õ e s d e s t e Co n g r e s s o c o n s t a v a m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" sol i ci t ação da car t a si ndi cal  var a al gumas cat egor i as de t r abal hador es 

cr i ação da j unt a de conci l i ação e j ul gament o nas pr i nci pai s ci dades,  

l ei  or gâni ca'  da pr evi dênci a soci al ,  o di r ei t o de gr eve e o abono 

de Nat al " .
 ( 2 3 0 )  

(  2 2 9 )  À UE D,  Be r n a d e t e W.  Op .  c i t . ã p .  5 2 ,  f a z r e f e r ê n c i a ã s p r i n c i p a i s 

a t r o c i d a d e s f e i t a s c o n t r a o s c a mp o n e s e s n a Pa r a í b a ,  a l é m d a s j a 

a n t e r i o r me n t e c i t a d a s :  

Em 1 9 6 2 : - A d e s t r u i ç ã o d e r o ç a d o s n o En g .  T e o r y ,  Pe d r a d e F o g o .  

- A e x p u l s ã o d e q u a r e n t a f a mí l i a s d e c a mp o n e s e s .  En g e n h o Be l o 

J a r d i m -  Pe d r a d e F o g o .  

- As s a l t o a ma o a r ma d a ,  Ri a c h o d o I n g á ,  Pr e s i d e n t e d a L i g a d e 

Sa p e .  

- De s p e j o -  F a z e n d a T a p i r a ,  S a p e ,  Ca mp o n ê s An t o n i o Al f r e d o e 

F a mí l i a .  

Em 1 9 6 3 : - De s t r u i ç ã o d e mo r a d i a s ,  E n g .  Ma r a u ,  v á r i a s f a mí l i a s c a mp o n e s a s .  

-  De s p e j o .  F a z e n d a J o ã o Ba r b o s a -  Sa p é -  Ca mp o n ê s An t o n i o 

A l f r e d o e f a mí l i a .  

- As s a s s i n a t o d o c a mp o n ê s Ma n u e l  Pe r e i r a -  F a z e n d a F r .  Ma n u e l  

d e Pa u l a A r a r a s .  

- Ag r e s s ã o f í s i c a -  I t a b a i a n a ,  o p r o f e s s o r  As s i s L e mo s e o l í d e r  

Pe d r o F a z e n d e i r o .  

Em 1 9 6 4 : - As s a s s i n a t o -  Ma r i  -  v á r i o s c a mp o n e s e s .  

( 2 3 0 )  A UE D,  Be r n a d e t e Wr u b l e ws k i .  Op .  c i t .  p .  3 1 .  
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p a r t i r  d e s t a s r e s o l u ç õ e s ,  c o me ç o u a s e d e s e n v o l v e r  a  v i d a 

s i n d i c a l  n a P a r a í b a .  No s a n o s 60 ,  a I g r e j a a p a r e c e c a d a v e z ma l a  e n v o l v i d a 

c o m a p r o b l e má t i c a r u r a l .  T e n t a n d o - s e c o n t r a p o r  à s L i g a s Ca mp o n e s a s ,  u t i l i z a 

o f a n t a s ma d o c o mu n i s mo ,  p a r a a f a s t a r  o s c a mp o n e s e s d a s a s s o c i a ç õ e s o r g a n i z a d a s 

p o l o P C,  e e n q u a d r á - l o s n u m p r o j e t o d e s i n d i c a l i z a ç ã o ,  p r o p o n d o r e f o r ma s q u e 

n ã o i mp l i c a s s e m mu d a n ç a s e s t r u t u r a i s .  

Na Pa r a í b a ,  e m ma i o d e 1 0 6 2 ,  f o i  i n s t a l a d a ,  s o b a p r e s i d ê n c i a do 

Có n e g o Ru i  V i e i r a ,  u ma e a u i p e q u e d e v e r i a c o o r d e n a r  t o d o o mo v i me n t o 

s i n d i c a l i s t a ^ a s p a r ó q u i a s e a r q u i d i o c e s e s d o Es t a d o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" t endo em vi st a não apenas a or gani zação de um pl ano associ at i vo 

mas t ombem o t r ei nament o de t odos aquel es que i nt egr assem a r ef er i da 

equi pe cuj a f i nal i dade er a pr omover  cur sos de l i der ança,  de r el ações 

humanas,  de cooper at i vi smo,  et c. . .  par a.  padr es,  pr of essor es 

camponeses,  que t er i am a t ar ef a de pl anej ar  e super vi si onar  a 

si ndi cal i zação Rur al " .  ^ 

Ar =f  s - Pol  a r i d a d e e s c o l h i d a n a r a r e a l i z a r  o l
9
 Cu r s o d e T r e i n a me n t o ,  

p r o v a v e l me n t e c o r  s e e n c o n t r a r  e m u ma á r e a e m q u e o s c o n f l i t o s p r o l i f e r a v a m,  

er n r a z ã o r i o r ú r ^ er o d e e n g e n h o s e u s i n a s .  

Se g u n d o o Di á r i o d a Bo r b o r e me :  

n
ê KC+as si mpát i cas que os pr ovr i  et ár i os são compr eensi vos e acei t am 

na sua quase t ot al i dade a i ni ci at i va do vi gár i o,  não pondo obst ácul os 

~ •  .  .  .  ( 2 3 2 )  
a penet r ação do movi ment o si ndi cal i st a" .  

Co mo c i t a mo s a n t e r i o r me n t e ,  a p r o p o s t a d e s i n d i c a l i z a ç ã o ,  n e s t e 

p e r í o d o ,  c o me ç a a i n t e r e s s a r  a o p r ó p r i o g o v e r n o ,  q u e s e p r e o c u p a em 

i n s t i t u c i o n a l i z a r  o mo v i me n t o c a mp o n ê s e a f a s t a r  o p o s s í v e l  p e r i g o d e s u a 

r a d i c a l i z a ç ã o .  Os p r o p r i e t á r i o s ,  p e l o s me s mo s mo t i v o s ,  a c e i t a m a s p r o p o s t a s 

( 2 3 1 )  S i n d i c a l i z a ç ã o Ru r a l  e m ma r c h a n o Es t a d o s o b a l i d e r a n ç a d o Cl e r o .  

Di á r i o d a Bo r b o r e ma .  3 j u l .  1 9 6 2 .  p .  1 .  

( 2 3 2 )  I d e m,  i b i d e m,  p .  1 .  
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d e s i n d i c a l i z a ç ã o ,  c o mo u m " ma l  me n o r "  s e m q u e .  n a p r á t i c a ,  p e n s a s s e m e m 

e f e t i v á - l a s .  

A p r e o c u p a ç ã o ma i o r  e r a mi n i mi z a r  a s t e n s õ e s s o c i a i s e ,  p a r a i s t o ,  

a a ç ã o d a I g r e j a e r a p a r t i c u l a r me n t e i mp o r t a n t e n o F s t e d o d a Pa r a í b a ,  o n d e 

a s " c l a s s e s p o l í t i c a s "  n ã o t i n h a m a me n o r  s e n s i b i l i d a d e p a r a o p r o b l e ma 

c a mp o n ê s e ,  p o r t a n t o ,  n ã o p o d i a m me d i a t i z a r  o s c o n f l i t o s s o c i a i s .  

A s u a a ç ã o f o i  d e c i s i v a ,  n a c o n d u ç ã o d o mo v i me n t o c a mp o n ê s p a r a 

d e n t r o d o s s i n d i c a t o s e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  n a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o b u r g u e s a 

d a s o r g a n i z a ç õ e s c a mp o n e s a s .  

Em Ca mp i n a Gr a n d e ,  o p r e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  c o n t i n u a v a u t i l i z a n d o 

a p o l í t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a ,  q u e l h e t i n h a s i d o f a v o r á v e l ,  q u a n d o c a n d i d a t o 

( d o a ç ã o d e t e r r e n o s à s c l a s s e s ma i s p o b r e s ,  d i s p e n s a d e i mp o s t o s ,  e t c ) .  Na 

s u a a d mi n i s t r a ç ã o ,  p r o c u r o u a p o i a r  a s v á r i a s a s s o c i a ç õ e s e x i s t e n t e s e a j u d o u ,  

p o r  o u t r o l a d o ,  n a f u n d a ç ã o d e n o v a s .  Pr o c u r a v a c o n t r o l á - l a s . a t r a v é s d e 

r e l a ç õ e s p a t e r n a l i s t a s .  

Gs s e r v i d o r e s p ú b l i c o s ,  p o r  e x e mp l o ,  t i v e r a m a i n s t a l a ç ã o d e s ua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a s s oc i a ç ã o e m p r é d i o da mu n i c i p a l i d a d e ,  c e d i d o p e l o P r e f e i t o ,  t e n d o o me s mo 

c o mp a r e c i d o à s c o me mo r a ç õ e s q u e ma r c a r a m o i n í c i o d a s a t i v i d a d e s d o ó r g ã o 

( 10 d e j ü l h c d e 1 9 6 0 ) ,  ( a l é m d a s o u t r a s a u t o r i d a d e s c i v i s ,  mi l i t a r e s e 

e c l e s i á s t i c a s ) .  Se g u n d o o s a s s e s s o r e s d o Pr e f e i t o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o mesmo t i nha compr eendi do que os i nt er esses do f unci onal i smo 

ser i am mel hor  cui dados at r avés de uma ent i dade r epr esent at i va da 

cl asse que se ent endesse di r et ament e com as aut or i dades super i or es 

em nome de t odos os ser vi dor es t  quando t i vessem de ser  t r at ados 

assunt os concer nent es a r ei vi ndi cações dos f unci onár i os e que 

f osse por  out r o l ado um i nst r ument o de l i gação ent r e o Pr ef ei t o e 

seus auxi l i r es3 na f or mul ação de um códi go de di sci pl i na e 

or gani zação dos ser vi ços públ i cos" .  ^ 3 3 

( 2 3 3 )  1 °  a n o d a Ad mi n i s t r a ç ã o Se v e r i n o Ca b r a l  -  1 9 5 9 / 1 9 6 0 .  Ob r a s q u e d e f i n e m 

u ma a d mi n i s t r a r ã o .  Ca mp i n a Cr a n d e .  No v e mb r o d e 1 9 6 0 .  p .  1 4 .  Di s t r i b u í d o 

n a c o me mo r a ç ã o a o 1? a n o d o Go v e r n o d e Se v e r i n o Ca b r a l .  
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O o b j e t i v o ma i o r  d a a s s o c i a ç ã o s e r i a ,  p o r t a n t o ,  c o mp a t i b i l i z a r  

a s r e i v i n d i c a ç õ e s d o s s e r v i d o r e s c o m o p o d e r  c o n s t i t u í d o e v i t a n d o - s e ,  a s s i m,  

q u e o s i n t e r e s s e s r e a i s d o s s e r v i d o r e s f o s s e m r e p r e s e n t a d o s .  

Na s u a a d mi n i s t r a ç ã o ,  f o r a m d o a d o s t e r r e n o s a v á r i a s a s s o c i a ç õ e s 

p a r a q u e p u d e s s e m c o n s t r u i r  a s s u a s s e d e s ,  c o mo a o r g a n i z a ç ã o Cr u z - Br a n c a •  

Ama r e l a ( As s o c i a ç ã o d e E n f e r me i r a s ) ,  a As s o c i a ç ã o d o s Se r v i d o r e s Pú b l i c o s 

Mu n i c i p a i s ,  o I n s t i t u t o d e Ap o s e n t a d o r i a e Pe n s õ e s d o s Co me r c i á r i o s ( I A P C) ,  

o Ce n t r o So c i a l  d o s Ca b o s e So l d a d o s d a Po l í c i a Mi l i t a r ,  a As s o c i a ç ã o d e 

En f e r me i r o s P r á t i c o s ,  o Ce n t r o So c i a l  d o T a mb o r ,  e n t r e o u t r o s .  

Ne s t a f a s e ,  o p r o c e s s o d e c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a e a c r i s e n o s e t o r  

a g r í c o l a ,  e m r a z ã o d a d e c a d ê n c i a d o a l g o d ã o e d o s i s a l ,  a n a l i s a d a 

a n t e r i o r me n t e ,  c o n t r i b u e m p a r a o c r e s c i me n t o d o ê x o d o r u r a l  p a r a Ca mp i n a 

Gr a n d e .  Au me n t a o n ú me r o d e f a v e l a s e p i o r a m a s c o n d i ç õ e s d e v i d a n o s 

b a i r r o s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É i mp o r t a n t e r e g i s t r a r ,  o c a r á t e r  s e mi - r u r a l  d e s s e s b a i r r o s ,  

i n d i c a n d o a f o r ma d e r e p r o d u ç ã o d a f o r ç a d e t r a b a l h o d a c i d a d e ,  o n d e a -

e x p l o r a ç ã o d e p e q u e n o s r o ç a d o s e a p r á t i c a d e a t i v i d a d e a r t e s a n a l  g a r a n t i a m 

a s u a s o b r e v i v ê n c i a .  ( Ve r  Ma p a I I I ) .  

Os Ce n t r o s So c i a i s q u e s u r g e m e m a l g u n s b a i r r o s ,  r e g i s t r a m o i n í c i o 

d e u m p r o c e s s o d e o r g a n i z a ç ã o s o c i a l .  E n e s t e p e r í o d o q u e v ã o s e r  c r i a d a s 

a s p r i me i r a s SABs ( So c i e d a d e s d e Ami g o s d e Ba i r r o s d e Ca mp i n a Gr a n d e ) .  Pa r a 

a f o r ma ç ã o d a ma i o r i a f o i  i mp o r t a n t e c a p o i o d o s Es t a g i á r i o s d a F a c u l d a d e 

d e Se r v i ç o S o c i a l .  A 1 .  SAB s u r g i u no Ba i r r o d e J o s é P i n h e i r o ,  u m d o s 

ma i s p o p u l o s o s da c i d a d e e c o m mu i t o s p r o b l e ma s .  De s d e a s u a f u n d a ç ã o ,  

p r o c u r a r a m e s t a b e l e c e r  b o a s r e l a ç õ e s c o m a a d mi n i s t r a ç ã o mu n i c i p a l ,  q u e ,  a o 

a t e n d e r  a s r e i v i n d i c a ç õ e s d a s e n t i d a d e s ,  v i s a v a g a n h a r  o a p o i o d a s c l a s s e s 

p o p u l a r e s e mo l d á - l a s d e a c o r d o c o m o s s e u s I n t e r e s s e s ,  e v i t a n d o q u e f u g i s s e m 

a o s e u c o n t r o l e .  •  

( 2 3 4 )  Ca mp i n a Cr a n d e .  l i v r o d e At a s e Pr o j e t o s d a P r e f e i t u r a ,  a n o 1 9 6 2 - 1 9 6 3 .  
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Ev i d e n c i a v a - s e ,  c o m a c r i a ç ã o d a s SABs o e s f o r ç o d e s e e n q u a d r a r  

o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s n o s p a r â me t r o s b u r g u e s e s .  Co m r e l a ç ã o a o s t r a b a l h a d o r e s 

d a c i d a d e a p o s s i b i l i d a d e d e s e u t i l i z a r  o s r e c u r s o s q u e o c a p i t a l i s mo 

p r o p o r c i o n a ( c o mp r a d e v o t o s ,  e mp r e g u i s mo ,  a t e n d i me n t o p a r c i a l  d a s 

r e i v i n d i c a ç õ e s p o r  mo r a d i a ,  e s c o l a ,  e t c ) ,  f e z q u e o s r e s u l t a d o s f o s s e m ma i s 

p o s i t i v o s d o q u e c o m r e l a ç ã o a o s t r a b a l h a d o r e s d o c a mp o ,  c u j a s r e i v i n d i c a ç õ e s 

e s b a r r a v a m s e mp r e n a e s t r u t u r a f u n d i á r i a ,  p r o f u n d a me n t e c o n c e n t r a d a e 

i n t o c á v e l ,  o q u e g e r o u a s c o n f r o n t a ç õ e s d i r e t a s ,  n e s t e p e r í o d o .  

A p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a e mo d e r n i z a n t e c o n t i n u a v a a s e r  

p r e s t i g i a d a p e l o Pr e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  q u e v i s a n d o a t e n d e r  a e s t e s o b j e t i v o s 

c r i a e m 1 9 6 3 o FUr l I NGRA ( Fu n d o Mu n i c i p a l  d e I n d u s t r i a l i z a ç ã o d e Ca mp i n a 

Gr a n d e ) .  Os r e c u r s o s d o F L MI NGRA d e s t i n a v a m- s e ã i n t e n s i f i c a ç ã o d o p r o c e s s o 

d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o mu n i c í p i o ,  f i n a n c i a n d o p r o j e t o s d e i n s t a l a ç ã o d e 

e mp r e s a s o u d e mo d e r n i z a ç ã o d a s i n d ú s t r i a s e x i s t e n t e s .  Co m o o b j e t i v o d e 

v i a b i l i z a r  t a i s p r o j e t o s ,  c r i a - s e a CI NGRA ( Co mp a n h i a d e I n d u s t r i a l i z a ç ã o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e ) ,  s o b a f o r ma d e s o c i e d a d e d e e c o n o mi a mi s t a .  At r a v é s d e s t a 

e n t i d a d e ,  s e r i a m f i r ma d o s os Co n v ê n i o s c o m ó r g ã o s p ú b l i c o s e p r i v a d o s ,  n a c i o n a i s 

( 2 3 5 )  

e e s t r a n g e i r a s .  

Co n t i n u a a p o l í t i c a d e d o a ç ã o d e t e r r e n c s a s I n d ú s t r i a s q u e 

q u i s e s s e m s e e s t a b e l e c e r .  F o r a m b e n e f i c i a d a s ,  n e s t e p e r í o d o ,  a CANDE ( Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  I n d ú s t r i a So c i e d a d e An ô n i ma )  e a I PEL SA ( I n d ú s t r i a d e Ce l u l o s e e 

Pa p e l  d a P a r a í b a ) .  

Os i n t e r e s s e s d e mo d e r n i z a ç ã o d a s e l i t e s a g r a r i a s t a mb é m f o r a m 

a p o i a d o s .  Pr o j e t o s d e e l e t r i f i c a ç ã o d a Z o n a Ru r a l  f o r a m a p r o v a d o s ,  

d e t e r mi n a n d o - s e a b a t i me n t o d e 3 7 % d a s t a x a s d e e n e r g i a e l é t r i c a a o s 

p r o p r i e t á r i o s d a s z o n a s r u r a i s .  

0 s i s t e ma b a n c á r i o é r e f o r ç a d o p e l a n e c e s s i d a d e d e a t e n d i me n t o d e 

( 2 3 5 )  Ca mp i n a Gr a n d e .  L i v r o d e At a s e Pr o j e t o s d a Pr e f e i t u r a -  An o s 1 9 6 3 - 1 9 6 5 .  
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i  

u m n ú me r o c a d a v e z ma i o r  d e f i n a n c i a me n t o s .  

A i n t r o d u ç ã o d a s e ma n a i n g l e s a ,  q u e d e t e r mi n o u o f e c h a me n t o d o 

c o mé r c i o a o s s á b a d o s ,  a p a r t i r  d a s t r e z e h o r a s ,  é i n d i c a t i v a d o p r o c e s s o d e 

t r a n s f o r ma ç ã o d a s p r á t i c a s c o me r c i a i s .  F i r ma s q u e o p e r a m,  n a c i o n a l me n t e ,  

c o me ç a m a s e i n s t a l a r  n a c i d a d e .  As r e l a ç õ e s e n t r e p a t r õ e s e e mp r e g a d o s 

t o r n a m- s e c a d a v e z ma i s i mp e s s o a i s ,  p e r d e n d o o s e u c a r á t e r  p a t e r n a l i s t a 

e s e n d o r e l a ç õ e s d e e f i c i ê n c i a d o t r a b a l h o .  

As e l e i ç õ e s d e 1 9 6 3 ,  e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  r e f l e t e m o a p r o f u n d a me n t o 

d a s c o n t r a d i ç õ e s e n t r e a s c l a s s e s .  Di a n t e d a e f e r v e s c ê n c i a d o s mo v i me n t o s 

p o p u l a r e s ,  a s c l a s s e s n o p o d e r  p r e f e r i r a m n ã o s e a r r i s c a r  n u ma d i s p u t a 

q u e p o d e r i a m e n f r a q u e c ê - l a s ,  o p t a n d o p o r  s e u n i r ,  d i a n t e d a p o s s i b i l i d a d e 

d o c r e s c i me n t o d a s r e i v i n d i c a ç õ e s d o s t r a b a l h a d o r e s .  

0 " c o n c h a v o "  p o l í t i c o f o i  u ma p r á t i c a mu i t o u t i l i z a d a n o p a s s a d o ,  

q u e a i n d a h o j e n ã o e s t á s u p e r a d a .  Re p r e s e n t a v a u ma d i s c r i mi n a ç ã o d a s 

" c l a s s e s p o l í t i c a s "  l o c a i s c o n t r a a s o r g a n i z a ç õ e s d o s t r a b a l h a d o r e s ,  q u e ,  

p o r  n ã o p o s s u í r e m r e p r e s e n t a ç ã o p r ó p r i a ,  v i a m d e c i s õ e s i mp o r t a n t e s s e r e m 

t o ma d a s ,  s e m a s u a p a r t i c i p a ç ã o ,  me s mo q u e f o r ma l .  

Ar g e mi r o e Ca b r a l , p o l í t i c o s q u e mi l i t a r a m e m p a r t i d o s d i f e r e n t e s ,  

d e 1 9 4 7 a 1 9 5 9 ,  e s q u e c e m a s a n t i g a s d i v e r g ê n c i a s e d e p o i s d e t e n t a t i v a s 

f r u s t r a d a s d e s e c o n s e g u i r  u m c a n d i d a t o a p o l í t i c o ,  l a n ç a m c o mo c a n d i d a t o s 

Ne wt o n Ri q u e ( PTB)  e Wi l l i a ms Ar r u d a ( P S D) .  

Ne wt o n Ri q u e ,  d e s d e a ú l t i ma e l e i ç ã o p a r a p r e f e i t o " ,  q u a n d o f o f a 

d e r r o t a d o p o r  Ca b r a l ,  t i n h a a v a n ç a d o c o m r e l a ç ã o a o a p o i o d a s c a ma d a s 

p o p u l a r e s .  Ca n d i d a t o p e l o P T B ,  c o m p e n e t r a ç ã o n a s e s f e r a s f e d e r a i s ,  e r a 

a p o n t a d o c o mo c a n d i d a t o c a p a z d e c o n s e g u i r  o s r e c u r s o s n e c e s s á r i o s p a r a 

i mp u l s i o n a r  o d e s e n v o l v i me n t o d a c i d a d e .  T e n d o c o mo v i c e Wi l l i a m Ar r u d a ,  

r e s p a l d a d o p o r  Ca b r a l ,  a v i t ó r i a e s t a r i a p r a t i c a me n t e a s s e g u r a d a .  

A c o n c i I l a ç ã o , • e n t r e t a n t o ,  p r o v o c o u o d e s c o n t e n t a me n t o e n t r e o s 
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q u e f o r a m p r o f e r i d o s n o s e u d e s e j o d e c o n c o r r e r e m,  t a mb é m,  a o p l e i t o mu n i c i p a l ,  

c q u e t e r i a m p r e f e r i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a d i s p u t a e l e i t o r a l .  Su r g e ,  p o i s ,  a c a n d i d a t u r a d e 

L a n g s t a i n e d e A l me i d a ,  q u e t e n t a c o n s e g u i r  o a p o i o p o p u l a r ,  p r o c u r a n d o 

i d e n t i f i c a r  a s u a c a n d i d a t u r a c o m a s p r o p o s t a s d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s .  

Da í  o s l o g a n u t i l i z a d o n a s u a c a mp a n h a :  " o t o s t ã o c o n t r a o mi l h ã o " .  En t r e t a n t o ,  

a r a d i c a l i z a ç ã o d o p r o c e s s o d a s l u t a s c a mp o n e s a s ,  c o m t i r o t e i o s n o s d i s t r i t o s ,  

a p a v o r a a p e q u e n a e mé d i a b u r g u e s i a s ,  q u e p a s s a m a a p o i a r  Ne wt o n Ri q u e . ^
2
^

6
^  

Ap e s a r  d e a c a n d i d a t u r a L a n g s t a i n e a p a r e c e r  c o mo l i g a d a a s e t o r e s 

p r o g r e s s i s t a s ,  n ã o s e p o d e e s q u e c e r  q u e o me s mo s e r e g i s t r o u p e l o P RP ,  Pa r t i d o 

Re p u b l i c a n o Pa r a i b a n o ( Ex - Pa r t i d o I n t e g r a l i s t a Br a s i l e i r o )  e t i n h a c o mo v i c e 

e c o n s e r v a d o r  Mi l t o n L e l i s d e Ca r v a l h o ,  o q u e a c a r a c t e r i z a ,  mu i t o ma i s ,  

c o mo u ma c a n d i d a t u r a d o s s e t o r e s b u r g u e s e s q u e s e s e n t i a m p r e j u d i c a d o s p e l o 

p r o c e s s o d e c o n c i l i a ç ã o .  A s u a c a n d i d a t u r a n ã o c h e g o u a a me a ç a r  v e r d a d e i r a me n t e 

a d o s e u o p o s i t o r .  

0 c a n d i d a t o Ne wt o n Ri q u e v i n h a d e f e n d e n d o p r o p o s t a s mo d e r a d a s c o m 

r e l a ç ã o as p e r s p e c t i v a s d e mu d a n ç a s .  No d i s c u r s o q u e f e z s a u d a n d o o Go v e r n a d o r  

L e o n e l  Br i z o l a ,  e m v i s i t a a Ca mp i n a Gr a n d e ,  d e f e n d e u :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" l or . a ur gent e r ef or mul ação soci al  sob ã égi de democr át i ca,  pr opugnando 

pel as r ef or mas de base sem que i sso i mpl i casse na adoção de si st emas 

pol í t i cos al hei os ã consci ênci a naci onaV.  De a c o r d o c o m o Di á r i o 

d a Bo r b o r e ma :  " o mai s i mpor t ant e do di scur so do Dr .  Newt on Ri que,  

segundo voz cor r ent e em t oda a ci dade,  ê que el e não abr i u mão dos 

seus pont os de vi st a e pr i ncí pi os de acor do com as vanguar das 

pol í t i cas mai s escl ar eci das e naci onal i st as do paí s,  sem se af ast ar ,  

(  237* 
t odavi a,  dos que def endem,  pat r i ot i cament e r ef or mas com democr aci a" .  

( 2 3 6 )  Se g u n d o Wi l l i a m T e j o " n e s t e p e r í o d o a p a r e c e n o s c o mí c i o s d e L a n g s t a i n e 

d e A l me i d a ,  a f i g u r a d e Pa d r e A l i p i o d e F r e i t a s ,  p r e g a n d o a b e r t a me n t e 

a r e v o l u ç ã o s i n d i c a l i s t a .  0 q u e e r a d e e s t r a n h a r  q u e c o mu n i s t a e 

c o mu n i s t a e c a t ó l i c o ê c a t ó l i c o .  E e s s e l i n g u a j a r  d e s a b r i d o d e u m 

s a c e r d o t e ,  d e t e r mi n o u a s a g u a s :  a c l a s s e mé d i a e m s u a ma i o r i a p a s s o u a 

a p o i a r  Ne wt o n " .  Ga z e t a I l u s t r a d a ,  Su p l e me n t o Es p e c i a l  d e Ga z e t a d o 

Se r t ã o ,  p .  2 0 .  n o v .  1 9 8 3 .  p ,  1 .  

( 2 3 7 )  Re f o r ma c o m d e mo c r a c i a :  p r e g o u Ne wt o n Ri q u e s a u d a n d o Br i z o l a .  Di á r i o 

d a Bo r b o r e ma .  1 d e z .  1 9 6 2 .  p .  1 .  



As p e r s p e c t i v a s d e r e f o r ma s e s t r u t u r a i s a p a v o r a m a b u r g u e s i a d a 

c i d a d e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Quando da vi si t a do gover nador  Leonel  Br i zol a,  Newt on Ri que 

of er eceu ao vi si t ant e um banquet e nos sal ões do Campi nense 

Cl ube.  Mui t a gent e i mpor t ant e assi nou a l i st a de compar eci ment o,  

t odavi a,  na úl t i ma hor a,  pouca gent e compar eceu e os l ugar es,  f or am 

pr eenchi dos pel a gent e do povo.  Ê que a bur guesi a t i nha medo 

de Br i zol a" .
 ( 2 3 8 )  

Er a mu i t o g r a n d e a i mp o r t â n c i a p o l í t i c a d a b u r g u e s i a a g r á r i a l o c a l ,  

q u e s e s e n t i a p a r t i c u l a r me n t e a me a ç a d a p e l a s p e r s p e c t i v a s d e u ma r e f o r ma 

a g r á r i a .  A l i a n d o - s e a o s g r a n d e s c o me r c i a n t e s ,  o p u n h a m- s e me s mo a s t  

t r a n s f o r ma ç õ e s p r o p o s t a s p e l a b u r g u e s i a n a c i o n a l i s t a .  0 f a n t a s ma d o 

c o mu n i s mo e r a s e mp r e r e s s u s c i t a d o ,  p a r a j u s t i f i c a r  a s s u a s p o s i ç õ e s c o n s e r v a d o r a s 

e a t r a s a d a s .  

Nu ma f a s e d e r e l a t i v a d e mo c r a c i a n o B r a s i l ,  é d e c r e t a d a p e l o J u i z 

E l e i t o r a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  p r e s s i o n a d o p e l o s s e t o r e s ma i s a t r a s a d o s d a 

b u r g u e s i a l o c a l  a c a s s a ç ã o d a s c a n d i d a t u r a s d e J o s é Pe r e i r a d o s Sa n t o s ( Pe b a )  

e Ma n u e l  Mo n t e i r o ,  i n s c r i t o s n a l e g e n d a d o Pa r t i d o So c i a l i s t a Br a s i l e i r o ,  

( 2 3 9 )
 1 

s o b a a l e g a ç ã o d o s c a n d i d a t o s s e r e m a t u a n t e s e mi l i t a n t e s d o P C.  Ao s 

r e s p o n s á v e i s p e l a p r e s s ã o e p e l o a t o n ã o o s i n c o mo d a v a a p o s s í v e l  i l e g a l i d a d e 

d o me s mo ,  a c o s t u ma d o s a f o r j a r  a s s u a s p r ó p r i a s l e i s e a n ã o o b e d e c e r e m n e m 

me s mo a s p r ó p r i a s i n s t i t u i ç õ e s b u r g u e s a s e s t a b e l e c i d a s .  

Ne wt o n Ri q u e t o mo u p o s s e e m 3 0 d e n o v e mb r o d e 1 9 6 3 e t e v e o s e u 

ma n d a t o c a s s a d o e m 15 d e j u n h o d e 1 9 6 4 .  

Ba n q u e i r o ,  c o n h e c i d o p e l a s p r o p o s t a s mo d e r a d a s d e t r a n s f o r ma ç ã o ,  

d i s p o s t o a p r o mo v e r  u ma p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a r e q u e r i d a p e l o c a p i t a l  

( 2 3 8 )  T E J O,  Wi l l i a m.  A l i a n ç a t a c i t a e n t r e Ar g e mi r o e Ca b r a l  e l e g e u Ne wt o n 

Ri q u e .  Ga z e t a I l u s t r a d a .  Op .  c i t .  p . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 3 9 ) De c r e t a d a a c a s s a ç ã o d e r e g i s t r o d o s c a n d i d a t o s c o mu n i s t a s p e l o J u i z 

E l e i t o r a l .  Di á r i o d a EÒr b o r e ma .  1 1 j u l .  1 9 6 3 .  p .  1 .  
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n e s t a f a s e ( e mp e h h o u - s e b a s t a n t e p a r a a I n s t a l a ç ã o d a Wa l l i g e d a CA NGE ) ,  

t o ma n d o me d i d a s q u e o b j e t i v a m a c o n c r e t i z a ç ã o d e s t e p r o c e s s o -  e n c a mi n h o u ,  

p o r  e x e mp l o ,  p r o j e t o s d e e l e t r i f i c a ç ã o ,  d e r e o r g a n z i a ç ã o d o s e r v i ç o p ú b l i c o 

e d o s i s t e ma t r i b u t á r i o ;  i n t r o d u z i d o n a p o l í t i c a p o r  Ar g e mi r o F i g u e i r i d o ,  

r e c o n h e c i d a me n t e u m a n t i - c o mu n i s t a ,  o p r e t e x t o d e s u a c a s s a ç ã o f o i  a a mi z a d e 

q u e o l i g a v a a L e o n e l  Br i z o l a e a J o ã o Go u l a r t .  

No p r o n u n c i a me n t o q u e f e z l ogo-  a p ó s o i mp e d i me n t o d o s s e u s d i r e i t o s 

p o l í t i c o s ,  Ne wt o n Ri q u e c o l o c o u :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Em t odos os set or es,  er a vi sí vel  que nosso gover no i nt r oduzi a um'  

novo pr ocesso de admi ni st r ação,  novos mét odos de ger i r  a causa 

publ i ca,  como pat r i móni o do povo e não como i nst r ument o do usuf r ut o 

pessoal .  A r aci onal i zação dos ser vi ços,  a ef i ci ênci a que a t odo 

cust o se pr ocur ava consegui r ,  a ausênci a da pol i t i ca de compadr i o 

e t r af i co de i nf l uenci as,  o est í mul o ao t r abal ho dedi cado }  honest o 

e const ant e,  a l ut a per t i naz cont r a a cor r upção,  o subor no e o 

f avor eci ment o i l í ci t o f or am.  -  e posso assi m,  di ze- l o,  campi nenses -

um dos mot i vos pr i nci pai s que aci r r avam cont r a mi m os pol í t i cos 

super ados,  dos vel hos pr ocessos de usar  da causa publ i ca e dos car gos 

ocupados par a seus mesqui nhos pr opósi t os el ei t or ei r os" .
 2

^ 

Ap e s a r  d a d i f i c u l d a d e d e ,  n a p r á t i c a ,  i n t r o d u z i r  mo d i f i c a ç õ e s n a 

v i c i a d a p o l í t i c a mu n i c i p a l ,  é i n e g á v e l  q u e Ne wt o n Ri q u e o b j e t i v a v a i mp o r  a 

p r á t i c a b u r g u e s a d e e n c o b r i r  o p r o c e s s o d e d o mi n a ç ã o s o b a a p a r ê n c i a f o r ma l  

d e a t e n d i me n t o a o s i n t e r e s s e s d e t o d o s .  

En t r e t a n t o ,  o p r o c e s s o d e a d e q u a r  a s e s t r u t u r a s d a r e g i ã o a o s 

i n t e r e s s e s e x t e r n o s e i n t e r n o s n ã o s u p o r t a r i a n e m me s mo o s mé t o d o s l e g a i s e 

i n s t i t u c i o n a i s d e c o n t r o l e e s t a b e l e c i d o s .  Er a n e c e s s á r i o r e e d i t a r  o s v e l h o s '  

mé t o d o s d e I n t i mi d a ç ã o ,  c e r c e a me n t o d a l i b e r d a d e ,  e s p a n c a me n t o e mo r t e p a r a 

c o a g i r  o s t r a b a l h a d o r e s a a c e i t a r e m o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a n e s t a 

f a s e ,  o q u e i mp l i c a r i a ,  mu i t a s v e z e s ,  e m t o r t u r a l e n t a e p r o g r e s s i v a ,  q u e 

l e v a r i a i n e x o r a v e l me n t e ã mo r t e p e l a f o me e i n a n i ç ã o .  Pr i v i l e g i a n d o o s 

s e t o r e s ma i s a t r a s a d o s d a b u r g u e s i a e a s p r á t i c a s p o l í t i c a s ma i s d i s c r i mi n a t ó r i a s ,  

o p a c t o d a s e l i t e s s e c o n s o l i d o u .  

( 2 4 0 )  Ne wt o n Ri q u e :  Nã o n e g o ,  me s mo a g o r a ,  as mi n h a s a t i t u d e s d e h o me m p u b l i c o .  

Di á r i o d a Bo r b o r e ma .  16 j u n .  1 9 6 4 .  p . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 .  
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CONCLUSÕES 

Ao l o n g o d e s t a d i s s e r t a ç ã o ,  a n a l i s a mo s a s t r a n s f o r ma ç õ e s n a 

e s t r u t u r a d e p o d e r  e m Ca mp i n a Gr a n d e ( 1 9 4 5 - 1 0 6 4 )  t e n d o c o mo b a s e a r e l a ç ã o 

e n t r e a r e a l i d a d e p o l í t i c a l o c a l  e a n a c i o n a l .  

No s s o t r a b a l h o s e e n q u a d r a n o e s f o r ç o q u e v e m s e n d o d e s e n v o l v i d o 

p o r  e s t u d i o s o s e h i s t o r i a d o r e s q u e p r o c u r a m d e s mi s t i f i c a r  a i d é i a d e q u e a 

Hi s t ó r i a d o Br a s i l  s e r e d u z à f o r ma ç ã o h i s t ó r i c a d o Su d e s t e .  Ne s t a 

p e r s p e c t i v a ,  p r o c u r a mo s a p r e s e n t a r  o d e s e n v o l v i me n t o d o p o d e r  p o l í t i c o 

n a c i o n a l ,  d e n t r o d e u m p r o c e s s o g l o b a l ,  e n v o l v e n d o a s v á r i a s r e g i õ e s d o 

p a í s ,  c u j o c o n j u n t o f o r ma o q u e s e e n t e n d e c o mo e s p a ç o n a c i o n a l .  

A c a t e g o r i a r e g i ã o f o i  e mp r e g a d a c o mo e s p a ç o o r g a n i z a d o c u j a s b a s e s 

o b j e t i v a s s ã o as r e l a ç õ e s e c o n ô mi c a s e a s r e l a ç õ e s s o c i a i s .  Ne s s e s e n t i d o ,  

a e s t r u t u r a ç ã o d o p o d e r  p o l í t i c o f o i  a n a l i s a d a c o mo p r o d u t o d a s t r a n s f o r ma ç õ e s 

d e s t a s r e l a ç õ e s .  

Ne s t e c a s o e s p e c í f i c o ,  p r o c u r a mo s s u p e r a r  a v i s ã o d u a l i s t a d e u m 

No r d e s t e r u r a l  e a t r a s a d o e m c o n t r a p o s i ç ã o a um Su d e s t e i n d u s t r i a l i z a d o ,  

mo s t r a n d o q u e o p r o c e s s o c o n s t i t u í d o d o e s p a ç o n a c i o n a l ,  c o n s o l i d a d o c o m a 

f o r ma ç ã o d o me r c a d o i n t e r n o ,  s e f a z d e f o r ma d e s i g u a l  e c o mb i n a d a .  Co n s i d e r a mo s 

o s f a t o r e s i n t e r n o s d e c a d a r e g i ã o ,  c o mo r e s p o n s á v e i s p e l o p r o c e s s o d e 

i n t e g r a ç ã o n a c i o n a l ' .  

A i n t e n s i f i c a ç ã o d o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  n o s f i n s .  

d o s é c u l o XI X,  d e s e n c a d e a d a p e l o d e s e n v o l v i me n t o d a a g r i c u l t u r a me r c a n t i l ,  

p r o p i c i o u o s u r g i me n t o d e f á b r i c a s n o Su d e s t e e n o No r d e s t e .  A i n d ú s t r i a 

t ê x t i l  e a s u s i n a s d e a ç ú c a r  s ã o e x e mp l o s d e s t a c a d o s d e s s e p r o c e s s o .  

No Su d e s t e ,  a i n d u s t r i a l i z a ç ã o f o i  b e n e f i c i a d a c o m o s r e c u r s o s 

o r i u n d o s d a p r o d u ç ã o c a f e e i r a d e e x p o r t a ç ã o e a l i me n t a d a p e l o s me c a n i s mo s 

d e c o n f i s c o c a mb i a l  s o b r e a s d i v i s a s g e r a d a s p e l a e x p o r t a ç ã o d o s p r o d u t o s 

a g r í c o l a s .  As t r a n s f o r ma ç õ e s n a e s t r u t u r a a g r á r i a e a e x p a n s ã o d a s r e l a ç õ e s 
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c a p i t a l i s t a s n a r e g i ã o Su d e s t e , ' s ã o ,  c o n t u d o ,  os p r e s s u p o s t o s f u n d a me n t a i s 

p a r a i n t e n s i f i c a ç ã o d e s s e p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Ac en t uar r i r s e ,  a 

p a r t i r  d a í ,  a s d i v e r g ê n c i a s e n t r e as b u r g u e s i a s a g r á r i a ,  c o me r c i a l  e i n d u s t r i a l ,  

a f l o r a n d o d e s s a s i t u a ç ã o u ma d u b i e d a d e p e r s i s t e n t e c o m r e l a ç ã o à p o l í t i c a 

a s e r  a d o t a d a .  

A c r i s e d a e c o n o mi a c a f e e i r a ,  n o s f i n s d a d é c a d a d e 2 0 ,  p r e c i p i t a 

a c r i s e d e d o mi n a ç ã o ,  f o r j a n d o a s s i m,  o v a z i o p o l í t i c o .  A f l o r a m,  e n t ã o ,  

o s mo v i me n t o s d e ma s s a ,  p r i n c i p a l me n t e , u r b a n a s ,  q u e d e s e j a m s o l u c i o n a r  os 

s e u s p r o b l e ma s ma i s p r e me n t e s c o mo mo r a d i a ,  c u s t o d e v i d a ,  d e ma n d a d e b e n s 

e s e r v i ç o s e t c . . . .  

A n í v e l  l o c a l ,  i n t e n s i f i c a m- s e os mo v i me n t o s d i s s i d e n t e s d o s 

s e t o r e s d o mi n a n t e s q u e s e s e n t i a m p r e j u d i c a d o s c o m o p r o c e s s o d e c e n t r a l i z a ç ã o 

p o l í t i c a e e c o n ô mi c a d o P a í s .  

0 p e r í o d o g e t u l i s t a ,  p r i n c i p a l me n t e o d o Es t a d o No v o ,  r e p r e s e n t o u 

a s u p e r a ç ã o d a c r i s e ,  n e l a v i a a u t o r i t á r i a .  

I n i c i a - s e a s s i m,  o p r i me i r o e s t á g i o d a n a c i o n a l i z a ç ã o f o r ma l  d a 

e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  c o m a c r i a ç ã o d e e mp r e s a s e s t a t a i s e c o m o e s t a b e l e c i me n t o 

d o c o n t r o l e n a c i o n a l  s o b r e c e r t a s á r e a s d e p r o d u ç ã o e s t r a t é g i c a s ,  c o mo a 

mi n e r a ç ã o ,  o a ç o e o p e t r ó l e o .  P r e p a r a - s e ,  d e s s a f o r ma ,  a i n f r a - e s t r u t u r a 

n e c e s s á r i a p a r a o d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l  p r i v a d o d o B r a s i l .  

0 Es t a d o No v o i n t e r f e r i u t a mb é m n o s c o n f l i t o s i n t e r  e e n t r e - c l a s s e s ,  

f o r mu l a n d o d i r e t r i z e s p o l í t i c a s c o m o o b j e t i v o d e s u b o r d i n a r  a s l i d e r a n ç a s 

r e g i o n a i s e r e g u l a me n t a r  a f o r ç a d e t r a b a l h o c u mp r i n d o ,  a s s i m,  o r e q u e s i t o 

b á s i c o p a r a o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a .  

Na n o s s a d i s s e r t a ç ã o ,  a n a l i s a mo s o p e r í o d o p o l í t i c o q u e s u c e d e a o 

Es t a d o No v o ,  a t r a v é s d a r e l a ç ã o p o d e r  l o c a l - p o d e r  n a c i o n a l ,  t e n d o c o mo b a s e 

a s t r a n s f o r ma ç õ e s n a e s t r u t u r a d e p o d e r  e m Ca mp i n a Gr a n d e .  

• er nos 3 g r a n d e s c o r t e s f u n d a me n t a n d o - n o s n a s t r a n s f o r ma ç õ e s d a s 
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r e l a ç õ e s d e p o d e r ,  d e s s e p e r í o d o .  0 p r i me i r o p e r í o d o ( 1 9 4 5 - 1 9 5 4 )  

c a r a c t e r i z o u - s e p e l o p r o c e s s o d e r e d e mo c r a t i z a ç ã o d o p a í s e p e l a r e p o s i ç ã o 

d o s me c a n i s mo s l i b e r a i s b u r g u e s e s ,  c o mo f o r ma d e d o mi n a ç ã o .  A a u s ê n c i a 

d e u ma p o l í t i c a e c o n ô mi c a d e f i n i d a ,  q u e s e o r i e n t a s s e n o s e n t i d o d e p r o mo v e r  

a i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  f o i  r e s p o n s á v e l  p e l a d u b i e d a d e p o l í t i c a d o p e r í o d o e 

p e l o s c o n f l i t o s i n t e r  e e n t r e c l a s s e s .  Po d e mo s c o n c l u i r  q u e s e a s c l a s s e s 

d o mi n a n t e s r u r a i s e r a m b a s t a n t e f o r t e s p a r a i n f l u e n c i a r  o p r o c e s s o p o l í t i c o 

e r e s g u a r d a r  o s s e u s i n t e r e s s e s d e c l a s s e ,  ma n t e n d o a i n v i a b i l i d a d e d a 

g r a n d e p r o p r i e d a d e f u n d i á r i a ,  n ã o e s t a v a m p r e p a r a d a s p a r a e n f r e n t a r  o s 

n o v o s g r u p o s s o c i a i s ,  n a s c i d o s d a e c o n o mi a i n d u s t r i a l ,  q u e p r e s s i o n a v a m o 

p o d e r  p o l í t i c o n o s e n t i d o d e a t e n d i me n t o d e s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s .  

0 p r o c e s s o Po l í t i c o d e Ca mp i n a Gr a n d e p a s s a a r e f l e t i r  e s s a n o v a 

c o n j u n t u r a .  As a n t i g a s f o r ma s c o r o n e l í s t i c a s d e i n t i mi d a ç ã o e d e c o mp r o mi s s o ,  

f a mi l i a r e s r e v e l a v a m- s e i n s u f i c i e n t e s p a r a a ma n u t e n ç ã o d o j u g o p o l í t i c o e 

a s n o v a s f o r ma s q u e i n s t i t u i  a c o mp r a d o v o t o e o e mp r e g u i s mo a i n d a n ã o 

e s t a v a m d e v i d a me n t e s i s t e ma t i z a d a s .  

Di a n t e d a e me r g ê n c i a d a s f o r ç a s p o p u l a r e s ,  q u e n ã o p o d i a m s e r  

c o o p t a d a s p e l a ma n e i r a t r a d i c i o n a l ,  t o r n o u - s e n e c e s s á r i o a u t i l i z a ç ã o d a 

d e mo c r a c i a f o r ma l .  Pa r a a t i n g i r  o s r e d u t o s ma i s p o p u l a r e s ,  a e s t r a t é g i a 

f o i  a u t i l i z a ç ã o d e p e s s o a s i d e n t i f i c a d a s c o m a s c l a s s e s d e s p o s s u í d a s e 

q u e f o s s e m c a p a z e s d e d i r i g i - l a s e o r g a n i z á - l a s n o s e n t i d o de a c e i t a r e m a s 

p r o p o s t a s d a b u r g u e s i a c i t a d i n a .  

F o r j o u - s e ,  a s s i m,  a c r e n ç a n a r e p r e s e n t a t i v i d a d e d e mo c r á t i c a d o 

p o d e r  p o l í t i c o p e l a e s c o l h a d e s e u s r e p r e s e n t a n t e s .  

T e n d o - s e c o mo r e f e r ê n c i a a r e g i ã o No r d e s t e ,  c o mo u m t o d o ,  a 

e s t r u t u r a c o n s e r v a d o r a d o p o d e r ,  n ã o p e r mi t i u a p a r t i c i p a ç ã o ,  a i n d a q u e 

l i mi t a d a ,  d a s f o r ç a s p o p u l a r e s n o p r o c e s s o p o l í t i c o .  Em c o n s e q ü ê n c i a ,  a s 

c o n t r a d i ç õ e s t e n d e m a s e a g u d i z a r  e o s c o n f l i t o s e n t r e a s c l a s s e s a s e 

d e c i d i r  p e l a c o n f r o n t a ç ã o d i r e t a ,  f o r ma t r a d i c i o n a l  d e s e r e s o l v e r e m c o n f l i t o s 

n a r n p i  ã n .  
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A n í v e l  n a c i o n a l ,  a c r i s e e c o n ô mi c a s e a p r o f u n d o u d i a n t e d a 

n e c e s s i d a d e c a d a v e z ma i o r ,  d e i mp o r t a r  i n s u mo s e ma t é r i a s p r i ma s p a r a a s 

i n d ú s t r i a s n a s c e n t e s ,  o q u e e v i d e n c i a a p r e c a r i e d a d e d a p o l í t i c a " n a c i o n a l i s t a 

p a r a s u p r i r  a s n e c e s s i d a d e s p r o g r e s s i v a me n t e c o mp l e x a s d o p a r q u e i n d u s t r i a l  

j á e x i s t e n t e .  

T o r n o u - s e p a t e n t e q u e a n o v a d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l  d o t r a b a l h o ,  

p r o p i c i o u c d e s e n v o l v i me n t o i n d u s t r i a l  c o m o o b j e t i v o d e e s t i mu l a r  a 

i n d ú s t r i a d e b e n s d e p r o d u ç ã o n o s p a í s e s d e s e n v o l v i d o s .  

A c r i a ç ã o d e n o v a s f o n t e s d e f i n a n c i a me n t o t e r i a q u e p a s s a r  

p o r t a n t o ,  p e l a i mp o s i ç ã o d o c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  c o mo o p r i n c i p a l  b e n e f i c i á r i o 

d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o e m c u r s o ,  o q u e p o s s i b i l i t o u a r e o r g a n i z a ç ã o d o p a c t o 

d o p o d e r .  

Es t a r e d e f i n i ç ã o d o p o d e r  e n t r e o s v á r i o s s e t o r e s b u r g u e s e s ,  q u e 

i mp l i c a r i a n u ma a s c e n d ê n c i a ma i o r  d o s g r u p o s i n d u s t r i a i s ,  l i g a d o s a o c a p i t a l  

e s t r a n g e i r o ,  p r e c i p i t o u a c r i s e p o l í t i c a ,  q u e c u l mi n o u c o m o s u i c í d i o d e 

V a r g a s .  

0 p e r í o d o s e g u i n t e 1 9 5 4 - 1 9 5 5 c a r a c t e r i z o u - s e p e l a e me r g ê n c i a d o 

g r a n d e c a p i t a l ,  n o i n t e r i o r  d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  v i n c u l a d o a o s e t o r -

d e b e n s d e c o n s u mo d u r á v e i s ,  s o b o c o n t r o l e d o s i n t e r e s s e s e x t e r n o s e e m 

c o n s e q ü ê n c i a a d e s a g r e g a ç ã o e r e a r t i c u l a ç ã o d o mé d i o c a p i t a l  a g r á r i o e 

i n d u s t r i a l  s o b o c o ma n d o p r o g r e s s i v o d o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  

Es t a s t r a n s f o r ma ç õ e s a p r o f u n d a m a c r i s e p o l í t i c a i n s t i t u c i o n a l ,  

q u e s e e x p l i c i t a r á n o a t r i t o e n t r e os s e t o r e s d o mi n a n t e s b u r g u e s e s e n o s 

c o n f l i t o s e n t r e a s c l a s s e s .  

A mo n o p o l i z a ç ã o e a c o n c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a ,  c o n t r i b u i u p a r a a 

e me r g ê n c i a d o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s ,  d o s q u a i s as L i g a s Ca mp o n e s a s ,  n o 

No r d e s t e ,  s ã o u m e x e mp l o .  

Ve r i f i c o u - s e ,  e n t ã o u ma ma i o r  i n t e r f e r ê n c i a d o p o d e r  c e n t r a l  n o 
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p r o c e s s o e c o n ô mi c o e p o l í t i c o r e g i o n a l .  A c r i a ç ã o d a SUDENE p r o c u r o u 

a t e n d e r  a c o n j u n t u r a d e c r i s e g e r a d a p e l a p a s s a g e m d o c a p i t a l  c o n c o r r e n c i a l  

p a r a o c a p i t a l  mo n o p o l i s t a .  0 s e u o b j e t i v o e r a a mu d a n ç a d o p r o c e s s o d e 

a c u mu l a ç ã o d e c a p i t a l ,  n a Re g i ã o No r d e s t e e p a r a c o n s e g u i - l o p r o p u n h a a 

c r i a ç ã o de n o v a s i n d ú s t r i a s ,  a mo d e r n i z a ç ã o d a s e x i s t e n t e s e a r e e s t r u t u r a ç ã o 

d a s a t i v i d a d e s e c o n ô mi c a s t r a d i c i o n a i s c o mo o a l g o d ã o e a p e c u á r i a .  A 

p r e v i s ã o d e o f e r t a d e n o v o s e mp r e g o s ,  d i mi n u i r i a a p r e s s ã o s o b r e a t e r r a e 

mi n i z a r i a o s c o n f l i t o s s o c i a i s .  

As c l a s s e s d o mi n a n t e s r e g i o n a i s s e n t i r a m- s e a me a ç a d a s p e l a s 

p r o p o s t a s d e r e o r g a n i z a ç ã o d a s a t i v i d a d e s e c o n ô mi c a s e s e o p u s e r a m 

i n i c i a l me n t e a p o l í t i c a d a S UDE NE .  Em s u ma ,  o r e s u l t a d o d i s s o f o i  o 

e s t a b e l e c i me n t o d e u m a c o r d o ,  e n t r e o s s e t o r e s d o mi n a n t e s ,  a t r a v é s d o 

q u a l ,  s ã o ma n t i d o s os me c a n i s mo s t r a d i c i o n a i s d e a c u mu l a ç ã o d e t r a b a l h o n a 

r e g i ã o .  Es s a s mu d a n ç a s p o r é m,  s e g u e m a l ó g i c a d a a c u mu l a ç ã o mo n o p o l i s t a ,  

p r o v o c a n d o - ,  a l o n g o p r a z o ,  mu d a n ç a s e s t r u t u r a i s n a r e g i ã o .  -

Ca mp i n a Gr a n d e ,  i n s e r i d a n e s t e c o n t e x t o ,  r e a l i z o u ,  c o m a a j u d a d o 

Po d e r  Ce n t r a l ,  o b r a s d e i n f r a - e s t r u t u r a ,  c o mo f o i  o c a s o d a a d u t o r a d e 

Bo q u e i r ã o ,  n e c e s s á r i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à i mp l e me n t a ç ã o d e u ma p o l í t i c a d e s e n v o l v i me n t i s t a .  

A i mp o s i ç ã o d e u ma p o l í t i c a mo d e r n i z a n t e c o n t r i b u i u p a r a e n q u a d r a r  

as c l a s s e s d o mi n a n t e s t r a d i c i o n a i s d e n t r o d o p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a ,  c o n t r i b u i n d o ,  d e s s a ma n e i r a ,  p a r a e s t a b e l e c e r ,  a t r a v é s d o s 

ó r g ã o s p ú b l i c o s ,  as p r á t i c a s d o " e mp r e g u i s mo "  e d o v o t o p a g o q u e a j u d a r a m a 

ma n t e r  a e s t r u t u r a ç ã o d o p o d e r  l o c a l .  

No g o v e r n o d e Ku b i t s c h e k ,  c o me ç a a s e d e f i n i r  o p r o c e s s o d e 

mo n o p o l i z a ç ã o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  q u e s e c o mp l e t a r i a à s c u s t a s d a p l e n a 

s u b mi s s ã o d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a .  

As c o n t r a d i ç õ e s t e n d e m a s e a p r o f u n d a r ,  c o m e s s a e x p a n s ã o e c o n ô mi c a .  

As c l a s s e s n o p o d e r  u t i l i z a r a m a i d e o l o g i a d o n a c i o n a l - p o p u l i s mo p r o c u r a n d o 
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c o n c i l i a r  o c o n s e r v a d o r i s mo p o l í t i c o c o m- o d e s e n v o l v i me n t o e c o n ô mi c o ,  

c o n s e g u i n d o a d i a r ,  d e s s a . f o r ma ,  o d e s f e c h o d a c r i s e p a r a o p e r í o d o p o s t e r i o r .  

0 p e r í o d o 1 9 5 9 - 1 9 6 4 c a r a c t e r i z o u - s e p e l o a p r o f u n d a me n t o d a s 

c o n t r a d i ç õ e s e n t r e a s c l a s s e s e d a c r i s e e c o n ô mi c a e p o l í t i c o i n s t i t u c i o n a l .  

Na me d i d a e m q u e s e t o r n o u i mp o s s í v e l  n e g a r  o d o mí n i o d a e c o n o mi a b r a s i l e i r a 

p e l o c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l ,  p a s s o u a s e r  d i f í c i l  ma n t e r  a i d e o l o g i a d o n a c i o n a l -

p o p u l i s mo c o mo b a s e d a e s t r u t u r a d o p o d e r ,  

A e c o n o mi a n o r d e s t i n a ,  i d e n t i f i c a d a p e l a p r e d o mi n â n c i a d o l a t i f ú n d i o 

o f e r e c e p o u c a r e s i s t ê n c i a a o s i n t e r e s s e s d a b u r g u e s i a a s s o c i a d a a o c a p i t a l  

i n t e r n a c i o n a l .  A p o l í t i c a d e mo d e r n i z a ç ã o e mp r e e n d i d a p e l a SUDENE c o n t r i b u i u 

p a r a d e s c a r a c t e r i z a r  a i n d ú s t r i a t r a d i c i o n a l  e a p r e s s a r  a s u a d e c o mp o s i ç ã o .  

Ve r i f i c o u - s e t a mb é m a e s t a g n a ç ã o g e n e r a l i z a d a d a p r o d u ç ã o a g r í c o l a .  

A c r i s e e x p l i c i t o u - s e n a e v o l u ç ã o d o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s e n t r e 

o s q u a i s a s L i g a s Ca mp o n e s a s s e c o n s t i t u i u n o ma i s i mp o r t a n t e .  Es t a s l u t a s 

s o c i a i s e n v o l v e r a m d o mi n a d o s e d o mi n a n t e s e r e v e l a r a m a s d i f e r e n ç a s e n t r e o s 

v á r i o s s e t o r e s b u r g u e s e s e t i v e r a m c o mo r e s u l t a d o a d e f i n i ç ã o d a c o mp o s i ç ã o d o 

p o d e r ,  s o b a l i d e r a n ç a d o g r a n d e c a p i t a l .  

A r e g i ã o p o l a r i z a d a p o r  Ca mp i n a Gr a n d e n ã o a p r e s e n t o u a me s ma 

mo b i l i z a ç ã o c a mp o n e s a d a s r e g i õ e s d e Sa n t a Ri t a e Sa p é ,  o n d e i n ú me r o s n ú c l e o s 

f o r a m c r i a d o s r e g i s t r a n d o - s e i n c i d e n t e s ,  c o m mo r t e s .  

A e v o l u ç ã o d o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s ,  n o No r d e s t e ,  a t e mo r i z o u a s 

c l a s s e s d o mi n a n t e s d e t o d o p a í s ,  q u e p r o p u s e r a m me d i d a s r e f o r mi s t a s c o m o •  .  

o b j e t i v o d e mi n i mi z a r  a s t e n s õ e s s o c i a i s .  

Co u b e â I g r e j a o p a p e l  d e e n c a mi n h a r  a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o b u r g u e s a 

d o mo v i me n t o c a mp o n ê s ,  a t r a v é s d o p r o c e s s o d e s i n d i c a l i z a ç ã o .  Na Pa r a í b a , . " a s 

c l a s s e s p o l í t i c a s "  d o Es t a d o c o n s i d e r a m a s L i g a s c o mo u m " c a s o d e p o l í c i a "  n ã o 

s e p r o p o n d o a me d i a r  o s c o n f l i t o s .  

Co m r e l a ç ã o ã s o r g a n i z a ç õ e s p o p u l a r e s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  h o u v e ,  
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p o r  p a r t e d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s ,  a p r e o c u p a ç ã o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mo l d a - l a s d e a c o r d o 

c o m o s s e u s i n t e r e s s e s ,  a t r a v é s d e ur na p o l í t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a ,  e v i t a n d o 

as s i r n ,  q u e a q u e s t ã o d e o r d e m s o c i a l  f u g i s s e a o s e u c o n t r o l e .  E o c a s o 

d a s SABs ( So c i e d a d e d o s Ami g o s d o s Ba i r r o s )  s u r g i d a s n e s t e p e r í o d o .  

A l é m d i s s o ,  os t r a b a l h a d o r e s c o n s e g u i r a m ma n t e r  u ma c e r t a 

c a p a c i d a d e d e r e s i s t i r  a e s s e p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i me n t o f e i t o ,  e x c l u s i v a me n t e ,  

à s s u a s c u s t a s .  

0 p r o c e s s o d e a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a d o p e r í o d o n e c e s s i t a v a 

e n t r e t a n t o ,  q u e a s b a r r e i r a s ,  r e p r e s e n t a d a s p e l a s p o s s i b i l i d a d e s d e o r g a n i z a ç ã o 

d o s mo v i me n t o s p o p u l a r e s ,  f o s s e m e l i mi n a d a s .  Es t e s " o b s t á c u l o s "  f o r a m 

s u p e r a d o s p e l a r e p r e s s ã o n ã o s e v e r i f i c a n d o n e n h u ma r e a ç ã o p o r  p a r t e d o s 

s e t o r e s " n a c i o n a l i s t a s "  d a b u r g u e s i a q u e ,  r a p i d a me n t e ,  s e i n c o r p o r a r a m e s e 

b e n e f i c i a r a m c o m o p r o c e s s o e m c u r s o ,  t o r n a n d o - s e c l a r o q u e a c o n t r a d i ç ã o 

f u n d a me n t a l  d a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a s e s i t u a v a n a e s f e r a d a e x p l o r a ç ã o d o s 

t r a b a l h a d o r e s p e l a b u r g u e s i a .  
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